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Cadê o Jeep?

Tá puxando arado

Depois pega èle e vai ní
cidade buscar semente.

Jccp sempre crnb.illiando. I-az t.iiu.i coisa n.i ta/ciida.
í^uxa arado. Ajuda a plantar semente.
Ajuda na colheita. Transporta pequenas cargas.
I: não tem medo de chuva. Nem de lama, nem de barn").

L.eva gente pra lá e pra cá. Até nos passeu)s.
Quem vai de Jeep vai em trenie.
Jeep está sempre trabalhando.
Tal como voce precisa. Jeep — êia companhcirão!
3 modehjs, com i ou 4 portas — 3 marchas
sincronizadas, tração nas 4 rodas e reduzida —
alternador em lugar do dinamo,
carrega a bateria mesmo em marciia lenta.

Jeep'66^
IVoduto Will) 5-Overbnd

ite d vciiiili>5 Ji- altj



símbolo

A colhedeira TAARUP faz quase tudo na sua fa
zenda. E indispensável ao fazendeiro que quer
rendimento integral de seu trabalho.
A COLHEDEIRA TAARUP EMPILHA LUCROS
EM TODO MUNDO!

Sabe cortar, colhêr, picar, carregar e ensilar
qualquer tipo de forragem verde, inclusive soja
perene consorciada com napier.
Funciona acionada pela tomada de fôrça do tra
tor , sendo vendida nas melhores condições de
financiamento.

AMIGOS DE SEMPRE.

SEMPRE TECNICAMENTE ATUALIZADOS.

Ta/IRUP
internacional

de

lucros!
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o more na lucre jcezes:
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TEMOS PARA

ARTIGOS PARA A PRODUÇÃO AGRO-PECÜARIA

Arame farpado, liso
eu ovalado. Grampo
para eêrca.

Correntes para eon-
tensõo do gado e peía
para ordenha.

Pós, enxadas, foices,
facões, machados e
escavadeiras.

Cordas, cabrestos, ca
bo de cabestro«

Laso, baixciro, pelcgo,
xerga de feltro, ber
rantes, cstribos.

O

w

Botões de alumínio e
chapas numeradas p/
identificar gado.

Seringa automólíce,
argolo p touro, for
ques p.' castror, ar
tigos cirúrgicos.

Bola e tamanco de

borracho: cano curto

e longo.

mm

Soros, vacinas, vor-

mifugos e demais
produtos veterinários.

Balde de metal ou de

plástico, graduado
paro ordenha.

MÍNERAL®

Sal puro ou minero-

lizado, ontibióticos

Laião do leite. Res

Friadoros de leito.

dOuso
GRÍNUUOO

T b s ntástícos Ofô- Lonas, encerados e Formicidas, insetici- Picadeira de cana; Adubo granuiado ou
RflloníO de pes«"^ liIL. «rástrcas para la- socos para colheita. dos, fungicidas e imu- elétrica, a gasolino cm pó, ensacado ou
f Butirômetro. inas pia r niiontes. ou o óleo cru. „ granel.

portado»

voura.

Aparelho pora tos-
ouia de bovinos, es
covas e raspodeiras.

j-tra e aduba- Carreta inteiriça c de_s-Semeodeíra e montóvcl pi traçao
dcira monual animal c mecânica.
^âi%t£CÍ«

Desnatadeira, formas
para manteiga e
queijo.

Tratores de pneu ou
de esteira. Pulveriza
dores de vários tipos.

Batedeira, filtro para
leite e coalho para
queijo.

Bombas de motor elé
trico, diesel ou óleo
cru.

Vórios tipos de ba
lança para gado

Desintegradores, mo-

endos, debulhadores
o motor ou manual.

Corrinho de mão de

rodas de borracho ou

de ferro.

Motor elétrico c a go-

solina e gerador o

gasolina ou a óleo



M t

na qualidade; nos benefícios que a

A.P.C.B. poderá proporcionar-lhe com o produto das vendas

pRONTA ENTREGA:

ARTIGOS PARA O CONFORTO E BEM-ESTAR

-

Ol^ ü
Japonas dc lã, pon- Sapafos c bolas dc Livros técnicos e pa- Tambor plóslico p Canecas plásticas
chos o copas dc plós- couro para homens, ra registro o conlrôlo transportar gasolina, graduadas, jarras,
tico, lona o borracha. mulheres c crianças. do animais. diversos tamanhos. garrafas e leiteiras.

térmicas e

portáteis
Garrafas

geladeiras
de isopor ou de me
tal.

Lanternas plásticas do
pilha c pilhas avulsas.

Lampiões a gás ou
querosene, comisas,
pavios e mangas.

Chapéus finos para Aviões.
campo, de feltro e de
palha.

Caixas de madeira e Kombi para serviços
fôrmas plásticas para na fazenda e trons-
fronsportc de ovos. porte de pessoal.

Churrasqueira c es- Jeep para transporte
peto inoxidável para de pessoal ou de mer-
churtasco. codorios e até para

araçõo.

Charrete com ou sem

pneu.

Passagens aéreas: li-
lhas domésticas e in

ternacionais.

Canivetes, facas, fa- Cadeira de lona de
cões e tesouras de ' abrir e fechar, leve e
podar. de fácil transporte»

a A. P. C. B. é

uma entidade de ciasse fundada em 1927 e presta os seguintes
serviços a seus associados:

• assistência técnica agronômica, zootécnica e veterinária;

• serviço de registro geneotôgico;

• serviço de contrôle leiteiro das raças européias e indianas;

• serviço de contrôle de pêso de gado para corte;
distribui a "Revista" e o "flnuário dos criadores" aos seus
associados;

realiza a Eíposicáo Especializada de Gado Leiteiro do Estado de'
São Paulo;

realiza a Feira Haciona! de ônímals;

...e dentro em breve estará olerecendo mais serviços aos associados.

ASSOCIflÇflO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVIHOS
Rua Jaguaribe, 634 -_Tel. 51-6963 - 51-6380 - 52-6686 - 52-4388

^ 5An PAULO — BRASIL
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Filiada à Santa Gertrudis Breeders International

RUA FORMOSA, 367 — 9.'^ ANDAR CAIXA POSTAL 4210

TELEFONE 35-6121 SÃO PAULO — S. P. — BRASIL

SANTA GERTRUDIS
A MELHOR RAÇA DO PRESENTE E DO FUTURO

Por que?
Num teste encerrado em 27 de Março de 1965, nos Estados Unidos,
o MAIOR GANHO DE PÊSO coube à raça SANTA GERTRUDIS, a
saber:

í" lugar — aumento de peso de 309,628 kg em 140 dias (2,210
kg por dia).

2° lugar — idem de 296,008 kg.

O que é mais importante: total de animais na prova = 7.500,
pertencentes a todas as raças! E ainda: total de animais ccjin
sanho de péso superior a 227 kg em 140 dias íoi de 69. Déstc
grupo, 64 eram da raça SANTA GERTRUDIS. Somente 5 DAS
OUTRAS RAÇAS.

Quem desejar:
maior resistência a doenças e ao calor
mais péso por idade
maior rendimento de carcaça

fêmeas mais leiteiras

vacas sem problemas de parto

deve preferir a raça santa GERTRUDIS
. H A^isociacão Brasileira de Santa Gertrudis possuidores de gado registrado: BAHIA: CornclioAssociados ^ ' j Xrajano Costa — Itabuna; Francisco Augusto S. Souza — Salvador; Jose Franco

reira Souza e w ^ p^RANA- Fazenda Califórnia. Leon Israel —Jacarèzinlio; Theodoro Pinheiro Machado
Sobrinho ,jsjdE DO SUL- Dr. Américo Michelini — Caràzinho; Fazendas Reunidas — Dr. José
_ Curitiba. RI" gjiva do Nascimento — Pório Alegre; Cláudio Taconi — Viamão;

randsco^Mareus - Porto Alegre. SAO ™ a°r ã P™tt'̂ Matt

Mo-

ís —Chavantes; Antomo Carlos Quartim e Comercial "Amoldo Bannwart" —Avaré;
Francisco Alves —São Jose do ^o^ ^ão'Paulo; Condomínio Fazenda Jangada —Guararapes; Condomínio
y-- Ttaouerê Industrial e Agrico • íIh Xremembé; Guilherme Ernesto Conslantini — Piedade;'̂'•nTa santa Bárbara-Itapira; sIuTs - Àmericana; Giannandréa Malarazzo - Ara-

He Araújo — Amparo; Guilherm Francisco Rabelo — Novo Horizonte; Dr. João Bourn-. • C/^belo de Araújo — a. . -nr- Tnão rraneiav-u xxducuj — —
Hélio Gouvêa de Mello - Chavantes • Brasil S/A - Randiaria;ras, He^ Qsvaldo Cruz; Jose de ^ouza Qu ^ p^^j^ Lacerda Quartim Barbosa —Garça;

Pratas - São Paulo; Marcos ^a Theodoro Quartim Barbosa - Sao Paulo.
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NOSSA CAPA

Êste mês apresentamos em nossa capa a quadricromia de
um grupo de vacas Guzerá importadas, cuja pureza racial
assegura sua uniformidade. Fazem parte ão plantei da
FAZENDA CONQUISTA, em Valença, Estado do Rio,
propriedade de LANSA — heônciQ de Andrade S.A., Pe
cuária, Indústria e Comércio. A propósito, chamamos a
atenção dos leitores para a reportagem que publicamos
nesta edição a páginas 13, 14, 15, e 16.



QunNTO cusin üm rebunhq?

QUE LUCRO Dá DCRIACáU?
Avoluma-se a nossa correspondência, proce

dente de todos os pontos do País. Uma que ou
tra publicamo-las na secção "Sua carta chegou".
Outras são respondidas diretamente. Outras
ainda vão aos nossos consultores, a fim de que
respondam às indagações dos interessados. Uma
destas chegou-nos recentemente da zona Mogia-
na. Estado de São Paulo — e foi às mãos do dr.
Fidélis Alves Neto, para que oferecesse os es
clarecimentos necessários. Tanto o pedido co
mo a resposta constituem contribuições valiosas
para p estudo de problemas administrativos da

motivo pelo qual vamos abrir espaço
à divulgação d.e ambos.

.T ^ O "Missivista é o sr. João Bueno de AguiarNeto (caixa postal 70 - Amparo) e sua carta
esta vasada nestes têrmos:

nanhn 5 S^do leiteiro, acompanho com cuidado os artigos publicados por es
sa otima e bem feita "Revista." Queria agora
propor o seguinte:

Os produtores de leite desta região não con
seguimos de modo algum obter renda razoável
de nossos rebanhos, os quais, embora não sejam

ou . ^sao cruzados de Holandês e não
raro com produção bastante satisfatória.

Nos últimos números da "Revista dos Cria
dores , h artigos de seu colaborador F. Alves
Neto, sobre a Fazenda São Quirino (um dos or-
gumos da nossa pecuária), assim como sobre a
Fazenda Santana (São José dos Campos) e ou
tras organizações modêlo de criação de gado
puro, produtoras de leite com alta média por
animal. Os artigos são feitos com todo o cui
dado e com inúmeros e preciosos detalhes, que
nos dao o panorama^ exato de como funcionam
bem essas organizações.

Agora há um detalhe, que infelizmente to
dos os colaboradores da "Revista dos Criado
res" têm esquecido: quanto custa e qual o lucro
obtido? Assim, após ler um artgio cheio de mi
núcias sobre produção, idade e família dos ani

1

mais, pedigri, ele não sabemos quanto custou
o animal, quanto custou o trato dêlc, quanto va
lem as instalações, quanto custaram ou valem
as pastagens, quantos empregados trabalhalham
na organização, o valor dos tratores, picadei-
ras, silos metálicos, ordenhadeiras, etc enfim,
qual o capital empregado? Qual a despesa?
Qual o lucro?

Quem vai ver o gado não deve só ver a be
leza ou a produção dos animais, mas deve ver
o custo dessa produção se é econômica ou não
e relacionar tudo isto para que outios possam
ver onde está seu erro c corrigi-lo.

Porque c preciso lembrar que os piodutores
de leite vivem da sua atividade c nao e criar
animais para exposição .

A resposta do Dr. Fidclis Alves Neto é a se-
guinte:

"Estamos de posse de sua carta de^dezembro
último, na qual nos faz várias referencias elo
giosas, ao mesmo tempo que expõe impressões
interessantes, que nos levam a respon er-lhe,
dando nossa opinião e esclarecimentos.

aSua missiva, toda ela, traz a irnpressao
bem clara de que V.S. está dominado (e nao é
só V.S., mas quase todos os produtores e leite
desta região) pelas dificuldades rmanceiras
que enfrenta, em razão do tabelamento do
leite.

Realmente, é muito difícil pensar com cal
ma e examinar problemas mais elevados, quan-
do a pessoa se acha em condições de inxeri(^
ridade, e de tanta injustiça, como essa determi
nada pelo atual tabelamento. Queira Deus que,
quando esta chegar às suas mãos, ja a situa
ção esteja alterada. Porém, tememos que tal
não aconteça tão cedo, e então estaremos mui
to mais próximos do desastre maior, que e a
desesnerança que já está alcançando a todos.
A manutenção de um tabelamento
mais de catorze meses seguidos, só pode ser ta-

fevereiro de lOtíG
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chada de política suicida e criminosa. Suici
da, porque estamos cavando nossas próprias di
ficuldades para amanhã e criminosa porque ela
está levando à desgraça e à situação insolvável
milhares de famílias de produtores e seus assa
lariados.

Portanto, como V.S. pode observar, tam
bém estamos sentindo o problema e há muito
mais tempo do que se pode imaginar, aliás, de
há muito somos pioneiros em estudos de custo
de produção de leite e, por isso, não poderia-
mos estar fora dessa situação ou alheios a ta
manho desastre. Compreendemos quando V. S.
afirma que "de modo algum conseguem obter
renda razoável de seus rebanhos embora não
sejam PO ou PC, mas cruzados com Holandês
e não raro com produção bastante satisfatória."
Certamente, o problema de renda econômica de
um rebanho leva sempre a um dado, que a ne
nhum criador c permitido desconhecer: a pro
dução média de seu rebanho. Isso é cnlculado
tendo em vista o total de vacas e o volume de
leite produzido. Qual é o seu? Nesta conta
vão pesar sèriamente as vacas que não pariram
durante o ano, as de lactação curta e as que dão
pouco leite. Se a sua média estiver acima de
1.000 hs por vaca, por ano, então V.S. já está
no bom caminho, devendo procurar atingir
1.500, 2.000 ou mais. Porém, se estiver abaixo,
então pode estar certo de aue nem com leite
de 300 cruzeiros por litro terá lucro.

Nas reportagens que têm sido publicadas,
estarnos mostrando um aspecto do problema da
pecuária leiteira, aquilo que se está fazendo no
Brasil para melhoramento dos planteis e que,
em últirna análise, mostra o esfôrço de criado
res nacionais no produzir reprodutores para
fazendas produtoras de leite, os quais, até há
alguns ^os^atrás, teriam que ser importados.
A contribuição dos planteis nacionais vem sen
do de tal ordem que hoje são raros os reprodu
tores irnportados e um considerável melhora
mento dos planteis nacionais já pode ser al
cançado partindo de reprodutores de criação

rasi^eiia. Para isso temos não só excelentes
criações, mas também o que é muito importan-
e, um registro fiel de todos os dados e elemen-

possam indicar os bons animais e ori-
.r ^ criadores na escolha de reprodutores.essas reportagens, naturalmente não vamos
examinar aspectos econômicos de produção,
embora considerados em alta conta pelos cria
dores, sem o que tais organizações já teriam

ainda, em outra oportunidade, tais aspectos venham a ser considera
dos, pois sua sugestão merece acatamento.

espere uma modificação do
a u a e amento, o que terá que ocorrer de
qualquer forma, V.S. e os demais companheiros

^ produtorcs terão que atentar permanentemente para os custos de produção,

FEVEREIRO DE 1966

pois, sempre foram e serão companheiros inse
paráveis dos produtores, sendo o aumento da
média individual o objetivo permanente. A di
minuição dos gastos com alimentos median
te melhores pastos e rações obtidas na proprie
dade e bem assim a redução da mão-de-obra,
mercê da simplificação dos serviços, consti
tuem os companheiros inseparáveis da melho
ra das médias indi\iduais, Isso tudo poderá
levar a lucro se, ao mesmo tempo fôr alcança
da, ao lado de mais leite por menos despêsas, a
criação de boas novilhas, que mais tarde subs
tituirão as boas vacas ou fornecerão uma ren
da "e.xtra" quando vendidas.

De qualquer forma, todos devemos conti
nuar atentos e sem desânimo, cuidando para
não nos perdermos nesta dificuldade, alimen
tando corretamente as boas vacas e criando
bem as novilhas que o mereçam. Fazer economia
de ração ou de trato com êsses animais signifi
ca assumir compromissos talvez insolúveis pa
ra o futuro, pois é muito dispendioso recuperar
animais que passaram longos períodos de fo
me. A economia que pode e deve ser feita, mes
mo à custa da redução do volume de leite pro
duzido, é a venda de vacas más produtoras, não
parideiras, defeituosas irrecuperáveis e as de
baixa produção, mas nunca reduzindo o trato
das boas produtoras. Criando apenas metade
ou um têrço das bezerras, também estará eco
nomizando momentâneamente, mas somente se
criar bem. Isso, sem falar dos machos que,
conforme os preços para abate, devem ser mor
tos logo na primeira semana ou posteriormen
te, se os preços compensarem.

Mas, enquanto não se consegue nada nes
se setor, cuidemos dos reprodutores e dos bons
rebanhos, à espera de melhores dias. Daí as
reportagens que certamente prosseguirão".

Veja
o grande sortímento de

CAMISAS

GRAVATAS

MEIAS e

LENÇOS

RUA 7 DE ABRIL, 400 — RUA DIREITA, 150
SÃO PAULO
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Mercados Pecuários

Boi solto sobe e pára naturalmente

Porco aumenta na garupa do novilho

Leite continua detido pelas tabelas

Ovos mostram primeiros sinais da quaresma

Livre da tabela oficial, o novilho subiu em janeiro acima do proprio nivcl dc
mercado paralelo de dezembro, mas acabava o mês com tendência de saturação da alta,
devido ã entrada da safra e a normalização gradativa dos abates. O gado sumo su
biu apreciavelmente, como é proprio da época .e valendo-sc da garupa do boi. Oleite
continuou empacado na tabela infeliz. Os ovos subiram, com a cntre-safra ã vista,
mas o frango, com o mercado de carne mais bem abastecido, caiu de maneira acen
tuada.

BOI AO NATURAL

o novilho gordo, no Estado
de São Paulo, tendo em vista
a resolução da SUNAB liberan
do o preço da matéria prima
da carne, subiu acentuadamen-
te, no mercado livre. Em de
zembro, o mercado oficial (in
clusive bonificação) era de Crf
9 500 por arroba, livre de frete
e imposto, no Interior, eo mer
cado paralelo girava, nas mes
mas condições, em torno de Cri
12 acri 13 mil. Apartir da liberação, em janeiro, os preços de
ram um primeiro salto acima
dc cri 14 mil, chegando aCr|
15 mil. Amedia «tensal toda^
via, oscilou em torno de Cr|
14 500, sendo que nos u imos
dias do mês notava-se maior
oferta, com tendência de afrou
xamento dos preços, estimula
da pelo declínio da procura

de carne (ferias e preços demasiado allos). Explica-sc a alia pelo
natural efeito psicológico da liberação, bem como pelo anuncio
precipitado da SUNAB de farta estocagem na safra o do expor
tação (noticia recolhida posteriormente) e ainda pelo atraso das
entradas das boiadas no mercado, devido a muitos abates ante
cipados entre setembro e dezembro, sobretudo nos frigoriticos
sob intervenção. De fevereiro a março, a tendência de alta de
veria esmorecer, como já se estava verificando em lins dc ja
neiro, havendo expectativa de estacionamento dos preços da ma
téria prima, salvo matança exagerada para exportação e esto
cagem. Carne vinda do Rio Grande do Sul para a Guanabara
contribuía para ajudar a moderar o mercado, suprindo ao me
nos parcialmente a lacuna deixada pelos frigoríficos sob inter
venção, pois, embora esta prosseguisse, os interventores, sem
a facilidade de obter boi a preços fixos e abaixo do mercado
natural, reduziram consideravelmente as compras.

MAGRO ACOMPANHA GORDO

O boi magro no Brasil Central beneficiou-se naturalmente
da liberação do boi gordo, em parte devido à alta desse c em
narte devido ao reativamento dos negocios, que se achavam to-
m-Hnc em face do regime de desapropriação, a preços tabelados,favorIs frigorificos sob intervenção da SUNAB. Abase de
^ ação em Mato Grosso oscilava em torno de Cr$ 120 mil por
caS e, em Goiás, em torno de Cr| 150 mil. Em Minas, va
riava conforme a zona, mas a base assemelhava-se a de Goias.
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RIO GRANDE 66

No Rio Grande do Sul, es
lava iminente a abertura da sa

fra do 66, com perspectivas
de boa exportação. Já estavam
lixados os niveis de abate para
frio, conserva, charque e esto-
cagcm, os quais deveriam su
perar 400 mil reses. Quanto ao

preço, esperava-se uma safra
\'endida entre CrS 380 a CrS
420 por quilo bruto em pé, ou
seja o nivel por arroba abaixo
de CrS 12 mil, uma vez adota
do o sistema de aferição do
Brasil Central.

O gado suíno sofreu fortes

oscilações, devido às chuvas,
cujas idas e vindas permitem
repentinas faltas e bruscas
entradas. O mercado em Sao
Paulo funcionou numa faixa

CARNE DISPARA E RECUA

A carne bovina, no atacado, ficou parcialmente tabelada,
com o dianteiro para consumo, a CrS 580 o quilo. Essa circuns
tância, naturalmente, afetou o custo do trazeiro especial, que
foi para o mercado livre, e acusou negocios até a CrS 1.500, no
atacado paulistano c carioca. O preço médio do mês deve ter
rondado por CrS 1.400, tendo havido, nos últimos dias, negocios
a bem menos, dada a saturação do mercado e à dificuldade dos
açougues no se nutrirem satisfatoriamente de carne de 1.^ e de
2.'̂ , (Quase todos os abatedores reser\"am também dianteiros pa
ra a industria, de maneira que não podiam alimentar satisfa
toriamente a procura anormal de dianteiros para consumo in
natura, estimulada pela grande diferença de preço entre o pro
duto de 1.-' e o de 2.=' qualidade). No varejo, a carne de
que chegara a CrS 2.500, e no Rio até além, tinha caido a CrS
2.200, com tendência para cair mais, fixando-se em fevereiro
entre CrS 1-800 e CrS 2.000 por kg.

ZIGUEZAGUE DO PORCO

de CrS 12 a CrS 14 mil por ar
roba, mas o preço médio do
mês foi inferior a Cr$ 12.500,
contra menos de Cr$ 11.400

em dezembro. Alta ponderável,
própria da época e estimulada

LEITE TOLHIDO

pela subida do boi, que propor
cionou mais lugar para opera
ções com a carne de porco. No
atacado, esta acusou cerca de
CrS 980 por kg, em São Paulo,
contra CrS 925, em dezembro.

Oleite continua prêso hs tabelas, nada receben
do o produtor com os últimos reajustamentos, que
encareceram o produto para o consumidor, Goza a
SUhJABA os últimos tempos da safra, adiando cs
lea-justes, que serão fatais, quando os rebanhos co
meçarem a declinar estacionalmente de produção.

No Interior de São Paulo, a pesquisa mensal da Di
visão de Economia Rural da Secretaria da Agricul
tura acusou a media de Cr$ 118 por litro, pago ao
produtor, inclusive excesso de gordura. Em janei
ro, essa base, que já vinha de outubro-novembro,
não deveria ter-se alterado.

FRANGO E OVO: TENDÊNCIA OPOSTA

O niercado de frangos para
o corte sofreu sensivel queda
em janeiro, no atacado paulis
tano, tendo descido de CrS
1.100 por quilo no começo do
mês, a CrS 900, no fim. As fe
rias, aliadas à crescente melho
ra da oferta de carne bovina,
influíram nessa queda do fran
go vermelho, acompanhada pe
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las outras categorias de corte
avicola. Acontece ainda que as
dificuldades anteriores do mer
cado de bovinos haviam esti
mulado o preparo de frangos
para o corte, avolumando a
oferta destes.

Já quanto aos ovos, verifi

cou-se acentuada alta. A cota
ção do tipo A, por caixa de 30

dúzias, em São Paulo, no ataca
do. ascendeu de Cr$ 18 mil a
mais de Cr$ 20.400, no trans
correr de janeiro. Trata-se de
época de inicio de menor pos
tura, com a quaresma à vista,
o alto preço da carne bovina
que se verificou, deve ter influi-
do amda na maior procura de
ovos.



Sua
carta

chegou
A "REVISTA DOS CRIADORES"

NA FLORIDA (U S A.)
Do "Flórida Ranch Enterprises

Inc." em Miami (EUA), recebemos
a seguinte carta:

"Muy senhores nuestros. Agrade
cemos Ia àtenclon que han tenido
en enviamos el Anuàrio Dos Cria
dores, el cuai encontramos magni-

FOTO DO MÊS

fico. Estamos interessados en sus-
cribirnos a vuestra revista; pueden
comenzar a enviarnosla y le agrade
cemos nos digan el importe de Ia
suscripcion a vuelta de correo para
remiiirselas. Proximamente pienso
visitar Brazil y iendre mucho gusío
en aprovechar Ia ocasion para per-
sonalmente saludarles. Gregório Es-
cageão Jr., presidente".

Muito agradecemos as referências
elogiosas que V.S. faz à nossa pu
blicação e atendendo sua solicitação
anotamos em nome do Miami Ran

ch Enterprises Inc uma assinatura
aérea da REVISTA DOS CRIADO

RES pelo prazo de três anos, a qual
importa em dezoito dólares. O pa
gamento da assinatura poderá ser
feito por cheque paqável em New
York contra qualquer banco desta
praça. E quando visitar o Brasil te
remos imenso prazer em recebê-lo
em nossa redação para tomar um
café e visitar vários criadores de
zébu .

Cartas como esta do "Flórida Ran
ch" freauentemente nos são envia
das. o aue demonstra a arande ve-
netração da REVISTA DOS CRIA-

JUREMA - boa produtora Schwyz,
que alcançou 5.104 kg de leite em

305 dias

TT fn P o da raça Schwyz produziu aos 8 a e 1 m emJUREMA — cini ke de leite e 195,4 kg de gordura com 3,82%.
305 dias e , I E Na VIII Exposição-Feira de Gado Leiteiro
Conta já com 2 LM e ^ Reservada Campeã Sênior. Propriedade do
de São Paulo sagrou-se Ke Aero-Pecuária S. A., em Sao Carlos,
tradicional centro criatono D. Pires Agro .. -usticidade, sani-
Estado de São Paulo. Tal conoidstou a MEDALHA
dade e produtividade", ja por ^ certames de gado leiteiro
de ouro governador do ESTADO, nos certames u g
realizados na Agua Branca.

DORES não sòmentc no Brasil mas
também no exterior

QUE O Di:PAUTA\n:\TO DE
correios AJIDE-.NOS

Sr. j\eylt07i Xuncs Souza - Brasi-
lia - DF.'

Muito obrigado por sua remessa
cie Cr$ 14.000 para assinatura de dois
aros da REVISTA DOS CRIADO
RES e também pelas palavras amá-
leis com que se dignou qualificar o
jiosso trabalho Aliás, não podemos
deixar de iranscrevclas. o que fa
zemos a seguir, para elas chamando
também a atenção do Departamen
to de Correios e Telégrafos:

"No desejo de uma constante cor
respondência com os dcpartamen-
toi especializados dessa magnifica
levista, e na esperança de que os
Correios me permitam receber to-
aos os exemplares que me manda
rem, aqui ficam, na oportunidade
meus fraternais votos de prosperi
dade e franco sucesso para todos
quanto ai trabalham no afaii de do
tar a nossa pecuária de uma Oi-
bJiografia atualizada cuja falia é
por demais sentida nas fazendas do
interior do nosso Pais".

NO T REGIMENTO DE CAVA
LARIA, EM LIVRAMENTO

DR. RAIMUNDO JOSÉ DE SOU-
TO — 7.° Regimento de Cavalaria
- Livramento - Rio Grande do Sul •—
As amáveis palavras de V.S. sobre
esta nossa "conceituada revista, on
de labutam técnicos de alta capaci
dade e notória experiência profis
sional", muito nos desvanece
ram, principalmente porque par
tem de um diplomado em medicina
veterinária e oficial do Exército, em
serviço na 'tropa. Agradecendo, te
mos a informar que a assinatura
anual da REVISTA DOS CRIADO
RES custa oito mil cruzeiros e a
bienal quatorze mil.

REFLORESTE SUAS TERRAS

Reflorestar é um bom negócio.
Quem puder, deve plantar uma
floresta; quem não puder, deve
plantar pelo menos um bosque.
Devem-se reflorestar o têrço supe
rior dos morros, as encostas íngre
mes, as terras pobres, as nascentes
dos rios e riachos. Também con
vém plantar árvores ao longo das
cêrcas, das estradas, dos caminhos
e nas divisas. Nas pastagens é indis
pensável plantar grupos de árvo
res. Abrigarão o gado dos ventos
frios do inverno e do sol forte do
verão. Em trabalhos experimentais
verificou-se que as vacas leiteiras
que se abrigam dos rigores do in
verno e do verão produzem mais
leite do que as que não o podem
fazer.
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INÉDITO...

...em 1965, tivemos 22 lactações encerradas e tôdas elas inscritas no LIVRO DE

MÉRITO (LM), e ainda mais: 13 dessas lactações foram Inscritas, também, no
LIVRO DE E S 0 O L (L E), Eis as lactações do resultado INÉDITO alcan
çado pelo rebanho Holandês Vermelho e Branco da FAZENDA MARAMBAIA,

no Serviço de Controle Leiteiro da A. P. C. B.

LACTAÇÕES ENCERRADAS DA FAZENDA MARAMBAIA, POR IDADE

FAZENDA

Até 3 anos Juvenia LM - LE — 4.870 — 4,35%
Milanesa LM — 3.819 - 3,82', ;. Lotus LM — 4.874 — 4,17CJ
Mantilha LM - LE — 3.888 - 3,8v; ATÉ 6 anos
Mussa LM - LE •— 4.515 -- 4,13',;.

lida LM
.

— 3,99':J
Marimba LM - LE — 3.813 - 3,75';

- - 5.625

Jambalaia LM — 4.749 — 4,17';^
Até 4 anos

Marlza LM — 5.085 — 3,80';;,
Mais de 6 anos

MIss LM - LE 4.480 - 3,80'.; Dora 69 LM - LE - - 5.524 — 3,97^',

Maravilha LM — 5.504 - 3,82' ; Castanha LM • - 6.216 — 3,93';;,
Luzitania LM — 5.574 — 3,83'-; Enfeitada LM — 4.128 - 4,15^;.

Até 5 anos Eliana LM - LE 5.474 — 4,15',;

Josefina LM - LE — 5.691 - - 3,93'; Gloria LM - LE - 5.1 Í3 •— 3,87^;.

Japonesa LM - LE — 5.204 " 3,97', ; Iara LM - LE - 5.550 •- 3,9693

Jezebel LM • LE — 4.931 - 3,43'; Epopéia - LM — 4.569 •~ 4,30^ 3

22 LACTAÇÕES ENCERRADAS:
22 LIVROS DE MÉRITO (LM)
13 LIVROS DE ESCOL (LE)

Tipo e Produção é o que caracteriza o
rebanho da FAZENDA MARAMBAIA

Um touro MARAMBAIA em
seu rebanho significa mais leitel

(VENDAS A VISTA E A PRAZO)

MARAMBAIA: de Luciano de Carvalho
VINHEDO - Entrada no Km 76 da VIA ANHANGUERA, direção Vinhedo - Tel.; 424

Em SÃO PAULO: RUA GENERAL JARDIM, 703 - And. - Te!.: 33-9946



NO ESTADO DE SÃO PAULO

A FAZENDA TRES BARRAS DA O

EXEMPLO DE MANEJO E MELHORA

MENTO DE PASTAGENS

Em foco, com dados obtidos em
uma das fazendas que recebem as
sistência financeira do Banco do
Brasil para melhoramento de pas
tagens e ensilagem do excesso de
verão, a Fazenda Três Barras.

No momento em que os leitores
da "Revista dos Criadores" de
Guaratinguetá, Cunha, Cachoeira
Paulista, Santa Rita do Sapucaí e
Lorena aguardam as chuvas 'de
novembro, para nova recuperação
da terra, visando o melhoramento
de pastagens e o plantio de capi-
neiras, fizemos, num exame dos
resultados alcançados em Guara
tinguetá, uma rápida entrevista
com o cooperado Antonio Barbosa
Filho, mais conhecido entre os
cooperados como o "Toninho Bar
bosa das Três Barras".

Toninho, como todos sabem, di
rige as atividades pecuárias de
uma fazenda, no final da linha da
Jararaca, entregando o leite pro
duzido, 750 litros (média anual) no
Pôsto de Resfriamento da Roci
nha. aue pertence à Cooperativa
de La^í'cínios de Guaratinguetá.
Há cêrca de um ano. procurou-nos
com o sr. Francisco Rodrigues AI-

•.r-ír-

Colheita mecânica do sorgo
forrageiro.

JOSÉ DE ROSA
Engenheiro Agrônomo

ves, no Escritório Regional do
PLAMAM que funciona na Coope
rativa, dizendo-se interessado no
planejamento das atividades de
melhoramento da alimentação e
manejo de pastagens para o re
banho leiteiro da fazenda, e jun
tos acertamos uma data para aten-
dé-lo.

Lá verificamos que dos quatro
fatores necessários para que baixe
o elevado custo da produção do
leite, três o Toninho já possuia:
vacas com aptidão leiteira, inte-
résse de melhorar e um bom sis
tema de anotações. Faltava ape
nas alimentação farta e barata,
para fugir aos caros concentrados
que haveremos de reduzir das des
pesas da fazenda de leite com a
"agricultura de pasto", que esta
mos ampliando no nôvo ano agrí
cola que se inicia.

Lembro-me bem de que dos Cr$
5.200.000 aue solicitamos da Car
teira do Banco do Brasil, para um
planejamento a curto prazo, ape
nas não foi financiada a roçadei-
ra de pasto, indispensável no con
trole e maneio dos excessos de ve
rão, que devem ser guardados pa
ra a vaca comer no cocho, na sê-
ca. Recebeu CrS 4.600.000 para as
seguintes atividades:

20 Duilos de semente de sorgo
forrageiro: 50 quilo.s de semente
de Soja Perene; 140 rolos de ara
me farnado e gramno nara dividir
170 alaueires: 2 toneladas de fos
fato de Araxá; mão de obra de
aração e plantio de 5 hectares de
pastagens consorciadas e 1,2 de
Sorgo Forrageiro (variedade San
ta Eliza); 5 toneladp.^ de caleár^^o
dolomítico e Cr$ 490.000/40 tonela
das de silagem produzida.

O pasto de 170 alqueires, era di
vidido apenas em quatro partes
iguais, hoje está dividido em 12
partes, tendo aproximadamente .14
alqueires cada pasto.

U sorgo coiniao loi ensilado com
pouca soja perene, capim Elefan-
fe Napir e 400 litros de nielaço
de caía: medido, Produ^ju 92 to
neladas de superior qualidade, c
mo constataram os que lá csti^
ram de 6 de julho a 20 de setem
bro em visita à propriedade.Evidentemente, dos tres silos
construídos neste
apenas dois receberam a diassa
verde produzida, o que ainda nao

Silo construído (primeira unidade).

foi suficiente para tratar todas as
vacas êste ano.

Toninho fêz as contas e verificou
que, com a silagem, êste ano êle

(Conclui na página 82)

Silo cheio. Exame da silagem fer
mentada. No clichê, o engenheiro
agrônomo Hélio Vicente, técnicc
do Plamam, atualmente em Guara

tinguetá.
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MAIS CARNE E MAIS LEITE POR HECTARE

if

o eUZERfl IMPORTADO E A
- •. Aa

•à

PECUÁRIA NACIONAL
Qualquer apreciação sôbre qualquer tipo de raça

bovina, seja zebuina ou taurina, deverá, obrigatòria-
mente, para ser objetiva, considerar as características
do criatório regional, os rebanhos existentes, para a
seguir descobrir se a raça a ser apreciada poderia tra
zer alguma contribuição ao rendimento econômico da
pecuária, no seu duplo aspecto de produzir carne e
leite em maior volume e com menor custo.

Consideremos a raça Guzerá, di\'ulgando os qua
dros comparativos obtidos pelos técnicos, em pesquisas
que a consagram como ímpar em produzir mais carne
e mais leite por hectare, sendo ao mesmo tempo a
mais rústica e com melhor ecologia para a faixa inter-
tropical em que se situa a maior área do Brasil.

FERTILIDADE — índice de capital importância
para o maior desfrute de um rebanho, deixa o Guzerá
em posição destacada. Nos anos de 1956/57 os reno-
mados técnicos Prata e Reis obtiveram, em suas pes
quisas em Uberaba, os resultados seguintes:
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GUZERÁ 78,9% " *
NELORE 73,8%
INDUBRASIL 60,5%

Confirmaram-se assim os resultados obtidos pelo
conhecido zootecnista Tundisi do DPA de São Paulo
que afirma o seguinte: "Os índices de fertilidade foram
em média e em 10 anos: GIR 55,l/ó — INDUBRASIL
56,4% — NELORE 62,7% e GUZERÁ 63,7%. Embora
sejam precários os referidos índices, valem para com
parar.

RUSTICIDADE — Na índia, segundo observações
do zootecnista João Garcia Cid, é o Kankrej o único
zebuíno a sobreviver junto com a espécie bufalina, no
deserto de Kutch e adjacências, onde as condições de
clima são extremamente adversas. Também entre nós,
o Guzerá goza déste conceito, haja vista sua adapta
ção no Nordeste. Em nossas fazendas no Ceará, nos
municípios de Quixeramubim e Santa Quitéria, onde

KACHARI — Impor
tado. Campeão Jú
nior na Índia, oriun
do da Fazenda do
Ghandi, que faz sele
ção leiteira.



GHALOR II — Filho de importados, nascido em
Barretes, São Paulo. Pesou aos 18 meses 455 kg.

possuímos mestiços das três raças, verifica-se o des
taque do Guzerá, tanto pelo maior porte, quanto pela
maior resistência nos períodos de sêca e mais rápida
recuperação à chegada do verde.

DESENVOLVIMENTO PONDEI^ — Neste parti
cular, observemos as experiências da Fazení^ Experi
mental de Criação Getúlio Vargas em Uberaba, Minas
Gerais.

Raça

GUZERÁ
INDUBRASIL
nelore ....

Ao nascer 12 meses 18 meses

29 1 kg 284,5 kg
• 28:8 kl 305,8 kg26,8 kg 301,0 kg

r-AMHn nF PfeSO — Em oito anos de concursos
de g^^de^pirem São Paulo, são os segmntes os
dados oficiais:

438 kg
404.70 kg
381 kg

BARODHA — Filha de importados,
Fernando de Noronha. Pesou 540 kg aos 45 m

14

N- de

Raça Sexo animais

GUZERÁ .Maclío 911

Fêmea 53

INDUBRASIL .Maehu
Fêmea 60

NELORE .Macho 311

Fêmea 146

GIR Macho 317

Fêmea 203

Ganho

de pêso

126,9 kg
95.1 kg

124.3 kg
94.2 ka

123.3 kg
93.1 kg
94,4 kg
77.7 kg

PASTOREIO — Nos c<jncuisos dc ganlm de pèso
a pasto realizados durante anos ennseeuti\os. eni
Curvelo, Minas Gerais, os animais Gu/era prevalece
ram no primeiro plano na fatídica hora da balanço,
galvanisando ao mesmo tcmp<j as suas qualidades dc
Rusticidade, Ganho de Peso e Capacidade dc Pastoreio,
no palco adverso dos pastos de Cur\ehí, cpie mais se
assemelham aos nossos do Nordeste. Não lora assim,
os referidos técnicos Prata e Reis nao alirmariam qnc
"o Guzerá é mais pesado, ganha pcs(j mais rapida
mente, come menos e as íême:is produzem mais be
zerros", nem tão pouco o zootecnista José Ríjüolfo Tor
res, da Escola dc Viçosa, Minas Gerais, ao concluir
pesquisas dc péso cm 1.109 bezerros de quatro raças,
diria: "A raça Gir foi a mais leve, a Nelore a inter
mediária cm péso c as raças Indubrnsil e Guzerá, as
mais pesadas".

APTIDAO LEITEIRA — O Kankrej em sua origem
é conceituado e criado como leiteiro. Joshi c Phillips,
no seu livro "El Ganado dc Ia índia y dei Pakistan",
afirmam: "El ganado Kankrej és uno de los más
pesados dc Ia Índia. Ês tanbien bastante buen produc-
lor de lechc. Esta raza se cmplea para mcjorar cl
ganado de Ia índia". Entre nós, podemos citar os
planléis dc João de Abreu, Alírio dc Abreu, Antonio
Ernesto Salvo. José Rezende Pcrcz e José Maria de
Coulo Sampaio, que, controlados, oferecem média de
produção por vaca superior a oito litros diários. Note-
-sc que a média dc produção por vaca, na bacia leitei
ra do Rio de Janeiro, Belo Horizonte c São Paulo, gira
em torno de dois c meio litros diários. Também pode
ríamos aferir esta aptidão, pesando os bezerros na
ocasião da desmama. Ao observar éste particular nos
magníficos planíéis dc Mário de Almeida Franco, cm
Uberaba, numa mostragem de quase 4.000 fêmeas Ne
lore e Guzerá, criados em condições semelhantes, às
margens do RJo Grande, lembramo-nos da inteligente

CHARODI — Filha de importados, nascida em
Fernando de Noronha. Chegou a produzir cerca
de 13 kg por dia durante a primeira lactação.
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c sábia observação de Antonio Ernesto Salvo: "a apti
dão leiteira deve ser aprimorada, nem que seja para
acelerar a precocidade da bezerrama". Deixamos aos
célicüs o direito de conferir o Giizcrá como leiteiro,
pesando e comparando o peso dos bezerros após a
desmama. nas fazendas que adotam a criação sem
custeio e sem controle.

PREPOTÊNCIA GENÉTICA — Èste aspecto, que
vulgarmente é conhecido de Norte a Sul com o quali
ficativo de "raçador", quando se considera um repro
dutor, e que à primeira vista parece um tanto subjeti
vo, tem profundo sentido zootécnico e econômico, na
ocasião em que se pretende melhorar um rebanho.
Sendo o Kankrcj a raça mais apurada e talvez a mais
antiga, pois a documentação descoberta (6.000 anos
A.C.) em Mohen-Jo-dahro, assim o comprova, possue
acentuada prepotência genética. Talvez por isto e pelas
sLipeiiores aptidões econômicas, ela tem participado,
obrigalòriamenle, na formação de todas as raças com
sangue zebuíno, como sejam Canchim e Indubrasil,
entre nós, e Brahamas c Santa Gertrudis nos Estados
Unidos, como participa preferencialmente nos cruza
mentos empregados nos rebanhos leiteiros. Esta qua
lidade da Guzcrá, que a elege como melhoradora excep
cional. configura um paradoxo, pois, o cruzamento em
matrizes Guzerá, quando da formação do Indubrasil,
quase eliminou os numerosos planteis da época e os
tem mantido reduzidos.

CONCLUSÃO — Apesar de aceitarmos as conclu
sões científicas dos técnicos, que colocam a raça Guze
rá como ímpar na dupla função de produzir mais came
c mais leite por hectare, não desmerecemos as excelên
cias das demais raças zcbuínas, pois tôdas elas, a seu
modo, oferecem excepcionais resultados, tão somente
a Guzerá não deve nada a outra raça qualquer. Sua
dupla aptidão c outros atributos oferecem melhores
condições para uma pecuária racional, na faixa inter-
tropical, razão pela qual não entendemos o injusto
osti-acismo cm que ela viveu nas décadas de 30 a 50.
mcrcô de um artificialismo, despido de qualquer sen
tido econômico, pois dava-se maior ênfase ao aspecto
de pclagem, a direção dos chifres e ao tamanho das
orelhas, em vez de atribuir-sc maior importância aos
índices de produção de leite e carne. Não fôra a obsti
nação e o dcspreendimento de criadores como Eduardo
Duvivier, João de Abreu Júnior, Cristiano Penna, Efrem
Pereira, Margarida Monerat e alguns outros, hoje, a
balança não teria oportunidade de e.xaltar e redimir

JAMBU — A melhor produtora de leite do
plantei de importados; chegou a produzir cer
ca de 20 kg de leite por dia em duas tiradas.

a ímpar e milenar Guzerá, pois as nossas característi
cas criatórias, a mediocridade da maior parte do nosso
rebanho ressaltam a necessidade da utilização de re
produtores Guzerá, que poderão melhorar considerà-
velmente os índices econômicos de nossa pecuária, se
cm paralelo cuidarmos de nossas pastagens, adotarmos
manejo mais racional e cuidados sanitários mais con
dizentes. Acreditamos existir um imperativo econômi
co, social 0 financeiro neste sentido, pois se por um
lado há no mundo falta e fome de carne bovina, por
outro a nossa balança cambial necessita de novos
suprimentos de moedas fortes, o que só a exportação
da carne poderá oferecer com relevância, e diante
deste fatalismo a pecuária nacional precisa fazer-se
presente.

BHURI — Importada. Boa produtora de leite,
cêrca de 12 kg por dia, portadora de perfeita Gravura de lun touro Guzerá descoY^rtn tiat
conformação de úbet-e, como, aliás, acontece escavações em Mohen-jo-dahro, cuia Sência

eom a totalidade das importadas. é atribmda ao ano de 6.000 AC
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GHALOR — Importado. Campeão Nacional
em Uberaba. Grande raçador, com filhos pre

miados e campeões de pêso ponderai.

AS IMPORTAÇÕES E A EVOLUÇÃO DO GUZERA
nos primórdios da introdução do Zebu, importamos

o que se oferecia mais fácil e acessível, pois as enco-
m^das eram feitas através de firmas comerciais, que
remetiam indiscriminadamente os bons e os medíocres.
Pediam-se animais da raça Guzerá, cuja denominação
define uma região, onde se criava o puro Kankrej, a
Híssar, a Hariana e mestiços das mais variadas tona-
Hdades O melhor conhecimento do Zebu nao se fez
ÍJÍÍinrar e com êle a preocupação de apurar e selecio-

da década de 20. muitos dos
SSos fazendeiÀs foram à Índia para melhor escolher
6 importar.

Até hoie foram importados cêrca de 5.000 repro-
^ aue marcaram uma etapa decisiva

S^t^n^lrimento de nossa pecuária. Oacasalamentono desenvolpmento ae nos ^
Sa^^crfoula, formou um plantei demesma raça n ^ ^ nas diversas raças zebui-

cêrca de ^OO-^^O, reg^ ^ adaptabili-
nas. N^^/^f^fJ^r^intertropícal, a descendência destes
dade para ^ desenvolveu em pouco mais de
5.000 ^enonderaria sobre a descendência dos
50 anos, j-eprodutores europeus, introduzidos
^rirfSrsSn^toteS^^ção, desde a época do desço-
brimento.Li t. V -

• +''-nr'ia rla<5 importações do Zebu entre as
A ^0 a 60 acarretou um estacionamentodécadas de '̂ ívo no progresso dos planteis,quantitativo e ^^^^^j^güinidade nos diversos núcleos

pois p^treitou o parentesco nas diversas raças,
de cnaçao, ^^treitou o ^ admitir que em
de maneira que família, havendo, portanto,
cada raça ^^^^^^."'defeitos específicos, que indevida-
a generalização de aerei f
m/nte são ou defeitos de seleção,
tidos como caratci . .

otn"hiii à raça NELORE o defeito
Assim é à raça GIR, os defeitos

de pequena em pêso; como
de úberes, ? defeitos da conformação da anca,
atribuem a GUZEKA hipertrofia do sacro.atribuem à %hipertrofia do sacro,
de inserção da cauda e n p

, lüAi e 1962, foram abertas asNos anos de 1961 ^ ^irigiram os mais expenmen-
tações e para a índia se de viagens
taóos selecionadores, nlantéis das raças KAN-
retomaram ao Brasil_com P . qualidades ine-
GAYAN. NELORE, GIR e GUZERA, de qu ^^^^do
gàvelmente superiores ao que se
até 1930.
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A comparação dos campeões dc antigamente e dos
primeiros importados, estampados no livio de André
Weiss "Os grandes reprodutores Imlianus du Brasil",
com os animais aqui expostos, não deixa duvidas.

O plantei de Guzerá. ültiinamcnte itnpintado por
Veríssimo da Costa Jr.. Rubens de .-Xndiade Carvalho
e Cel.so Garcia Cid, os torna dignos da admiração e do
reconhecimento de todos os que se interessam pelo
progresso da pecuária nacional. Síjhkjs muito gratos
aos dois primeiros por nos terem cedido tc^do o plan
tei que com tanto esmero foi selecionado e apartado.

O plantei de Guzerá importadtj. tjue iioje conta
com cérca dc 60 fêmeas, encontra-se no FNlatlo do Rio
de Janeiro, Município de Vaienç:», na Fazenda Con
quista, c os adquirimos na übjcii\ação dc contribuir
para o melhoramento da raça Guzerá. que por sua
vez oferece as melhores condições para o melhoramen
to da pecuária nacional.

Na Fazenda Conquista, manteremos a criação de
importados estanque, a fim de podermos assegurar
daqui por diante uma linhagem pura de origem, dc
maneira que seus reprodutores com melhor caracteri
zação racial, com maior prepotência genética, possam
constituir uma garantia de evolução e dc exaltação
das aptidões econômicas da raça Guzerá, que sempre
agradece aos seus alicionados com mais came e mais
leite por hectare.

Agradecemos a honra dc sua visita pois deseja
mos que nossas afirmativas sejam conferidas diante
da balança, já que entendemos que o aspecto técnico-
-cconómico não deve c não pode ser subordinado ao
entusiasmo publicitário.

Seremos encontrados nos endereços;

LANSA — Leôncio de Andrade S.A.
cuáría, Indústria e Comércio.

Pe-

Rua México n.'' 11 — Grupo 401 — Estado
da Guanabara.

Telefones: 42-1485 — 27-9328

FAZENDA CONQUISTA
Km 23 da Estrada R.J. 20
Valença — Estado do Rio de Janeiro

' titiaaíi ^

«rw

KUNI — Capaz de merecer o título de padrão
da raça, com caracterização e conformação
perfeitas, excepcional produtora de leite, tendo

produzido por dia cêrca de 15 kg.
FEVEREIRO DE 1966



COBRANÇA DO IMPOSTO TERRITORIAL RURAL—JULGA
MENTO DOS RECURSOS-CADASTRAMENTO DOS

IMÓVEIS RURAIS

O ESTATVTO DA TERRA (Lei n:
4 504, de 30 de novembro de 1964)
que "regula os direitos e obrigações
concernentes aos bens imoL-eis ru

rais para fiJis de execução da Refor
ma Agrária e promoção da Política
Agrícola", dispõe longamente sòbre
a cobrança do imposto territorial ru
ral.

Os dados a serem colhidos para es
se tributação e os critérios que o Fis
co deverá adotar fizeram desta uma
das leis talvez mais complicadas das
milhares existentes no Pais, de di
fícil execução no nosso meio rural.

Como decorrência de determina

ções contidas nessa lei, o Govérno
baixou decretos criando o Institu

to Brasileiro de Reforma Agrária
(IBRA) (Decreto n." 55,889 de 31 de
março de 1965) e o Instituto Nacio
nal de Desenvolvimento Agrário
(INDA) (Decreto n° 55890, também
de 31 de março de 1965) órgãos és-
ses destinados a executar no Pais
os planos da Reforma Agrária.

Agora, porém, a Lei 4.862, de 29
de novembro de 1965 dispõe que o
julgamento das questões sobre co-

Respondendo aos leitores

brança do Imposto Territorial Ru
ral compete, em primeira instân
cia, ao Instituto Brasileiro de Re
forma Agrária (IBRA). Se a de
cisão proferida por êsse órgão fôr
contrária ao contribuinte, poderá
este recorrer para o Terceiro Con
selho de Contribuintes do Ministé

rio da Fazenda.

Nada esclarece a lei sòbre o ca
ráter da decisão proferida, em gráu
àc recurso, pelo Terceiro Conselho
de Contribumtes, o que nos leva a
concluir que esgotará a instância
administrativa. Restará, assim, ao
contribuinte, que não se conformar
com a decisão do Conselho de Con
tribuinte, levar a questão para a
Justiça.

Essa Lei 4.862 esclarece também
que o contribuinte que não se con
formar com os rendimentos fixa
dos para a cobrança do imposto de
renda nas "explorações agrícola ou
pastoril das industrias extrativa
vegetal ou animal e da transforma
ção de produtos agrícolas e pecuá
rios feitos pelo próprio agricultor
cu criador" (artigo 53 dos Estatu-

NILZA PEREZ DE REZENDE
Advogada

tosj, só poderá ter a reclamação
julgada pelo Imposto de Renda de
pois do pronunciamento do Insti
tuto Brasileiro de Reforma Agrá
ria (IBRA) cu de suas repartições
regionais.

De tudo isso a conclusão é que
estão apenas esboçados os princí
pios disciplinadores dos recursos de
que os fazendeiros poderão usar na
defesa de seus direitos em torno
de lançamentos de Impoto Territo-
ial e de Renda. Devemos aguar
dar, agora, os novos decretos, por
tarias e circulares, com que os atos
governamentais serão regulamen
tados. trazendo cada vêz mais di
ficuldades e complicações para os
fazendeiros.

★ ★

O IBRA iniciou no Pais o ca-
dastramento dos imóveis rurais,
que será feito paulatinamente em
todos os Estados. Para isso insta
lou agências, onde devem os pro
prietários rurais comparecer para
'preencher o formulário que lhes
será entregue com o objetivo de
colher^ os dados necessários para o

nAo esqueça
MAIS DE 271 bilhões em depósitos;

300 Agências em 9 Estados da União e no Distrito Federal;
MAIS DE 133.000 acionistas.

São alguns dados referentes ao seu BRADESCO

uma garantia de bons serviços

FEVEREIRO DE 1966
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levantamento cadastral das pro
priedades rurais do Pais.

Somos de opinião que não de
vem os proprietários rurais deixar de
atender à convocação governa
mental para cadastramento de suas
fazendas, pois a exigência tem fun
damento na lei.

Em preenchendo os formulários
devem os proprietários rurais agir
com cautela e equilíbrio, pois con
seqüências danosas poderão advir
tanto de informações baseadas em

critério de supervalorlzação de sua
propriedade (por exemplo, paga
mento de impostos muito elevados)
como de informações substimati-
vas do real valor de sua proprie-
^^de, de sua produtividade etc.
(indenização baixa em caso de de
sapropriação, por exemplo).

Os tempos mudaram^ as leis são
outras e é preciso que a classe ru
ral enfrente com bom senso as exi
gências que lhe são feitas, desde que
baseadas na lei.

Respondendo aos leitores
P.G.F. — SÃO PAULO

A consulta formulada está vaso/-
da nos seguintes têrmos:
Aproveitando do grande serviço

que a REVISTA DOS CRIADO
RES*' vem prestando aos seus assi
nantes, através da Secção Jurídica,
peço esclarecer-me o seguinte: Te
nho olarias na minha propriedade
que funciona na base de empreita
da, com pagamento a mim em por-
cerítagem de tijolos, queimados e
empilhados. Todo o necessário pa
ra o funcionamento é fornecido por
mim, inclusive burros para tração,
etc. etc.

Se eu fizer um contrato de em
preitada, ficando tudo declarado
e esclarecido, inclusive transferên
cia total e cabal de encargos oriun
dos do Estatuto do Trabalhador Rur
ral e das Autarquias, está' transfe
rência é válida e absoluta?"

Em resposta, informamos:
1 — Parece-nos que no caso não se

configura juridicamente contrato de

empreitada, mas sim uma sociedade
de /^-to. O consulente fornece o ma-
quinário da olaria, a matéria prima,
todo o necessário para o seu funcio
namento.

Os chamados empreiteiros traba
lham e, afinal, o lucro é dividido,
pois recebe o consulente uma por
centagem, que é paga em tijólos.

2 — Essa situação, como está vi
gorando, pode criar ônus para o con-
sulente, pois a tendência dos tribu
nais, no caso, seria considerar o pe
queno sócio ou êsse que apenas en
tra na sociedade com o seu trabalho
como simples empregado, conside
rando-se como fraudulenta e nula a
sociedade existerCte.

3 — A solução jurídica recomendá
vel seria a celebração de contrato
de locação da olaria com firma ou
pessoa idônea, estabelecendo-se nês-
se contrato condições que afastas
sem a possibilidade de serem os aue
trabalham na olaria considerados
empregados ou sócios empregados.

PROWÂ SUA
CRIAÇÃO!

1»

Uma criação forl©o sadia
depende (exclusivaniente
dos cuidados recebidos

Faça da

INGLASIL
O seu fornecedor per.
manente de produtos
veterínâríop ^agrí'
colas. 20 anos tíe
tradição e bons
serviços. Peça
folhetos e 3n.

formeçpes

VETlRllíaRIlS Í ÍCfllMIJl UDfl
H.0 9 .^.1 Aír-ní" A

banco federal

ITAÚ S-A-

Agéncias
SÃO PAULO - C.rr.it :l
Aqénci-s Cenir/jí I. A'j»V,ci.s C-Mitral II.
Alio rio Vilü M iri A'• jvlicrj. Auc^us-
t,': t3"jráO. Dolc-in, [-••lonziiifo. Bom
R',-! ro. D. "i J It.jrn.

JarrJi'-i A-: '-ric:!. J.jrJtrn

d'.- Sciud". Lop-i. Lu.*. fJroc.í, Puri.
P.;,J<j Scu^-3. Pinri'-if..'.. Pir.itinmga.
Siird-J Éfigériiu. Suritun.-j, Totuope.
Vi--ir.:j &- C-irvulIíO. ViUi Guilherme.
Vil--3 Vil-i Medeiros. Vinte e
Qunlro d'j f.l-Jio.

ESTADO DE SÃO PAULO
A':'j'-:i. Ánucss de Lindoi-i, Águes dn

Artinopolis, ATipnro. Arnra-
qufíra. Alib-iie. B^irueri. Dragcinça
Paulista. Campinas. Cosmopclis.
Cuba tão. Do.?.calvado. Divinolándíj.
Franco da Rocha. Guaru)ã. Inda ia tuba.
Ilajobi ítanhaern, Itapira. J.iguariuna.
Jundiai. Jundiai Ponte Sao João.
Lcuv-ira, Mogi-Guaçu. Mogi-Mirirn.
Nova Europa. Osasco. Pedreira.
Pinhal. Piracicaba, Porto Ferreira.
Ribeirão Preto, Rio Claro, Sto. André.
Sanlos. Santos- urbana, S. Bernardo
do Campo, São Caetano do Sul. São
Cailos. S. João da Boa Vista, S. Josc
do Rio Preto, São Sebastião, Sao
Sebastião da Grama. Serra Negra,
Socorro. Sumaré, Valinhos. Vargem
Grande do Sul. Vinhedo. Viradouro.

ESTADO DA GUANABARA
Acre. Castelo, Copacabana, Ouvidor.
Rosário.

ESTADO DE MATO GROSSO
Campo Grande, Corumbá.

DISTRITO FEDERAL
Brasilia.

ESTADO DE MINAS GERAIS
Andradas, Belo Horizonte, Calafate.
Parque'Industriai. Furnas, Ibiraci.
Itamogi, Itaú de Minas. Monte Safjto
de Minas, Nova Era,
polis, S. João Batista do Gloria, Sao
Sebastião do Paraíso.

ESTADO DO PARANÁ
Apucarana. Arapongas. Araruva.
BSrrazõpolís. Califórnia, Cambe,Cambira. Curitiba, Cornelio Procopio.
FixTnal. Ivaíporã. Ivatuba, Jandaia doSul Londrina. Mandaguari. Mariaíva.
Maringá. Marumbi. Nova tex-
-Tulhas), Paranaguá, Rancho Alegre,
Ribeirão do Pinhal. Rolãridia. Santa
Maríana. São Pedro do Ivai. Serta
neja, Ural.
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Linc© 21 8-^7

O Banco Federal-ltaú
trata os assuntos

agrq-pecuários
com especial atenção,

(tanto assim que graças
a convênios supervisionados pelo

Banco Central da República do Brasil,
está ampliando o volume dos financiamentos

a fazendeiros e agricultores).
Isso significa que as pessoas que operam no campo

agro-pecuário podem contar com financiamento especial
para a compra de máquinas e implementos agrícolas,

fertilizantes, rações, sementes, arame farpado, etc.
Se você já é nosso cliente, é bom saber que podemos

prestar-lhe mais ésses serviços. A taxa operacional
é bastante baixa. Se você ainda não é nosso cliente,

procure hoje mesmo uma de nossas Agências.
'€7

em

Banco Federal Itaú S.A,
convênio com oBanco Central da República do Brasil



O BRASIL PODE PRODUZIR CARNE BOVINA A

PREÇO INEERIOR AO DO MERCADO
INTERNACIONAL

Mas, para isso, urge modiíicar métodos de criação, o manejo e melhoramento do
gado e a manutenção das pastagens e defender o rebanho

O Sindicato Rural da Alia Noroeste e a Cooperativa Agro pecuária cio Brasil Cciiiral. dese
jando contribuir para o esclarecimento de alguns aspectos da produção c do consumo de
carnes no Brasil Central, no presente e no fuiuro, elaboraram interessante trabalho em que
expõem serenamente alguns pontos que julgam de relevante importância para a cconom^ia
e para a segurança do País. Em vista da sua oportunidade, abrimos hoje espaço para puhlicà-lo

-pr» Q animal que mais demora a
CONVERTER FOBBAGEM EMALIMENTO

OS animais domésticos, explorados pelo
««•rc n nrodução de carnes, o boi é, não obs
afta ciência e a técnica mais apurada atual-tante ^ sua criação, mesmo nos países

«vtncados o animal que demanda maior espaçomais avançados, menores índices de conver-
de ®^eens para transformá-las em produtos
sao de alimentoaproveitáveis com Departamento de Agri-

Segundo I - • unidos, para se produzir um quilo
cultura dos Estaao necessárias duas vêzesnVminantes são necessárias duas vêzes
de carne de run exigido para a produção de um
mais alimentos que ^Tnducão de um quilo de carnenara a produção de um quilo de carnequilo de ovos pu
de animais nao ^^,.fgj.gnça inerente às próprias ca-

Esta ®"°^.^foi(5eicas dós ruminantes, não pode,
racterísticas fatalmente anulada para que esses.cterísticas fisio ^faimente anulada para que esses

identemente, ser roíai
evi

... do aumento da população.
A carne bovina escassei» ^ «««.nas nV« ® ® humana 75/o.
Em vinte anos, a bovina crescea P „roteíua animal, carne
Tem-se Que desenvolver outras fontes -.geado, etc.

de aves, de suínos, leite, ovos, P

animais se igualem, ou se aproximem da eficiência
apresentada, por exemplo, pela.^í aves e pelos suínos.

Uma fêmea bovina de corte, em nosso Pais, produz
seu primeiro bezerro dos 3 a 4 anos de idade. Seu pe
ríodo de gestação é de 9 meses e o novilho, destinado
ao corte, não está apto para o abate econômico antes
de 3, 4 e até 5 anos de idade, com pé.so vivo que varia
dos 380 a 500 kg.

Em tais circunstâncias, .se produzisse um bezerro
anualmente, o que geralmente não ocorre, o produto des
sa fêmea somente estaria em condições de ser utilizado
como alimento pelo homem, quando ela atingisse, na me
lhor das hipóteses, 7 anos de idade. Nessa oportunidade
ela teria produzido, realmente, no máximo, 1 tonela
da de pêso vivo de produtos repre.'=^entados por um
produto de 4 anos, um de 3 anos. um de 2 anos. um de
1 ano e um récem-nascido. A essa quantidade deve ser
acrescentando seu próprio pêso, porém deduzidos os
pesos dos produtos do sexo feminino cuia porcenta
gem de nascimento eqüivale a 50^. e que devem ser
reservados para garantir a manutenção ou o cresci
mento do rebanho.

Num tempo útil, pois, de 6 a 7 anos é que uma fê
mea bovina pode oferecer seu primeiro produto termi
nado e pronto para o abate.

Em contrapartida, uma fêmea suína está apta
para apresentar sua primeira ninhada aos 11-12 me
ses de idade e esses produtos estarão em condições de
ser consumidos antes que ela atinja 18 meses de idade.
Nesse período, isto é, ao atingir os 18 ou 20 meses,
uma fêmea porcina já poderá ter tido mais uma ou
duas ninhadas.

Ao atingir 20 meses, pois, uma fêmea porcina ofe
rece, da primeira ninhada, (com 7-8 meses de idade).
650 a 700 kg de pêso vivo e mais 250 kg da segunda
ninhada, 50 da terceira além de seu próprio pêso,
120-130 kg num total de *1070 a 1130 kg, com um ano
6 meio de idade. De seus produtos não há necessidade
de se conservar tôdas as fêmeas, pois bastam 20 a
30% delas, para se renovarem as fêmeas do plantei
a fim de mantê-lo em rápido crescimento.

Por outras palavras, uma fêmea porcina está apta
a produzir partindo dos 12 meses de idade, 800 a LODO
quilos de pêso vivo para o consumo por ano e, se fôsse
comparada à fêmea bovina-, que na idade de 7 anos
produziria 1.130 kg, nesse período de tempo, já teria
produzido, no mínimo 4 toneladas de pêso vivo.

Apenas com 7 ou 8 meses de idade, a ninhada de
uma fêmea suína alcança cêrca de 5- vêzes o pêso
da própria reprodutora, ao passo que um novilho, para
alcançar o pêso de sua matriz, leva anos e, nesse es
paço de tempo, todos os outros seus produtos somados
não chegam a atingir o dôbro de seu próprio peso.
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ABREVIAR AUAIA DO aproveitamento de novilhos

ieuaíL\o nenhum animal se
cimento e \ ca?,» *^2 corte, quanto à velocidade de ores-
ne Da convertor alimentos em car
tões um novi^.^ e nas melhores condi-
valente de milín ^ e até mais de equi-

OLino nír ' 1 •
em que deverá ser^^abSri^^ ^
eanho 37 a 40 wrt ^ Por quilo de peso
apenast? a3k ^^P^^^>entes de milho eofrango.
suínos^ Proteínas dos seus alimentos, os
orotefnas chegam a produzir 18 a 21 kg de
lhos Drodii7Pm homem, enquanto os novi-inos produzem apenas 6 kg.

QPal, em qualquer pais de eco-

Qpnfnm c ^ carnes de consumo público apre-
^ .valor comercial, partindo da de frango,

SiríH/^ P I barata, passando pela de suíno e atingindo a de bovino, que é a mais cara.
, f com suas enormes possibili-

especialmente com suas particulares
-i região central, pode-se colocar emçoes de produzir carne bovina, por preços até

inferiores aos dos mercados internacionais, desde que
iquem sensíveis modificações no sistema de cria-

rebanhos, no manejo da criação, nomel^raniento do gado e das pastagens.
^5,^ Entretanto, os efeitos dessas medidas se verifica-

o ^PP^o prazo e, se não foram ainda tomadasema profundeza necessária até o presente, precisam
providenciadas, para a própria tran-

2«ÍÍ. segurança de uma nação de crescimentodemográfico explosivo, onde as populações estão lon
ge de ter suas necessidades de proteína de origem ani
mal, em niyei sequer mínimo.

Adernais, não há possibilidade de se modificarem
as características biológicas naturais de uma espécie
explorada, a nao ser por medidas apropriadas, abrevi-
ando, dentro desses limites biológicos, o tempo ne
cessário para seu melhor rendimento.

Por outras palavras, podemos reduzir a idade neces
sária para xima novilha dar a primeira cria e pode
mos conseguir que um novilho seja enviado para o
abate aos 2 anos de idade, com o mesmo pêso atual-

pelos nossos novilhos de 4 anos.
Tudo isso, porém, jamais poderia ser feito da noi

te para o dia, pois requer entre outras cousas: a) melho
ramento genético dos rebanhos; b) melhoramento da
alimentação; c) defesa sanitária dos rebanhos; d)
emprego de melhores técnicas e, consequentemente,
melhoramento de própria mão de obra, isto é, do Ho
mem.

AS raízes do baixo rendimento de
NOSSOS REBANHOS

Isto posto, sucintamente, explica-se a razão pela
qual um rebanho bovino de corte, em nossas condições
atuais, para se manter equilibrado e em crescimento
como necessitamos não resiste a um desfrute exa
gerado ou a uma matança indiscriminada de novilhos
macabados ou de fêmeas aptas para se reproduzirem.
Os índices de desfrute de nossos rebanhos são um re-

exo claro e preciso das nossas próprias deficiências.
Se nao podemos abater mais que 12 a 13% de nos-

o rebatiho, atualmente, sem que venha a se ressentir
no crescimento que nossas necessidades imperiosas exi
gem, outros países conseguem abater 20 a 25% de sua
população bovina, e esta apesar disso, continua a
crescer satisfatònamente.

raízes desse baixo rendimento de nossos reba-
nto estão enteiradas nas falhas observadas nos itens

resumem; a) no baixo

de de bezerros; b) na altaraortalída-bezerros, c) na elevada porcentagem de fê-
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As raízes do baixo rendimento de nossos rebanhos estão enterradas

cm fatores tais como baixo índice de natalidade dos bezerros,

elevada porcentagem de fêmeas pouco fecundas e outros.

meas pouco fecundas e na esterilidade; d) na incidên
cia de doenças mortíferas ou depauperantes (aftosa,
brucelose e verminose); e) nas carências alimentares;
f) na falta de melhoramento dos rebanhos; g) nas di
ficuldades de transportes de animais de uma para ou
tra região, onde passarão suas diferentes fases de pre
paro; h) nas inesperadas, mas inexoráveis condições
climáticas, quando as sêcas violentas concorrem para
desequilibrar por longos períodos, às vezes anos, todo
o sistema de produção.

A GRANDE INDAGAÇAO: A CARNE BOVINA SERA
A SOLUÇÃO DO PROBLEMA DA PROTEÍNA?

Na atual situação, em face do empolgante surto de
desenvolvimento populacional e econômico do Pais,
em face das volumosas concentrações de habitantes nas
zonas urbanas, que acorrem à demanda sempre cres
cente das novas indústrias e em face, principalmente,
da velocidade com que todos estes fatos se desenrolam,
sem que o aumento da produção de carnes fosse pre
visto ou sequer considerado, deveremos insistir, sem
outras considerações em buscar na carne bovina a so
lução para o abastecimento imediato de nossas popu
lações, com proteína de origem animal?

E' fácil deduzir que não há, para isso. nem tempo
nem condições materiais ou humanas. Isto não exclui
a urgente necessidade, que temos, de reformular o pro
blema, de planificar, de criar condições apropriadas
para obtenção de resultados futuros, se desejarmos
garantir, como é de nosso dever, a subsistência, a tran-
qualidade, o bem estar, a segurança e a prosperidade
da Nação. . -«.t ^

Não há pais poderoso, sem alimentos. Nem ha
verá jamais, um país poderosamente industrializado,
sem uma poderosa agricultura e uma desenvolvida pe
cuária. _ . .

O problema da produção de carne bovina no^ Bra
sil apresenta-se, no momento, como há muito já se
vinha apresentando confuso e complexo. Não há re
gras nem disciplina nos mercados e nos negócios da
carne. E a inflação destruiu qualquer possibilidade de
previsão comercial.

Os preços das carnes sempre atingiram preços ele
vados nas épocas naturais de escassez (en-
tre-saíra, período de sêca); nas épocas normais, esses
preços regrediam por ocasião das safras. Posterior
mente, em pleno desenvolvimento inílacionário essas
regressões não se verificaram e a tendência como em
tudo, era subir cada vez mais o preço. A escassez d'̂
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carne, nos mêses de outubro e novembro, fazia que os
preços atingissem valores até 70% mais" elevados que
os orecofj de ianeiro. Um boi eordo checava, a

d-tiiiglâoc;!!! vctiUlCd ixlc IVyo llialS clcVauí

os preçofi de janeiro. Um boi gordo chegava
vendido pelo dobro de preço.

Essa escassez é o resultado do inexorável ciclo
estacionai, determinando, nas épocas de séca, queda
da produção por falta de alimento nos pastos. As ten
tativas para disciplinar o mercado, regulandoo e tor
nando-o uniforme, mediante estocagem de carne da
safra para as épocas mais difíceis, jamais surtiram o
desejado efeito, pois, na realidade, jamais apresentaram
condições para êsse expediente. Na verdade, nossa indús
tria de frios era e continua a ser precária. O gado, ina-
proveitado para o abate na época de produção, tem
que ser mantido nos pastos, aguardando o nôvo pe
ríodo e, nessas condições, atravessando a sêca, perde
parte considerável de péso e somente o recupera na
nova estação das águas. O desenvolvimento ponderai
de nossos novilhos de corte, criados no campo, não é
uma curva lisa e ascendente. E' uma escada, com nu-
merosos degraus, que representam os períodos de séca
a que são submetidos. Como conseqüência, por falta
de alimentos distribuídos por igual durante todo o ano,

-j 1^ fai trir>lOTimto 1-1nc m

a ser

de alimentos custnouiaus yux iguai uuiciiitc uuuu u anu,
nossa capacidade de abate cai violentamente nos perío
dos de escassez de forragens. Temos safras e entre-sa-
fras As condições climáticas e nossa capacidade eco
nômica de prover alimentos para o ano todo. nos im-
Dõem inexoravelmente essa situação. Em países mais
-diantados que o nosso, nesse setor os abates se proces
«am regularmente durante todos os meses do ano, não
obstante os invernos rigorosos. Mesmo assim, nesses
naíses os preços oscilam de acordo com os meses do
ano, e'isso é natural, pois os preços das forragens tam
bém' oscilam normalmente.

Mas longe estamos de atingir essa estabilidade.
Dentre L causas dessa nossa incapacidade atualpara conSuir essa normaliaaçao poderíamos citar:para co ^ estímulos do mercado compra-

oue levassem o criador e o invemistador de He seu método de produção. A es-
ao ne levou ao abandono a qualidade. Não
cafsez de ^rn classificação de animais capaz^Tístímular pèlo""Selliores preços, omelhoramento
da • . conhecimentos técnicos dos criadores

2 —Falta de ^ de assistência técnica ofi-
^a'reíetir cípL^^mudar aordem das cousas.
ci^l'./_ inexistência de recursos crediticios para os

l„dpssem produzir mais e melhor,que pud^sern ^ nos negdclos de criar nos
4 _ Baixa maiores inversões e sequer

sertões, ^«-opriada para elevar a natalidade dos
dos rebanhos, a formação de

pastagens ',íorcões no mercado, quando os
5 _ AS °ecriadores, atividade que se

animais P^®®™^:^idades das invernaaas de Sao Pau-anímais P^®®™„;^idaderdas invernadas de São Pau-
processa nas • em Goiás, quando os animais,

em Minas Gerais e cio, em Minas Gerais e vêzes. e em mãospassando de dono a don^^i^^„,ente a alta de preços,
dos que aguardam cuidados sanitanos e aii-
não recebem os ^ndo em miseráveis condiçõesmentares, ^P '̂̂ %J^entemente. um antieconômico re-
e sofrendo, ®°"qpsenvoiviroento e de sua capacidadetardamento de desen^^^ ^ ^ende pc
produtiva. ^ ^x/^^elo pêso.
cabeça, rarament P carne bovina que desestimu-

6 __ O baixo P^cço perigosamente, o desen-
e contmua a «es r>iit.ras carnes.lou e contmua a uc outras carnes,

volvimento da produção , _,pi„,ente como corolário
1 ~ T^nalmente, e Pr9vàvelmente com

de tudo isso, o lento ___ «rnmoanha em
que não alcança, nem sequer de longe a P -ja
número e em capacidade produtiva, o crescimento da

zz
• •- I • i' 1*

população humana. De 1940 a lO.^iO, a produção bo
vina do Brasil Central cresceu apenas 17^'. enquanto
a população humana cresceu de 75

O cre.scimento demográfico do Brasil é explosivo
e coloca nos.so Pais entre os países do mundo que mais
crescem populacionalmente. Em tais circunstancias,
não podemos deixar de prever sombrias dificuldades
alimentares para nosso povo. particularmente com re
lação a alimentos de origem animal, especialmente
carne bovina, cujo consumo, já de si reduzido se com
parado ao de outras nações, de ano para ano se rebaixo.

Já evoluímos bastante nos proce.ssos de aproveita
mento das carnes. Já reduzimos, de muito, iiroporcio
nalmente, o obsoleto proce.s.so de prorlu/.ir carne séca.
que a falta de transportes e da intlustria do frio nos
impunha Os preços dos bois. para produzirem carne
verde em São Paulo, concorreram para é.ssp fato. porém
não foram ainda suficientes para alterar e influir no nie-
lhoramento .substancial dos rebanhos e das práticas de
criação.

Em 1982, .seremos no Bra.'-ii o dôbro da população
que hoje somos. .Se desejarmos apenas manter os atuais
níveis de fornecimento de carne a essa população, os
quais, como já di.s.semos. são extremamente baixos, de
veremos também dobrar a população do no.s.so campo.
Tal possibilidade afigura-se-nos impossível, caso a pro
dução de carnes de outras espécies e medidas apropria
das não venha a socorrer o rebanho nacional imedia
tamente .

Em 60 anos, a população dos Estados Unidos do
brou e seu rebanho bovino .sofreu um acréscimo ape
nas de 50%. Entretanto, o melhoramento genético do
gado, o melhoramento das pastagens, das concliçoes
sanitárais e do próprio criador conseguiram, com esse
aumento, produzir mais carne, o .suficiente pava aten
der à população. Mais, carne não sò de bovinos, como
é obvio, mas também de suínos e de aves

Afirmamoí anterioimente que a oovina. -
paise.s de.senvoWidos, atinge preços mair
a de outras c.->pécies, como aves e cuínos. Tal >
pago nesses países pela necessidade de grandes inv
de capital para melhoramento dos J^--„

, * , . . , • JL rííaln billXO Ul-
V p<ai<i líit--IIUI v, .Wr» ín

•agens e da defesa sanitária, é agravado pelo ^a1x0 1
díce de conversão de alimentos, nessa especie. ^
dução de carne bovina em nosso meio, pelos
primitivos, como indústria verdadeiramente ext ,
nos imensos campos desprovidos de cêrcas e a ...
leção natural, capacitava nos a prodi^zir carne ^
mente barata mas em volume que não
próprio rebanho. Os processos tiveram que ser ^
dos para que a produção atendes.se aos _ "
populações e, em várias ocasiões, à Hei-
bora se desenvolvessem lenta e precariamente. ^
xaram de concorrer para o aumento do .• -.z.,
realidade é que o surto da produção de carnes ^ ^
no Brasil, em determinada época, índices
oue nos colocavam entre países exportadores P ,
da.s invernadas artificiais de colonião e de -1^ . ''
esparramados pelo território de São ' ^0 mo
essa simples medida fosse tomada, ainda q
do não totalmente satisfatório, o impacto ^ ^
cão foi extraordinário, mas poderia ter si ^
concomítantemente, se houvesse verificado substancml
melhoramento na qualidade genética do ^
parado. Êsses fatos precisam ser considerados no pia
nejamento que se torna ® cfagem comum
fa4r, mesmo em pastagens. Df. f
de colonião, em São ^'^"^"./'''"''"f.risqu^sarque
de pêso vivo de boi por ' ^gens adubadas, seprovam q«e. d^s -si^s pastagens, a
poderiam retirar ™ gão realmente uma

carne de boi pe-

los preços atuais.
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Não nos alongaremos, nestas considerações, mes
mo porque não é esse nosso intuito expôr tudo quan
to nos angustia como cidadãos e patriotas, que cui
damos com carinho do futuro dos nossos filhos e do
destino da Pátria querida. Ser-nos-ia impossível.

Apenas desejamos, homens afeitos ao trabalho e
à luta. jamais divorciados da realidade, apelar para
os altos dirigentes do País, para que sintam esta situa
ção, que nos faz temer pelo futuro da Nação

Apelamos principalmente para que se estudem e
se ponham em execução as seguintes providências:

1 — Melhor sistema de comercialização do boi, que
venha estimular o melhoramento da qualidade e, as
sim, possibilitar a exportação de parcelas que propor-
cionarariam divisas ao Pais, Esse sistema poderia ter
repercussão interna pois diferenças de preço, por qua
lidade, possibilitariam baixas no preço do gado in
ferior e elevação no de alta qualidade, sem que (e isto ê
importante) o valor nutritivo do produto sofresse qual
quer redução. De fato, a qualidade do novilho, bom
ou mau, não afeta o valor nutritivo da carne, pròpria-
mente, mas. o tipo e o rendimento.

2 — Eficiente sistema de fomento da produção, su
pervisionado por um corpo técnico atuante, lesde as
fontes iniciais de produção até seu acabamento. Mas,
um serviço unificado, orientado, uniforme com possi
bilidade de ensinar, orientar, sugerir e supervisionar
créditos apropriados.

3 — Incrementar e facilitar a criação de cooperativas
de produtores, em todos os ramos das atividades da
produção de carnes, desde cooperativas de criadores às
cooperativas de invernistas e de abatedores.

4 — Para intensificação de pesquisas no setor de
produção de carnes, criação de escolas para técnicos,
divulgação ampla de técnicas exeqüíveis e econômi
cas, serviços de melhoramento dos rebanhos, de plan
tas forrageiras, etc.

Apelamos para muito, mas a verdade é que tudo
está para fazer, embora, sem modéstia, reconheçamos
que já fizemos algo.

Mais que tudo, entretanto, apelaaios com todas
nossas forças, homens simples que somos, mas que nos
mantemos dentro de nossa realidade, para que medite
mos sôbre o perigo que nos espera, se consumimos
hoje indiscriminadamente o pouco que possuímos, sem
atentar para o dia de amanhã.

Os economjstas, os zootecnistas, os nossos altos di
rigentes poderão, melhor que nós, avaliar o que suce
derá nessa conjuntura.

Nós apenas, como homens do campo, percebemos,
pelo nosso sexto sentido, que algo de grave sucederá,
sem podermos julgar a profundidade das conseqüên
cias.

Nem porisso, por pequeninos que sejamos, deixa
remos de cumprir o inarredável dever de alertar nos
sos mais ilustres patrícios.

NÚMERO E PORCENTAGEM DE ABATE DE BOIS, VACAS

EM 1961 (1.000 CABEÇAS)

E VITELOS

Regiões

Bois vacas vitelos

N.-' % N.° % N." "/ó Total

Norte 95 75,3 25 19,8 6 4,9 126

Nordeste e leste setentrional 915 74,5 295 24,0 17 1,5 1 227

Brasil Central 2 898 62,8 1 517 32,9 195 4,3 4 610

Sul 764 64,8 405 34,3 9 0,9 1 173

Brasil 4 672 65,4 2 242 31,3 227 3,3 7 141

Fonte: Miguel Cione Pardi e Hugo Macarenhas, do M.A.

O quadro ilustra a importância do Brasil Centrai no cenário pecuário nacional. Essa região contribuiu
com 64% do número de bois abatidos em 1961. Essa carne destinou-sé a suprir os mercados da região e as
grandes metrópoles como São Paulo e Rio de Janeiro.

ÍNDICES DE PRODUTIVIDADE E RENDIMENTO DA PECUARIA EM 1961

Habitantes Relação 1 000
Regiões Superfície Rebanho Densidade 1 000 Boi X homem Abate Desfrute

Geo econômicas 1 000 km2 1 000 por km2 ano de 1960 1960
. -

Norte 3 500 1 484 0,41 2 321 0,60 126 8,4

Nordeste e Leste 1 155 14 446 9,28 22 477 0,62 1 227 8,4

Brasil Central 3 001 48 718 16,23 35 478 1,33 4 610 9,4

Extremo Sul 337 11 528 30,55 7 519 1,49 1 178 10,2

Brasil 8 513 76 176 8,94 67 795 1,09 7 141 9,3

Ponte: Miguel Cione Pardi e Hugo Mascarenhas, do M.A

A importância do Brasil General, como região de grandes possibilidades para produzir carnes pode ser
julgada neste quadro. Essa região dispõe de vastas áreas aproveitáveis de pastagem artificial e a Ar,
naV^QT-lVi/-» cic-4-n •_ _ « jj-j. - i_ _ . U.Urebanho está muito longe de atingir o ponto de saturação. A capacidade de desfrute é baixa e u Cüncentrppãr»
hum.ana, elevada. Muito pode ser melhorado e conseguido no aumento de produtividade dess-^ «aroo
serviço organizado de fomentn Ha por umserviço organizado de fomento, de estímulo e de educação.

FEVEREIRO DE 1966
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POPULAÇÃO DO BRASIL EM MILHÕES

DE HABITANTES

Crescimento anual

Anos População Milhões Percentual

1900 18,2 2,4

1915 23,0 1.6

1930 33,0 2.4

1940 40,0 2,0

1950 51,0 2,4

1960 72,0 3,5

1970 100,0 3,5

1982 150,0 3,5
2000 275,0 3,5

Fonte: Glycon de Paiva em "População e desenvolvi

mento" publicado no Digesto Econômico N." 185

de Setembro e Outubro de 1965.

Em 1960, éramos 72 milhões de habitantes. Sere
mos 100 milhões em 1970 e 275 milhões no ano dois
mil. Daqui a 4 anos precisamos alimentar, e devemos
alimentar melhor, com proteínas de alta qualidade, 100
milhões de bócas para podermos sobreviver como Na
ção íorte e tranqüila.

CONSUMO DE TODAS AS

CAPITA" NO BRASIL

CARNES "PER

(EM KG)

Ano Kg per capita

1956 29,0

1957 29,2

1958 29,0

1959 26,7

1960 24,5

Fonte: "CJonjuntura Econômica", abril de 1962

Em 1956 cabiam a cada habitante do Brasil 29 kg
de carne, por ano, o que já era irrisório. Mas em 1960
já estávamos consumindo apenas 24,5 kg. Que nos
espera no futuro?

CONSUMO "PER CAPITA" DE CARNE VERMELHA EM 1957

País

Pela ordem segundo o
consumo de todas as

carnes. i.l)

rôdas as carnes í ex
3luindo banha) Í2)

Carne de
gado vactim

Porcentagem do carne
vacum em relação a tô-

das as carne.s

kg kg %

1 — Argentina 110 95 87

2 — Nova Zelândia 104 51 49

3 — Autrália 100 57 57

4 — Uruguai 76 59 (3) 77

5 — Estados Unidos 72 42 58

6 — Dinamarca 65 24 38

7 — Canadá 62 38 61

8 — Inglaterra 61 25 41

9 — França
55 29 52

10 Alemanha Ocidental
Brasil (4)

49 18 36

19,55 19

(1) poreign Agrlcultural Service, USDA. by Mr. M.A,Drisko Dlrector_i^^^ vaca, vitela, carneiro, cabrito,
(2) Novilho, ^ carcaça,
cavalo, g enlatada e vitelo.
(3) Exclui carne j^^bitante em 1957, con-Enquanto na Argenti^^^ bovina

11íi de carne, os tcs* dos quais 42

OS americanos ^ demonstra a di-(87%). os '* t)OVina (58/o;, mesmo sucede

Sca?^ França, aInglaterra

««rs.'? x
além da carne bov -^^jação. Há que pro
lace do aumento da pop « _^g de proteína ani '
senvólvimento de nvos pescado, etc., sem
came de aves, de suínos, leite, ' „a«ará verdadei-
o que nossa população ^u^^^trida p^^
ramente à total privarão dêsses alimentos.
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(4) Dados de 1961, colhidos no trabalho de Miguel Cio-
ne Pardi e Hugo Mascarenhas, denominado "Aspectos
Conjimturais da Pecuária Brasileira de corte — Pe
rspectiva de desenvolvimento até o ano 2 000". Inclu
sive came de novilho, novilha, vaca, vitelo, carneiro

8 cabrito.

V FEIRA NnCIONIIL DE flNIMBIS

A A.P. C.B. fará realizar no

Parque da Água Branca, no

período de

6 a 12 de outubro

FEVEREIRO DE 1966



5 TOUROS IMPORTADOS
MELHORAM O MAIS ANTIGO E PURO NELORE, O DA

FAZENDA INDIANA

D A N D A —importado. Impressionante, de rara beleza z'acial e grande porte. Seus filhos
lideram o pêso aos 9 meses.

RENOVE O SANGUE DO SEU REBANHO, UTILIZANDO

FILHOS DE IMPORTADOS DA

I N D I A N A
VENDA PERMANENTE DE MACHOS E FÊMEAS

Quilômetro 31, da antiga Rio-São Paulo — Est. da Guanabara

Av. Heitor Beltrão, 29 — Tel 48-3125 — Est. da Guanabara
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GIR LEITEIRO

O CONTROLE LEITEIRO OFICIAL COMO GARANTIA DOS
TRABALHOS SELETIVOS ESPECIALIZADOS

O caminho escolhido pelo grupo de criadores nacionais é árduo e áspero,
e o êxito dependerá da tenacidade, da continuidade de ação, da resig
nação para os percalços surgidos e da paciência na espera dos

resultados

Em hora feliz para a pecuária
brasileira, um grupo de criadores
do Centro e Sul do País, muito pe
queno é verdade, mas de elite, deli
berou proceder a seleção dos ani
mais da raça Glr, a fim de torná-los
especializados em produção de leite.
Em resumo, essa idéia, Que vem
sendo transformada em tmbalho
dinâmico e operoso objetiva dar
à pecuária brasileira um dos ele
mentos que ela mais carece para
solucionar, na sua mesologia niter-
tropical, o grave e, por isso, pal^
pitante problema de um ^os ^eus
mais importantes ramos de ativi
dade pastoril, qual seja exploraç.^
leiteira em bases econômicas e em
volume capaz de atender a deman
da populacional.

Êsse elemento, como
nhecem. especialmente
tem sentido na própna carne o rsultado infrutífero das suas Hd^

em currais, através aus
anos, criando e
Inteiras européias de difícil acuma
cão ?o no^^ quente eadverso,

S-gráficas, menos, pa-
miSia razoável produção nos nos-
sos pqcolhido pelo grupo

^Sde" da continuidade de aç..
espera

dos resultados. ^ aven-
Sabemos que pensar e

tureinsmo d"®, j^o de seleção da
realizar um trabaino
raça, Gir, que r^jg-ada como es-
leiro vinha sendo ] como tam-
pecializada para uma ra-
bém não se P®^®^zamento de ani-
ça leiteira pe^o de mai^s
mais de raças leiteira com ra-
acentuada ^consagradas por
ças européias ja &
êsse atributo. _ consti-

Ambos os caminhos, nara.
tuem perspectivas de solução P
o nosso problema de pecuária i -
teira, exigem o emprêgo de mem-
das técnicas planejadas, de conhe

26
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cimentos, de argúcia, de visão e de
tato criador, de assistência quoti
diana no campo das operações.

Quem se propõe a realizar traba
lhos dessa ordem, tem que dar toda
a enfase à escolha de reprodutores
tanto machos como fêmeas, deven
do uns e outros, preencher requi
sitos que orientem a seleção e os
cruzamentos programados.

Se a seleção é a norma ou o mé
todo da reprodução a seguir, tré.s
aspectos fundamentais serão obje
to para a sua aplicação:

a) seleção fonotipica, segundo a
raça e a conformação dos indiví
duos; b) seleção funcional, na qual
se atende precípuamente às apti
dões funcionais; c) seleção geno-
típica, através da qual, com o apro
veitamento dos contrôles de pro
dução, se busca criar famílias e li
nhagens.

A larga experiência dos que têm
praticado esses três métodos sele
tivos afirma que, sem sombra de
dúvida, é o terceiro dos processos
indicados o mais positivo, o básico
para que se alcance a meta almeja
da. Isto porque a seleção genotíni-
ca exige o registro da produção de
leite e da matéria gorda produzida
pelo material trabalhado, registra
que fornece ao criador os dados da
capacidade de produção de leite e
de gordura de cada uma das fê-

A ordenha é atentamente observada
pelo controlador da A.P.C.B.

EVANDRO BAHIA .MONTEIRO
Zootccnista da SAIC c da CIPB

nieas, e, "pelas modificações das
funções normais, indica as influên
cias externas e outras, frizando os
limites determinantes do çráu de
seleção".

E' justamente és.se método de se
leção — a genotipica — que está
sendo posto em prática pelo grupo
de criadores nacionais; na forma
ção e melhoramento dos rebanhos
da raça Gir, juntamente com a se
leção individual, que julga os ca
racteres leiteiros pelo exterior dos
animais e outros dos seus atributos
de raça e de conformação, para
que seja mantido, tanto quanto
possível harmônico, o tipo racial a
que pertencem.

Numa fase de trabalho seletivo
em que a principal dificuldade e a
maior necessidade são a de.scober-
ta de valores com acentuada apti
dão leiteira para posterior fixação
e formação conseqüente de famí
lias e linhagens dentro da raça, o
conirôle leiteiro se encarrega da
notável operação de reconhecimen
to dèsses valores auxiliando ain
da ao criador, na indicação das ne
cessidades de nutrição e até mesmo
do valor das pastagens de sua pro
priedade

Contudo, apesar de ser o contrô-
le leiteiro uma arma imnrescindí-
vel na-revelação dos indivíduos de
escol, pela sua elevada produção do
precioso alimento, não deve ser fei
to pelo criador em seu próprio re
banho. Não obstante o criador ob
tenha resultados que serão de gran
de valia para o trabalho seletivo
que enceta, o contrôle da produção
assim efetuado terá valor por de
mais relativo, sempre que pretenda
vender reprodutores machos e fê
meas de seu rebanho já melhorado.
"Êsse material poderá ser aceito e
considerado entre os criadores e
compradores seus conhecidos, po
rém dificilmente terá um reconhe
cimento geral, mesmo sendo exe
cutado dentro da máxima chrre-
ção" — diz Fidelis A. Neto.

Por isso mesmo para conferir se
riedade e tôda a autenticidade ao
labor que vêm levando a efeito, os
criadores a que nos vimos referin
do entregaram ã repilío^salbilida*
ce da Associação Paulista de Cna-
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dores de Bovinos, o serviço de con-
tróle leiteiro dos seus rebanhos da
raça Gir. Tal iniciativa teve por
fim não só a obtenção de um ver
dadeiro controle quantitativo e
qualitativo das suas vacas, indivi
dualmente e em conjuntio, mas
também a conveniência de impri
mir ao mesmo controle, com salu
tares reflexos em seus negócios de
venda de produtos, a indispensável
fé pública, porque realizados por
uma sociedade que tem atribuições,
delegadas por quem de direito para
os fazer e os divulgar.

Por três vezes consecutivas já es
tivemos na fazenda "Brasília" em S.
Pedro dos Ferros — Minas, pro
priedade do esclarecido criador Ru
bens Resende Peres, um dos pio
neiros da criação selecionada do
Gir leiteiro. Ali. nos tornamos tes
temunha da justeza com que éle se
comporta na efetivação de várias
práticas auxiliares do fabuloso ser
viço que, cumprindo, ele prestará à
pecuária brasileira, inclusive a do
controle leiteiro. Para tanto, exa
minamos. apreciamos e nos identi
ficamos com tudo que lhes diz res
peito graças ao bom entendimento
nue aquêle criador mantém com a
técnica e com os técnicos. Natural
mente nue, como êle. os demais que
improvisações e de deslealdade.

Êsse, realmente, é o exemplo que
deve ser dado e tomado por todos
aqueles que enveredarem pelo mes
mo caminho. Nada de fantasia, de
im.provizações e de deslealdade.

O trabalho de seleção da raça
Gir leiteira tem que se impor pela
verdade. E muitas dessas verdades
só poderão ser denunciadas pelo
contrôle leiteiro. E, como todos de
vem perceber, é um trabalho a lon
go prazo e de resultados parciais.

Com boa orientação, persistên
cia, confiança na técnica, escrúnulo
e com outros fatores que emulam
qualquer trabalho sério, se chegará
ao fim colimado.

A evolução do gado leiteiro nos
países que perfilharam êsses prin
cípios corroboram esta afirmação.
Mercê da seleção e da escolha cui
dadosa de reprodutores, ambas ori
entadas pelo contrôle da produção,
foi possível a muitos países alcan
çar o nível de progresso que no
presente se observa nos seus reba
nhos. Êsse conjunto de providên
cias tem permitido a criação de ra
ças especializadas, que formam ho
je o grande patrimônio pecuário de
muitos dêles.

Portanto, o que os nossos pecuaris
tas devem gravar bem, tomando
isso como norma, é que os resultados
da aplicação de um correto contrô
le leiteiro, abrangendo o contrôle
de alimentação, podem ser resumi
dos nos seguintes itens que P Al
ves Neto, emunera:

a) aumento da média de produ
ção de leite por animal;
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b) aumento de porcentagem de
gordura;

c) melhor e mais econômica utili
zação das forragens distribuidas às
vacas, em conseqüência do balan
ceamento das rações, orientadas pe-
la.s sociedades de contrôle;

d) possibilidade da eliminação
das más produtoras;

e) em conseqüência, ampla pos
sibilidade de selecionar as boas lei
teiras. dirigindo a seleção de acor
do com as aptidões das raças sele
cionadas e necessidades do merca
do de leite;

f) maior valorização dos reba
nhos controlados, e, portanto, maio
res facilidades na venda dos des
cendentes em bases remuneradas; e

g) possibilidade de um reergui
mento seguro nas rendas e ainda
um incentivo ao criador para apri
morar os conhecimentos, fugindo
assim do ambiente de rotina domi
nante entre nós.

A técnica e os técnicos falam aos
pecuaristas esclarecendo as verda
des dos fatos. Esperamos que par
ticularmente na iniciativa da sele
ção do Gir leiteiro, haja reciproci
dade de atitudes dos criadores^ e
seus colegas de profissão, que irão
bater e abrir sua cancela para dêles
obter informações a respeito do
trabalho que realizam e. possivel
mente. também para lhes adquirir
um tourinho com aptidão, produto
do anunciado "Plantei Gir Leitei
ro".

Revelem a verdade, apresentan
do, sempre que oportuno a todos
êles e a nós mesmos, o certificado
do contrôle leiteiro que assiste aos
.«eus rebanhos, feito por entidades

de qualidade

1

•

paletós e calças
excelentes para
usar no campo ou.
na cidade, em
tecidos de superior
qualidade e
padronagem modems«

camisas esporte
da famosa confecção
Epsom, são de ótima
qualidade, em padrões
córes e modólos
maravilhosos.

CRÊOtTO IMEDIATO

t Si
SàO BENTO • BRIGflOElRO • BRâ$ - TATUaPÈ

oficiais ou associações de classe ou
de raças. Só agindo dessa maneira
êles se acreditarão e demonstrarão
que trabalham certo, sério e sòbria-
mente, em ações, pronunciamentos
e atitudes de um bom e perfeito
criador.

RESULTADOS PARCIAIS DE VACAS GIR LEITEIRAS DO
CRIADOR RUBENS RESENDE PERES, EM SÃO PEDRO DOS
DOS FERROS, M.G., EXTRAÍDOS DO RELATÓRIO N." 251

DO S.C.L. DA A.P.C.B.

Controle em 27/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar 2 ordenhas.

11.S5Õ
11.977

12.306
12.307
12.430

12.506
12.508
13.019

13.413

13.415
13,556
13.684
13.685
13.688
14.265
14.754
15.010
15.096
15.363
15.364
15.365
15.627
15.628
15.629
15.630
15.933
15.934
15.935

Brasilla de Brasília
Alegria B. de Brasília
Trola de Brasília
Gaivota de Brasília
Japonesa de Brasília
Maconha T. de Brasília
Siboneí de Brasília
Lagolnha de Brasília
Bateria de Brasília
Frisla de Brasília
Bandeira T. de Brasília
Joia Titã de Brasília
Sota B. de Brasília
Veneza de Brasília
Delicada de Brasília
Juranda de Brasiha
Rumba de Brasília
Renuncia de Brasília
Baioneta de Brasilla
Caratlnga de Brasilla
Calibrosa de Brasília
Angola de Brasília
Escovada de Brasília
Orvalhada de Brasília
Figueira de Brasilla
Indiana de Brasília
Alsacla de Brasília
Varsovia de Brasilla

PO 7-1 52

PO 11-7 5' 87

PO 9-1 20 31

PO 12-6 50 89

PO 13-9 10 14

PO 11-6 50 95

PO 12-8 3o 55

PO —
60 158

RE 6-0 3o 82

PO S-8 3o 55

PO 10-9 Io 22

RE — 30 52

PO 6-8 20 34

PO 8-8 20 31

RE — 90 295

RE 70 188

RE 60 136

RE 8-0 50 118

RE 4o 97

RE 5-0 50 79

PO 8-0 50 75

PO 13-0 3o 72

RE 8-0 30 59

RE 5-1 3o 56

RE 13-0 2o 42
RE 3-9 10 13
RE 3-4 10 11
RE 4-8 10 2

15,350
20.300
14,850

8,500
12.300
15.150
13,850

8.800
9,600

17,350
14,400
13,900
18,150
12,850

8,400
9,300

10,500
10,850
12,050
10,900
15,250
12,150
12,850
13.500
13,550
10,500
11,500
16,400

0,627
0,972

0,773
0,427
0,566
0,750
0,653
0,461
0.414
0,860
0,677
0,770
0,778
0,655
0,480
0,408
0,460
0.618
0,799
0,555
0.649
0.531
0,690
0.613
0,647
0,498
0.511
0,739

4.08
4,74
5,20
5,02
4,60
4.95
4,72
5.24
4.31

4.96
4.70
5.53
4.28
5.09
5,72
4.39
4.3S
5,70
6,63
5,09
4,26
4.37
5.37
4,54
4,77
4.75
4.44
4.5o
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\ característica predominante das invemadas no Brasil Central c a grande extensão: pastos de 250 a 500 hec
tares são comuns nos Estados de São Paulo, Minas Gerais, Goiás e Mato (irosso.

ALIMENTAÇÃO DOS BOVINOS

A QUERÊNCIA DO GADO DE CORTE

Ninguém deve deixar-se levar por notícias poucos precisas de que os
novilhos ficam nervosos com o rodízio e chegam a perder pêso. O que é

indispensável é manejar os animais com cuidado.

^ « TTía-jr mie se procura introduzir uma novaToda a que ^
tócnica retilténcia natural. Esta reação é ^rfei-
deiro, pois, não se pode, da noite pa-
tamente ^ábít^ que foram acumulados atra-
ra o dia mudar inovadores está princi-
vés da Que o novo conhecimento m-
palmente no demons "J^pjjojnia da propriedade. O
fluirá favoravelmente convence, diante de provas
homem do ser fornecidas de maneira prá-cabaís — e estes a ^
tlca, através <1® qu^oderá ilustrar esse fenôme-

Um bom Pf®P'°^^orda de bovinos no Brasil Cen-
no, é o referente a eng ^ mvemadas lo-
tral. A característica Pr extensão: pastos de
callzadas nessa faixa encontrados em re-

a 500 hectares - pconôniica, como ocorre no
gSe? ^ maior expressão econo Estados, como Mi-

?r^qulncTa° multo rt®®' V'oSdfa
se umSarn de deter^natosjiar ^e^^do
te, tomando«e ílbroso. lotação fixa, estão pre
apascentamento contínuo, ^2 «tiUzacâo da ferragem:
sentes dois principais Upos de uti
o superpastejo e o sub-pastejo.

2>l

GERALDO LEME DA ROCHA
Engenheiro Agrônomo DPA-S.P.

Nas manchas de pasto muito castigadas pelo su-
per-pastejo, as espécies botânicas, por estarem sendo
continuamente cortadas, enfraquecem e não conse
guem competir com as plantas invasoras. A área res
tante da invernada, onde o capim foi pouco consumi
do no pastejo leve, a ferragem engrossa, perde a ape-
tlbilidade e o resultado final é bem conhecido de todos.
O fogo passa a ser, nessa situação, o único recurso viá
vel para nivelar a vegetação com vistas a uma rebro-
ta igualada do relvado.

Nesse sistema de exploração pecuária, as boiadas
permanecem, durante todo o período de engorda, em
um único pasto, recebendo apenas a visita periódica
do campeiro, que renova o suprimento de sal e verifica
o estado dos animais. Afirma-se que êsse método tem
a virtude de assegurar o sossêgo indispensável à boa
engorda. Tal afirmativa procura contrariar a reco
mendação de subdividir as invernadas em unidades
que permitam o manejo orientado dos pS/^stos e reba
nhos. Parece que não há muito fundamento nisso;
pelo menos, são ainda raros os exemplos de pastejo
rotacionado entre nós, que permitam qualquer genera
lização. O que se vem observando entre os pecuaris
tas favoráveis ao rodízio dos pastos, já fom^e ele
mentos seguros para recomendar essa prática. Os pró
prios invemistas e criadores que se beneficiam da tec
nica de rotação dos pastos passam a fornecer mforrna
ções úteis, que enriquecem o acervo de dados visando
facilitar o manejo dos pascigos.
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Pode-se aprender com os fazendeiros interessados
na racional utilização dos pastos. Estão &í os exem
plos das propriedades dos srs. A Noguoira Filho, em
Avaré. do Dr. Raul Simões, em lepê, do Dr E. L. Mon
teiro, em Conchas, além de muitos outros, com uma
série de novos conhecimentos de natureza aplicada, que
vao transformando, aos poucos, a arte de manejar pas
to em uma técnica segura. Tome-se um exemplo bem
estudado pelo Dr. E. L. Monteiro, referente à movi
mentação dos lotes. Afirma ésse pecuarisia que a quf-
réncia pela invernada, que o boi pode ler no pastejo
continuo, passa a ser nitidamente observada no rota-
cionado. A boiada quase que "sabe" que nos outro?
pastos há capim descansado, tenro, à espera O boi
lica "querenciado" na rotação e. tão logo tenha comi
do a forragem do piquete em que se encontra, vai-se
aproximando da cerca de divisa, onde o espera um me
lhor bocado.

É, ainda, da experiência derse criador, um expe
diente que merece ser divulgado. Ao introduzir nos
pastos subdivididos, animais criados em região de pas
tejo contínuo, convém misturar no lote algumas ca
beças já acostumadas ao novo sistema; animais que irão
"ensinar" á nova boiada o que ó o rodízio e, por essa
forma, se estabelece um processo contínuo toda a vez
que os lotes forem renovados.

Ninguém deve deixar-se levar por noticias pouco
precisas de que os novilhos ficam nervosos com o ro
dízio e chegam a perder peso. O que é indispensável
é manejar os animais com cuidado. A primeira mu
dança de um para outro pasto pode ser feita, abrindo
simplesmente a porteira de comunicação exitre as duas
unidades. Basta que umas poucas cabeças passem,
descobrindo o capim tenro, para que o resto da boia
da as acompanhe.

Serão suficientes duas ou tres rodadas para que
os animais adquiram a querência pela rotação, em be
nefício de seu desenvolvimento e da manutenção das
espécies úteis, que formam a comunidade botânica do
pasto.

-i- V T- « .1 "i.MPn^si '-l^-

Por f^vor,
cure-me.

é^^orâ extsi-e...

X I ,,

Poro frieiro, btcheira e ferimentos em
flerol, devido ao seu grande.poder de
eleotrlMçõo. PREVENTIVO E CURA.
TIVO DAS INFECÇÔES DO UMBIGO
OE BEZERROS.

INDÜSTRIAS BIO-QUIMICAS MIOZOL LTDA.
Rua Clélia, 2.184 — Caixa Postal, 11.818 — Endereço

Telegráfico: CORUJA — São Paulo — SP.

EDIÇÕES ESPECIAIS SÕBRE A CARNE E O LEITE
SôBRE A CARNE — A "Revista dos Criadores"

publicará, em abril próximo, o número especial dedi
cado à CARNE. Além cie vários trabalhos técnicos,
clôle constarão reportagens ilustradas a respeito de
criações nacionais. Se de alguma forma V.S. estiver
interessado em apresentar sua organização ou seu
trabalho, queira comunicar-se com urgência com a
direção da "Revista dos Criadores".

SÔBRE O LEITE — A "Revista dos Criadores"
publicará no número especial SÔBRE LEITE, a ser
editado em junho próximo, amplo noticiário e repor-,
tagens acêrca de fazendas de criação e indústrias de
laticínios. A fase preparatória da edição encerrar-se-á
em fins de abril. Estando V.S., de alguma forma
interessado em participar da publicação, através de
sua organização, é favor dirigir-se à direção desta
Revista.

BRASILEIROS EM SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE EMPRÊSAS

Cinco diretores brasileiros de companhias de ferti
lizantes, durante o recente Seminário Internacional de
Direção de Emprêsas (9 e 11 de novembro) em Skokie,
lilinois, Estados Unidos, patrocinado pela International
Minerais & Chemical Corporation, a maior produtora
mundial de fertilizantes químicos e materiais fertili
zantes. A partir da esquerda, James MacFarland, dire
tor executivo da Companhia Petroquímica Brasileira
de São Paulo, Luiz Boccalato, presidente da Companhia
Paulista de Adubos de São Paulo; Erich Pudler, diretor
executivo da Companhia Riograndense de Adubos do
Rio Grande do Sul; Eduardo Camargo, diretor executi
vo da Manah S.A. de São Paulo; Wilson Alves de
Araújo, diretor comercial da Companhia Paulista de
Adubos de São Paulo. Os delegados discutiram o papel
da indústria de fertilizantes no aumento da produção
agrícola, em face da demanda de um mundo faminto.
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PARANA — Campeão Sênior da raça Nelore na V Exposição de Animais
e Produtos Derivados de São José do Rio Preto, realizada em outubro
último. Seu pai é o importado Kakinada, reg. n" 4502; sua mãe é a nacional
Sambeira, reg. n? B-2452. Nascido em 15/4/1962 e pesando 665 kg, demons

tra notável precocidade de crescimento, aliada à pureza racial.

\7TTâIA NARAYAMA RADHA — Crioulo do grande criador, selecionador-^iortador Celso Garcia Cid. Considerado um dos melnorcs filhos de
^ 'bifados êsfe garrote vem sendo preparado para futuro chefe do plan-importados, NELORE da Fazenda Sao Vicente.

•

Propri-

Viúva JOÃO ZA^

Termas de Ibirá (Catan *

Vista da sede da Fazenda
das raças NELd'

EIMDí

EM SÃO PAULO: RUA J.&j

EM CATANDUVA : CAIXA f
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ÀO VICENTE
sSS^

lade de

CANER E CINTRA

O - Estado de Sao Paulo

•ente, onde é selecionado o gado
e Nelore MÔCHO.

EÇOS :

ÍÉZINHO, 166 - TEL. 8-3777

ÍAL, 91 - E. F. A. - TEL. 76

Estas extraordinárias matrizes da raça NELORE dispensam adjetivos.
Elas, pelo que o clichê demonstra, asseguram a solidez da pecuária de

corte nacional.

O Campeão PARANA forja futuros campeões. Pela foto verifica-se que
essas esperanças são fundadas. í<



o NORDESTE MINEIRO

GOVERNAR É ABRIR ESTRADAS
Como testemunha ocular, posso asseverar que a falta de alimentos no
bres e saudáveis, doença da fome a corroer o estômago do povo que
aqui moureja, decorre da morosidade da abertura e conservação de es

tradas e outros problemas.

LUIZ CARLOS CAMPOS
Veterinário

O título destas linhas, num país
de dimensão territorial do nosso,
encerra uma verdfilde meridiana.

Se o atrazo do Brasil é devido á
sua vasta extensão, que trouxe em
conseqüência, por falta de meios
de comunicação, a irregular dis
tribuição de população e a dificul
dade de escoamento da produção,
é lógico que governar, ou melhor,
administrar é fazer algo que cor
rija esse defeituoso processo de co
lonização. visando "derrame" eaui-
tativo de habitantes nessa imensi
dão de terra. A movimentação de
massa humana em regiões antes
inexDuernáveis torna-se possível pe
la abertura de estradas. E irse-ão
criando novas cidades, a que acor

rerão indústrias e praticar-.se-ú
uma agricultura evoluída, por in
fluência da ligação com cidade.s
mais amadurecidas. Basta lembrar
a estrada Rio-Bahia. em cuja exten
são de mais de 1.600 km já fio
rescem várias povoações. O rnes-
nxo se diga do progresso que trará à
região do Norte e Centro do Bra
sil a estrada Belém Brasília-Acrc :
núcleos habitacionais surgirão em
seu longo percurso, rasgando-se ou
tras estradas tributárias, aue espa
lharão o povo que se acotovela ao
longo do litoral.

Ao lado das rodovias, a energia
elétrica e a educacão de base con
junto que garantirá a sobrevivên
cia e o progresso dos núcleos popu-

CO^QO/STA (bahiâ)
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A construção de estradas não é apenas fundamen^l
cidades, mas também na sua propna sobrevivência.

8
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lacionais. Essa trindade, estrada-
educação-energia não pode ficar
exclusivamente a cargo dos gover
nos. Os homens de dinheiro o de
vi.são têm o dever indeclinável de
"embarcar nesta canoa", deixando
a demagogia para depois. Nola-.se
que a carência de alimentação e
habitação não é a causa, senão o
efeito da não aplicação daquelas
providências.

i

ANDANÇAS PELA RIO-BAHIA

Como testemunha ocular, posso
asseverar que a falta de alimentos
nobres e saudáveis, doença da fo
me a corroer o estômago do povo
que aqui moureja, decorre da moro
sidade da abertura e conservação
de estradas, da falta de ener
gia elétrica e da falta de mão de
obra especializada ou semi-especia-
lizada, ou seja, da falta de educa
ção de base. O índice de analfabe
tos e dos sem profissão excede a es
timativa mais pessimista.

A região tem-se guindado neste
último lustro, graças ao asfalt.amen-
to da Rio-Bahia. a nartir de Gover
nador Valadares "ora riba" e ã cria
ção da CEMTG f Centrais Elétricas
de Minas Gerais S.A.), oue fincan
do TDostes. puxando fios e barrando
a áerua dos rios, arranca a energia
suficiente para movimentar a agro
indústria nascente. Oue não es
moreça este patriótico nrograma.
O povo de nutres localidades, co
mo o de Carlo.s Chagas, clama pela
chegada da CEMIG por lá.
"Em minhas andanças, percorren

do a rodovia Rio Bahia.^tive uma
vi.são de conjunto da região, poden
do dizer que é a estrada da integra
ção sócio econômica do Norc^ste
Mineiro, senão do Nordeste do Bra
sil Hoje, com a sigla BR-116 em
lugar de BR-4, a RioBahia deita
ramificações, que, de perrneio com
o abastecimento de energia, fazem
pulsar o coração do povo.^A con
servação da rodovia se impoe,
mente no percurso de Governador
Valadares a Vitória da_Conauista.
Caso contrário, a erosão fará pe
rigosas armadilhas, como as .lá exis
tentes não obstante os trabalhado-
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res do D.N.E.R. estejam em ação
constante. Mas, a impressão é de
c.;Lte os fatores predisponentes à ero
são ficam a desafiar os bravos ope
rários do heróico órgão federal, pela
constância do aparecimento dessas
Diechas, já que as "feridas" da pis
ta nao constituem problema. Uma
pista dupla do trevo próximo a Itai-
pava até a cidade de Porto Nôvo é
medida de importância, pois a pe-
riculosidade do transito ali é evi
dente, determinando por vezes en
garrafamentos e de.sastres.

A EROSÀO corroí ESTRADAS

Entre as estradas estaduais, des
tacam-se as de Belo Horizonte a
Salto da Divisa e de Teófilo Otoni
a Nanuque, corroídas drasticamen
te pela erosão. O asfaltamento da
primeira guindará a região a al
turas privilegiadas: as cidades de
Arassuaí, Itinga, Itaobim, Jequiti-
nhonha, Joaima, Almenara, Pedra
Azul, Jacinto, Santa Maria do Salto,
Salto da Divisa e Jordânia, ficarão
em situação vantajosa no esquema
de desenvolvimento; acrescerá a
contribuição da energia elétrica em
que a CEMIG trabalha com afinco
tendo de presente do céu o caudalo-
so Jequitinhonha, esquecido pela
agricultura do homem. A lei da
natureza, colhesse muito máxime
nesse vale, uma região pecuarista
por excelência, tendo, porém, na
lavoura um futuro promissor. A
estrada, uma vez transformada em
realidade, insuflará ares de civili
zação a cidades agonizantes, como
Arassuaí e Jordânia, as quais pa
recem ter saído de um recente di
lúvio. Jordânia está ilhada pelo
alacadico daquela área tendo um
deficientissimo "caminho de boi"
que a ela dá acesso a partir de Al
menara ou pelo lado oposto, por
Itapetinera. na Bahia, cuio percur
so de 102 km constitui aventura.

Quanto à estrada Teófilo Otoni
— Nanuque, sua ressuscitação não
mais admite procrastinação. A re
gião de Nanuque é celeiro de rique
zas de madeira, onde se ergue a
maior fábrica de compensados da
América do Sul — a Brasil-Holanda
— é o centro de convergência de
várias cidades satélites, ligadas à
BR-5 (Rio-Bahia litorânea). Mas
é de lamentar o estado de conser
vação dessas rodovias, elevando-se
a importância da estrada Otoni-Na-
nuque, pelos braços que estendem
até Carlos Chagas e Ataléia, região
onde o contingente bovino alcança
450 mil cabeças, talvez, o maior do
Brasil. A estrada Teófilo Otoni-
Pavão veio atender aos reclamos
da população, que vivia isolada le
vando mais de um dia para chegar
a Teófilo Otoni.
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SC PARA CRIADORES
Finalmente a SOLUÇÃO, há muito

esperada, para ensilar

FORRAGEM VERDE...

O SILO''FRIGIERI // MM

ALGUNS DOS SILOS FEITOS NA FA2ENDA-SANTA RITA" DA AGRINDÜS S

EM DESCALVADO SP, ONDE FORAM ENSILADAS MAIS DE
1.100 TONELADAS DE FORRAGEM VERDE (MILHO E SORGO)

Garanta a

alimoniação do
seu gado

durante o período
do sèca com

o silo de

iorragem verde

"FRIGIERI"

que e

ECONÔMICO

PRATICO

SIMPLES

MÓVEL

• Custa menos que um sito de alvenaria,
concreto ou metálico.

• Dispensa qualquer tipo de instalação (iiia.
• Pcmile ensilar em quotqucf local da fazenda.
I Pode ser usado para formar quantos
sdcs-forragem forem necessários.

• Nâo exige n^anute^cão.
' Pode ser utilizado em cooperação
por vJrios criadores.

METIlLMECaNíCa S.ll.
INDÚSTRIA E COMERCIO

PRAÇA RAIViOS DE AZEVEDO. 206 - 3P
FONE: 37-1468

TELEGR."METALMECANICA"S.PAUL0.1

HÁ NECESSIDADE DE ASFALTO

A Teofilo Otoni-Nanuque, com
um percurso de 160 km, corta zo
nas de mata fechada e se proje
ta à beira de abismos, verdadeiras
armadilhas quando chove. Apre
sentando o perigo de derrapagem,
aconselha-se o motorista inexperi
ente a não trafegar nesta via com
mau tempo. Não faz muito, um
caminhão, derrapando numa des
cida, despencou no abismo, fican
do o ponto conhecido por "Morro
da Farinha", pois o caminhão vi

nha cheio de sacos de farinha de
mandioca.

Hoje, em dia firme sem lama, o
motorista cauteloso faz cinco ho
ras o percurso Teófilo Otoni-Nanu-
que. Com o asfalto, esse tempo não
ultrapassaria 3 horas. Segundo di
zem, a locação é péssima, pelo
grande número de curvas, fecha
das em semi-circulo, aumentando
o perigo de desastre pelo fato de
ser bastante estreita. O
o saibro e o cascalho grosso tem
papel importante, como agentes ci-

RED polled
Puro sangue

Vendem-se machos e fêmeas

Tratar com o sr. COLOMBO

Tel. 34-8042 ou 62-8492

SÃO PAULO
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mentantes nesta via rural: os ope
rários do govêrno desdobram-se na
constante "toaiete" desta "ilustre
dama".

Muito se tem falado de asfalta-
mento e abertura de trechos me
lhores. A estreiteza, as curvas, as
subidas, são fatores que limitam a
incursão de veículos de grande por
te, só o fazendo com muita difi
culdade. Região servida pelo cau-
daloso rio Mucui, cortada pela Es
trada de Ferro Bahia Minas, não
pode ficar à espera de maiores dá
divas a não ser maior atenção do
Banco de Desenvolvimento de Mi
nas, do Banco Nacional de Crédito
Cooperativo e de outros orgãos con
gêneres.

Outra vereda de valor, cujo as-
faltamento é reclamado em favor
do escoamento da produção, esten
de-se de Bicho Grosso f próximo a
Itambacuri) a S. Pedro do Pesca
dor, num raio de 24 km, inçados de
mata burros e córregos a formar
lagoas em meio da estrada. E' bom
anotar que esses 24 km são percor
ridos em 4 horas com lama e, se
fossem asfaltados não levariam

mais de 30 minutos.
A vereda que vai da Rio-Bahia a

Joaíma, num raio de 72 km, é de
chão duro, aberta quase em cima
de rochedo. Mantejando-se por ela,
passa se por verdadeiras chapadas
havendo longo trecho em que não se
vê um casebre. E' a desolação, a
poeira, o gado, o chilrar dos pás
saros é o calango atravessando a
estrada, a fugir do incômodo veí
culo que se aproxima, é a região
virgem clamando por colonização.

A RIO-BAHIA, ESPINHA
DORSAL

. Fica, assim, Teófilo Otoni, como
um imã a atrair todos estes núcleos

o garrafa térmica...

...e o prazer de saborear

um liquido

a qualquer
hora I

popufof9S

,1 dé alie luxo

oi, yoriado, ®lermoloi
no. cota, de ulilidadet

Ftrragêns •'c*
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de população, a que se estendem
braços de estrada a partir da espi
nha dorsal que é a Rio-Bahia.

Pena é que a educação permane
ça em "ponto morto", apesar do
e.sforço das autoridades: não há
escolas técnico-agrícolas, estabele
cimentos que mais se coadunariam
com a região.

José Resende Peres, um dos mais
evoluídos fazendeiros do Brasil, diz
que "na produção de carne está o
caminho mais curto para o enri
quecimento deste País." Compro-
vamo Io por aqui, pelo valor inco-
mensurável que repre.senta o boi
e não menos pelo porco, mas são
riquezas enclausuradas, sòmente
agora com vislumbre de total apro
veitamento.

UMfl EQUIPE VflLOROSB FÊZ
A IV FEIRA NACIONAL

DE ANIMAIS

A IV Feira de Animais constituiu
mais um vilorio.so empreendimento
da Associação Paulista de Criadores
de Bovinos, presidida pelo sr. Ur
bano de Andrade Junqueira. A dire
toria da Feira esteve assim consti
tuída: presidente, Dario Freire Mei
reles; vice-presidentcs, Eudoro Vi
lela e Sérgio A. Toledo Píza; .secre
tário, Oto de Melo; e tesoureiro,
Francisco de Figueiredo Barreto.

Essa diretoria foi assessorada por
nove comissões, assim formadas:

Financiamento — Eudoro Vilela,
Francisco F. Barreto c Severo Go
mes.

Propaganda — Antonio Carlos
Quartim Barbosa, Luciano Vascon
celos de Carvalho e Luís de Almei
da Pena;

Admissão de gado leiteiro — Cel
so Souza Meireles, Gilberto Azam-
buja, Hugo Prata e Oto de Melo.

Admissão de gado de corte —
Alberto Alves Santiago, Alfonso
Tundisi e Brasiliano Cândido Alves.

Admissão de Equideos — Mário
Santiago, Pedro Gouveia e Roberto
Diniz Junqueira.

Admissão de pequenos animais
Alfredo Penteado Camargo Filho,

Carson Geld, Eduardo Benedito
Marchí e Guilherme Kawal.

Defesa sanitária — Acácio Wey,
Ernesto Ranali, Fábio Meireles
Reis, Luís B. S. Amaral e Valter
Battiston.

Exposição — Arsenio Costa, Luís
Panlin Neto, Pedro Luís Grasso, Salvador Berafdinelli e Valter Miran-
da.

Movimento de animais —- Agripi-
no Augusto e Otaviano Basilio.

Os trabalhos de escritono estive
ram a cargo dos srs. Paulo Lopes
Carvalho e Paulo Truvilho Peres.

COMISSÃO E SECRETARIA
DINÂMICAS

A Comissão Organizadora da IV
Feira Nacional <1c .Animais traba
lhou dedicadamcntc na preparação
do certame. Na sede <la Associação
Paulista de Criadores de Bovinos,
em meio das atividades rotineiras,
uma preocupação jjrepondcrava sô-
bre tudo: a realização da Feira, em
outubro. O agrônomo Otto dc
.Mello, gerente-técnico c secretário
da Feira, não cessava dc promover
as providências necessárias para
éssc fim, desdobrando-sc c fazendo
dcsclübrarem-sc todos no afã de
bem servir ã preparação do certa
me. Aliás, não podia deixar de agir
assim, pois déie dependia o êxito
da iniciativa.

O setor de propaganda não foi
descuidado: foram intensificadas
as publicações em jornais e revis
tas e remetida muita correspon
dência por mala direta. Foram
enviados mais de 35 mil folhetos a
criadores, associações de registro,
cooperativas dc criadores, casas da
lavoura, bancos, companhias de
aviação e estradas de ferro; e dis
tribuídos mais dc 9 mil cartazes e
100 mil envelopes c papéis com sêlo
da Feira.

Ademais, o catálogo obedeceu às
normas técnicas das Feiras anteiio*
res, mas foi mais volumoso, dado
o número recorde de inscrições.
Com isso, quem saiu lucrando foi
o comprador, pois teve um volume
maior de reprodutores para poder
escolher o melhor.

PORCO

CARUNCHO

Porco nacional

produtor de banha

59 anos de criação

e seleção

AURINO VILELA

DE ANDRADE

FAZENDA SANTA

MARIA DO RIO PARDO

SÃO JOSÉ DO RIO PARDO

C. MOGIANA

ESTADO DE SAO PAULO
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FAZENDA TUPA
DO

Dr. Joel de Paiva Cortes

agora também no centro geográfico de São Paulo, com a

FAZENDA NOVA DELHI,
em M A T Ã O

G0IA5

ARACATUBA

BAUHU

PARANA

MINAS

OAAn.E

hat/oL-íS»'»

LIMEIRA

FAZENDA N0VA0EU1I S.PAULO

130 km de Barretes

90 km de S. J. do R. Prêto
22 km de Araraquara

370 km de São Paulo
145 km de Ribeirão Prêto
280 km de Araçatuba

EM SAO PAULO:

Av. Ipiranga, 1248 — 4" and.
conj. 408

VENDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES MA
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Agropecuária d(i nordeste

Um Ceará verdejante de pecuária nova e pujante
A Cooperativa mista de Maranguape — Está provado que ter vacas que
produzam 20 a 30 litros de leite por dia não é problema — A fazenda
Marengo: o boi é a preocupação principal — A Fazenda Iracema: feno,

aipim, etc resolveram o problema da alimentação

Em julho de 1965. estive mais
uma vez no Ceará. Fui assistir a
uma reunião de secretários da Agri
cultura e de agrônomos e veteri
nários presidida pelo prof. Hugo
de Almeida Leme, então operoso
e muito eficiente ministro da Agri
cultura. Havia administradores e
técnicos das grandes regiões fisio-
eráficas Norte (Amazonas, Para,
Acre, Rondônia, Roráima e Ama-
ná) Meio Norte (Maranhao e
Piauí) Nordeste (Ceará, Rio Gran-
df do Norte, Paraíba, Pemambu-

Agricultura.

Poi uma reunião muito P^oyeito-.o E^os um ceará verdejante.
nnde chovia torrencialmente toc^^dias ^om todos os seus nos,os lop-nas com muita agua,açudes e lagoas ^
cheios a m ^le viajar um

^ouct e de conversar com muitos

fazendeiros. Senti o estuar de uma
agropecuária nova e pujante que
vem surgindo em substituição à ro
tineira e frágil, ainda dominante.

Vejamos alguns flagrantes.

A COOPERATIVA MISTA DE
MARANGUAPE

De Fortaleza, cidade de 700.000
habitantes que se agiganta numa
planície lacustre, avistam-se as ser
ras de Maranguape, Baturité, Ara-
tanha e outras. No sopé da pri
meira, a 30 quilômetros da capital
cearense e a ela ligada por uma
estrada asfaltada, se encontra a
cidade homônina. Aí, o prof. Fre
derico Pimentel Gomes, catedrátl-
co da Universidade de São Paulo, e
quem escreve estas linhas, fomos
encontrar uma Cooperativa interes
santíssima — a Cooperativa Mista
de Maranguape. Conta com 1.600
fazendeiros cooperados. Interessa-
se principalmente pela cultura al-
godoelra e a produção de leite e
laticínios.

Fazenda Iracema. Ovinos
deslanados.

se

• /' ióÃ- ti-i li •" -i-ili

PIMENTEL GOMES
Engenheiro agrônomo

Visitamos as suas instalações
principais. Uma delas, uma moder
na fábrica de beneficiar algodão,
estava sendo consideravelmente
aumentada. A Cooperativa recebe
o algodão produzido pelos coope
rados, em Moranguape e nos muni
cípios vizinhos — Pacatuba, Guaiu-
ba, Redenção, Aracoiaba e outros.
A mecanização está permitindo o
alargamento das culturas. Como
a zona é bastante chuvosa, plan
tam algodão herbáceo. Ademais,
os grandes lucros obtidos pelos fa
zendeiros são outro estímulo. Pos
suindo a fábrica que beneficia o
produto, reúnem os lucros agnco-
Ias aos industriais e comerciais.

Também impressiona muito bem
a fábrica de laticínios^ E moder
na e ampla. Recebe 35 mil ^ ^0
mil litros de leite diànamente.
Pasteuriza-o. Remete-o ^a Fortale
za em seus próprios
tribui-o. Fabrica um pouco de man
teiga Vai fabricar queijo. A quan
tidade de leite recebida ^«menta
ràpidamente. porque «e expande a
criação semi- intensiva de gado In
teiro. Em consequenciav jiensam
num considerável aumento da fa
brica.

Os fazendeiros criam, em recra,
mestiços de Holandês preto malha
do. Há quem possua bons touros
Holandeses puros. O Guzerá está
penetrando. O Ministério da Agri
cultura possui a uns 30 ^mlômetros
na fazenda Itapevi, um bom piam
tel de Guernesi bem aclima^. Nao
interessa muito, porque e
pequeno. Os fazendeiros ^are^s^s
querem leite, sem duv^a, mas t^
bém querem carne. Graças a umentendimento do F^epartame^o
Promoção Agropecuária do Mmi
tério da Agricultura com a Umver-
sidade do Ceará, em f „
minação artificial será aplicada
devida escala. A Cooperativa Mis
ta de Maranguape tem, entre seus
funcionários, agrônomos e veteri
nários, o que facilita o emprego da
inseminação artificial.
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^ QUe há de mais notável na Co-
operativa Mista de Maranguape é
^ dinamismo, o entusiasmo de seus
direiores. técnicos e fazendeiros,
^r.çulhosos pelo muito já conse-
^^iclo. cuidam de realizações muito

Vencerão porque o pro-
olenia da forragem abundante e
de primeira ordem, durante o ano
inteiro, está solucionado. Está
tnai.s do que provado que ter vacas
QPe produzam 20 a 30 litros de leite
por dia. não é problema. Já há
nuem as possua.

A FAZENDA MARENGO

Conversei com um velho amigo
e primo, o general Wicar Parente
de Paula Pessoa. E' um grande
fazendeiro, possuidor de uns 6.000
bovinos, talvez mais. Tem ainda
£ilguns milhares de ovinos e ca
prinos. A maior propriedade agrí
cola, a fazenda Marengo, situase
no semi árido município de Qui-
xeramobiin. Em ' cooperação com
o Departamento Nacional de Obras
Contra as Sécas, construiu diversos
açudes, o maior représa uns 20
milhões de metros cúbicos de água.
Nas margens dos açudes que se
alongam por dezenas de quilôme
tros, plantou capim de-planta, tam
bém chamado angola. São faixas
sempre verdes que acompanham as
águas. Avançam quando estas re
cuam. Há uma faixa irrigada a .ju
sante do açude principal, com ca
navial. capinzal, oomar. etc. Onde
não checram as águas dos açudes,
algarobais estremes e consorciados
com a planta forrageira, pastagens
naturais, aleumas lavouras de
mandioca, feijão, milho e algodão.
O boi. porém, é a preocupação
principal e quase única. Tudo gira
em torno da produção do boi de
corte, embora haia uma discreta
produção de queiio e manteiga-de-
p"arrafa. bem como de ovinos ca
pões. A carne de carneiro castra
do e gordo é uma tradição no Nor
deste.

O general Wicar Pessoa, embora
muito viaiado. conhecendo bem a
Arp-entina. o Chile, o Peru e os
Estados Unidos, é um tanto tradi
cionalista. Cuida muito de Nelnre
e Gvjzerá. norém pensa exclusiva
mente em carne, enouanto um .seu
vizinho, na fazenda Teotônio, des
cobriu as vantagens da necuária
mi.sta e se tornou um notável nro-
dutor de leifp. alám de nrnduzir
muita carne. Não resta dúvida, po
rém. oue. ouanto ao anroveitamen-
to dos açudes, oue. além de rega
rem. nrodu'7em anualmente muitas
toneladas de peixe e à criacão de
bovinos de corte, há muito nue ver
em Marengo. E não subestimemos
o pomar amplo e de produção va-
riadíssima.

Acredito que os algarobais puros

FEVEREIRO DE 1966

V-. .

Fazenda Iracema. Pequena barragem-vertedoura, a jusante do açude
Jucás. Ao lado, uma cultura de capim elefante.

e consorciados com a palma deve
riam ser muito aumentados; que o
carneiro bergamasco poderia ser
introduzido, bem como o bode an-
glo nubiano; que a criação de bo
vinos com dupla finalidade — car
ne e leite — deveria merecer a pre
ferência. O general Wicar Pessoa
pode dar bons exemplos noutros
setores.

A FAZENDA IRACEMA

A Fazenda Regional de Criação
Iracema, uma dependência do Mi
nistério da Agricultura, é notável.
Situa-ee no semi-árido município
de Quixadá. Administra-a atual
mente, e com notávèl eficiência, o
engenheiro-agrônomo Jeremias Pe
reira da Silva. Sucedeu, há um

ano, o outro técnico de muito mé
rito, o engenheiro-agrônomo Pau
lo de Almeida Sanford. Ambos

também são fazendeiros. O primei
ro, no município piauiense de Bar
ras; o segundo, no município cea
rense de Sobral.

A fazenda Iracema, ampla de
uns 1.500 hectares, plana, fértil, é
atravessada por alguns riachos
afluentes do Sitiá e subafluentes do
Banabuiu, êste, por sua vez, o
maior afluente do rio Jaguaribe.
Não há grandes possibilidades de
rega. A tendência, porém, é apro
veitar tôda a água disponível. Cons
truíram pequenas barragens e açu
des. Convém deter a maior quan
tidade possível de água das chuvas.
Caem, anualmente, em média, mais
de 750 milímetros de chuva e me-

Fazenda Iracema. Cultura consorciada de mandioca, feijão e milho



Abórlo de uma vaca com carência de Vitamina A.

ma A

(estabilizada em pd, ou miscíveí em água)

assegura:

• maior fertilidade
• menos abortos

• maior resistência às
doenças infecciosas

e parasitárias
• crias mais robustas
• maior produção de ieiie

produtos roche
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B. Horizonie; Av. Augusto de Lima, 1241 -tal. 43435
Curitiba; Rua Des. Westphalen. 410 - to .
Porto Alegre: Rua Garibaldl. 853 - .«g.
Recite: Rua do Soi, 1^3 - ^oia 03 te . 4-1^1
S. Paulo: Av. Btig. Luiz Antonio. 1277 - tel. 37-9191

88

nos de 800. E' sujeita a sécas pe
riódicas.

Há ótimos pastos naturais, que
desaparecem no fim da estação
úmida, e caatingas arbóreas. Sur
ge, assim, o problema da alimenta
ção durante a longa estação séca.
So.'.uciot;ar;im o prc- ^frma com fe-
no, aipim, algumas capineiras irri
gadas. Os algarobai.s ainda são
pequenos, mas aumentarão ràpi-
mente porque o dr. Jeremias Pe
reira da Silva os tem em alta con
ta. Também plantara palmais ccn-
sorciados com a algarobe.'ra. A. fa
zenda dispõe de um .mandiocal de
60 hectares.

Verificou-se experimentalmente
aue os capins sempre-verde colo-
nião e pangola se conservam ver-
doendos, na longa estação séca. se
estiverem semi-sombieados. Aore

se, assim, a possibilidade ter bons
capinzais verdoengos, na estação
sêca, se forem arborizados com ai-

garobeiras plantadas com o com
passo aproximado de 8 por 8 me
tros. No primeiro ano, consorciam

o pangola com feijão. E' plantado
em solo bem arado e grameado.
Há uns 10 hectares de pangola.

lEm 1966, devem plantar mais 10

a 20 hectares. O capim elefante.

cultivado nos lugares mais tímidos,
comporta-se muito bem. O capim
de planta ou angola fornece algo
como 150 toneladas de massa ver

de por hectare, se encontrar a umi
dade que lhe é indispensável du-
rantg o ano inteiro.

Na estação úmida, também plan
tam bastante milho, algumas deze
nas de hectares. O dr. Jeremias

costuma consorciar o milho com o

feijão e a mandioca. A consorcia-
ção é uma velha praxe nordestina,
aliás muito boa. Os baixos rendi

mentos das culturas nordestinas

não exprimem a verdade. Nunca

se informa que o hectare de solo
produziu algo como 1.000 quilos de
milho, mas produziu também 500
quilos de feijão e 30 arrobas de
algodão herbáceo, por exemplo.

Criam bovinos de corte, ovinos

deslanados, caprinos. Há a tendên
cia de substituir os bovinos de cor

te por bovinos mistos, sem dúvida
muito mais lucrativos. Acredito

que o Guzerá leiteiro e os mesti

ços Holando-zebuinos deveriam ter

a preferência.

O sr. Orlando Silveira só compraria o
moto-serra Pica-Pau Jo-Bu caso ela
derrubasse esta aroeira.

Em 12 minutos
êle comprou»
Acontecftu em Rsgenio Feijã. O
sr. Orlando Silveira, proprietário
da Fazenda São Pedro, naquela
município, resolveu pôr à prova a
eficiência da moto-serra PIcapau
Jo-bu. Escolheu a árvore mais
resistente: uma aroeira de 1,45
de diâmetro.
Nosso vendedor pôs mãos â obra
e, em 12 minutos, a motO-serra
estava vendida.
A isto rfõs chamamos venda
técnica: demonstração do produto
e treinamento dos operadores. Ser'
viços que poderemos lhe prestar
a qualquer momento.
E sempre melhor. Para Isso, alias,
já inauguramos nossa fábrica, o
que lhe dá garantia de peças ge
nuínas e assistência técnica per
manente.
Mantemos distribuidores autoriza
dos em todo o Brasil.

JO-BU S.A.fábrica de equip. industriais eagrícolas
Vendas: Av.sto. Amaro. 1632 -fone 61-9934 -oato poetai 19.189 ZP 15-sao Paulo

Solicito Calálogo com maiores inlorruaçôes sôbre amoto-serra Plcapão Jo-ou;
nome:

endereço;

caixa postal:
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REPRODUTOR PROVADO

MIDHUSTER PATRIOT
HBB-E 2/758 — Nascido em 18 de março de 1958 — Importado da Holanda

em serviço no centro de inseminação artificial da
COOPERATIVA CASTROLANDA

Resultados do teste preliminar feito em Maio de 1965 (305 dias — 2x — adulto)
Lactações Leite (ks) Gordura (ks) '/*

Filhas 43 4.222 154,8 3,64
Pares mães-filhas
Filhas 36(1) 4.229 155,1 3,67
Mães 89 3.953 150,2 3,80

DIFERENÇA A FAVOR DAS FILHAS + 276 + 4.9 - 0,13

índice do Reprodutor 4.505 160,1 3,55
Correspondência do índice a 365 dias 5.271 187,3 3,55

Conclusão: Trata-se de reprodutor que está provando ser melhorante ao nível
de produção em que foi utilizado.

Melhorante para sistema mamário e úberes.

Teste elaborado pelo Dr. Fidelis Alves Netto, baseado em resultados oficiais de
controle da Associação Pau lista de Criadores de Bovinos.

(1) 27 — vinte e sete lactações incompletas, ajustadas a 305 dias.

ACHAM-SE A VENDA FILHOS DÊSTE REPRODUTOR E ACEITAM-SE EN
COMENDAS DE PRODUTOS SEUS COM VACAS DE SUA PREFERÊNCIA DA

Sociedade Cooperativa Castrolanda Ltda
CAIXA POSTAL, 131 — CASTRO — ESTADO DO PARANÁ

Representante em São Paulo;

GERALDO SCHEER
Rua 24 de Maio, 208 — 12? andar — sala 1210 — Telefone: 37-8855

FEVEREIRO DE 1966
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A PECUÁRIA NA BAHIA

CENÁRIO BAIANO PARA AS EURASIAS

"Olhe O passarinho!" co
mandou o artista. E as bobo
cas olharam mesmo, torcendo
o semblante no rumo do grito.
Acostumadas à voz humana,
obedientes, obedeceram. Tao
acostumadas à beleza do local,
para variar, desviaram a aten
ção para a objetiva.

A séde da fazenda começa na
praia de mar aberto (que be
la !) com um cercado na areia
e caminho entre os coqueiros,
onde o capim, pelos lados, vai
se reforçando, avançando, to

mando conta. Reforçando-sc
até formar uma pradaria, um
pampa ou uma savana. Vem a
casa, colonial com colunas ro
manas em volta de sua varan
da. Vem o quintal. Vem o po
mar. Vem a cerca viva que
marca o começo dos pastos.
Currais (que não aparecem na
foto) mais pro lado; estábulo
(idem) mais pro outro.

Uma construção (garage,
sála de rádio e câmara escura)
dá o fundo para o casinholo de
armazenações. E mais pra

OTIIliLI.O T()RMI\
Reprcscnlínitc

frente os còchos. Coqueiros sc
envolvem e se desenvolvem no
meio de tudo.

Nesse seu habitai as can-
chins servem de ob jeto, de moti
vo ou de modelos para a tela
panorâmicas. E o sol da Bahia
come o escuro, exagera o colo
rido do ambiente c lava de luz
a atmosfera. Até o ar fica
mais leve, mais fino, numa sin
fonia dc claridade.

É a hora do recreio para as
operosas operárias da fábrica
de carne, ou seja, para as ma
trizes euro-asiáticas que ali vi-

ni-ntecão de imponentes coqueiros, deliciam-se na hora do recreio
As euráslas, sob a proteção w

FEVEREIRO DE lOGb
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A "Revista dos Criadores" esteve presente a tradicional

"festa do vaqueiro" e parabenizou os presentes.

A exemplo da "Revista", também a "Tortuga" se fêz
presente, à demonstração do folclore baiano, em

Feira de Santana.

vem, cm confinamcnlo e bom
tratamento. Na saúde cruzan
do sangue de dois continentes.
Para a formação do gado CAN-

CHIM (Nelore puro com Cha-
rolês puro) que o Dr. Mário
Espinheira de Sá (sócio remi
do da A.P.C.B.) está intensi

FESTA DO VAQUEIRO

ficando nas Fazendas Reuni
das Agricultura e Pecuária, em
Lauro de Freitas, Estado da
Bahia.

Em qualquer lugar da Bahia, a Festa do Va
queiro culmina com a passeata do séquito de ca
valeiros, ajaezados a caráter, acompanhando a
Rainha. — Em Feira de Santana, Alagoinhas,
Ipiaü, no norte e no sul do Estado, a beleza do
espetáculo contagia a multidão e contamina os
cavaleiros. Cada qual quer ser o mais. Daí as
provas de arrojo, de valentia, de técnica. E a

Festa se desenrola na boniteza, na animação, na
emoção e no mais característico do povo: —
nos festejos. E' tradição. E' folclore.

Como os clichês atestam (em Feira de Santa
na), a Revista dos Criadores está presente e
parabeniza tôda Festa do Vaqueiro realizada na
Bahia.

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Iteconhecida como de otilidade pública pelo Decreto Estadnal n.« 33.811, de 20 de Ontabro de 1958

34 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

DIRETORIA

Presidente
Dr. Urbano de Andrade Junqueira
Vice Presidente

Hélio Moreira Salles

Secretários
— Dr. Gilberto Pires de Oliveira

Dias

— Roberto Sampaio de Almeida
Prado

Tesoureiros
— C.A. Willy Auerbach
— Dr. Carlos Amadeu de Arruda

Botelho Filho

CONSELHO CONSULTIVO

Bernardo Gavião Monteiro, dr
Antonio Luiz Ferraz
José Octavio da Silva Leme
Geraldo Diniz Junqueira, dr.
João Laraya, dr.
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João de Moraes Barros, dr.
José Bonifácio de Coutinho Noguei

ra, dr
Dario Freire Meirelles
Lafayete Álvaro de Souza Camar

go, dr.
Urbano Junqueira
Severo Gomes, dr.

SUPLENTES

Antonio Coelho Guimarães
Oloysio Ramalho Foz, dr.
Guldo Malzoni, dr.
Hélio Moreira Salles
José Procdplo Meirelles
Antonio Luiz do Rego Neto, dr.

CONSELHO FISCAL

Arthur Monteiro Neves
Gilberto Azambuja
José Cassiano Gomes dos Reis, dr.

SUPLENTES

Joaquim Alves de Moraes, dr.
José Procdpio do Amaral, dr.
Francisco Pereira Lima, dr.

GERENCIA

Gerente Técnico:
Dr. Otto de Mello

Gerente Comercial:
Virgílio de Almeida Penna

TÉCNICOS

Serviço de Controle Leiteiro:
Dr. Otto de Mello

Registro Genealógico:
Dr. Celso de Souza Meirelles

Avicultura:

Dr. Henrique R. Raimo
Zootecnista:

Dr. Hugo Prata
Assistência Veterinária:

Dr. Walter O. Battiston
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NOTICIAS DO RIO GRANDE DO SUL

O preço da carne em Porto Alegre

o Rio Grande do Sul sempre foi o
Estado brasileiro com carne mais
barata. Essa situação que íavorece
o consumidor é o resultado natu
ral da existência de pastagens nar
tj.vas. Enquanto outros Estados ti
nham que fazer pastos, derrubando
mato ou valendo-se das roças anuais
para a semeadura de "capineiras",
o criador gaúcho tinha a seu dispor
ae extensas pastagens nativas. Es
sa situação satisfez plenamente,
quando a população do Estado era
pequena. Hoje, que sobem a seis
milhões os seus habitantes, os cam
pos nativos já não podem suportar

a crescente demanda nos mêses de
fins de inverno, quando o pasto é
queimado pelas geadas e frios.

Enquanto alguns criadores se vol
tam para a formação de pastos ar
tificiais, procurando que sejam eco
nômicos (Custa mais de Cr$ 100.(WO
fazer um hectare de pasto artifi
cial), a carne ainda continua sen
do vendida pelo custo do gado de
campo nativo.

Em janeiro de 1966, verificou se al
ta no preço da carne. Em açougues
do Mercado Público da Capital gaú
cha, o consumidor pagava no bal
cão e à vista os seguintes preços
pelo tipo de carne que escolhesse:

Carne de primeira sem osso —
CrS 1.650.

Carne de primeira com osso —
CrS 1,350

Carne lie .segunda sem osso
CrS 950.

Carne de .segunda com osso
CrS 750 a CrS 760.

Carne de carneiro com osso
CrS 800 a CrS 900.

Carne de galinha — CrS 1.750 n
Cr$ 1.850.

O boi gordo continua aos preços
de CrS 340 a CrS 370 o quilo vivo.

O RIO GRANDE DO SUL ABATERÁ 460.000 RÊSES EM 1966

Em reunião do Instituto de Carnes^ em Porto Ale.
» ianeiro, com a participação de membros

hI^F^SUL e da indústria de carnes foi fixado o totalpara^ matançl da indústria em 1966, na seguinte
forma: «nra o fabrico do charque, o qual100.000 Ç^^Pj";facionais, como Rio.^Bahia, Be-
se _Lros- 335.000 reses para o preparo de
lem, rificadas,' enlatadas, visando o Exterior;
carnes fngonn a fim de atender ao for-
25.000 verde à população, nos meses de

oc^eZ"no d^o inverno e início da

ao Rio de Janeiro para tratar de retenção dos 209o
das cambiais das carnes que o Estado enviou para o
estrangeiro em 1965. Segundo a Instrução 292, das
cambiais produzidas peia carne vendida pelo loo
de do Sul ao Exterior, 209^ seriam retidos pelo Poder
Público. Essa retenção deveria ter sido aplicada inte
gralmente no melhoramento da indústria gauclia ae
carnes, o que ainda não se deu. Pleiteiam
industrialistas a devolução estabelecida por aqu m
instrução. Há também um movimento que pede sim
plesmente o cancelamento da retenção o _
cambial dos 20%, o qual recai sòmente sobre a carne
exportada frigorificada, dêle estando isenta a carne
quando se exporta enlatada.

carestia, que —

ficou assentada a ida de uma comissão

Iniciado o combate à aftosa

' ^ luta contra a febre aftosa, uma
ma lue msa riscar a aftosa da «-
Ta pastoril paucUa, teve ^n^c^o a
TTe dezembro de 1965. Durante 30
%as os criadores todos de uma re^

Hn drea vacinaram seus reba-
T Aárea era constituída de seis

'• tríos somente, seis grandesmumctptos soi i,^^niipndos
rrcumicipios }°'TTTT
no extremo sudoeste do Es^^o^
Quaraí, Uruguaiana, Livr
Alegréte, Dom Pedrito e Bage, c
ca de dois milh-ões de tovinos vivem
nesses campos.

A vacinação obrigatória foi feita

segundo o plano oficial. Naquela
área a primeira determinada, todos
os criadores tinham 30 dias para
vacinar seus bovinos. Para facili
tar a fiscalização, o criador recebia
do Posto Veterinário local a indi
cação do dia em que devia ser feita
a vacinação. E no dia marcado, o
fiscal lá estava, apresentando
o criador a nota das vacinas
compradas e, se o tempo estivesse
bom, devia estar vacinando.'

Os trabalhos foram começados no
dia marcado e caminharam dentro
ão programado. A cooperação dos

criadores foi a esperada, facilitando
em muito a execução do plano, o
qual prevê vacinações repetidas a
cada quatro meses.

Estabelece o plano gue novas
áreas contíguas às primeiras serão
determinaOas ainda êsfIJe ano. de
modo gue progressivamente cobri
rão todo o Estado. O êxito ão pla
no na primeira área mencionada
determinará as datas para a inclw
são de áreas adicionais. A va
cina contra a aftosa exige gelo para
seu manejo, o gue não é nada prá-
tico.
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VETERINÁRIA

o PORCO TAMBÉM
PODE FICAR TUBER

CULOSO
O autor menciona aqui os mais variados mo
dos com que a terrível doença pode contaminar

os porcos

WALTER C. BATTISTON
Médico Veterinário da A.P.C.B.

A tuberculose é uma doença infecciosa crônica, pro
duzida pelo Bacilo de Koch, caracterizada pela forma
ção de nódulos que tendem a se caseificar ou a se
calcificar. Pode atacar o homem e vários animais.

A via de penetração do micróbio ó variada, mas, no
porco, a penetração mais comum é pela bôca, através
de alimentos e, mais raramente, através da respiração.

Conhecc-sc o hábito de alimentação dos suínos, que
comem praticamente tudo, principalmente restos de
comida e mesmo fezes; quando tais alimentos provêm
de hospitais ou restaurantes, onde pode haver pessoas
tuberculosas, é bem fácil que cheguem à criação restos
de comida contaminada. Entre a população da roça,
onde pode haver gente tuberculosa, é costume sei*vi-
rem os fundos de quintal para as dejeções e aí é fácil
que algum porco coma fezes de doentes. No Sudoeste
do Paraná, hospedamo-nos, certa vez, em pensão cuja
privada era construída sobre um estaleiro, debaixo do
qual passeavam e se regosijavam porcos de várias
idades.

É freqüente alimentar suínos com restos de fábricas
de queijos ou mesmo com leite desnatado, sem que
se saiba o estado de sanidade das vacas produtoras.
Muitos criadores adquirem restos de matadouro avíco-
la, aproveitando as tripas das galinhas abatidas para
sustentar os suínos. Sabe-se que o porco se contamina
pelo bacilo tuberculoso tanto das galinhas, quanto do
homem ou da vaca e, dêsse modo, o que acabamos

Tuberculose renal. (Foto de E. Cardoso).

FEVEREIRO DE 1966

Osteomielite tuberculosa (Cortesia do
prof. F. A. Ubach).

de mencionar pode esclarecer a existência de rebanhos
porcinos infestados.

A tuberculose nessa espécie animal é bem mais co
mum do que o povo julga. O pior é que, na maioria
dos casos, a "descoberta" é feita quando matam o
porco para o consumo.

As estatísticas de matadouro, onde a Inspeção Sani
tária está vigilante, dão conta da quantidade de peças
rejeitadas por essa causa. Assim é que, no Matadouro
de Carapicuiba, onde somos responsáveis pelos exa
mes em dois anos, num lote de 7.426 porcos, pesando
482.690 kg, foram condenados: ^ ^

• por cisticercose — 129, pesando 8.405 kg; tuber
culose — 9. pesando 279 kg (0,1%); outras causas — 5,

'̂̂ Noul^o^^ote^de 18.384 porcos, pesando 1.194.960 kg,
cisticercose, pesando 24.921 kg (1,94%);

8 nor tuberculose, pesando 576 kg (0,04%); 4 por ou
tras causas, pesando 279 kg (0,02%).

do D I.P.O.A., em 4.892.417 sumos exami
nados encontraram 116.518 tuberculosos (2 2%). Sò_
mente no Estado do Rio, foram encontrados 1.395
Dorcos tuberculosos, num total de 185.035 abatido.^.

Como iá mencionamos, a tuberculose e causada por
um micróbio que tem três variedades ou tipos: sao
chamados "humano", "bovino e aviano . Os porci
nos podem adquirir a doença, contammando-se com
qSIlquer dos três tipos. Exames feitos com cavalo
?arnâro cão, cabra, gato e porco, num total de 4.580
animais, identificaram 98 amostras do tipo humano,
afacandó porco, 1.116 do tipo bovino e 2.001 do tipo
avario como responsáveis pela tuberculose suma.

Poucas vezes podem ser notados os sinais da doença
em porcos, porque os sintomas sao muito vagos e se
cOTfundem com os de outras moléstias. Em geral, ha
emagrecimento, rápido ou lento, conforme o ataque do
mal aparecimento de "tumores" nas localipçoes dos
gânglios Enfáticos, que incham e podem vir a furo .
Os gânglios são confundidos e chamados de glându
las" e se localizam em vários pontos do corpo, mas
os mais "visíveis" são os próximos à virília e em frente
à ponta inferior da paleta (adiante do chamado "so-
vaco"). ^

Quando os pulmões estão atacados, ha tosse sêca e
dificuldade de respiração, "batedeira", a parte anterior

(Conclui na página 9«)
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NOTAS ZOOTÉCNICAS

CRUZAMENTO ENTRE "FRISIO " E "AMERI
CANO" PODE AUMENTAR A PRODUÇÃO

DE LEITE

Cruzamento entre espécies, raças, variedades e mes
mo linhagens de animais domésticos são multo co
muns em diferentes países, tendo em vista o aprovei
tamento da heterose, isto é, de um grupo de fenôme
nos que incluem o aumento do vigor físico, a eslirnu-
lação do crescimento, o incremento do tamanho, da
resistência às doenças e da produção de utilidades.

O exemplo clássico da manifestação de heteroso
nos animais é o muar, resultado de acasalamentos en
tre asininos e eqüinos. Os criadores de aves, suínos,
bovinos para corte, bovinos leiteiros, bicho da seda,
assim como os produtores de plantas diversas, inclusi
ve forrageiras, têm procurado tirar proveito do "vigor
híbrido", isto é da heterose.

C/^pa/te^a CjPoja
^77?yâeé/ jí

MlOZOL
EM PD

'c/íum(r

ESTE,
DR PHRH

2 00 cnBECHS

PAP'^
pedilúvio

INDUSTRIAS bio químicas MIOZOL
Rua CléUa, 2.184 _ Caixa ®

Telegráfico: CORUJA — SAO PAULO S.f.

44^

i^fÉév'M-ii'"'i • • • .0.-. ji....,.-.-

Li:0 V I C I L DO p. JORDÃO
Mcdkt) Veterinário

A heterose resulta do aumento ria heterozicose nos
produtos híbridos ou resultantes de cruzamentos em
comparação a seus pais. Evidentemente, as maníies-
tações de heterose são em geral muito mais acen.u^
das nos produtos resultante de acasalamonfo:- ®Tiire
animais de espécies diferentes. Todavia . ®
haja sempre algum grau de "vigor híbrido ^ f *
mento entre raças afins e também entre hnhage
da mesma raça. . .

Em avicultura são conhecido.-; exemplos de hete
rose entre linhagens. Segundo Hutt e
sadores norte-americanos, duas linhagens melhoradas
de Leghom Branca que haviam sido conservadas em
"lotes fechados" durante 13 anos, foram ^
ternadamente, de sorte que cada reprodutor toi aca
salado simultaneamente com fêmeas de sua proibia
linhagem e da outra. No decurso de dois ^
gaios diferentes foram empregados, nascendo t uíi i-
Ihos, sendo a metade, aproximadamente, puros e a o •
tra metade "híbridos". As aves nascidas foram ooser-
vadas até 500 dias de idade, tendo-se *
guinte: A eclodibilidade nos "híbridos foi o p
cento maior do que entre as galinhas P^ir^s • -
fêmeas "híbridas" começaram a botar c-^pcp di ,
cedo e produziram 25 ovos mais em e
ano. Os ovos pesaram, em média, mais z.d g i
os das "puras". Ao atingirem a maturidade, p-
das galinhas "híbridas" foi maior do t|Tie o o^s pu
ras". As manifestações de heterose foram ^ iinha^
relação aos acasalamentos feitos com ^ ^
gens, mesmo entre as que apresentavam me
consangüinidade.

Entre bovinos, exemplos de heterose, em ^
mentes entre linhagens da mesma raça, sao
htem^ura.^c.^ existiam, até 1928, dois
com nomes diferentes, mas de mesma .
características fenotínicas semelhantes: '
CO e Gado Sueco malhado. Os dois aeruoamentos ha-
viam sido conservados separados ^Tirante 8 .
Entretanto, no referido ano resolveu-se . •
uma só raça que foi denominada
branca. Após dez anos de acasalamentos entr
variedades primitivas o renomado
son realizou pormenorizado estudo J rebanhos,
ças" e "puras", da mesma idade e oo® me. n
Verificou, então, oue a produção «^pc^ficas" do

provavelmente taeis

criadores de gado Holandês mal branco pro-
pais, tal como Br^ih « gado pre^^ Para de
vêm, principalmente, da Holanda . jg das duas
terminar se o acasalamento entre^^n ^ ^
origens ^«sultava em efe^ ^ Bar-Anan
ducão de leite, descrita na revista bn-
SWatiraíSÍ»'. .

(Conclui na pagina 53)
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COMPANHIA

ZOOTÊCNICA AGRÁRIA

A CtiNCtA
B A TiCNíCA
A SBRVtÇO
OA PRODUÇÃO
AMMAL

TORTUGA

Carência mineral dos rebanhos brasileiros

responsável por elevados prejuízos

Finalmente, nos últimos anos,
profissionais, entidades de classe,
departamentos de produção animai
e o Ministério da Agricultura vêm
se manifestando, através da im
prensa diária e das revistas espe
cializadas. sóbre os gravíssimos pre
juízos trazidos aos rebanhos bovi
nos brasileiros, pela deficiência de
minerais nos pastos e nas rações
habitualmente usadas. Para nós.
é ésse interêsse particularmente
grato, porque há 14 anos que vimos,
em nossos artigos, alertando os
criadores, chamando-lhes a atenção
para os distúrbios orgânicos causa
dos pela "fome que não se vê".

Por outro lado. o encarecirhento
dos meios de produção, que tornou
indispensável progredir para não
.sucumbir, e o surto de progresso
zootécníco tornaram o problema
objeto de crescente atenção. Sabe-
se, por exemplo, que, por razões
óbvias, não é econômico uma vaca
produzir a média de dois a três li
tros de leite por dia, nem um bovi
no de corte atingir 500 quilos d»
pêso vivo em 3 — 4, ou mais anos'
que igualmente antieconômico 6
possuir um rebanho de fêmeas, com
uma taxa de natalidade inferior a
95% de bezerros por ano (baixa
fertilidade), ou um rebanho com
uma taxa de mortalidade neo-natal
superior a 5%. Sabe-se, também
graças ao progresso da zootecnia'
que a carência mineral é uma das
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principais causas da baixa produti
vidade. que compromete fundamen
te não so a economia do criador,
mas a de todo o Pais. Então, a ne
cessidade do aumento constante da
produtividade e os atuais conheci
mentos zootécnicos conferiram ao
problema das deficiências minerais
dos rebanhos o relêvo a que faz
jiis. Por isso. sentindo a necessida
de inadiável e antevendo a possi
bilidade de liquidar tão custoso só
cio dos criadores, ou seja, a defi
ciência mineral, redobramos de in
tensidade o nosso trabalho. A par
da publicação de artigos, incluímos
em nosso programa reuniões e pa
lestras em tôrno do assunto, assim
como demonstrações práticas, atra
vés de inúmeros testes reaIizado.s
nas mais diversas fazendas. Seme
lhante plano obrigou-nos, forçosa
mente, a. por um lado, dar grande
preeminência ao departamento téc
nico de nossa organização, à pes
quisa e à divulgação e, de outro la
do. a muitas vezes manifestar pon
to de vista contrário àquele dos
empíricos, dos pseudotécnicos e dos
fabricantes de -sais minerais em
pacotinhos milagrosos". Panacéias
que tudo pretendem resolver e são
vendidas unicamente à vista, por
preços exorbitantes, à porta das fa
zendas.

Infelizmente, os criadores, aqui
como em todo o mundo, pagam ca
ro por sua pouca fé na ciência. Fu

FEVEREIRO — 1966
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gindo às experiências, que lhes
mostrariam o caminho certo, acei
tam como normais a baixa fertili
dade das fêmeas, a elevada morta
lidade dos bezerros, o atraso no de
senvolvimento 0 a reduzida produ
ção de leite e carne. Em conse
qüência, até 1957. quando milhares
de bovinos morreram vitimados por
deficiências minerais extremas, ape
nas alguns poucos criadores mais
evoluídos, reconhecendo a impor
tância da integração mineral, man
tinham seus rebanhos devidamen
te "mineralizados". A sêca, nesse
ano de triste memória para os S.
Tomé da pecuária, foi o desperta
dor dos incrédulos, que. naquela
época, perderam milhares de cabe
ças. Sòmente então, ante o vul
tuoso desfalque dos plantéis._ com
sério prejuízo para o País. foi que
o problema da carência mineral co
meçou realmente a ser considerado
pelos criadores. Sòmente então, es
se problema, que no Brasil se reve
lara mais agudo que em muitos
outros países, passou a ser encara
do como assunto merecedor de es
tudo e de solução imprescindível.
Contudo, ao mesmo tempo que sur
gia o interêsse pela integração mi
neral, eram feitas as mais desen
contradas hipóteses sôbre as causas
e recomendadas as mais surpreen
dentes soluções para o problema.
Entre estas últimas, encontravam-
se indicações claramente desones-

N.« 121

45

••i



L

Ias, que empíricos e oportunistas
faziam, com o único objetivo de
ganhar dinheiro. Referindo-nos :i
esses fatos, devemos salientar que
nossa intenção nao é policiar, mas
apenas alertar os criadores, preve-
nindo-os contra os aventureiros, e.
concomitantemente, fornecer-lhes
dados elucidativos sóbre as reais
necessidades minerais de seus re
banhos.

.\FOSFOROSE PRINCIPAL
CARKNCIA

As centenas de análises de ca
pins (Coloniao, Jaraguá, Catinguei-
ro, vários tipos de Mimoso de Mato
Grosso e outros), que possuímos,
evidenciam: 1) carência elevadíssi
ma de fósforo; 2) carência menor
de cálcio; 3) raros casos de defi
ciência de cobalto e cobre; 4) fre
qüência pouco mais acentuada do
déficit de iôdo, zinco, manganês,
brómo e boro. Convém salientar
oue as amostras analisadas sao da
parte dos capins que, habitualmen
te os bovinos pastam, e nao do
solo. É importante frizar esse de
talhe, porque a análise da terra da
apenas uma idéia da composição do

eitimas horas de vida de ama
.aca, propriedade de cr.ador
aue não acreditava na neces-
adade de minerais. O valor
déste animal e o de mais al-

t dos muitos qae morre-
' m por deficiência mineral.
'•"k iriam a despesa com uma' ^lizacão" racional, que

o desastre e propor-
•""•::;aria. ainda, hoas

produções.

capim, pois a conceniraçao e a
pioporção dos sais nêle presentes
não são iguais àquelas do solo. Ha
ja á vista, por exemplo, os resul
tados de análises, realizadas duran
te 12 me.ses seguidos, de amostras
d.c capim e de terra de um mesmo
pasto. A terra, embora relativa
mente rica em minerais, produziu,
em certas ocasiões, capim com teor
de minerais inferior ao normal,
principalmente na época rias chu
vas abundantes. Nesta quadra do
ano. éle cresce ràpidamentc e a
sua análise acusa uma sensível di
minuição da concentração mineral
Estão, portanto, errados os criado
res que .iiiigam portador tle ini-
ncrais cm tiuantidade suficiente
para suprir a todas as necessidacies
dos bovinos o capim produzido pjir
uma terra boa. Outro grave érro co
metem. também, os muitos criado

res (jue. conlurioindo rnineral com
íàJcio. alribuem a carência dêste
f-Jc-menl(í loda.-^ as perlurbações or
gânicas (• < ní(-rinKlad<-s <iuc surgem
no rebanht) K verdade (jue. em vá
rios c.isos. noia-se insuficiência de
r aicio. mas. lujrinalnicnlc. confor
me o ciemonslrarn as .malises rea-

liza(]as. a maior e mais comum c a
d(? fíisforo. O cálcio e o fosforo são
os flois miní-rais (|ue entram cni
maior porcentagem na conijjosiçao
do organismo animai '00'V das
cinzas» e em proí)(»r'.*ão claramente
definida, isto e. íir duas parti.-s de
<-álcio para uma de fosforo i2: 1).

.As íluas análises abaixo reprodu
zidas. mostram, eonn» multas ou

tras realizadas. (lue a uma eoneen-
tração média de eáleio <orr<'sponde.
muitas vé/.<'s. teor irris<»rio de fós
foro e em gratule dese<inilil>rií) com
o cálcio.

CAPIM SÉCO CÁLCIO KÔSFOKO
RELAÇAO FOS-

!•"<>.( Á 1.('KW

Catingueiro 0.410'^; 0,102% 1: 4.0Ü

(Gordura)

Colonião 0.294'; <1.070% 1: Í.2

Sais Minerais e Vit
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Os bovinos, qui' paslam capin.s.
cujas análises apresentam as ca-
racterisLicas da tabela ao lado. vi
vem. oin sua ffrande maioria, cm
constante carência de fósforo. O
ideal, para haver assimilação das
(iuanlidades correias de cálcio e
fosforo. seria a sua presença, no ca
pim. na proporção de duas partes
d(r cálcio para uma de fósforo, ou
melhor, de 1.5 de cálcio para uma
de fósforo .Já que isso nao se ve
rifica. é imprescindível eorriçrir.
com minerais no eòelio ou nas ra
ções. o <lese(iuilíl)rio. Deve-se usar
um sal com relacãt) rálcni/fósforo
bastante estreita, ou um produto
(|ue contenha somente fósfcno.

As nossas observações, assim co
mo as experiências que realizamos,
mostraram claramente que a fari

nha de ossos (relação fosfo-cálcica
i: 2> não eonscf^ue corrigir o gran
de desequilíbrio. Nesta situação de
carência, os bovinos são atacados
por distúrbios orgânicos e doenças,
(jualiflcadas com os nomes mais va
riados. segundo a região, tais co
mo: peste de secar, peste de sus
pender. mal da cabeceira, sablose.
mal do colete, figueira interna, ca-
raguatá. etc. Na realidade, nada
mais são que perturbações orgâni
cas provocadas pela carência de
fósforo e que podemos chamar de
.•\fosforose.

Quem possui pastos com as con
centrações de fosforo da tabela pre
cedente ê candidato à perda dos
melhores animais de raça leiteira,
ou de corte, por deficiência de fós
foro. Por isso. é que vêem-se mor
rer as vacas de maior capacidade
produtiva e seus filhos, assim como
os novilhos mais precoces, dentre
os das raças de corte, sobreviven
do, apenas, os adultos e os menos
precoces Em testes por nós levados
a efeito em fazendas, onde o qua
dro era dos mais sombrios, observa
mos: 1) a farinha de ossos, coloca
da à disposição no cocho, não con
seguia salvar a vida. pois não cor
rigia o desequilíbrio cálcio/fósforo;
2) que, com a ''mineralização* à
base de fosfato blcálcico. cu.ia rela
ção cálcio/fósforo era da ordem de
1,27: 1, houve uma aproximação do
equilíbrio ideal, porque não mais
se manifestaram fenômenos evi
dentes de carência de fósforo (afos-
foiose) e o estado de saúde, os nas
cimentos de bezerros, a produção
leiteira e o crescimento voltaram à
normalidade. O problema foi, as
sim, completamente resolvido. Nes
sa propriedade, animais afetados
de afosforose. como os das foto
grafias que reproduzimos, c conde
nados a morte certa e próxima, re-

Vaca próxima da morte, por .Afosforose,

euperaram rapidamente a saúde,
ímicamente com injeções de um sal
de fósforo. A recuperação se efeti
vou sem a administração do menor
traço de cálcio, o que documentou
tratar-se de carência exclusivamen
te de fósforo.

As fotografias aqui reproduzidas
são de bovinos em estado gravís
simo de Afosforose. Evidentemen
te. existem estados carenciais me
nos graves, os quais só poderão ser
notados, à primeira vista, por co
nhecedores profundos, porém, o
exame da produtividade fàcllmento
os identifica. Infelizmente, na
maioria das fazendas, ainda se no
tam baixa fertilidade das fêmeas,
alta mortalidade de bezerros, cres
cimento e engorda retardados, bai
xa produção leiteira, enfim, pro
dutividade reduzida.

Bovinos com sintomas evidentes
de Afosforose podem ser observa
dos ao longo de centenas de quilô
metros da Sorocabana. da Aiaia-
quarense. da Paulista, do Vale do
Paraíba, assim como nos Estados
cie Minas Gerais, do Paraná. MaLo
Grosso, etc. Portanto, só em raro.a
oásis cresce capim com teor de
fósforo suficiente para cobrir a ne
cessidade fisiológica dos bovinos no
Brasil.

METABOLISMO DO CÁLCIO E
FÓSFORO

Os sais de cálcio são absorvidos,
pelo organismo animal, sob a for
ma hidrossolúvel (gluconato. ma-
lonato. tiosulfato). em meio ligei
ramente ácido ipH 5.5 — 6.5).
quando o cálcio se encontra em es
tado iònico. Por outro lado. a pre
sença da bile nos Intestinos permi
to a união do cálcio aos ácidos gra-
xos. com os quais forma complexos
solúveis em água e assimiláveis pe
lo organismo.

O fósforo, sob a forma de fosfa
to de cálcio, é normalmente absor
vido pelo intestino grosso. Porém,
como fosfato tricálcico (farinha de
ossos) é pouco assimilável.

Os fosfatos e outros sais de cál
cio. após solubílizados pelo ácido
clorídrico do estômago, têm sua ab
sorção governada por enzimas.
Contudo, a taxa de absorção é con
dicionada pela relaçao entre a
quantidade de fósforo e a de cál
cio. Se esta relação fôr correta, a
absorção será boa.

Normalmente, no Brasil, soman
do-se o conteúdo de cálcio e de
fósforo dos capins, ao da farinha
de ossos colocada à disposição dos
bovinos, resulta em um alto dese
quilíbrio por deficiência de fósfo
ro. o que é causa de má assimila-

aminas "TORTUGA
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Lote de bois velhos. Em cada lote de 1.000 animais erados, ÍUJO mantl-
nham-se como êstes, sempre magros. Após dois anos, em média, de per

manência na fazenda, acabavam morrendo.

ção e, conseqüentemente, de dis
túrbios carenciais. Comprovamos
experimental e plenamente o fato,
através de dois lotes de bovinos
mantidos em um mesmo pasto, üm
lote recebeu, à vontade, farinha de
ossos enriquecida com microele-
mentos e o outro, também à vonta
de, Complexo Mineral Iodado "Tor-
tuga". Enquanto o primeiro consu
miu três quilos de farinha de ossos,
o segundo gastou, em igual PenO"
ao e com um ganho de peso mamr,
apenas um quilo de Complexo Mi
neral.

A necessidade de
SUPLEiMENTOS MINERAIS

sabendo-se que os alimentos
ínasto silo, feno, cereais, tortas,
farelos de sementes oleaginosas
rfc ) não suprem as exigências era

«ic Hn animal em crescimen-
Im nrodução, conclui-se que
ííirSável suplementar suae indispen j^isturas minerais

S^n^preparadas.
É imprescmdivel o

iitatívo o eq^
no organismo^ Oeq^^_^ pg_
tativo minerais, ca-
so de dete^ quantidade?o^^su'm^drp|aP-duçao^zootecn
Sntda eoS as excreções. Por outro

lado, o equilíbrio cualitativo impõe
relação exata entre os elementos
acidogêneos í fósforo, cloro, enxofre
etc.) e os alcalígenos (cálcio, só
dio, potássio, magnéslo etc.), va
riável com a espécie, raça e pro
dução. Por isso, quando na ali
mentação, como acontece no Bra
sil, predominam os elementos aci
dogêneos, o seu excesso deve ser
anulado proporclonando-se uma
quantidade equivalente de elemen
tos alcalígenos.

Sendo os pastos brasileiros for
mados, exclusivamente, de gramí-
neas, o resíduo, no aparelho diges
tivo, é ácido. Nestas condições, a
atividade microblana e a enzimáti-
ca não se processam normalmente
e, como conseqüência, diminuem a
assimilação e a conversão alimen-
tares.

Experiências, que realizamos com
vacas leiteiras, comprovaram êsse
fenômeno. Constituímos dois lotes
comparáveis. Um recebeu suple-
mentação mineral de farinha de os
sos enriquecida com minerais raros
e o outro Complexo Mineral Ioda
do "Tortuga", à base de fosfato bi-
cálcico e contendo ,ainda, compos
tos alcalinizantes. Ambos recebe
ram quantidades iguais de uma
mesma ração. O lote suplementado
com o Complexo Mineral produziu,
devido à sua ação alcalinizante,
dois litros diários de leite a mais.

Em um segundo estágio da prova,
reduzimos de um quilo a ração fa
rdada da.s var;is •mineralizadas*'
com o Compl<-Aíi •Toriuga". Mesmo
as.sim. produziram tanto quanto
as do outro lute. o (pif vrm demons
trar que as misturas minerais al
calinizantes aiiment.im a a.ssimlla-
ção.

.Mém cio mai.s. es.s.is misturas mi
nerais evitam não su distúrbios do
ai.iarélho djgesii\'o. c<tmo a própria
aeitiose <exeessu de aeidos no san-
kia*». grande.muni'• preju liciais a
prod U';ão

PKI \( IIVAIS 11 NC OES

BI()Ló(;iCAS DOS AIINEKAIS

Podem ser cliseriminadas da se
guinte forma as princ ipais funções
cies minerais na economia orgâni
ca ;

1

2.

3.

5.

Como integrantc^s normais do
protoplasma, clcsempenham
importante papel na rccupe-
ra'-ão e crcscimentci dos te
cidos (função plástica).

Através cia ativação das pió-
enzimas, eslimulam a diges
tão das substâncias oigani-
cas (funcfio catalítica).

Agem como importantes re
guladores da tens."o osinntica
celular.

Manlcm o equilíbrio ácido-
básico no organismo, indis
pensável ao bom clescniolai
dos processos vitais.

Alem destas funções crerais,
cada um dêles c^esemperiha
outras, que lhes são próprias.

VINTE E TRÊS ELEMENTOS
SAG INDISPENSÁVEIS

Dos 92 elementos minerais co
nhecidos, cêrca de 50 encontram-se
nos animais e vegetais. BEKTRAND
os classificou em três grupos. Ao
primeiro, formado por 29 elernen-
tos, pertencem 23 indispensáveis à
vida.

Éstes elementos
são divididos em --MACROELE-
MENTOS (cálcio, fosforo, cloro, so-
dio, enxofre, i^^snesio etc.) e ML
CROELEMENTOS (cobre, cobalto,
manganês, zinco, níquel, iodo, bro-
mo etc.).

Sais Minerais Víta
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AS MISTURAS MINERAIS

CASEIRAS

Assim denominamos as prepara
das empiricamente. compostas de
alguns microclemenlos diluídos em
um mar de sal ou dc farinha de os
sos.

As fórmulas, que vários criadores
preparam, são as mais variadas e
as dosagcns as mais disparatadas.
Dependem cia maior ou menor sim
patia que têm para o cobre ou co-
balLo. ou para outro elemento ra
ro. E.xistem criadores, que achan
do o cobre um produto milagroso,
no sentido nutricional. e. também,
anti-parasitário (vermicida) usam-
no em quantidade tal. que os ani-
ntais vivem em permanente estado
dc intoxicação leve. Naturalmente,
não sabem da função negativa do
cobre, quando ministrado em do
ses excessivas, que, mesmo não ma
nifestando sintomas aparentes de
intoxicação, influi danosamente,
insolubilizando outros minerais in
dispensáveis à vida e ã produção
dos bovinos.

Como acima dissemos, o número
dc- elementos minerais indispensá
veis à vida dos animais é de 23.
Por que. então, teremos que conde
nar os nossos bovinos a receber
apenas três ou quatro, esquecendo-
tío-nos dos demais?

Deve-se ter presente um outro
aspecto, que não pode ser descui
dado nas misturas minerais, e que
«5'̂ refere ao sinergismo entre èles,
ou seja, à ajuda recíproca que um
mineral dá a outro, para uma ra
cional nutrição mineral. Por isso,
assim como é danosa a carência
de um elemento, igualmente o é o
excesso. Não se pode falar em "mi
neralização". se na fórmula falta
rem elementos que desempenham
funções específicas.

Os agricultores sabem perfeita
mente que pouco adianta adubar
uma cultura de milho com dose
dobrada ou triplicada de fósforo,
se privarem-na de mitrogênío. In
dispensável às altas produções. O
resultado será urna despesa muito
maior na adubaçâo. sem nenhuma
compensação.

As misturas caseiras são, quase
sempre incompletas e, freqüente
mente, com excesso prejudicial de
algum elemento. Mal misturadas,
com insuficiente estabilização, que
é a causa de perda de valor, são de
péssimo paladar ,ao ponto dos ani
mais refugarem-na.

Vaca cm gravíssimo estado de Afosforose, às portas da
morte. Fotografada dias antes do início do tratamento com

fósforo (Phos-20).

A mesma vaca da foto acima, completamente recuperada,
40 dias após o Início do tratamento com Phos-20.

O criador, iludido com o preço,
que chega a ser metade do de uma
mistura cientificamente elaborada,
acaba dispendendo dezenas de ve
zes mais, porque as misturas empí
ricas, em vez de sanar, normalrnen-
te pioram um estado de carência.

AS CARÊNCIAS MAIS
FREQÜENTES

As carências mais freqüentes são
as dos macroelementos, notada-
niente de cálcio e fósforo. Pouco
comuns são as devidas aos microe-
lementos (cobre, cobalto etc.).

Por isso. os criadores devem se
preocupar principalmente com os
macroelementos e. destes, de modo
particular com o fósforo para o ga
do em regime de pasto e com am
bos para as vacas leiteiras.

Quando ministrado sob a forma
de fosfato tricálcico (farinha de
ossos), o fósforo é pouco assimilá
vel, porém, o é muito, sob a forma
de fosfato mono ou bicálcico.

Para se ter idéia da grande ne
cessidade destes dois minerais,
basta examinar as tabelas I, II, in
e IV (Vide pág. seguinte).

ninas "TORTUGA"
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Bezerro de 5 dias. com graves deformações ósseas, filho de vaca nfio
•mineralizada"'.

tai5i:l.\ 1

JGspéclf Cotiis (llilria.. iiL-('<'s->(irias

Vacas de seis

litros diários

de leite

Cota flt* fr-.antença Cola tli» produção Total

Cálcio Fiisforo

11 gr 11 gi

Cáli io Kt').^foI•o

l.S.r>u gr 9 gr

Cálcio Fiisforo

24.5') 20 gr

TAlii;i-A II

I KAIDKn mais ÍO.MI NS NO
(•()Mí:H( IO I)i: MINKKAIS

A analise ile anioslras cie várias
misturas, ciiie • nccínlrarnos em fa
zendas cie iH-cuarisias incautos,
permitiu-nns ideiii Ificar produtos
pouco r<-coiTientla vcMS:

1. .\s latinhas c os pacotinhos
inilaurosos .São \'encJidos com
multa arie. na.s fazendas e exclusi
vamente a vista Alem de integra-
tivos minerais, llies são atribuidas
virtudes t eraiKnil ícas. capazes de
protí-ger contra a aflosa. vcrmino-
ses. convuls(M'S \crniinolicas. bor-
nes e \arias DUtras enfermidades.
Contudo, o scni mai(»r \aÍor está na
embalaiicm. pois o contendo é iner
te, .sem nenhuma ação -minerali-
zante" ou terapêutica.

Os sacjuinhos, lambem normal
mente eiUremies nas fazend.is por
caminhonelas. ccmlc-m pedra cal
cária molda, na maioria dos casos
melacaflas para melhorar o sabor,
ás vézes. contêm um corante de
grande ídelto a vista, o ciue influen
cia o comprador. Servem somente
para prejudicar o já nefasto estado
cie desücjuilibrio josfo-<'álcic() clo.s
nbanhc.).s

2. As misturas incompletas, pre
paradas por associações e coopera
tivas - São formulas superadas
polo progresso da ciência, (lue as
sociações (• cooperativas ainda ven
dem. porcjue recjueridas por um
certo número de criadores levado.s
por um falso conceito de economia,
que os faz esciueccr a ciualidade an
te o preço aparente.

?>. As misturas elaboradas espe
cialmente para determinadas fa
zendas Não há razão para tan
to, pois. de muito pouco diferem as
análises de capins provenientes de
várias regiões. O certo é colocar à
disposição dos animais todos os mi
nerais indispensáveis ou úteis .ten
do presente que a parte mais cara
do mineral c constituida pelo fós
foro. elemento, em aeral. escasso

T.\BKI.A III

Espê<'ie e pê?.u Cota.-» diárias necessárias

Boi-S corte.

Bois üe corte. 250 kg

Cálcio p'ósfor(;

21'.") gi

1S,5 gr

15 gr

15 gi-

Espécie e pês» Cotas diárhis ncr».ssúrias

Ovelhas iJionhcs. 50 kg

wvvliui.s prenlie.s, Oü kg

Cálcio Fósforo

i.a gr

4.5 gr

gr

5.4 gr

Sais neraIs e Vil
FEVEREIRO DE 19«G
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1

iliUrins ncce.«>5]Vrius

0\'iUh;i.s fiii lai tiicão. 15 k;;

t neliias cm larlacão, .55 kg

("Alrio Fõ.sforo

«>.1 >;!•

• ;,1 yr

1.5 gr

l.T gr

3

jjas terras brasileiras. Os minerais-
traço, que são a parle menos one
rosa do produto, devem sempre in
tegrar qualquer mistura mineral
(.icntificamente elaborada.

Portanto, "a mistura especial pa
ra uma determinada fazenda" não
passa, normalmente, de uma táti
ca comercial.

O iiiesiiio be/crro cias fotos ao lado nascido com deforma
ções dos ossos longos. Aprumes já quase normalizados,

após 10 dias de tratamento com Plios-20 e Vitagold.

críticas i)i: criadores aos
MINERAIS

Esporádicamente. criadores apon
tam os sais minerais como causa
de aborto nas vacas. Os casos, que
examinamos até agora, nao pa.ssa-
vam de:

1, Abortos provocados por brii-
celose. A prova de sôroaglulinação
por nós realizada revelou porcenta
gem elevadíssima de resultados po
sitivos. Os minerais foram inad
vertidamente responsabilizados,
porque a maioria dos abortos coin
cidiu. por acaso^ com o inicio da
sua administração.

2. Casos de intoxicação por in
gestão exce.ssiva de sal comum. Es
ta intoxicação, constatamos, ocor-
lia nos bovinos em grave estado de
"desmineralização" e que passavam
a receber, à vontade, sais minerais
misturados ao sal comum. Eram,
então, para preencher as deficiên
cias de minerais do organismo, le
vados a ingerir grande quantidade
de sal. tanto maior quanto mais
baixa a porcentagem de minerais
da mistura. Ora. o sal ingerido em
elevada quantidade provoca desi
dratação violenta e aborto.

Evita-se tal intoxicação, udmi •
nistrando aos animais, que não te
nham recebido suplementaçâo mi
neral, o complexo mineral e o sal
fcparadamente. Para tanto, de.sti-
na-se uma parte do côcho ao mi
neral puro e. outra, ao sal. Con
trolando-se, por um certo período
o desgaste do sal e do complexo
mineral, obter-se-á a porcentagem
certa de cada um a ser usada na
mistura. Previnem-se, assim, os fe
nômenos de intoxicação por exces
so de sal

O mesmo inconveniente verifica-
se, quando o complexo mineral
misturado ao sal é fornecido aos
rebanhos que. ao invés do ter sal c
mineral sempre à disposição, como
seria necessário, recebem a mistu
ra apenas cada semana, cada 15
dias, ou a intervalos ainda mais
longos.

ADIBAÇAO DOS PASTOS

Como sistema para conseguir-se
um aumento do teor de minerais
nos capins, foi aconselhada a adu-
bação dos pastos. Os resultados, ou
não compensam econômicamente,
ou não atingem o objetivo de mo
do satisfatório.

As análises do capins, que reali
zamos mensalmente durante um

ano. mostram claramente que o
conteúdo mineral baixa na época
cias chuvas abundantes, quando rá
pido é o crescimento dos capins.

As adubações, estimulando o cres
cimento dos capins e ocasionando
maior volume de massa verde, pro
voca o mesmo fenômeno.

Consegue-se um aumento do fos-
fcro .apenas quando o pasto é adu
bado exclusivamente com êste ele
mento. mas isso é antieconômico,
pois não aumenta o volume de mas
sa verde. Para obté-lo. é necessá
ria. também ,a adubação corn ni
trogênio. mas, neste caso. não se
consegue boa concentração de fós
foro.

Conclui-se. por conseguinte, que.
mesmo adubando os pastos, é indis
pensável que os bovinos encontrem
minerais, à disposição, no côcho.

""4

o bezerro das fotos ao lado. .já completamente recuperado,
após 30 dias de tratamenín com Pbois-20 o Vitagold.

minas "TORTUGA
FEVEREIRO DE 1966
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Se fossem filhos de vacas "minerallzadas, estes be
zerros não estariam nestas péssimas condições de

crescimento e saúde.

Esta vaca é o "fac-simile" de milhares de bovinos,
que todos os anos podem ser vistos, especialmente na
época da sêca. Uma "mineralização" racional evita

completamente éste gravíssimo prejuízo.

1.

CONCLUSÕES

A integração mineral da ali
mentação tem que ser reali
zada cientificamente e com
produtos apropriados, a fim
de poder-se corrigir as defi

ciências e manter o equilí

brio ácido-básico no organis
mo. Por isso, as misturas mi

nerais empíricas não man
têm perfeita a saúde e nem
boa a produção.

5.

O.s criador<'S devem, antes, se
preo<-upar (-'m os elementos
n< c«'.s.sán<)s em maior quan-
lidad»' niacToelementos
(íoaíoro. caloiü. magnéslo
ele • S<> depois de atendidas
as e.xigéncias com relação a
é.sles eleinenlo.s. as quais so
bem a dezenas de gramas por
dia. c que se devem voltar
para o.s inicroelementos. Os
animais r-slão menos sujei
tos as carências destes, por
que déle.s necessitam apenas
miligramas por dia.

Os componentes dos comple
xos minerais, além de estar
cm perfeito eí|iiilibrio, devem
ser de fácil assimilação. O
desequilíbrio entre os com
ponentes da mistura pode
trazer mais prejuízos que
vantagens

Importa evitar fórmulas in
completas ou inadequadas às
necessidades específicas do
rebanho, porquanto, tais fór
mulas são muitas vêzes, mais
prejudiciais que iiteis.

Incorrem nesse erro. por

exemplo, os criadores que
dão doses maciças de cálcio,
ao gado carente de fósforo:
ou aqueles que supõem sa
tisfazer a demanda de mine
rais, administrando sal co
mum adicionado de altas do
ses de cobre e cobalto, capa
zes de, apenas, provocar es
tados de envenenamento crô
nico. A fórmula completa
não pode ser substituída por
dois ou três elementosj pois.
é evidente, o cobre nao su-
nre a deficiência de manga"-
nês. o cobalto nao afasta a
de zinco etc

Os minerais não são remé
dios, para serem administra
dos de vez em quando, mas
alimentos, de *necessidade
diária, em quantidades cer
tas 0 equilibradas.

COMPLEXO MINERAL IODADO "TORTUGA

contém bifosfato de cálcio, altamente assimilável.

FEVEREIRO DE 196i>
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NOTAS .
(Ciincltisün (ia pácina 11)

As filhas de dois touros Holandeses e as de dois
Holstein-Friesian foram separadas em dois grupos, se
gundo a origem de suas mães: a) filhas de r.iães Ho-
fandesas ou 3 4 holandesas; e b) filhas de mães Ameri
canas ou 3/4 Americanas. O grupo "a" foi denominado
"Holandês" e o grupo "b" "Americano".

Em relação a cada touro fizeram-se duas compa-
raçõe.s contemporâneas, uma para cada origem de
mães, tendo-se por base a produção diária de leite, den
tro das estações, de filhas ou produtoras coi.itemporà-
neas, cujos períodos de lactação eram de 265 a 365
dias.

Os resultados das comparações se acham na ta
bela abaixo. Em todos os casos, a média das filhas de
um touro de origem diferente da das mães foi maior
do que a média das filhas de origem igual à das mães.

COMPARAÇÃO CONTEMPORÂNE.AS DE TOUROS
HOLANDESES DE DUAS ORIGENS, DE ACORDO

COM A PROCEDÊNCIA DAS MÃES DE SUAS FILHAS

(KG LEITE/DIA)

Origem do
touro

Americana

Origem das mães
Americana

Quant. total
Comparação con

temporânea

Holandesa

Quant. totai
Comparação con

temporânea

touro 1 16,7 — 0,17 11,3 0.64

touro 2 8,0 — 1,21 7.8 0,40

ambos touros 24,7 — 0,51 19,1 0,54

Holandesa

touro 1 18,4 2.28 17,4 0,07

Touro 2 5,9 0,83 5,3 —0,47

ambos touros 24,3 1,91 22,7 —0,06

No que concerne aos touros de procedência Holan
desa, as filhas de mães norte-americanas produziram
2 kg. mais de leite por dia do que as filhas de mães Ho
landesas. Já os reprodutores de origem norte-america
na tiveram filhas com vacas de procedência Holandesa
com Ikg mais do que as fihas nascidas de mães norte-
americanas. Portanto o efeito médio do "cruzamen
to" entre as duas variedades foi da ordem de 1,5 kg
de leite por dia, vale dizer, 450 kg durante um período
de lactação de 300 dias.

Na opinião dos autores dessa experimentação o efei
to heterótico revelado parece evidente e, em vista de
terem as duas origens tido grande oportunidade para
divergir genéticamente em conseqüência da "orienta
cão" hereditária e da seleção. Dêsde que êsse efeito
heterótico seja confirmado, o acasalamento alternado
com touros Holandeses e Americanos talvez nossa tra
zer vantagens para a produção de leite. Todavia, a
possibilidade de heterose também deve ser levada
em anreço, ao se realizar a avaliação zootécnica de tou
ros importados. Se o "vigor híbrido" fôr a causa
da superioridade dos filhos de touros importados, o
emprêgo em maior escala de genitores selecionados
nor êsse motivo não contribuirá para o melhoramento
genético da população leiteira a longo prazo.

Vários criadores brasileiros vêm realizando "cru
zamentos" entre Holandeses malhados de preto de
oríeem européia, norte-americana e argentina falan
do alguns das vantagens do aue chamam de "chonue
de sangue". Em face do aue foi verificado em Israel,
torna-se interessante a realização de estudos semelhan
tes em nosso meio.

FEVEREIRO DE 1966

DUAS MÁQUINAS EM UMA SÓ

Fabricantes

Moinho de martelos

(desintegrador) e pi-

cador de ferragens,

marca "Tigre" niodê-

lo "M-5".

Produz íubà fino e

grosso, quirera de mi
lho, farelo de espi
gas inteiras de milho.
Tritura ou corta fer

ragens verdes, com

cana, capim, etc.

Acionamento por mo

tor elétrico ou de ex

plosão, de 5 ou G H.P.
Instalação e manejo
facilimos.

1 MÁQUINAS agrícolas TIGRE S. A
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Rua Guarísinho, 469 (Casa Verde Alta)
Caixa Postal 6099

SÃO PAULO

INFLUÊNCIA DA LACTAÇÃO NAS FUNÇÕES
SEXUAIS DE PORCAS

I

Estudos efetuados no Instituto de Zootecnia da Uni
versidade de Gottingen, Alemanha, dizem que a lac
tação pode influir em diferentes características de
sexualidade das porcas. O trabalho foi realizado com
animais da raça Landrace alemã, cobrindo nada me
nos do que 2874 períodos de lactação. As concIusõe-=
alcançadas foram as seguintes: DO comprimento do
período de lactação afetou o intervalo entre data de
desmama e primeiro cio após desmama. 2) Com maior
número de leitões desmamados verificou se aumento
do lapso entre desmama e cio após desmama, sendo
isso devido ao maior "esforço" durante a lactação,
mas de pequena importância prática. 3) O tamanho
da leitegada aumentou levemente com a ordem da
parição, sendo de 8,82, 9,29, 9,57, 9,55 e 9 66 as médias
referentes à segunda, terceira, quarta, quinta e sexta
leitegadas, respectivamente. A duração do período de
iactàção afetou o número de leitões nascidos em lei
tegadas subsequentes: os períodos de amamentação
de 0-5 6-10 11-15. 16-20, e 21-25, proporcionaram leitò-
gadas'médias de 7,34, 8,14, 8,96, 8,80 e 9,74, respectiva
mente. O intervalo entre a desmama de uma leite
gada e a concepção subsequente teve alguma influên
cia nos casos em que o período de lactação foi info-
rior a duas semanas. Nos casos em que o número de
leitões desmamados era inferior a 3, a leitegada se
guinte foi de 8,7 bacoros em média mas êste número
f.umentou para 11,4 quando foram criados 13 a 14 lei
toes na leitegada anterior.^ 4) A ordem ou seqüência
da lactação não teve influência palpável no intervalo
entre desmama e o cio pós-desmama.
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Normas para avaliação da produtividade das aves
Produtividade dos frangos de corte, produtividade das aves em postura
e rendimento em pintos comerciais das "matrizes" de corte e de ovos

— são pontos a considerar na avaliação da produtividade avícola.

Na avicultura comercial, a avaliação da produtivi
dade das aves é da maior importância para a correção
das operações, tendo em vista a proteção do rendi
mento econômico, a ser obtido por via desta mesma
produtividade.

De um modo gerai, na avaliação específica da pro
dutividade avícola, podem ser considerados os seguin
tes pontos:

1. Produtividade dos frangos de corte
2. Produtividade das aves em postura
3. Rendimento em pintos comerciais das "matrizes"

de corte e de ovos.

PRODUTIVIDADE DOS FRANGOS DE CORTE

Especificamente pode ser considerado o ganho de
pêso no finai de determinado período e o consumo de

54.

nas granjas para
O controle da postura é obrigato . rendimento
atender à escrita zootécnica e para ®

econômico da exploraça

H E .\* R I O U E F. R A I M O
Médico Veterinário

ração necessário para atender a êsle ganho de peso
vivo, cm relação ao preço pag<j pela carne no mercado
atacadista e o preço da ração inicial e da ração de
engorda. A correlação destes elenienlos dá o ba anço
aproximado do rendimento econômico do lote calcula
do, ao qual serão juntados o preço dos pintos c o
custo de operações de criação.

Como regra, acredita-se que, para um renclirncnto
econômico comercial satisfatório, o custo de produção
de um frango deve ser igual ao preço de um quilo de
peso vivo no mercado atacadista. ^
um frango em CrS 760 c sendo vendido a CrS /oU por
kg vivo, há um bom rendimento econômico na criaçao
de frangos de corte. , , .

No conjunto das operações de contróle da produti
vidade, os avicuilores terão que anotar, para os fran
gos de corte: 1) pêso total cio lote de frangos ven
dido; 2) péso total da ração consumida pelo lote;
3) idade de venda dos frangos. ,

De posse destes elementos, fácil será a avaliaçao da
produtividade obtida: a idade e o pêso na venda dao
a medida da velocidade do ganho de pêso viyo para
aquela idade. Pelo confronto com tabelas do peso vivo
para determinada idade, será avaliado o rendimento
da criação. Dividindo-se o peso total da raçao consu
mida pelo peso total dos frangos, será obtido o índice
de conversão de ração em carne. Por
lote de 1.000 frangos com o pêso total de 1.5UÜ kg,
consumindo 4.000 kg de ração, apresenta uma conver-
são de^ 1:2,60 ou seja 2.600 gramas de ração para
produzir um kg de carne.

Portanto, o avicultor deve ter suas fichas^ de contro
le e anotar tôdas as condições técnicas exigidas para
o desenvolvimento da criação de cada lote dc pintos.

PRODUTIVIDADE DAS AVES EM POSTURA

Para as aves em postura, a medida da pi'odutividade
poderá ser efetuada em dois sentidos e depois con
jugada, a saber: 1) intensidade mensal da postura,
2) conversão da ração em ovos. ,

A conjugação será feita pela associação destas auas
medidas, em base anual ou período equivalente.

INTENSIDADE MENSAL DA POSTURA
l

Sabe-se que a intensidade mensal da postura apre
senta variações estacionais: nos meses de agosto, se
tembro, outubro e novembro observa-se a intensidade
máxima e, nos meses restantes, a intensidade da pos-
tura diminui em variações diversas para cada aviario
comercial e tipo de poedeira em exploração.

A medida da intensidade da postura é feita por ctóis
sistemas práticos, a saber: a) intensidade galinna-dia,
b) intensidade do galinheiro.

A soma da produção galinha-dia dá a rnedia do gali
nheiro ; o contrôle diário da produção do total das
aves dá a média do galinheiro. i- i, • a

Como se vê, o contrôle pela média de galinneiro e
o mais simples e o mais prático, embora a media
galinha-dia esteja mais próxima da realidade.
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Pesando frangos para controle da venda e para calcular

a conversão das rações em ganho de peso.

As fichas de controle de cada galinheiro devem rece
ber anotações diárias da produção de ovos e do con
sumo de ração, sendo o balanço fechado no fim de
cada mês.

Descontadas a mortalidade e a refugagem das aves
do- total do mês, a anotação da população do galinhei
ro no mês seguinte torna-se possível. E assim por
diante, até o fechamento do ano avícola ou do período
desejado.

Como a ração representa a maior parte do custo de
produção de ovos, o conhecimento do índice de con
versão desta ração em ovos 6 de grande importância
para o avicullor. Por exemplo: um galinheiro com
1.000 poedeiras, botando na proporção de 80% e con
sumindo 120 gramas de ração por dia, em 30 dias
apresenta o seguinte balanço: 2.000 dúzias de ovos
e 3.600 kg de ração consumida. Dividindo o total da
ração pelo total de dúzias, teremos a conversão de
1.800 gramas de ração por dúzia de ovos.

A conversão de ração em ovos, na base de 1.800
gramas por dúzia de ovos, vem sendo obtida anual
mente por grande número de avicultores de São Paulo.

A medida da intensidade média da postura pode ser
estimada em 82% nos meses de agosto, setembro, ou
tubro e novembro, e de 54% nos outros meses, com
a média anual de 68% para as poedeiras das melhores
"marcas".

Resumindo, a medida da intensidade da postura na
base média do galinheiro é obtida dividindo-se o total
de ovos colhidos no mês, pelo total de aves anotado
no primeiro dia do mês controlado.

TROCANDO EM MIÚDOS...

A distribuição da ração em poedeiras, prèviamente
pesada, é fundamental no cálculo do rendimento por

dúzia de ovos produzidos.

O conlròle da postura por galinha-dia é o total de
galinhas existentes no fim de cada mês, multiplicado
pelo número de dias do mês. A porcentagem de pro
dução mensal se obtém dividindo-se o total de ovos
produzidos pelo número de galinha-dia c multiplicando
o resultado por 100.

RENDIMENTO DE PINTOS COMERCIAIS DAS

"MATRIZES" DE CORTE E DE OVOS

Agora que se estabelece a produção de ovos destina;
dos ao abastecimento das centrais de incubação, é útil
o conhecimento das bases da produção comercial de
pintos por "matrizes" em exploração.

De acordo com as especificações dos produtores de
"matrizes" das várias marcas, as bases são as seguin
tes: matrizes de corte, 80 a 85 pintos por matriz;
matrizes de ovos, 45 a 50 pintos fêmeas. A produção
deste total de pintos se refere a uma safra mínima
de oito meses de exploração.

Baseados nos elementos técnicos obtidos da con
versão e do custo da ração, os avicultores, chegando
a conclusões práticas poderão saber:

1) quanto pagar por uma ração e qual o valor da
ração comprada e em consumo;

2) quando mais oportuna a época da venda dos
frangos, de acordo com os preços vigentes no mercado;

3) quando deverão intensificar a refugagem das poe
deiras, com base no preço dos ovos no mercado.

ÚLTIMAS DA CIÊNCIA
contrado em um volume conhecido

de sangue colhido das aves.
Alem disso, a temperatura eleva

da reduz o consumo de ração, ao
passo que as aves mantidas em tem
peratura baixa aumentam larga
mente o consumo de ração, afim de
manter a temperatura do corpo, à
custa de mais energia da ração.
Assim, pode haver diferenças mais
ou menos sensíveis no nivel de vi
tamina K do organismo das aves,
a qual é necessária á coagulação
normal do sangue.

As exigências de vitamina K pe
las aves dependem mais ão peso do
corpo do que do consumo de ra
ção (como no caso das vitaminas
do grupo B). Estas diferenças na

(Conclui na página 83)

A TEMPERATURA AMBIENTE
AFETA O TEMPO DE COAGULA-

ÇÃO DO SANGUE DAS AVES

Já foi observado que as aves,
quando mantidas em temperatura
baixa, apresentam baixo índice de
protrombina e baixo tempo de coa-
gulação do sangue; a mesma ob
servação é também verdadeira, em
sentido contrário: galarotes manti
dos em temperatura muito elevada
apresentam sangue com elevado
tempo de coagulação, isto é o san
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gue se coagula com extrema difi
culdade.

Praticamente foram obtidos os
mesmos resultados quando galaro
tes foram mantidos em temperatu
ra de 2, 21 e 32% durante um espaço
de 15 mêses, com medida do tempo
de coagulação e de níveis de pro
trombina, o espaços regulares.

A temperatura elevada rebaixa o
nível de protrombina do sangue e
pode produzir homodiluição espe^
cífica; assim, nivel baixo dos fa
tores da coagulação pode ser en
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SEMENTES
à venda na
Zí\o[?<

para pasto
Gramínesis

Sementes

Gordura

Catxngueiro Roxo

Cabelo de Negro

Jaraguá

Rodes

Colonião

Azul da Austrália

Grama Batatais

Kentuke Festuca 31

Red Top

Azevem anual e perene
Azevem-Italí^^'^
Azevem-Inglês

Bermuda *

Grama Castela

Aveia

Centeio

PREÇOS E FOLHETOS COM INSTRUÇÕES
SÔBRE AS VA'rIAS CULTURAS

associação paulista de criadores de bovinos
634 . Tel, 51-6963 - 51-6380 - 52-6686 - 52-4388 - SAO PAULO

u

LEGUMINOSAS Feijão Soja

Alfafa Lahc-Labc

Ervilha Crotolaria Juncoa

Cornichão Crotolaria Paulina

Trevo Branco

Trevo Branco Ladino # REFL-ORESTA-

Trevo Vermelho MENTO

Soja Perene Sementes de

eucalipto:

PARA CORTE, Saligna

FENAÇÃO E Tiriticornis

SILAGEM Alba

Alfafa Citriodora

Soja Otootan

Sorgo

Guandu
Semeadeiras e má

Mucuna quinas para plantar

grama • Formicidas

PARA ADUBA- • Herbicldas ® Roça-

ÇÃO VERDE deiras • Desintegra-
dores ® Picadeiras.

Feijão de Porco

Feijão Mucuna
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KELATÓKIO N.o 252

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de S. Paulo

NOVEMBRO DE 1965

LACTAÇÔES TERMINADAS
Nonie do Aniinot

(iráu
do

.sani^tic

Idado
anos

miêsesi

Dias
Nv do Leito

SCL Inctncílo k|;r

Produção
Gordura

l«{r To
Proprietário

HACA II()l..\\l)f:SA - variedade preta e branca.

Lactaçõos aló 3ü5 cilas (II DIVISÃO)

Duas orclenhas (2x)

CLASSE A.r - - Ató 2 1/2 anos.
De Oeus Manrlje 10-B ir»157 — LM
De G.N, Juwcoltjo — B 10100 — LM
Cast. H. Biemkjo 311 - B 15118 — LM

C. Sfpkic 2 - B 1513-1 — LM
Conda XXV — B 15313 — LM
R. Hcndrika S - F 5/2300. RP

Dnukjo 80 — B 14110
Afko 50 — B 14112
Mnrtha f)3 — B 14128
Flora 10 — B 14109

Bontjo ll.RP — BI9/7939
Pasma 18 ~ B15189

Cast.
Hol.
Cast.
Ca.st.
Cast.
Cast.
Cast.
Cast.
Cast.

V.
J.

B.
B.

S.

s.
A. Bronkhorst Betrina — 1651

1962

"A

19S8, 59, 61, 62, 63, 64 e 65

pAiji-y

Medalha de Ouro ao

Melhor Expositor da

Raça Jersey

FEVEREIRO DE 1966

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO

PO
PC

2-2
2-5
2-3
2-2
2-4

2-1
2-2
2-3
2-1
2-3

1-11
2-1

1-11

14096
14095
14094
13907
14341

13600
13595
13604
13496
13675
13674
14337
13617

365
354
365
340
365

288
239
275
299
301
243

332
259

4,856
4.830
4.772
4.411
4.308

3.096
3.021
2.741
2.735
2.732
2.607
2.339
1.S81

175.4
163.4
169.7
161.5
153.4
103.3
110.5
104.9
106.7
109.8

94.9
78.3
64,6

3.61
3,38
3.55
3.66
3.56
3.33
3.65
3,82
3,90
4,01
3,64
3.34
3,43

Soe. Coop. Castrolanda
Soe. Coop. Castrolanda
Soe. Coop. Castrolanda
Soe. Coop. Castrolanda
Doher Barbosa Nicolau
Soe. Coop. Castrolanda
Soe. Coop. Castrolanda
Soe. Coop. Castrolanda
Soe. Coop. Castrolanda
Soe. Ccop. Castrolanda
Soe. Coop. Castrolanda
So(^. Coop. Castrolanda
Coop. Agro-Pec. Arapoti

Ltda,
Ltda.
Ltda.
Ltda.

Ltda.
Ltda.
Ltda.
Ltda.
Ltda.
Ltda.
Ltda.
Ltda.

So
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY, HOLANDÊS

PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

O plantei mais premiado da raça Jersey nas Exposições Espe
cializadas de Gado Leiteiro de São Paulo, e o que mais vêzes
conquistou o prêmio máximo da raça, que é a MEDALHA DE
OURO GOVÊRNO DO ESTADO DE SAO PAULO, destinada ao
expositor mais premiado da raça, nos anos de 1958, 59, 61, 62, 63,
64 e 65. Em 1962, conquistou a MEDALHA DE OURO BANCO DO
ESTADO, consignada ao expositor mais premiado do certame.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA
PELA ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

Sua visita, a qualquer momento, será sempre uma satisfação

Fazenda Santana do Rio Abaixo S.A.
Caixa Postal 20 — S. José dos Campos, SP — Em São Paulo:

Rua Boa Vista, 208 — 8.° andar — Telefone: 32-3804

•À'^jÉuL



Gráu Idade Dias I'rodiicAo
Xomo do Animal do anos N» de 1^1 to <;<>rdura ITuprIetdrIü

sangue mése» SCL lactaçAo kg" kg Tc

CLiASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

M's G. Prilly F. Ross B-B15335 LM
M's. S. Marksman 15-B15330 — LM
S. A. Inédita D. Bastllha-B 13593
Auca Veranito — B 15447 — LM
Garrida — 42673
Geografia — 42654
Cast. K. Sjollema 68-B15211 — LM
Cast. S. Flora 10 — B14144
Gentileza — 42658
Cast. S. Annetta 5 — B15104
Cast. B. Dora 24 — B 14129
A. Bronkhorst Gonda

CLASSE B-J — De 3 a 3 1/2 anos.

S. Howell S. Carnat, B 14325 — LM
A. Slob Juwoltje — 1754 — LM
Azalea de Paraíba — 39546
Cast. B. Martha 88-B13112
Cast. B. Pietje 91 — B13087
Cast. T. Maaike — B13103
>. Hawal C. Pabst — B 13729
Cast. S. Reino 141 — B 13968
Cast. C. Maaike 2 - B 13059
S. Q. Insen.sível — 39344
Cast. C. Janet 2 - B 13027
Cast. Bur Afke 41 - B 13037
Cast. J. Rosa 2 — B 13086
Cast. J. Juliana 32 — B 13952
Cast. J. Rooske 6 — B13097
Cast. C. Setske 5 — B13082
Califórnia J. B. oTo-,r,=
Cast. J. Tine 221 — B13125
Alfa Tereca — 39567
Hol. Vera XV — B 13191

CLASSE BS De 3 1/2 a 4 anos.

Q. Habanera — 39464
Vos Louise 5 —

Amaz. M. Alegre — anoto
OHon's 2847 S. Fartura — 40212
CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos.

39935 — LM

Hia
S. '.
Cast

Amaz. M. Aldina
Hia. Erica Vera

Kool Romkje.9 —
L. Miengnetje
B. Aaltje 96 "-2832 — LM

CAB. tpu/er|eja|t - 3BX2402
Essf. K. JeBÍCs _®B 12554Voorsluys Dmma i2l69

" iíríanKT2°'LB 12686
CI.ASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.
S Q. Holanda —353^ B120M LM

^ooe - LM

Cast. Bur UHkje ^oiO
Hia. ErJca __ B12542
r-ast Barca Corne 21A jonge M. Paula —^-^^12526
rast. Pot SJ.ollem? 65 b 12537

K. Mina 42
Pietje^25^^ 3002

A.
Hia.
Cast
cast
CAB

A.
S. Q
cast

S Pietje ^
:. K. Verwachti^g^^^gg-fhandú Bella^ ^^25
inesa J. l. . a

j itoci Hp mais de o
LASSE D — Adultas,

B 12558 — LM

PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PC
PO
PO
NR

2-7

2-10
2-9
2-9
2-6
2-8

1-10
2-7
2-8
2-7
2-8

2-10

13961
14102
13648
13940
14032
14033
14265
14336
14034
14338
14270
13616

365
365
287
365
365
365
365
33S
365
316
329
186

•1.683
4.398
3.887
3.595
3.568
3.555

3.415
3.264
2.887
2.805
1.990

PO 3-4 12462 354 5.512
PC 3-5 12878 365 4.457
PO 3-2 12749 365 4.040
PO 3-3 13916 338 3.9.55
PO 3-2 13594 297 3.763
PO 3-2 13597 261 3.376
PO 3-4 14044 354 3.364
PO 3-2 14091 322 3.347
PO 3-3 12330 287 3.326
PC 3-2 14216 335 3.225
PO 3-4 13609 249 3.150
PO 3-4 12324 292 3.123
PO 3-2 12232 229 3.0.31
PO 3-5 14280 332 3.027
PO 3-2 12332 220 2.690
PO 3-3 12525 199 2.601
NR 3-0 13534 250 2.553
PO 3-1 13606 180 2.154
PC 3-1 13578 244 1.766
PO 3-1 13573 163 1.050

15/16 3-10 13927 365
PC 3-6 12565 365
PC 3-7 12705 365
PC 3-7 12248 365
PC 3-9 14022 339
PO 3-10 14043 365
PO 3-7 12102 365
PO 3-10 11474 310
PC 3-11 12167 323
15/16 3-11 11459 322
PC 3-11 13647 288
PO 3-9 12134 279
PC 3-7 12487 234
PC 3-6 12129 262

PC 4-0 12384 306
NR 4-5 11469 365
PO 4-5 12907 365
NR 4-2 10809 222
PC 4-5 12701 354

PO 4-0 10817 298
PO 4-2 13944 365
PC 4-5 11003 273

PO 4-2 10760 209

NR 4-2 11546 296
PO 4-0 12057 219

PO 4-0 12934 321

7.950
6.287
5.902
4.364
4.343

4.235
4.197
4.029
3.845
3.428
3.345
3.128
2.925
2.419

5.366
5.307
4.779
4.720
4.611
3.916
3.738
3.665
3.162
3.134
3.114
2.853

7/8
PO
PO
PO
15/16
PO

PO
31/32
PO
PO
PO
31/32
PO
PC

4-10 10935 365 6.280
4-9 11203 299 6.009

4-10 11475 363 5.772
4-6 11342 348 5.587

4-11 11394 365 5.130
4-9 10302 365 4.731
4-6 11395 287 4.517
4-9 11193 312 4.405

4-10 11795 179 4.321
4-9 11661 315 4.265
4-9 14330 308 3.756
4-8 13585 258 3.125
4-9 12900 317 2.790
4-7 11018 279 2.693
4-7 12350 241 2.054

185,7
151.7
139.8
148.3
132.9
140.3
143,1
127,6
118,6
100,0
114.4

64,6

185.1
178,5
139,8
146.2
138.4
119.8
130.5
121.9
127,í)
113,1
115,7
132.5
110.6
121,4

93.9
84,2
91.1
81.6
65.2
39.9

245.9
221.2
209.0
164.1
144.0
151.1
151.1
158.8
158.3
126.8
117.9
119.9
111.0

79.5

202.6
162,8
194.7
155.7
168.8
146,3
142.1
122.2
111.3
122,0
100.9
100.7

224,4
206.2
221.3
198,7
182.7
204.8
144.3
154.4
149.2
180.5
150,1
118.3
120.9
113,9
70,9

anos.

Üast.

lia. Jager Pauiina — LM __lia. Greida Vea 2 1 g — lM
lia. Tinus Jant^e — "'•c 1^/6141 LM
5. Q. Eloá confusa — B IO/o g
:;AB. Finança Medallst - Blb/o
•AB. Calada Medallst Bl»/^»
^ol Griet X-B14/5710 — LM

D. Maartje 13/5153 LM

NR
15/16
31/32
PO
PO
PO
PO
PO

13910 365 6.866 247,3
5-1 10816 292 6.637 216,3

10-11 14092 359 6.415 211,6
7-0 10595 362 6.398 217.4
6-9 9104 365 6.244 223,2
6-1 9761 365 5.408 188.9
8-7 6996 310 5.321 186,0
8-5 9390 297 5.180 191.0

3,Í>G
3.41
3,59
4.12
3.72
3.94
4.03
3.73
3,63
3.46
4.07
3.24

3,35
4.ÍH)
3.46
3.69
3,67
3,54
3,88
3.64
3,81
3,50
3,67
4,24
3,64
4,01
3,49
3,23
3,56
3.79
3,69
3.80

3,09
3.51
3,54
3,76
3.31
3.56
3,60
3,93
4.11
3,69
3.52
3,83
3,79
3,28

3,77
3.06
4.07
3,30
3,66
3,73
3,80
3,33
3,51
3,89
3,24
3,53

3,57
3,43
3,83
3.55
3.56
4.32
3,19
3,50
3,45
4,23
3,99
3,78
4.33
4,22
3,45

3,60
3,25
3,29
3,39
3,57
3,49
3,49
3,68

Cia. Agrlrola Sâo Qulrlno
Cia. Agrlroiu São Qulrlno
C!ia. Agrlrí)];! sfi<i Qvílrlno
l.ulz. H. de Melld e T. Jórdan
I^aur<) Miguel Saker
I^uro Miguel Saker
S«ie Conp. C'a''troland*a
S(M'. Cfiop. Ca^trolanda

Miguel Saker
Si»<'. C<H>p. fa.strolanda
Sen-. Coop. Castrolanda

Lida.
Ltdn.

Lida.
Ltda.

Coop. Agro-Per. Ara|x>tl Lidn.

Domlngo.^i P. Junqueira
Coop. Agro-Pec. Arapotl I-tdn.
Faz. SanfAna d«> R- Abaixo

fjoop. Ca-^trolancla Ll<la.
Ca^trolanda Ltda.
Casirolanda Ltíla.
Paraíso Agro. Poc.
Casirolanila Lida.
Ca.sirolanda Ltda.

Agrícola .Sãf) Qulrlno
Coop. Castrolan<la Ltda.

Casirolanda
Casirolanda
Casirolanda
Casirolanda

_ . . Casirolanda
Urbano Junqueira
•Soe. Coop. Ca-strolnnda Ltda.
CarÍo.s rOduardo BaptisicUa
Fernando de A. Pinto S. A.

•Síic.

So<-.

.Soe

S. A
Soe.
Soe.
Cia.
Soe.

Sr)c.

Soe-.

•Soe.
Soe.

So(

Coop.
Coí)p.

. Faz.
Coop.
Cf»op.

Coí/p.
Coop.
Coop.
Coop.
Coop.

Ltda.
Ltda.
Ltda.
Ltda.
Ltda.

Guilherme Sleulje.s
.S A. Faz. Paraíso Agro. Pec.
.SÕr. Coop. Casirolanda Ltda.
Colúglo Adv. Bra.^leiro
Jolamar Adm. o Corn. S. A.
S A. Faz. Paraíso Agro. Pec.
Brasli Agro-Pec. S. A- Agrobras
Soe Coon Ca.strolanda Ltda.

• iant-Ana do R. Abaixo
Coop. Casirolanda Ltda.
Agrícola São .
Coop. Casirolanda Ltda.

Foz
<le Mello e

Faz.
•Soe.
Cia.
Soe.
Roberto
Luiz H.

T. Jórdan

Ruy Vieira Barreto
Soe. Coop. Casirolanda Ltda.
r-nnn Af?ro-Pec. Arapotl Ltaa.-"""'coS Casirolanda Ltda.

Coop. Castro anda Ltda.
&OC. Coop. Castro anda Ltda.
Colégio Adv. G A
Jotamar Adm. e Com. S. A.
Soe. coop. Casirolanda Ltda.
CooD Agro-Pec. Arapotl Ltda.
Cia. Agrícola São

Coop. Casirolanda Ltda.

Soe
Soe
Soe

Soe.

Cia. Agrícola São p-.,
S A Faz Paraíso Agro. Pec.
-• coop. Casirolanda Ltda.

SanfAna do R. Abaixo
Coop. Casirolanda Ltda.
CooD. Casirolanda Ltda.
coop. Casirolanda L da.

iáoc. coop. Casirolanda Ltda.
CooD Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Soe. 'Coop. Casirolanda Ltda.
Soe. Coop. Casirolanda Ltda.
Soe. Coop. Casirolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapotl Ltda.
Ruy Vieira Barreto
Urbano Junqueira

Soe
Faz

Soe
Soo
Soe

Soe

Soe

Soe
Soe
Cia

Coop. Casirolanda Ltda.
Coop. Casirolanda Ltda.
Coop. Castrolanda Ltda.

i_;ia. Agrícola São Quirino
Colégio Adv. Brasileiro
Colégio Adv. Brasileiro
Ruy Vieira Barreto
Soe Coop. Castrolanda Ltda.

FEVEREIRO DE 1966



(iràu Idado Dius rrodução
Nume du .Animal do anos N'ç de Gordura Proprietário

sangue SCL lactação kg kg %

Hla. Barca Inge 1-2146 — LM 15/16
Lembrança íle Paríüba - 27354 — LM pc
Cast. J. Maiie 33-B 16/6246 — LM PQ
K. Moskop Cartimboi — 4182 — LM 15/16
Casl K. Mina 37 — B 13/5055 PO
Mia. D. Clara 3 NR
Campono/.a — 3262 —• LM PC
Hia. Juliana Annalicso 2 NR
Clarice Madcap CAB — 26245 PC
S. Quirino Clielia — 35378 PC
Cast. J. B. Galsko 6 — B 19/7936 PO
S. Q. Ciltuna B. Africana — B12009 po
Camolla — 32364 — LM PC
S. Q. Guiana — 35340 PC
A. K. Violeta Cida — 3018 PC
Cast B. Bentrix — B16/6636 PO
Hia. L. Annamarie 2 NR
Cast. S. Ankcs R. Ademn-B19/7863 PO
Hia. B. Jr. Cristina — 1839 15/16
A. Verbcna 2." Violeta — B 13787 PO
Schulerda Antjo I-F5/2330 PO
Hia. Cassis Terezinha 5 NR
Hia. Barca Franske 2-997 3/4
Hia. Kirs Gerry 6 NR
Cast C Douwiena — B 19/7836 PO
Cast. D. Tine XXI — B 12/4302 PO
Wilhelmlna 16-F 6/2601 PO
Hol. TIctje XV — B13280 PO
Rlvlcra de Paraíba — 33748 PC
MaGnolia de paraíba — B 16/6494 PO
Cast. Exc. Lena 13 — B 15/5793 PO
Goaltumor Foekje 52-F 4/1832 PÓ
S. Qulrino Groota — 32653 PC
S. Quirino Galilea — 32666 PC
Guarituba do Itaqui — 2801 15/16
Cast. S. Aafke 2-B16/6732 PO
S. Quirino Gcnia — 36568 PC
Hia. Cassis Hiltjo 16-2101 15/16
Copacabana Imcrglda — 31306 PC
S. Q. Germânica — 36569 PC
S. Quirino Grécia — 32631 PC
Nazista S. Martinho — 36368 PC
S. Qulrino Gramina — 35388 PC
Itaqui Catarata — 2810 31/32
Hia. Harm Rika 2-899 15/16
Atrevida Tereca — 38801 PC
Hia. Lucas Fokje 3 NR
Cast S. Annetta 2 • B 12/4300 PO
F. S. M. Falange — B13/4755 PO
Hia. Barca Truus 2-996 7/8

8-6
6-10

6-5

9-5

8-1
5-0
9-6

5-6
5-5
5-0
8-0
5-6
7-2

6-9
8-5
5-9

5-10
6-5

11-10

9-4

6-4

10-0
11-11

5-3
6-11
7-11

8-3
12-9
5-6
5-4

10-5
6-9
5-0

5-11
7-0
5-3
5-6

5-11
5-2

6-6
6-5

10-7

5-10
9-2

7-11

14267
7297
9239

14152
6309

12215

8611

10491
6246

1U672
12529
1U936

8612
10538
12956

9181
8632

9555
13790
12377

5367
14274

9271
13953

9557
9S4S

6149
9905
9365
9009
7325
9226

10545
10534

14073
9556

13650
13601

8697
10540
10532
13952
10539
14071

8886
11999
12710
14449

7313
9273

BAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.

Laclaçoes até 365 dias (11 DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos,

Leme's Odallsca — BB 2/1333 pq

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Contendas Formosa-BB2/1380 LM

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Sta. C. Deusa — 39864
Sta. C. Catalina — 39863
Miramar — 38006

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos,

Laica — BB 2/1326

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Rossana — 37437 — LM

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

Muquem Belonave II — 40685 — LM
Dora 80 — FF1/334 — LM
Muquem Unlca — 38635 — LM
F. S. Formoseira — 34366
Leme's Judia — 33452
Mar. Indaiá Diamantina — 31547
Soberba — 29203
Muquem Jupira — 38639
Mar. Itapeva A. Diaman. 31548
Mar. Julia Diamantina — 33679
F. S. Fazendinha — 34364
Goiabada — 29514
Sinceridade — 37988 (1)
Cast. Aaafje 11 — BB 2/2600
Mar. Bastilha — 18446
Sta. F. Batuira — 16072
Grega — 31371 (1)
Leme's Flexa — 24389

FEVEREIRO DE 1966

322
365
365
312
345
263
365

260
314

365
353
365
348
363
306
319
323
309
270
316
250
365
141
274
289
318
344
287

308
259
344
216
255
260

365
324

258
224
215
259
242
307
252
340
140
257
306
307
228
100

5.049 184,9 3,66 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
4.965 195.7 3,94 Faz. SanfAna do R. Abaixo
4.824 176.7 3,66 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
4.785 175.8 3,67 Coop. Agro-Pec. Balavo Ltda.
4.756 167,0 3,51 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
4.699 149,0 3,17 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
4.659 188,9 4,05 Lélio de T. Piza e Almeida
4.651 161,4 3,47 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
4.554 160.2 3,51 Colégio Adv. Brasileiro
4.493 155,1 3,45 Cia. Agricola São Quirino
4.487 163,9 3,65 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
4.403 158,2 3,59 Cia. Agricola São Quirino
4.217 175,6 4,16 Leiio de T. Piza e Almeida
4.186 143,5 3,42 C-a. Agrícola Suo Quirino
4.083 149.7 3,66 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
3.975 130,5 3,28 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
3.919 119,3 3,04 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
3.897 147.3 3,77 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
3.803 122,0 3,20 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
3.761 135.0 3,59 Luiz H. de Mello e T. Jórdan
3.733 142,9 3,82 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.615 160,9 4,44 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
3.604 113,3 3,14 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
3.580 128,0 3,57 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
3.552 134,7 3,79 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
3.423 123,1 3,59 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
3.341 105,8 3.16 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
3.209 100,6 3,13 João Arthur Ribas Vianna
3.135 109,8 3,50 Faz. SanfAna do R. Abaixo
3.108 116,8 3,75 Faz. SanfAna do R. Abaixo
3.081 114,1 3,70 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
3.068 110,7 3.60 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
3.058 98,1 3,20 Cia. Agricola São Quirino
3.031 101,7 3,35 Cia. Agrícola São Quirino
2.981 106,8 3,58 Brasil Àgro-Pec. S. A. Agrobras
2.967 106.6 3,59 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
2.953 94,8 3,21 Cia. Agrícola São Quirino
2.918 121,9 4,17 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
2 916 88,1 3,02 D. Pires Agro-Pecuária S. A.
2 821 96,7 3.42 Cia. Agricola Suo Quirino
2 773 94 7 3,41 Cia. Agricola Sao Quirino
2 766 1086 3,92 Faz. SanfAna do R. Abaixo
2!747 94.4 3,43 Cia. Agrícola São Quirino
2 694 84 7 3.14 Brasil Agro-Pec. S. A. Agrobras.
2 694 100,8 3,74 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
2 515 82 5 3,28 Carlos Eduardo Baptistella
2 493 94,8 3,80 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
2 286 82 2 3,90 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
1 593 55,7 3.49 Ministério da Agricultura
1 592 51.1 3,30 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.

2-0 14376 342 3.205 118.4 3.69 Pedro LunardelU

PO 2-6 13955

PC 3-1 13947
PC 3-6 14231
PC 3.5 15156

PO 3-7 13463

PC 4.4 11572

5 anos.

PC 7-8 13932
PO 8-8 8479
PC 5-10 13157
PC 6-2 11453
PC 6-4 10138
PC 6-10 9483
PC 8-7 12851
PC 5-2 11428
PC 6-11 9566
PC 5-7 10651
3/4 6-0 10849
PC 7-7 9342
PC 6-2 15155

PO 5-9 13533

PC 12-5 4947
PC 13-4 5841
PC 7-7 15154
PC 10-1 5411

365

365
324
139

278

365

352
358
316
333
335
344
325
295
311
365
261
300
142

299
306
280
128
183

3.824 153.3 4,00 José Bastos Thompson

3,756
2.747
2.426

143,4
116.0

81,4

3,81 Fernando José Santos.
4 22 Fernando José Santos.
3 35 Antônio Josino Melrelles

2.976 124,6 4,18 Eduardo SImonsen

5.365 199.6 3.72 Antonio Josino Meirelles

5.945
5.388
5.118
4.597
4.579
4.039
3.806
3.794
3.577
3.344
3.088
2.854
2.790
2.560
2.454
2.070
1.897
1,457

220,2
186,4
181.0
144,2
155.4
164.9
147,8
124.5
129,7
139,0

98,8
98,0
97.7
86.8
93,4
67.6
68.7
50,4

3,70
3,45
3,53
3,13
3,39
4,08
3,88
3,28
3,62
4,15
3,20
3.43
3,49
3,39
3,80
3,26
3,62
3,45

Donimar S. A. Adm. de Bens
Faz SanfAna do R. Abaixo
Donimar S. A. Adm. de Bens
Fernando José Santos
Fernando José Santos
Luciano V. de Carvalho
Antônio Josino Meirelles
Cia. Adm. Com. Agr. Sta. Filomena
Luciano V. de Carvalho •
Joaquim P. de Araújo
Fernando José Santos
Carlos Whately
Antonio Josino Meirelles
Eduardo Simonsen
Joaquim P. de Araúio
Carlos Whately
Antônio Josino Meirelles
Fernando José Santos
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Xome do Animal
Grã.u Idado

do anrm
Kuntcuo mÔHCííi

RACA .TERSEY

J-actacões até 365 dias (II DIVISÃO;

Duas ordenhas (2x)

CEASSE A.I — De 2 a 2 1/2 anos.

Jaca Catita Galã — A/5854 PO

CEASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

S. A. Legenda Zanalua — 4142 — C PO

CLAS.SB CS — De 4 1/2 a 5 anos.

DhiH
X'' de J>o.itf

SC^I/ lactuctlo kg'

IToduçâo
(•ordiiru
kK Cf

•ri»pi íclãriu

2-2 13576 273 1.605 91.7 5.71 Jom'- «!.• .M. M<-ní.-l(!«T .Silva

4-0 11888 285 2.097 97.íl 4.62 Pi/. .s.mfAna <lo I(. Ahaixo

Jabotlcaba B. Sta. Hilda — 4057 — C
S. A. Continência Zanalua - 4040-C

CLA.SSE D — Adultas, de mais de 5 ano.s.

PO 4-9 11341 349 2.724
PO 4-8 12241 365 2.628

ano.s.

PO 7-2 8406 365 4.239
PO 11-0 4804 365 3.290
PO 5-7 10921 365 3.2.37
PO 5-6 9798 331 3.124
PO 9-1 6596 365 2.696
PO 9-2 6597 365 2.532
PC 5-6 10146 320 2.415

—

— 14865 176 1.183

s' a' Nina Patrician - 1655 — CLM
Iara B. Sta. Hilda — 4047 — C LM
Imaculada B. de Canela — 4046 — C
Dora 19 — 3344 — C — LM
Dora 587 — 3343 — C
Imissâo B. Sta. Hilda — RP/2888
S. A. Nautica Sybil (2)

144,4
1.36,5

190.0
158.1
161.0
146.1
151.1
138.2
119,6

54.7

5.30
5.19

4.48
4.80
4.97
4.67
5.60
5.45
4,9.5
4.61

João Laraya
Pa/. .Saiif Ana

SanfAna
.SafifAna
Laraya
I.araya
Laraya
I.araya

joflo Laraya
Paz. .SanfAna

Paz.

Paz.
João

João
João
João

(jo R. Abaixo

d"
do

U.
R.

Abaixo
Abaixo

do R. Abaixo

RACA SCHVVYZ

Lactacões até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 ano.s.

Copacabana Delicia — 38859

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Diva de Sta. Marina — 37066
CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.
Lindoia D. Rio Claro — 3040 — LM
CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.
Jussara de Pinheiro — 2942
CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

PC 3-1 13538 1.57

PC 3-8 12805 365

PO 4-0 15239 365

PO 4-6 12974 365

anos.

PO 7-8 11691 365
PC 10-6 6648 284
PO 7-11 13561 293
PC 10-3 11704 339
PO 10-9 6373 365
PO 9-9 7311 358
PO 5-2 12114 293

1.638 61,6 3.76 D. Pire.s Agro.I'e' Uiiria S. A.

Roselina —
Carminha —2110^
Jaciara — „

êfn?ia^de"pinheiro - 2005

kaca gib beiteibo
Lactacees até 365 dlaa (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CT^SSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos.
Minerva — lM
Alpaca —
Odalisca li

CLASSE BS De 3 1/2 a 4 anos,

Abrigada
pormigooa

49

CEASSE D- Adultas, de mais de
125 — DMBoa sorte — ^

Gaúcha — 44251
Saudade —
Ingrata -
penteada
Sauva —
Pombinha
Guaira — 36
Estrelinha ^
XJra — 44357
Roslnha — 0338
Carteira II — 42
Laçada — 19
Desenhista — 294
Malta — B —
Roma de Brasília
Gomada — 44272 Cl)

*44362
64

2337

NR
RE
NR

RE
NR

5 anos

NR
PC
RE
3/
NR
NR
NR
RE
NR
NR
RE
RE
nr
RE
RE
RE
PC

3-3
3-1

3-3

3-7
3-7

7-0
7-4

6-4

9-0
9-0

8-3
6-7
6-4
8-0

13-4

6-3
7-0

12-8
7-2

9-S

14050
14291
14049

14286
13979

13970
14099
14288
11030
11025
13981
12850
14195
14184
13980
14171
14176
11059
14172
14149
13557
14151

365
365
365

355
363

365
342
365
356

280
353
339
302
299
361
295
264
261
272
206
151
175

2.992

4.949

2.604

6..597
3.022
2.901
2.838
2.719
2.470
1.732

3.290
3.146
2.717

3.177
2.391

3.414
3.330
3.274
3.094
2.950
2.840
2.618
2.584
2.366
2.359
2.056
1.971
1.881
1.794
1.491
1.179
1.129

114,7

189,7

96,9

246,6
130,3
104.1
129.3
102.2
102.4

62,8

150,1
161,7
142,3

154,9
132,5

191,9
144.0
153.8
156,4
119.1
118.3
145.2
105.9
109.4

93,8
96,4

105.3
73.1
88.6
71,6
77.2
61,4

3.83 Sylvio Lara Campos

3,83 D. pires ABro-PccuAria S. A.

3,72 Minl.stério da Agricultura

3,73
4,31
3,58
4,55
3,75
4,14
3,62

4,56
5,14
5,23

4,87
5,54

5.62
4,32
4,69
5,05
4,03
4,16
5,54
4,09
4,62
3.97
4,68
5,34
3,88
4,93
4,79
6,54
5,44

D. Pires Agro-PecuAria S. A,
D. Pire.s Agro-PecuAi a S. A
D. Pires Agro-Pccuai ia S. A,
Svlvio Lara Cami>os
Ministério da
Ministério da
Ministério da Agrifoliiua

João Bali.sta F. Costa
Santana Agro Pastoril S. A.
João Batista F. Costa

Santana Agro
João Batista F. Costa

São Francisco Soe, Ltda.
São Francisco Soe. Ltda.
Santana Agro
São Francisco Soe. Ltda.
São Francisco Soo. Ltcia.
João Baüsta D.
São Francisco Soe Ltci.i.
Santana Agro P^stoi 1 S. A
Santana Agro Pastoril S. A
João Batista F. Costa
Santana Agro Paspi 1 S. A
Santana Agro Pastoril S. A
São Francisco Soe. Ltda.
Santana Agro §• ^
Santana Agro Pastoril S. A
Rubens Resende Peres
Santana Agro Pastoril S. A

A.
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Nunic <I<> Animal
Gráu Idade Dias

do anos X' do Ixíito
sanffuo míso-s SCL inctaçSo Itff

rroduçflo
Gordura

iíR To
Proprietário

ll.VC.A (il Zi:UA

I-;i( t;i<;ÕL'S ald 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordcnhas (2x)

CL.As.si-: 1) Adulla.^, du mais do 5 anos.

lUiinhfira - LM — — 1401S
Reserva - SRTM/Slld RE 6-10 10123
Aeaela J.A. - .SRTM/70-17 RE 10-5 9268

365
215
245

3.236
1.981
1.566

184,3
113,8
106.1

5.69
5.74
6.77

João
João
João

Carlos B. de Abreu
Carlos B. de Abreu
Carlos B. de Abreu

iti:i)-roLi.i:n õ/n x gi zera 3/8

I.aetaçôes até 365 dias ill DIVISÃO)

Duas ordcnhas (2x)

CASSE .A.I Aió 2 1/2 ano.s.

Ipanema 1,8136 2-3 14110 358 2.880 112,1 3,89 S. A . Frigorífico Anglo

CLA.ssE 1) A<luhas, de mais do 5 anos.

Primavcia (A-132) — LM 5-0 12600 365 4.577 181,7 3,96 S. A. Frigorífico Anglo

PECUARISTAS DE TEÓFILO OTONI PRECISAM DE LÍDER
Teófilo Ottoni, Janeiro. (Do cor-

icspondcnte da "Revista dos Cria
dores") — Novidade interessante, é
a construção de um matadouro de
equídeos e bovinos em Itaobim,
cidade a 160 km além de Teófilo
Ottoni, à beira do rio Bahia. O
m a t a d ouro c h a m a r-se-á M AISA,
(Matadouro Itaobim Sociedade

Anônima). O terreno, que fica entre
os marcos 844 e 845 da rodovia, já
foi aprovado pelo SIPAMA, estan
do as obras prestes a começar,
obras essas que obedecerão a to
dos os requisitos da técnica mo
derna preconizada pelo Sipama. Co
meçará com um abate de 30, de
pois 50 e no fim 100. Pena é que

ainda em Itaobim, não tenha sur
gido a idéia de uma fábrica de leite
em pó. Ê a cidade estratégica para
essa industria, como também o é
para o matadouro. O que falta aqui
é um líder, para os fazendeiros, pois
dinheiro não falta, é guardado até
em baús e enterrado em volta das
sédes das fazendas.

Oportunamente enviaremos uma
reportagem sòbre o novo mata
douro.

"SUIMSHINE" AGORA NO BRASIL

HARBORCREST SUNSHINE — Class. EXCELENTE. (Aceita-se
encomenda dc filhos deste touro com vacas inscritas em Livro

de Mérito).
SB—>•

HARBORCREST ROSE MILLY — EXCELENTE — 96 PONTOS.
AIl-Aincrican Vaca Adulta em 19G2 c 1964. Produção: 6-4 365 d
2 X 11.613 ks 484 kg mg 42''/«. 8-0 365 d 2 x 11.322 kg 563 kg mg 5,0®/».

Produção em vida: 47.938 kg 2.092 kg mg 4,4®/<i.

FEVEREIRO DE 1966

GRANJA
João Arthur R, Vianna

GADO HOLANDÊS BRANCO E PRÊTO FRISIO

PURO E AMERICANO

SUA MÃE É HOJE CLASSIFICADA UMA

Das GRANDES MATRIZES DOS E. U. A.

V I A N N A ESTRADA DE COTIA

Km 24

Caixa Postal 3.520 - SP
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I DIVISÃO - Até 305 dias (COM NOVA PARIÇAO DENTRO DOS 14 MESES)

^ome (Io Animal
Gráu Idado I'rotltJCHO Novii IXan

do uno» SCI^ Jx-lto I^nrlcâo iurt-
Sançuo mÔRC^ kf; Gurduru (dia») prt^nlir-

I'r(>pi-l<*tAriu

RACA HOLANDêSA — variedade preta e branca.

Três ordenhas f3x)

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

M's. Fond H. S. Reflectlon 12-Bld7M PO

Duas ordenhas t2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Cast. Borg Trina 20 — B 151-ld PO
Cast. r. Roely 2 — B15132 PO
Cast. S. Lolkje 192 — iS 1.5128 PO
Cast. Bentum Dora 27 — R i:?172 PO

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

CAB rJorisLica II Med. T51.3181 LM PO
Cast'. M. Tina 30 — B14023 PO
Heroinct — RP/22844 PC
Ch. P. Violeta F. Pabst — 37o98 PC
Cast. K. Henny 5 — B14050 PO

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Cast. B. Trina 16 — B 13965
Hia. Barca Maaike 4 —
S. Havre M. Carnation^- B13704
Cast. S. Pasma 17 — B1397G
A Bronkhorst Bleske
Cast. M. Heringa 40 ~ B^14Ü29
Cast. S. Martie 5 — B13977
A. Rincão Corrie — 3140

CLASSE BS — De 3 1/2 4 4 anos.

Cast. Vos Antje 34 ® PO
S. Clarus M. Glenafton - H136^ LM POAmaz. Mr. Amorosa — 39239 LM PC
Cast. Beld Fetske 16 - B láüfai

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos.
Hia
A.
Cast,
Cast.
Cast.

. Cassis Herta
Rincão Annie —

L. Boukje 30
S. Evelien 12

. aaf. Exc. Anna 30
Balalaika —
Medalha —
Jandaia — 38434

-^740 — LM
B12567
— RP/B16/6671

B 125534

CI.ASSB CS - De 4 1/2 a 5 anos.
Hia Barca Annie 6
Copacabana
Luzitana —•

21394

PO
31/32
PO
PO
NR
PO
PO
PC

NR
PC
PO
PO
PO

PC
PC
PC

NR
PC
PC

CLASSE D Adultas, de mais de 5 anos
15/16
PO
PO
PC
PO
7/8
PC
1/2
PO

PO
31/32
PO
NR
PO
PO
NR
NR
PO
31/32
PO

Hia
Cast
CAB
A. I
Cast
Hia.
F. S
Cast
A.

Alfena Castrense r^^7949 — LM
êast. Beld Rieta —
Sta. C. .Maloca Pab^
S. Quirmo Eurek^ g
Cast. K. Bize 38 313ISCopacabana Inqb 28679
Caricia de 2 — 1791Loman Zwarte ^ 12/4306

, 18/7487
.K°JP'"Bo"uWr62 - B16/6246

Froukje 3 t2T2216

. 3 - B16/6682
r" Rincíão ReinaArapoti Koopman_Co^t>^g^^g^^
F S. M. Itaiia «.795

• 197-B19/7880

2.7 14107 262 3.885 139.0 3.57 327 21'i Fern.Énd.i de A. Pinto S. A.

2-3 14078
2-0 14262
2-2 13926
2.2 14271

289 3.58ÍJ 128,3 3.58 .3-14 22o
248 2.746 107,9 3.92 .322 20l
305 2.428 88.8 3.65 407 173
268 2.277 89.0 3.90 .3:M 299

S<u-

.Soe

.Soe

So<-

Coop.
CfK»}) .
C«»iip.
('tiop.

CüMrc.landa Lida.
Castrolanda Ltda,
(':isti'<danda Ltda.
Castrolanda Ltdn.

2-10
2-10
2-11

2-9
2-11

6196
13911
13808
13897
14081

305 5.fr74 191,6 .3.77 426 151
279 2.941 104.7 3.56 3.59 195
305 2.797 100.4 3.58 411 169
272 2.744 93,4 3.40 .'<92 155
194 1.397 52,3 3.74 347 122

Colé^'" A'lv. Ri'a>lielro
.S'fe. c:oop. Castrolanda Lida.
fxdlo de T. P»za e Almeida
Carlo.s Kdutirdo Raptlstolla
St)e. Coop. Castrolanda I-Ula

3-4
3-1
3-5
3-1

3.4
.3-0
3-2
3-0

12790
13791
13836
13925
13782
12704
14090
13785

251
242
276
305
241
221
289
268

3.769
3.557
3.363
2.921
2.809
2.738
2.504
2.242

1.37,6 3,65
117.3 3,29
111,6 3.31
105.6 .3.61
107.7 3.83
104.7 3,82

94.3 3.76
88.8 3,96

313 213
383 134
383 168
.390 190

386 1.30
318 178
340 224
393 1.50

Soe. Coop.
.Soe- Coop.
•S. Faz.
•Soe. Coop.
Co(jp. Agro
Soe. Co()p.
.Soe. Coop.
Coop. Agro

Castrolanda Plda.
Castrolanda Ltda.
p.ijalso Agro. Pcc.
Cast ro 1a nda Ltda.

.pee. Arapotl Lida.
Castrolanda Ltda.
Castrolanda Ltda.

.Poe. Arapotl Ltda.

3-10 13801
3-8 12153

3-11 12847
3-6 12312

305 5.685 206,4 3.62 .393 187
305 4.615 166.6 3,60 423 157
301 4.505 160,1 3,55 .3.38 238
246 3.173 114.3 3,60 339 182

4.3

4-5
4-5

4-3
4-5

4-3
4-2
4-2

12229
14058
11257
12311
13798

12655
12658
12520

4-7 11144

4-8 12570
4-6 12966

5-1
5-3
8-7
7-6
5-6
7-0
7-8
8-0
9-8

5-11
9.4
6-8

5-1
6-5

5-0

5-11
6-10

5.9

13928
11286

9214
8212

11179

14060
8812

11174
8951
9762

12872
9234

10245
11973
9308
13820
13781
10570
14298
11520

305 4.
302 3.
305 3.
281
305

209
194

220

366 159.0
768 165.3
561 131.7
447 126.6
187 110.4
091 61,8
968 63.9
749 56.9

3.64
4,38
3.69
3,67
3,46
2,95
3.24
3.25

424 156
365 212
425 155
373 183
354 226
408 76
357 112
418 77

304 4.256 135.9 3,19 386 193
305 3.730 155,2 4,15 365 215
192 1.674 54,4 3,24 354 113

305 6.025
305 5.047
305 4.830
305 4.431
295 4.342
278 4.330
305 4.280
305 3.983
305 3.901
305 3.831
305 3.525
226 3.452
282 3.294
305 3.099

241 3.052
305 3.027
300 2.838
230 2.593
304 2.297
247 2.205

207.2
189.3
165.2
166.3
159,9
164.1
154,5
130.4
145.0
135.3
135.2
132.7
111.1
102.2
117,1
120.4
104.8

92,5
79,8
77,8

3,43
3.75
3,42
3.75
3.68
3,78
3,61
3,27
3.71
3.53
3.83
3.84
3,37
3,29
3,83
3,97
3.69
3,56
3,47
3,52

389
393
412
425
342
366
399
412

359

418
397
392
390
421
355
385
370
361
313
323

191
187
168
155
228
187
181
168
221
162
183
109

167
159
161
195

205
144
266
199

soe. Coop. Casii-olancla LUln.
S A. Faz. Paraíso Agio. Pei.
"lúiy Vieira ]?arreto
So<-. Coop.

jíari tri-'-' . , . ,
Castrolanda Ltda.

siíu- Cnno Castrolanda I-tda.
'coon Agro-Poc. Arapotl Ltda.Agro-pec. S. A- Agrobrós
Soe. Coop. Castrolanda ^da-
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
KarI Waltcr Pf^storf
Karl Walter Pfestoif
Carlos Eduardo Bnptlstella

Soe. coop. Castrolanda Ltda.
D. Pires Agro-Pecuárla S. A.
Karl Walter pfestoií

Guilherme Sleut.le.s
Soe CooD. Castrolanda Ltda.
S Ã. Faz. Paraíso Agro. Pec.
Cia. Agrícola São Quirlno
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.D. Pires Agro-Peci^ria S. A.
Faz. SanfAna ^o R- Abaixo
Soe. Coop. Castro anda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coléffio Adv. Brasileiro
cSop Agro-pec. Anapoti Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda ^tda.
Soe. coop. ^Castro anda Lida.
Ministério da Agricultura
ísoc coop. Castrolanda Ltda-

Brísií^Agropecuária"sA Agrobrás
fí? coop Castrolanda Ltda.

Itaqui
Cast.

raça HOLAND^®^
variedade vermelha e

Duas ordenhas (2x)

branca.

CASSE - De3 a 3 1/2 anos.
E. S. Vermelha — 40601
CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.
S. A. Alvorada —BB2/1|28
Muquem Alfenas — saidz

62

LM

PC

PO
PO

3.3 12820 270 3.117 142,6 4.57 346 199 Pedro Lunai-delli

3.7 12171 305 4.110 167,6 4,07 383 197 gj-. ""de^BÍns
3-9 13158 269 3.415 120,0 3.51 325 219 Donimar a.
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Some (Io Animnl

CI>ASSK rs — Do 11/23 5 anos.

Yelte — 38012
Muqvicm Cascata II — 36229
H. V. Deca Aiikeana — BB2/719

G <*a II
do

snng.

PC

PC
PO

CLASSK I) — A(iuitas. de mais de 5 anos.

I.MMiiquem Ca/.cla -- 35154
iMuqiiem l'nica — 38635
Mar. Fantasia A. Telana — 27783
Sla. C. Prefeitura -- 39869
Diva — 28533
Sla. C. Ivole — BB2/1212
Horlelã de Pinheiro — BB2/659

PC
PC
PC
PC
PC
PO
PO

Idndo
a nos

meses

Xv
SCL

Dlns ProduçuD Novn Dias
do Ixíite Gordura Pa- lact.

luct. kg kg % rição pre-
Proprietário

4-9 12603
4-11 13445
4-10 10953

305 4.276 167,1 3,90 410 170
25S 3.320 115.0 3.46 331 202
296 2.831 114,2 4.03 391 ISO

7-1 12493 305 5.794 206.3 3.56 425 155
305 4.939 174.7 3.53 321 259
305 3.769 144,1 3.82 407 173
271 3.499 101,8 2,91 391 155
214 3.097 107.6 3.47 365 124
256 2.933 109.4 3.72 323 208
243 1.708 63.3 3.70 319 199

5-10
8-6
6-8

9-1
5-3

6-1

13157
7414

12477

10797
11093

9982

Pedro Conde
Donimar S. A. Adm. de Bens
Faz. SanfAna do R. Abaixo

José Pires Castanho Filho
Donimar S. A. Adm. de Bens
Luciano V. de Carvalho
Fernando José Santos
Antônio Josino Meirelles
Carlos Whately
Ministério da Agricultura

KACA JICIISKV
Duas ordenhas (2n)

CI.iAS.SK AJ -- De 2 a 2 1/2 ano.s.

S. A. Nova Hipias — A/5947 PO

CI.ASSK CJ -- De 4 a 4 1/2 anos.

S. A. Mnrtlnica Zanalua — 4145-C PO
Sao José Altiva - 4215 — C PO

CKASSK D Adulta.s. de mais de 5 anos.

S. A. Nora 2.« Zanalua — 3196 - C PO
S. A. Canela Uecords — 1881 — C PO
S. A. Esperança 4.» Records-33l5.C PO
S. A. Xmas 2." Zanalua — 3280 —C PO

2-5 14004 305 2.448 116,2 4,74 372 208 Faz. SanfAna do R. Abaixo

4-2 12343 305 2.371 121.1 5,10 3S0 200 Faz,
4-0 12580 127 828 41.0 4.95 415 — Faz.

7-5
9-3
5-8
6-7

7704 3J5 3.045 149.6 4,91 420 160 Faz.
6189 305 2.807 141,1 5,02 391 189 Faz.
9618 272 2.677 128,9 4,81 381 166 Faz.
9014 270 2.661 146.5 5,50 305 240 Faz.

SanfAna do R,
SanfAna do R.

SanfAna do R.
SanfAna do R.
SanfAna do R.
SanfAna do R.

Abaixo
Abaixo

Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo

ItACA SCHU VZ
Duas ordenhas t2.\)

CKASSE rs De 4 1/2 a 5 anos.

Camara da Cachoeira — 34915 PC 4-10 12495 273 4.041 161,5 3.99 347 201 D. Pires Agro-Pecuária S. A.

CLAS.SE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Canção do Oriente — 2486 po
Revista — 31782 1/2
Faia de Pinheiro — 2251 PO
Esplendida de S. Joaquim — 2652 po
Berisa do Camandocain — 2674 po
Diacui da Mantiqueira — 2384 po
Rosaly do Camandocaia — 2593 PO

RAÇA GIR LEITEIRO
Duas ordenhas (2x)

CLA.SSE AS — Do 2 1/2 a 3 anos.

Pintura de Brasília — D — 955

CLASSE D — Adultas, de mais de 5

C. A. Iara — 43653 — LM
Vinagrelra de Brasília — 43622
Águia — 43678
Noronha de Brasília — B • 6397
Sapucaia de Brasilla — D - 2921
Maravilha — 3
Novidade de Brasília — 14361

RE

anos.

PC
PO
7/8
RE
RE
NR
RE

RAÇA RED-SINDI

CLASSE CJ — De 4 a

Guanabara — 303

RED-POLLED 5/8 X GUZERA 3/8

Duas ordenhas (2x)
4 1/2 anos.

RE

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ Até 2 1/2 anos.

Mantilha (6087)

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Opera 2.» (A-436)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Carneira (4691)
Chinita (4391)
Serra Negra (4714)
Cibalena (2491)
Favorita (0993)
Suzana (6758)
solidão (2497)

LM — LIVRO DE MÉRITO
(1) _ VENDIDA
(2) — MORREU

FEVEREIRO DE 1966

7-3
6-6
8-6

6-6
5-10

8-6

12544
14251

SS42 305 2.678
10900 242 2.657

9908 143 2.383
12371 145 1.423

254 3.158
259 3.113

6-5 1U554 120 1.272

108,5 3,43
130,8 4,20

97.0 3,62
102,8 3,86

83,6 3,50
51.4 3,61
49.6 3,89

359 170
303 231

418 162
341 176
370 48
328 92
374 21

Adaipra S. A. Agr. Comercial
Sylvio Lima Marinho
Ministério da Agricultura
Faz. Sta. Francisca Camandocaia
Faz. Sla. FYancisca Camandocaia
Faz. Sta. Francisca Camandocaia
Faz. Sta. Francisca Camandocaia

2-11 14016 234 2.535 125,2 4,93 377 132 Rubens Resende Peres

11-9
11-5

5-1

13696
11862
11334

12251
14014
11064
14064

305 3.722
293 2.856
278 2.751
287 2.404
245 2.249
226 1.805
216 1.760

160,4 4,30
131,0 4,58

89,6 3,25
137,7 5,72
119,4 5.30

78,8 4,42
95,8 5,43

424 156
361 207
423 130
419 143
378 142
372 129
357 134

João Batista F. Costa
Rubens Resende Peres
São Francisco Soe. Ltda.
Rubens Resende Peres
Rubens Resende Peres
São Francisco Soe. Ltda.
Rubens Resende Peres

11-0
12-0

4-2 12582 174 1.227 70,7 5,76 396 53 João Carlos P. de Freitas

2-2 14404 244 1.684 67.0 3.97 304 215 S. A. Frigorífico Anglo

4-10 12768 282 3.088 119.4 3,86 365 192 S. A. Frigorífico Anglo

6-2

9-4

6-0
10-4

8-6
5-2

10320

9866
10200
10321

10268
11637
11502

289 3.821 162,2 4,24
280 3.604 149.1 4,13
239 2.817 116,4 4,13
281 2.628 103,8 3,94
231 2.456 100,2 4,08
195 2.051 85.9 4,18
142 1.924 79,5 4,13

383 181
421 134
355 159
332 224
325 281
344 126
338 79

S. A. Frigorífico Anglo
S. A. Frigorífico Anglo
S. A. Frigorífico Anglo
S. A. Frigorífico Anglo
S. A. Frigorífico Anglo
S. A. Frigorífico Anglo
S. A. Frigorífico Anglo

M
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A A.P.C.B. INFORMA

O que vQi peío Controle Leiteiro
Vinte e quatro lactações oriundas de quatorze diferentes

rebanhos são aqui analisadas

Como sempre eis as consicierações
que em nossa opinião podem ser
feitas quanto ao relatório de n. 252,
referente às lactações termina
das em Novembro de 1965. Natural
mente estas observações se referem
ao pontos altos desse relatório.

Em primeiro lugar diríamos que
Novembro parece não ser o mês
mais favorável para boas lactações.
F-studos em marcha, considerando
as lactações conforme o mes em
que se iniciam, logo poderão indi

car em média, quais os môses mais
favoráveis. Por essa razão, ou pe
lo fato de serem observadas poucas
lactações com boas produções é que
avançamos tal hipótese.

Separamos, para comentar 24 lac
tações obtidas por vacas pertencen
tes a 14 diferentes rebanhos das
raças Holandêsa preta e branca
fl2 vacas), vermelha e branca f4),
Jersey (1) Schwyz ("2). Gir (3), Gu-
zerá (De Tropical Leiteiro (1) .

do SR. GUILHERME SLEUTJES,Í pÇSo i.rs°HO.^N.DESAS PRETAS COM
7 .950 KG DE LEITE

Na raça Holandesa,
preta e branca, de
lactacoes com registro Divisão
Qfití rtias e nove outras naleserilas Talvez os melhores des.

Trata-se de Pintada Castrense, con
trolada pela primeira vez. Dêsse
mesmo criador, aparece com desta
que também outra 15/16, Alfena Cas
trense, também 1 ° lactação contro
lada, com resultado obtido aos 305
dias, e nova parição ao 389 dias
Essa vaca, aos 5-1, registrou em 311
dias, 6.143 kg e 6.025 aos 305 com
211,2 e 207,2 kg de gordura, respec
tivamente, ou seja 3,43%.

me de duas

«z,«nEN R M. PABST (6.287 KG DE LEITE) E S. GUARA
® ^«^?LENAFTON (6.009 KG) MARCAM APRESENÇAPABST GLE fazenda PARAÍSO

Paraíso comparece
A lactações dignas

;anibem com S. Har-
3e menção, uma^ de
ien B- senor e Astoria, em
?abst trolada, quando ob-lactaçao con^rolad ,d^
^liTe 221,2 hg de gordura ou

3,51%. A outra vaca do mesmo re
banho é S. Guará Pabst Glenafton
PO, filha de Glanafton Adonis e
Pabst Cyclone Movie, que obteve
aos 4-9, em 299 dias. 2x, 6.009 kg
de leite e 206,2 kg de gordura ou
3,42%. Esta vaca já está com tres
lactações controladas, mediante as
quais conseguiu dois LE e um LM.

TTy» cSO QUIRINO: DUAS
SíífíoNFUSA (6.398 KG) e

boas produções DE S.Q.
S Q. HOLANDA (6.280 KG)

em 362 dias em 2x, registrou 6.398
kg de leite e 217,4 kg de gordura
cu 3,39%. Esta mesma vaca, aos
4-5, produziu, em 359 dias, 6.212 kg
de leite de 3,57%. A outra vaca
do mesmo rebanho a destacar é

Da Granja *^^^%Saçõ^s
nas, temos também ^a^ ada
a destacar, sendo uma ^
por S.Q. Eloá Con^ Aoakêrco c
úe SM Slr Heilo • ^ ,^.9,
S.Q. Confusa Juliana, qu ,
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•S.Q. Holanda. 7,8, por sua lacta-
çfio iniciada aos 4-10, em 365 dias,
2x. quando alcançou 6.280 kg de
leite e 224,4 kg de gordura ou
3^57%. E.sta foi a terceira lactação
desta vaca, que já tem a seu fa
vor, uma, aos 2-5, 322 dias, 2x,
4.368 com 3.49% e outra aos 3-6,
331 dias. 2x, com 5.486 kg e 3,62 %,
estando agora com tres LM.

PERTO DE 25 MIL QUILOS
de LEITE, PRODUZIDOS
POR QUATRO VACAS DA CO-
OPERATIVA CASTROLANDA,
DAO-LHE o MAIOR DESTA

QUE NESTE RELATÓRIO
O maior número de destaques em

um só rebanho coube a S. Coope
rativa Castrolanda, por tres vacas
PC e mestiças e uma quarta Po.
Das Holandias, que é o prefixo das
vacas que não são puras de origem,
temos a Hia. Jager Paulina, nao re-
ffictrada e que alcançou, em 365
dias 6 866 kg de leite e 247,3 kg de
ecTdura ou 3,60. em 2x. em 1." lac-toçio controlada; Hia. Greida Vea
2 15/16 aos 5-1 eni 292 dias, 2x,
com 6637 kg de 2^ i?
(aos 3-0 fez, em 320 di^, 5.255 kg
com 3.29 % e aos 4-0, em 316 dias,
2x, 4.993 kg de in 11 ^'
e Hia. Tunis Jantje, 31/32, 10 11, em
359 dias, 2x. que registrou 6.415 kg
de leite e 211,6 kg de gordura ou
3.29 %. em primeira lactaçao con-

Castrolanda Vos fi
lha de Adema 7 V. D- Ruitorhoeve
p Antie 18 em sua primeira lacta-
cSo controlada, iniciada aos 3-lo,
ob?eve um LE. por sua nova pari.
cão aos 393 dias, e uma pioduçao
de 5.6B5 kg de leite e 206.4 kg de
Cordura ou 3.62 %, em 305 aias e
2x* nessa mesma lactaçao, aos 365
dias registrou 6.92^ kg, com 2l5.a
de gordura e 3.62 %•

Cast. Vos Antje 34 comeca bem,
confirmando o valor cie sua mae.
uma Reprodutora Emérita, com 7
lactacoes. inscrita na Categ(>ria de
Longevidade com 3^092
e 1.168.2 kg de gordura^ ou 3.53 %
em 2.092 dias de lactação controla
da.

FEVEREIRO DE 1966



DUAS PRODUÇÕES DE CRIOULAS DO COLÉGIO

ADVENTISTA ENCERRAM O DESFILE DAS

HOLANDESAS PRETA E BRANCA

çáo da Fazenda SanfAna. S.A.
Noemia M. registrou, em lactação
iniciada aos 7-2, em 365 dias, em
2x, 4.239 kg de leite com 190.0 kg de
gordura ou 4,48 %. Esta foi sua
quinta e melhor lactação, já com 3
LM e dois LE seguidos, podendo
alcançar o título de Reprodutora
Emérita se der nova lactação den
tro do período 488 dias previsto em
legulamento.

Dois outros destaques cabem a
vacas do Colégio Adventisía Brasi
leiro, CAB Finança Medalist, uma
PO, filha de Carnation Flashy Me
dalist e Florinha Sentinel (4 lact.
20.127 kg com 3,49 %) que acaba
de registrar, aos 6-9. sua quarta lac-
tação controlada, na qual obteve em

362 dias. 6.244 kg de leite e 223.2
kg de gordura ou 3,57 %. totalizan
do em controle 19.159 kg de leite
com 3,40 Outra vaca do Colé
gio a destacar é CAB Floristica II

MUQUEM GAZELA, COM 6.009

KG DE LEITE, A GRANDE FI

GURA DENTRE AS HOLAN

DESAS VERMELHAS

Da raça Holandêsa variedade
vermelha e branca, quatro destaques
sendo uma de PO e três de PC. Tal
vez o maior destaque caiba a Mu-
quem Gazela. PC, filha de Muquem
Quinau e M. Tirana, propriedade do
sr. J. Pires Castanho Filho, por sua
lactação, aos 7-1, em 2x, e por sua
nova parição. aos 425 dias, com 5.794
kg de leite e 206,3 kg de gordura ou
3 56 % em 305 dias. Nessa mesma
lactação, aos 316 dias M. Gazela al
cançou 6.009 kg de leite com 3,56 %.
Fm sua primeira lactação controla
da chegou, em 299 dias, aos 6-2, a
4 857 kg de leite, com 188,8 kg de
gordura ou 3,88 %, que lhe valeu
um primeiro LE, estando agora com
2 LE seguidos.

Rossana, de propriedade do sr. A.
Josino Meireles, uma PCOD de 4 a-
nos e 4 mêses, em 2x, em 365 dias,
obteve 5.365 kg de leite e 199,6 kg
de gordura, ou 3,72 %. Esta vaca
vai bem, pois, em l.ti lactação, já
registrou, aos 2 5, em 357 dias, 2x,
4,610 kg. com 3,92%, tendo obtido
também inscrição em LM, estando
agora com dois dêsses títulos.

Muquem Belonave III. é outra
PCOC que se destaca, filha de M.
Minas Gerais e Belonave II, pro
priedade da organização Donirfiar
S. A. Adm. de Bens. M. Belonave
III, em lactação iniciada aos 7-8,
em 352 dias, 2x, acaba de produzir
5.945 kg de leite com 220,2 kg de gor
dura ou 3,70 %. em sua primeira
lactação controlada.

Finalmente, nessa raça, temos a
destacar Dora 80. PO, importada
filha de Tony e Dora 59, proprie
dade da Fazenda SanfAna, Jaca-
rei, a qual, aos 8-8, em sua 4.a lac-
tacão, produziu em 2x. 35S dias
5.388 kg de leite e 186 kg de gor
dura. ou 3,45 %. Dora 80 está já
com 17.506 kg de leite somados em
4 lactações.

FEVEREIRO DE 1966

Medalist, também PO, filha de
EEPA Faleiro e CAB Florista Meda
list (4-10, 2x, 328, 5.830 ks. e 3,45%),
que registrou, aos 2-10, 2x, em 305
dias, com nova parição aos 426 dias,
um total de 5.074 kg de leite e 191,6
kg de gordura ou 3,77 %.

Como se verifica, lactações de va
lor muito alto não foram assinala
das, mas são bastante úteis as que,
sem atingir recordes, indicam altas
.qualidades zootecnicas.

RAÇA JERSEY: S.A. NOE
MIA MIDSHIPMAN (4.239
KG), DA. FAZENDA SANTANA
DO RIO ABAIXO, SÉRIA CAN
DIDATA AO TÍTULO DE RE

PRODUTORA EMÉRITA

Na raça Jersey, um destaque po
de ser feito, e merecidamente, a
S.A. Noemia Midshipman, PO fi
lha de Histon Midshipman e Nini
Basil de Canela, propriedade e cria-

D. PIRES AGROPECUÁRIA
DA AS CARTAS NA RAÇA
SCHWYZ, COM LINDOIA D.
LANY RIO CLARO (4.949 KG)

E ROSELINA (6.597 KG)
A raça Schwyz aparece com mui

to bom destaque neste relatório
de Novembro, com duas boas lac
tações, alcançadas por vacas per
tencentes ao rebanho da organiza
ção D. Pires Agropecuária S. A. de
Descalvado. Êsse rebanho, em fran
ca recuperação, mostra agora dois
novos destaques alcançados por du
as filhas de Arigideen Lanny, am
bas Puras de Origem. Em sua pri
meira lactação controlada, temos
Lindoia D. Lany Rio Claro, filha de
A Lanny e Limeira, com inicio aos
4-0, em 365 dias. 2x, completando

(Conclui na página 86)

FAZENDA SANTA MARIA - IBIUNA

DE JOSÉ PIRES CASTANHO FILHO E OUTROS

MÉDIA — 16 quilos e 808 gramas por dia

Resultado do Controle Leiteiro da A.P.C.B. em 11/1/66

Nome

Jardineira II
Malaguenha
Dourada
Lamparina LM
Malagueta (novilha)
Malícia (novilha)
Gazela LM

Lapidada
Malba LM

Cravelina (novilha)
Malandra LM
Cristalina LM

Fronteira LM
Cravina LM

Portuguesa (novilha)
Madrugada
Aliança LM

N? do cont. dias de

1? 2

1? 3

V 5

V 27

V 29

2? 37

3? 77

5? 113

6? 155

6? 161
7? 217
7» 220

8? 250
9? 248
9? 254

10^ 284

11? 320

quilos

28,260
24,170
11,350
24,650
17,490
18,150
22,600
19,750
22,600
10,630
12,680
16,280
15,400
13,710

6,480
9,700

11,850

17 vacas" em lactação deram num dia o total de 285,750
quilos. Apenas 2 vacas estavam secas: Portenha e bcvilna,

15,687 quilos foi a média geral do rebanho cm 1965.

Seleção de Gado Holandês Vermelho e Branco
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COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

304msr
DE SE LEÇAÔ DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEL, campeã pura
por cruza da raça na I Exposição-Fcira
de Gado Leiteiro do Estado de São
Paulo. No Serviço de Controle Leitei
ro da A.P.C.B., é recordista de classe
na categoria de 1 a 5 anos, com a

produção de 9.020 kg de leite.

• Longevidade e produção média com
provada.

• Temos várias crioulas inscritas na
categoria de Longevidade e Livro de
Mérito do Serviço de Contrôle Lei
teiro da A.P.C.B.

• FORTALEZA, crioula e pertencente
ao nosso plantei, foi a primeira pro
dutora a atingir a produção de 50
toneladas de leite.

e Veiam nas páginas desta edição,
médias das nossas produtoras.

Durante sua será
nheça nosso 23 da estrada
um P^^^^jtada de Itapecenca —

tta santo Amaro

COLÉGIO ADVENTISTA
brasileiro

Caixa Postal 7258 - Fone 61-26d6
SAO PAUL O

RESULTADOS PARCIAIS DE CONTRÔLE
ItACA HOLANI>fiSA varlf<l;«de prela c hran«a

D. Pires Agro-Pecuáríu .S. A.. .São Carlos Ksl de PauPi

Controle em 18/ll/í>65.

Hc-glme de pasto com raçfio suplementar. 2 '>r<lenhas.

N9 SCL
Ciráii Idndo Dias
<lo ano* Cfmtrnlc «Io

sangue InrtiicAu
Leite Gordura 9ó

8.984 Sta. Carollna CIca Iloarnc PO H.3 7'' 156 18,700 0,633 3.38
9.495 Coj)acabana Javane.sa PO 7-5 .Jv 138 13,850 0.5-16 3.9-1

10.393 Coijacabana Linda Flor PCOC 6-2 7v 147 13.950 0.464 3.33
11.726 Copacabana Jacllara PCOC 7.0 9'' 22.5 13,450 0.468 3.47
12.245 tiopacabana Jaqueta 7/8 6-10 2" 47 17,40.) 0.-170 2.70
12.364 Copacabana Linda Luz PCOC 6.6 2' 38 18.600 0,613 3.29
12.568 Copacai)ana .Magia Hoarne pc:oc 5-.1 1' 33 18.500 0,612 3.31
12.570 Copacabana Melo<llosa PCOC 5.K 1" 14 23,000 0.683 2.97
12.720 Copacabana Maxlma Iloarna PO 5-3 3' 77 15.600 0.5-17 3.31
12.721 Copacabana Jovial PCOC 6-8 3'-' 83 19.1IM) 0,704 3.6S
12.722 Copacabana Intlulgente 7/H 8-0 1" 13 26,500 0.926 3,49
12.723 Copacabana Malvacca PCOC 5.0 9' 228 15.050 0,531 3,52
12.724 Copacabana Janita PCOC 7.0 7-> 177 18.200 0,587 3.22
13.030 Copac-abana Loira PCOC .5.8 7" 173 17.6(M) 0.651 3.70
13.134 Copa<-abana Latinista NK 5-8 U)v 258 14.000 0,469 3.35
13.342 Copacabana Invencível 3/4 7-5 8" 185 17,100 0.588 3.44
13.479 Copacabana Letrada PCOD 5.6 7v 180 13.150 O.-MO 3,35
14.060 Copacabana Inqul.siçâo 7/8 8.0 1" 10 27,100 0,889 3.28
14.677 Copacabana Montaria PCOC 4-7 9'-' 206 17..300 0..574 3.31
14.731 Copacabana Nevasca PCOD 4.2 8" 183 15,000 0,499 3,33
15.146 Copacabana No.ssa Amizade PCOC 4-1 6'' 130 16,400 0,529 3.23
15.674 Copacabana Paralela PCOC 2.4 3" 87 13.600 0.474 3.4S
15.918 Copacabana Joanita 3/4 7-1 2v 31 13,9ÜU 0,628 4,52

Agiindu.s S. A. Emprôsti Agrícola Industrial. Descalvado. Est

Controle em 17/11/65

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

de S. Paulo

15.677 Agrindus :Blgorna PCOD 3-3 3" 90 20,000 0,773 3.86
15.678 Agrindus Bainha PCOD 3-3 3'' 85 18.850 0,698 3.70
15.679 Amazonas M. Dedé PCOC 2-9 3" 76 15.600 0.538 3.45
15.680 Amazonas M. Direita PCOD 3-0 3^ 78 20.750 0,696 3,35
15.922 Amazonas M. Delta PCOD 2-5 20 52 16.050 0.512 3.19
15.923 Amazonas M. Donata PCOD 2-8 2o 39 16.300 0,566 3.47
15.924 Amazonas M. Dlnorá PCOD 2-3 2" 51 14,900 0.497 3.33
15.925 Amazonas M. Dourada PCOC 2-4 2" 50 14.850 0,513 3.45
15.926 Amazonas M. Dancalía PCOC 2-10 2o 55 18,750 0.606 3,23
15.927 Amazonas M. Dulce PCOC 3-0 2o 35 19.250 0.621 3.22
16.104 Amazonas M. Diadema PCOC 3-0 1" 30 20.900 0.665 3.18
16.105 Agrindus Boquita PCOD 3-2 1" 17 18,350 0.699 3,81

Cia. Paulista de Adubos Copas. São Carlos. Est. de São Paulo.

Controle em 24/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

16.089 Amazonas Marmaut Duqueza PCOC 3-1 1" 22 18.400 0,596 3.24
16.091 Amazonas Marmau C. PCOD 4-0 1" 80 13,850 0,505 3.64
16.092 Amazonas M. Cadena PCOD 4-1 1" 55 18.800 0,746 3.97
16.093 Amazonas M. Criada PCOD 3-11 1° 26 14,700 0,565 3.84
16.094 Amazonas M. Colonia PCOD 4-0 1" 26 16,400 0,552 3.36

Sociedade Cooperativa «CASTROLANDA» Ltda.. Castro. Est. do Paraná.

Controle em OUTUBRO de 1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.180
10.772
10.773
11.144
11.146

11.266
13.791
10.837

9.236
12.311
12.312
9.298

11.178
13.500
10.245
10.581
12.441
15.440

9.605
11.176

7.883
8.570

Barca Gerda 2
Barca Franske 4
Barca Anje 2
Barca Annie 6

Barca Pletje 88
Barca Relntje 7
Barca Maaike 4
Barca Pietje 89
Fok Níjlander 200
Streiker Evelien 12
Beid Fetske 16
Drentina's Grletje 3
Tina Charlotle 10
Tina Gina

Keegstra Froukje 3
Keegstra Riemkje
Cassis Agatha 62

Hia.
Hia.
Hia.
Hia.
Cast.
Hia.
Hia.
Cast.
Cast.
Cast.
Cast.
Cast.

Cast.
Cast.
Hia.

Hia.
Hia.
Anna
Cast.
Cast.
Cast.
Cast.

Beld Mine 2
Beld Rosa
Jager Sietske 4
Borg Jantjé

15/16 9-4 3" 83
15/16 6-4 4o 94

7/8 8-2 20 25

15/16 5-7 10 12

PO 7-7 3o 81

15/16 5-2 2o 27

31/32 4-2 Io 15

PO 6-1 60 150

PO 7-3 4o 103

PO 5-3 10 18

PO 4-5 10 18

PO — 20 —

PO 5-0 30 76

PO 4-1 40 121

NR — 10 16

15/16 8-7 3o 81

PO 5-3 3o 32

4o 103

PO 7-4 4o 92

PO 5-4 20 39

PO 8-7 30 83

PO 8-0 20 60

23,300
21,400
27,000
27,850
22,350
27,000
28,800
20,660
20.950
20,230
18,650
21,350
22,000
18,300
19.470
24,430
21.800
18,730
19,170
23,950
23,750
31,580

0,798
0,760
0,969
0,817
0,742
0,773
1,202
0,764
0,727
0,611
0,509
0,731
0,772
0,614
0,532
0,710
0,685
0,579
0,542
0,754
0,764
0,875

3.42
3.55
3.58
2,93
3.32
2,86
4.17
3.70
3,47
3.02
2.73
3.42
3.50
3,35
2.73
2,91
3.14
3.00
2.82
3,14
3,21
2.77

FEVEREIRO DE 1966



X» SCJL

10.351
lU.tí22
11.170
12.223
13.3«1
15.'123
15.707

15.ys7
5.117
6.082

10.013

10.829
14.989
11.607
12.530
15.530
15.980
15.535
11.202
15.770
11.172

11.377

12.324
15.758
15.993
12.700
12.944
15.740
12.700
12.944
15.746
15.774
15.529
15.530
12.028
13.502
13.503
13.504
13.598
13.794
14.545
15.542
15.543
15.992

9.234

9.715
11.921
12.325
15.531
10.824
11.918
13.592
11.130
13.797
14.993
16.005
15.192
15.437
15.524
6.945
8.249
8.951

11.177
12.704
13.507
13.508
13.911
9.458
9.557

12.225
10.008
13.040
13.041
13.609
15.224
15.762
15.763
15.998
15.999
16.000
16.002
10.487
15.522
13.673
13.801
15.230
15.777
14.326
11.181
11.182
15.425
15.749

16.007
11.472
13.591
13.798
15.228
9.553

10.379

Cast.
Cast.

Casl.
Cast.

Casl.
Hia.
Casl.

Casl.

Hia.

Hia.
Hia.
Hia.
Cast.
Cust.
Hia.
Hia.
Hia.
Hia.
Casl.
Casl.

Cast.
Casl.
Casl.
Hia.
Hia.
Hia.
Hia.
Hia.
Hia.
Hia.
Hia.
Casl.
Cast.

Cast.
Hia.
Cast.
Cast.
Cast.
Casl.
Cast.
Hia.
Hia.
Cast.
Hia.
Cast.
Cast.
Cast.
Cast.
Cast.
Cast.
Cast.
Cast.
Hia.
Hia.
Hia.
Hia.
Hia.
Hia.

Hia.
Cast.
Cast.
Cast.
Cast.
Cast.

Cast.
Cast.
Cast.
Cast.
Cast.
Hia.
Cast.
Cast.
Cast.
Cast.
Hia.
Cast.
Hia.
Hia.
Hia.
Hia.
Cast.

Cast.

Hia.
Cast.

Cast.
Cast.
Cast.
Hia.

Hia.
Hia.
Hia.
Hia.
Hia.
Cast.
Hia.
Cast.
Cast.

Borg Foekje 16
Borg Slclske 6
Borg Jaiuje 1
Burg Tnjnije 20
Borg Trina 20

Borg Ada 7
Boig Biuske 7
Borg lolje 8

Lonian Aiinamarie
Loman FoiKjo 2
Loman Manetjo 3
Loman Fokje 4
Loman Johanna 100
Loman Janlje 53

L. Kromhoorm
L. Jr. Bonlje
L. Jr. Beatri.x
Pal.s Carla
iMirella's Wlbrlg 6
Mirolla's Wibrig 7
Bur Wílmkje 23
Bui- Wllhelmlnn 40
Bur Afkc 42

Bui'ko Hlnke 1
Bur Tjitske 1
Cassis Horthji_
Ca.ss.s Dora a
MarriJ Linda
Cassi.s Heriha
Cassis Doi-a 9
HarriJ Linda
Salomons Emma
iMarujo Siske 5
Marujo Harmnnnn 6

Harm Wüly
Baul MaaiKc 6
Raul Anna «
Tinus Froukje
Harm Suze 41
Raul Suze 7
Harm RiUa 3
Harm Elizabeth
Harm Maaríje

Bur Jr. Dora 2
Jagor Boinje 62
Jager Dina 12
Jager Anije 60
Jager Rika 68
Jager Antje 9
Kiers Dora 36
Kiers Sjollema
Kiers letje 18
Cassis Hertha
Cassis Rosa 6
Cassis Fartura 5
Cassis Aukje 6
Deen Jannle 3
Deen Jantje 8
Deen BertiJ
Moorlag Heringa 19
Fini Leuwarder 44
p. Klazina 3
Fini Heringa 33
Moorlag Heringa 40
Moorlag Nette 72
M. Heringa B
M. Tina 30
Conde Jane_t
Conde Douwlena

Conde Gelle 5
Conde Jonge Smíts
Conde Dlna 15
Conde Sita 6
Conde Janet 2

Conde Pukkie 10
Conde Tietia

Conde Eissij 3
Conde Alie
Conde Geiie 3
Conde Píetje 3
Conde Reny 3
Erlca Liesje

Erica Trinjntje
Vos Maaike 3
Vos Antje 34
Vos Annèke 4
Vos Nanke 3

. Bur Marlene 1
Cast.RauI Romkje
Hia. Lucas Janny

Lucas Janke
Lucas Thereza
Lucas Juliana
Kiers Trljntje 4
Excelslor Bontje
Exc. Anna 30

Kiers Pletje 4
Raul Maaike 3
Raul Wiersma 4

24

24

9

30

21
34

66

20

36
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....

Grúti Idudo Dins
do nnos Controle do

InctMCHosnnj^uc

PO
PO
PO
PÜ
PO
15/16
PO

15/16
15/16
15/16
15/16
PO
PO
7/8
15/16
15/16
15/16
PO

PO
PO
PO
PO
15/16
15/16
15/16
15/16
15/16
15/16
15/16
15/16
NR
PO
PO
15/16
PO
PO
PO
PO
PO
31/32
15/16
PO
15/16
PO
PO

7-4

6-5
5-1
4-8
3-4
3-2
2-2

10-7
9.9

6-3
9-8
4-1
5-6
6-3
5-0
3-1
5.5
5-1

4-2
5-1

5-1

4-5
4-11

5-1
4-0
4-S

5.5

4-0
4-8
5-5
5-2
3-2

2-11
6-0
3.4
3-5

3-10

3-3
3-2

2-1
3-7
2-3

2-7
7-10

9.7

6f
20

60

3v
3"
40
2o
10

10
10

30
10
70

10
10
30

10
30
30

20

60
2o
30
2o

10

40

70
10

50
So

2o
2o

30
30
2 o
2o

4o

2o
30
2o
So

2o
2o

10
Io
40
4v

30
30
10
40
4o
10
30
80

10
10
40
30
4o

2o
10
30
Io
10
2o

10
70
10
30
70

10

169
47

142
76

70
83
54

23
21
84

1
157

7

5
60
10
55
79

48

150
54
74
52
11

97
182

27
123
208

53
48

65
66
43
50

103
48

81
36

209
59
50
20
23

108
132

69

57
46

192
94

1

79

28
2

88
47
90

24

15

59
14

7
45
13

213
5

71

213
28

148
48
92
70
70

5
29
10

25
165

74
97

1
69
35
35

4

PO 6-3
PO 4.3
PO 4-3
PO
PO 4-2
PO 4-3
15/16 7-10
15/16 5-5
NR
31/32 2-8
15/16 3-2
15/16
3/4 9-6
PO 9-1
PO 6-2
PO 10-8
PO 4-10
PO 3-10
PO 3-5
PO 3-4
PO 3-10
PO 6-3
PO 7-8
3/4 6-5
PO 5-10
PO 3-5
PO 3-1
PO 4-6
15/16 4-6
PO 3.7
15/16 3-9
15/16 4-1
3/4 7.7
15/16 4-10
PO 3-1
PO 5-3
PCOC 1-11
PO 6-3
PO 4-11
PO 5-0
PO 4.4
7/8 6-0
PO 6-4
NR

15/16 4-10
31/32 3-8
15/16 4-10
15/16 5-2
15/16 5-11
PO 5-7
31/32 5-10
PO 6-7
PO 5-9

50
20

30
2o

2o
10

10
10

10
60
30
4o

10
30
20
20

10
2o
4o

20
Io

10

40

10
30
20

30

99
37
13

21
108

1
89
59
70

LeiCe Gordura

20.080
28,370
21,450
21.120
22,690
21,300
20,450
21.250
18.800
26,100
28,100
32,300
18,400
23,920
28.500
18,000
20,200
19.350
22.960
21.040
22,320
22,950
24,000
27,000
27,500
24,330
18.970
22.380
23.100
21,800
22.150
24,500
19,490
20,240
26,520
22.750
21,100
19.O20
20,110
21,520
18.830
23.360
18,500
18,210
20,400
20,150
18,680
18,880
19,600
18,800
21.100
18,200
24,300
18,150
18,250
20,600
22,430
18,700
23,500
22,730
18,900
23,690
26,950
20,910
23,230
19,040
22,900
18,200
25,460
25,290
20,810
29,170
20.710
19,450
19,750
18,350
19,580
28,010
21.100
26,100
20,250
18,850
19,350
19,000
23,300
19,800
24,000
25.450
23,350
20,000
21,950
20,300
25,200
18,850
19,300
27,500
18,430
22.470
21,340

0,639
0,862
0,920
0,713
0.798
0,657
0.910
0,7o3
0.447
0.859
1,023
1,185
0,652
0,627
1,047
0,562
0,605
0,762
0.755
0,713
0,778
1,010
0,758
0,579
0,923
0,S'19
0.605
0,787
0.942
0.651
0,734
0,851
0,691
0,688
0,914
0,808
0,821
0,636
0.534
0,602
0,564
0,769
0,684
0,581
0.553
0,590
0,616
0,564
0,618 .
0.618 :
0,656 ;
0,598 ;
1,143 •
0,571 :
0,637 í
0,669 í
0,785 í
0,569 í
0,694 í
0.637 1
0,604 c
0.787 S
0,916 c
0,553 5
0,690 5
0,600 2
0.734 3
0.590 a
0,889 3
0,757 2
0,786 3
1,098 3
0,524 2
0.638 3
0.610 3
0.692 3
0,567 2
1,274 4
0,748 3
0,911 3
0,751 3
0,603 3,
0,579 2,
0,607 3,
0,765 3,
0,759 3,
0,859 3.
0.716 2,
0,803 3.
0,720 3,
0,655 2,
0.756 3,
0,979 3,
0.546 2,
0,749 3,
0,897 3,:
0,508 2,
0,644 2.
0,757 3,

<OAtH

coalho em pó
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fozenda
Campo

Lindo
Recordista Brasileira de produ

ção de leite e gordura com

JARDINEIRA H J.B

Produções:

365 d 14.305 kg de leite 460,1 kg
- 3,21% 3x

TARDINEIRINHA JB — Nascida em
13 7 51 É 3 maior produtora entre as
filhas'de Jardineira II, de que parece
ter herdado grande capacidade de pro-
íi.;rão Já somou 44.549 kg de leite

1 555 8 kg de gordura. Tem 6 lacta-
cões em LM e 2 em L. Escol. A produ-

S u. de .eue K. de .or-

Conquistamos:

o "Balde" e a
"Batedeira d e
Ouro" com Jar
dineira II J-B-

150 anos de seleção
urbano JUNQUEIRAU K. O bran-criaeáOode^gado^Holan^ Smnco.

fazenda campo
CRUZILIA - minas GERA^

6»

X» SCL
Grãii

do
HiingiM*

Idlldr
.•nos ( 'nn 11 >d<

i.iclavào

ni.is
• dl- I.elle Gordura %

10,492 Cast. Raul Grelha 5 l'0 G.3
-

127 18,060 0.604 3.34
12.025 Cast., Raul Dlna 1.32 PO 1- } .3 GS 19,720 0.769 330
12.109 Cast . Raul Paullna 5 PO i. l .3 S4l 23,3lM) 0,733 3.14
13.260 Cast. Raul Hlltje 5 PO •;.s • .36 1K.840 0,527 2.S0
13.382 Cast,, Raul Wíliemke 5 PO .3..3 r> 126 21,450 0,703 3,27
14.982 Cast, Raul Saakje 7 PO .3.5 6 ITvl 19.150 0.602 3,14
15.421 Cast,, Raul Teutskc 86 PO 4-0 4 • 1 1.3 19.200 0,6.37 3.32
15.759 Cast. Raul Paulln:i 6 PO 2-2 •»-. 55 19.300 0,597 3.09
15.996 Cast , Raul Wlersnía G A PO 2-7 r 17 22.;»50 0,S7Ô 3.79
15.997 Cast. Raul Geerlje .3.52 PO 2-4 1 IS 22,2 U) 0,696 3,13
10.585 Cast. D. Jiiske 140 pr) 5- 22,351) 0,809 3.62
11.282 HIa. Tlnus Zwaanijc 15/16 4 1 13 19,230 11.617 3.21
12.007 Cast. TlnuH Bontje 12 PO G.-l 2" .56 .30,1(K) 1,110 3.6S
12.100 HIa. Drenlina Lona 15/16 .5.6 2'- .54 26,940 D.S74 3,61
15.225 Hia. Tlnus Wllly 15/16 3-11 .3 • 66 23,550 0,715 3.03

Doher Barbo.^a Ntcolau. ArapoU. Em. do Paraná

Controle em lG/10/965.

Itogime de pasto com raeSo suplementar. 2 ordi-nhas.

15.232 Cast. Excelsior Ana G
15.972 Cast. Leffers Pietje 27

PO
PO

2-G
3-2

1 15
MG

13.85Ü 0.572 4.13
1'1.9()0 0,794 5.32

Dr. Ruy Vieira Barreto. Mocdca. Est. dc .Silo Paulo.

Controle em 9/11/965.

Regime de pa.sto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.819 Ca.st. Mlrella's Margriei 2 PO 6.11 39 67 21,050 0,716 3.4.1
11.019 Alvorada PCOC .5-0 fí9 150 21.150 0,810 3.82
11.830 Mococa Brlgítt PO 1-2 ltl9 247 19.050 0,746 3,91
12.263 Amaz. Mr. Bailarina PCOD 4-7 49 119 21,800 l.O^lS 4.81
12.383 Amaz. M. Actriz PCOD 4-7 •i9 105 2-1.950 0,726 2.91
12.468 Amaz. M. Artemls PCOD 4-7 49 118 20,250 0,749 3.70
32.551 Guará Misteriosa PCOC 10-9 59 149 14,550 0,645 4.43
12.847 Amaz. M. Amorosa PCOD 4-11 19 1 22,200 0,783 3.52
14.912 Mococa Cadllac PO 2-9 69 166 13,700 0,533 4,04
15.831 Amazonas Bajauca 2383 G. P. PCOC 2-5 29 41 15,600 0,482 3,09

Dr. Ruy Vieira Barreto, MocOra, Est. de .São Paulo.

Controle em 28/11/9G5.

Regime dc pasto com ração suplemcninr, 2 oi-denhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

10.819 Cast. M. Margriet 2
11.830 Mococa Brlgítt
12.2G3 Amaz. Mr. Bailarina
12.383 Amaz. M. Actriz
12.468 Amaz. M. Artemls
12.847 Amaz. M. Amorosa
15.S31 Amaz. Bajauca 2383 G. 1-

Ary Estevão. Mocóca. Est. de São Paulo.

Controle em 17/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.787 Amaz. M. Dançarina PCOD 2-11 2-' 55 14,050 0,399 2,84

S. A. Fazenda Paraíso Agro-Pecuária. São João da Boa Vista. Est. de S. Paulo

Controle em 6/11/65.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

S urdenhils

PO G-11 4" 86 16,500 0,625 3.79
PO 4-2 11-^ 266 14.630 0,513 3,28
PCOD 4-7 5" 1.38 17,110 0,671 3,92
PCOD 4-7 5" 124 21.080 0,683 3,24
PCOD 4-7 59 137 16,700 0,519 3,10
PCOD 4-11 29 20 25,620 0,658 2.56
PCOC 2-5 39 60 13,400 0,451 3,36

8.898 Sertão Duna
10.459 Sertão Fartura P. Carnation

2 ordenhas

5 985 Anca
6.612 Glenafton N. Patsy .A.
6.613 Band Haven C. M. Joy
7.822 Saint R. E. 138. Wayne 3:6
7.912 Saint A. A. Roland 309
8.081 Wllly's Sally T. Lucy.
8.783 Sta. C. Rutica Pabst
9.135 Sta. C. Mara Hoarne
9.148 Duquesa
9.214 Sta. C. Maloca Pabst
9.218 Santabrl Rag Apple Ajax
9.384 Sertão Esthonia
9.397 Sta. C. Mixa Marksman

PO

PO

PCOD
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO

8-3
5-7

10-3
9-4
9-4
8-8
9-0
9-2

8-5
8-4
8-1
9-8
8-1
7-1
7-4

3"
4'.'

12''
7"
4"

llc
4Q

8"
49
49

69
19

119
69
69

89
106

323
198
132
302
137
220

93
122
178

46
301
184
174

20,240
30,050

13,990
15,140
14.180
16,700
13,770
17,850
16,910
13,910
16,080
16,060
17,240
18.940
16,840

0,461
0,888

0,431
0,692
0,459
0,547
0,454
0,583
0,532
0,634
0,490
0,545
0,614
0,744
0,488

2.28
2.93

3,08
4.57
3.24
3,27
3,30
3,2G
3.11
4.55
3.04
3.39
3.56
3,93
2,90

fevereiro de 1966



í» 5í^2
9.792

"9.794
9.79(5
9.9-1U

1ü.025

:0.U2S
30.029
10.154
10.307
10.154
30.1G0
10.025
10.620

10.643
10.99.S
31.203
11.307
11.308
31.30»

11.311
11.438
11.441
11.610

11.697
11.698
31.099
11.700
11.772
11.773
11.989
12.024
12.153
12.154
32.601
32.757
13.116
33.173
13.290
13.521
13.701
13.836
14.237
14.6(19
14.743
14.903
14.904
14.905
14.906
15.031
15.366
15.367
15.370
15.931

15.932
16.106
16.107
16.108
16.109
16.110

N" S( 1.

(rrAu Idu^e Dias
do anos Conu-olc de 1<oitc

sanf^iio m^Cs lactnvi^o
(Jordíira

Sta. C. P;»l)si 91
.Sertíio KdiiíOta
Sertãu Hritrra
Eleitora
.Sertão Formo.sn I'. tlinujtlon
.Sertão Efifiie
.S. Kiama M. Pahsi Bin ke
Sfilã') Estatua
S. Fania Pabst Hurke
Sertão Forest Carnatieíti
S. Fauna Calamo Carnution
Sertão Firsi pabsl Senor
S. Flower Laiaur C.iriKOion
S. Film-.s.s M. Cjiinatlim

S. Frabela F. Pabst
Sertão 1'inesa Pabst Senor
.S, Cuara Pai)sl Clcnafton
.Senão Fconia Pab.sl Sonor
.S. (Hbraltar líolanfl Pabst
S. (Iro^a Hollo Cainatíon
S. (lolondrina M. Carnation
Sertão Óranflna Pabst
.s. (lenobra Vrouke Pabst

(biapita P. 295 Pal)st
Gloria K. Aplo Pabst
(Javea Poseh Marksmait
Guanabara F. l'" M.
Gabela P. Glcnaflon
Gademar 7.. I. Martindalo
{Jarv Gessie Marksmnn
Guariba F. Pabsl
Holanda M. Hoame
Glarus M. Glcnaflon

S. Guarapiranca S. 5F Carn.
S. Galinha F- Glcnafton

Fanv Marksman
Gitana Patsy Carnation
Grietje C. 87 Carnation
IIcRira T. Carnation
Holly C. Carnulion

GlasROW Emi>eror 96 Cai li.
Mavro 5F Carnation
Himalaia B. 84 Ationls
Hnrpe S. Adonis
lena Aspic Pabst.
Joouníla E. Fidalgo
Jamaica Alicia Fidalgo
Infinita Exata Exolico
Ivetc P- Senor Falcão
Ilagiia Pabst
Iratun Frabclla
Irma Gazela Golins

Joia Marana Hoarne
triante Quccn Adonis
Hldra S. Carnation
Imacula G. Adonis
Ilhoa E.xotico
Jujú Dançarina Adonis
Isopetala M, Pabst
Japona Fita Adonis

S.

.S.

.S .

s.

s.
s.

s.

s.

s.

s.

s.

.s.

s.

s.
s.

.s.
s.

s.

s.
p.
p.
p.

p.
p.
p.

p.
p.

p.
p.
s.
p.

p.
p.

p.
p.

ro 8-lü 9^' 267 14,160 0,6-lS 4.o7
PO 6-lü 4" 117 15,180 0,516 3,-10
PO 6-9 7i* 205 17.320 0,556 3,21
PCOC 6-7 6'-' 170 14,720 0,516 3.51
PO 6-0 llh' 263 13,630 0,555 4,07
PO 7-0 5" 134 14,750 0.-147 3,03
PO 6-1 .5'.' 147 14,200 0,522 3,68
PO 6-9 146 16,430 0,509 3.10
PO 6-1 Ò'-' 143 13,920 0.461 3.31
PCOC .5-9 7^' 195 15.840 0.601 3,80
PO 6-0 8>' 225 .13,300 0,481 3.61
PCOC 5-5 JOv 261 16,710 0,637 3,81
PO .5-11 5^' 148 19.85,1 0.680 3.-12
PO 6-0 2<.' 42 20,800 0,752 3.61
PO 5-9 2^' 58 18,350 0.543 2.96
PCOC (j-1 4'- 125 20.200 0.684 3.39
PO 5-7 1-' 25 18,010 0,711 3.95
PCOC .5-10 4^' 126 19.070 0,807 4,23
ix:oc 5-4 (F- 155 15.730 0.688 4,37
PO 5-3 »v.' 173 20,200 0.663 3,28
PO 4-11 8>-' 216 17,330 0,611 3.52
PCOC 5-7 3^' 8.5 23,870 0,727 3.01
PO •1-3 8^• 220 15,280 0.582 3,80
PO 5-.3 •\" 120 18,100 0,588 3.2,5
PO 5-U 3^' 8ü 22,660 0.712 3,14
PO 5-6 4" 129 15,080 0.471 3,12
PO 5-0 (T- 155 16,310 0.629 3,86
PO 5-1 •h' 91 19,350 0,559 2,89
PO •J-9 4-.> 92 16,290 0,578 3.5.T
PO .5-1 3o 85 16,870 0.637 3.78
PO 5-7 2o 31 19,620 0.577 2.94
PO 4-9 \" 3.3 23,900 O.SOÜ 3,31
PO 4-10 1" 21 21,200 0,611 2 88
PO 5-3 4>' 94 15,020 0.536 3..57
PO 5-5 1" 19 18.420 0,585 3.17
PCOC 5-6 (io 168 16,140 0,492 3.04
PO .5-1 õo 153 13,280 0,469 3.53
PO 5-2 4" 118 15,830 0.656 4,14
PCOC 4-2 5" 144 14,100 0.-129 3.04
PO 4-5 4" 9-1 14.320 0,549 3.83
PO 4-10 OO 40 19,170 0,666 3.47
PO 4-6 l'.' 26 18,320 0.482 2.Ò3
PO 3-5 12'.' 334 13.070 0.539 4.12
PO 3-6 So 226 14,770 0.504 3.41
PO ."I-l 7 o 194 14,920 0,527 3.53.
PCOC 2-4 6o 184 13,480 0,486 3,60
PO 2-4 (io 163 14,320 0.492 3.43
PO 2-7 6o 161 13,830 0,444 3.21
PCOC .3-5 6o 155 13,580 0,505 3,72
PO 3-1 5o 148 17,670 0,548 3.10
PCOD 3-3 4o 130 16,490 0.575 3.49
PO 2-10 4 o 129 15,740 0,552 3,51

PCOD 2-4 4 o 120 14,960 0.541 3,61
PO 2-11 2o 62 15,020 0.426 2,84
PO 4-1 2o 50 16,990 0,568 3,34
PO 3-1 10 14 15,900 0,516 3,24
PO 3-6 10 10 14,200 0,503 3,54
PO 2-5 10 37 19,900 0.656 3,29
PO 3-0 Io 17 17,030 0,465 2,73
PO 2-5 Io 6 17,670 0,619 3,50

S. A. Fazenda Paraíso Agro-Pecuária. Sao João dn Boa Vi.sta. Est. de S. Paulo.

Controle em 17/11/65.

líegime de pasto com i-ação suplemenlar, 3 e 2 oídenhas.

CONTROFE DE INSPEÇÃO.

8.898
10.459

3.328
6.612
7.822
8.081
8.783
9.148
9.218
9.384

f). 397
9.582
9.794

10.029
10.454
10.460
10.625
10.626
10.998
31.203

3 urdc.nlias

Sertão Duna
Sertão Fartura P. Carnation

'i ordcJilijis

Mupie Lane R, Lochinvar
Glenafton Nettie Patsy A
Saínt R. E. 138 Wayne 306
Willy's Saliy T. Lucy
Sta. Carolina Rutica Pabst
Duquesa
Santabri Rag Appie Ajax
Sertão Esthonia
Sta. C. Mixa Marksman
Sta. C. Graça Pabsl
Sertão Erltrea
Sertão Estatua
S. Fauna Calamo Carnation
S. First Pabst Senor
S. Flower L. Carnation
S. Fitness M. Carnation
S. Finesa Pabst. Senor
S. Guará Pabsl Glenafton

fevereiro de 1966

PO 8-3 4" 98 19,300
PO 5-7 5» 115 30.45()

PO 14-9 2" 44 15,770
PO 9-4 So 211 13,830
PO 8-8 3 2^ 313 15,020
PO 9-2 9" 232 17,490
PO 8-5 S-í 102 14,470
PCOC 8-1 7'.' 190 13,130
PO 8-3 12" 312 15,350
PO 7-1 1" 195 17,780
PO 7-4 1" 187 13,970
PO 8-10 IO" 275 14,070
PO 6-9 8" 217 17,210

PO 6-9 6" 156 13,580
PO 6-0 9" 233 13,470

PCOC 5-5 11" 273 15,200
PO 5-11 6" 158 18,850
PO 6-0 3" 51 38,830
PCOC 6-1 5" 134 19,000
PO 5-7 2" .35 38,300

0,557
0.890

0,458
0,576
0,479
0,576
0,436
0.377
0,544
0,70S
0,419
0.656
0,563
0,461
0,496
0,589
0,754
0,672
0.655
0.696

2.88
2.92

2,90
4,17
3,19
3,29
3,01
2.87
3,54
3.98
3.00
4.66
3,27
3.39
3.68
3,87
4,00
3.57
3,45
3.80

NBS MAIORES CERTAMES DO PAÍS
UMA RACfl SEMPRE SE IMPÕE PELA

PUREZA E CARAClERIZflCÃO DE
SEDS PRODUTOS:

NELORE MOCHO

G iuelhor Noloro MOCHO do Hra.^sil
cstã na

FAZENDA SÃO VICENTE
"A MAIS PREMIADA"

Conta em seu rebanho com os

mais raros espécimes da raça. des-

icicando-se o campeonissimo P.43IAS-
CO, chefe de planteF

A raça Neloro MOCHO provém de
criação própria, origínando-se do
cruzamento do iim touro Nelore

(puro) de nome Galã rcg. lÕS.S.
com uma reprodutora Xelore .MO-

CH.-V de nascença.

VENDA PERMANENTE DE

REPRODUTORES

l).-VM.-VSCO, o grande padreador.

ITSDEILVL, glória da pecuária Na
cional, tio-avõ de Dajiiasco.

Fazenda São Vicente
Termas df» Ibirá — S. P. - - T.. A.

do

Viuva João lancancr e
Ciotra

EXDERkÇOS

Km Catanduva: Cx. Postal 91 - Tel. Kl

Km São Paulo: Rua Jacarézinho. Hlfi

- Tel, 8.3777

69



lAv:,
'f/

Dê

a seu rebanho

de corte o que
lhe falta:

velocidade de

ganho de pêso
EMPREGANDO UM

C HAROLÊS

PRIMAVERA

Touro Charolês significa mais
carne em menos tempo

Para maiores informações
dirija-se à

AGRO-PECUARIA

primavera

JARINU - Estado de São PauloEm São Paul^-^
Rua João Bncola, 39

70

11.204
11.307
11.308
11.309
11.311
11.438
n .610
11.697
11.699
11.700
11.772
11.773
11.989
12.024
12.153
12.154
12.601
12.757
13.173
13.290
13.521
13.701
14.903
14.904
14.905
15.031
15.366
15.367
15.370
15.931
15.932
16.108
16.109
16.110

SCI.

Itltidr l>hiH
do funirulf tlr l*lte Ciordvr»

Naneiii^ l-u-tuvâi>

S. Gazela B. Exoilco
S. Feonia Pabsi Senor
S, GIbrallar K. PabHl
S. Grega H. Carnailon
S. Golondrlna M. Carnailttn
Seriao Gi"anflna pabst
S. Guaplla P. 205 Pabsi
•S. Gloria Hag Appie Pab*;
S. Guanabara E. 177 M,
S. Gabela Pab.st Glenaflon
S. Gademar Z. .Marllndaie
S. Gary Bcssie MarkHman
S. Guariba I.. PabHt
S. Holanda .M. Hoarne
.S. Glarus M. Glenaflon
S. Guaraplranga S. M. C
S. Galinha E. Glenaflott
S. Fany Marksman
S. Grletje C. 87 Carnailon
S. Mcglra T. Cai nu;lon
S. Holly C. Carnal.
S. Glusgow E. 96 Cai náilon
P. Jocunda E. F*kluIgo
P. Jamaica A. Fidalgo
P. Infinita E. E.xtAíco
P. Itagua Pab.st
P. Iratua Frabella
P. Irmã Gazela Golías
P. Jola Marana Ut>arne
P. Irlante Queen Adonl-.
S. Hldra S, Carnailon
P. Juju Dançarina Adonls
P. Isopeiala M. Pabst
P. Japoriu L. Adonls

PO
pc< >c 7 137

PCOC .V 5 . 16.7
PO . IKl

PO 4.1 1 22."^
PCVíf • .7-7 l •♦-1

PO .7-:í r» 130

PO .74» 4 87
pt> .7-o 7 167
PO .7-1 r>''' ItHi

PO •M» .7' lOl
J*o .7.1 1 9.7

!»0 .7.7 .7- 12
PO 4.9 IO
PO I-IO 21»

PO .7-3 r>' 103
I'0 .7-.7 ^' 26

PCOC 5-r, 7v ISO
PO 5-2 r>" 129
pcroc 1-2 6 1.73
PO 4-5 7' 103
PO MO .7' 19
PCOC 2-1 ( 196

PO 2-1 7" 17.7
PO 2-7 7'' 172
PO .7-1 6-' 1.7S
pcor> .7-7 .7'-' 141
PO 2.10 139
PCí>D 2-1 .7*' 129
PO 2-n .7" 71
PO 4-1 59
PO 2-5 2- 14
PO -7-0 2- 24
PO 2-7 2" 13

0.771
0.620
0.619
0.578
0,617
0.724
0527
0,747
0.6S5
0.570
0555
0.55S
0536
0.855
0.691
0.4S0
0.5S8
n.5-10
0.6-12
0.452
0.481
0.585
0.4G5
0.590

0.474
0.508
0,482
0,467
0.407
0.599
0.799
0,758
0.558

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. SÜtt dos Camptis. Est. de S. Pftulo.

Controle em 22/11/965.

Regime de pasto com ração supleiTU-iuar. 2 ordenhus.

6.125
6.418
6.787
7.097
7.296
7.589
7.922
8.487
8.490
8.491
8.559
8.560
8.812
8.937
9.004

10.048
10.126
10.426
10.804
12.276
12.572

12.812
13.060
13.266
13.267
13.269
13.273
13.469
14.642
14.643
14.831
14.868
15.131
15.450
15.451
15.453
15.462
15.466

15.467
15.612
15.614
15.615
15.909

16.113
16.114
16.115
16.116
16.117
16.118
16.119
16.120

16.121

Jubilo.sa São Maninht..
Balada de ParalDa
Bésta M 2170
Colômbia de Pai!i'ba
Limonada
Camponesa
Ciumenta de Paiuiba
Labruna

Regência de Paraíba
Cordilheira de Paralhu
Coroada II de Paraíba
Arabla
Caricia de Paraíba
Cometa P. cie P.aralba
Cruz Branca P. de Paraibí
Lbei-Iandla de Paraíba
Aivinegra de Paraíba
Campl.sta de Paraíba
Oleira São Mardnhü
S. Delta RoosevelL
Nogales s. Abbekerk
Nogales M. La Adantha
Nona de Paraíba
Ca.stanhola de Paraíba
Olaré São Martlnho
Javanesa de Paraíba
Kitanda de Paraíba
Bela de Paraíba
Álgebra de Paraíba
Rocampo oPntlIha
Nevada São Martlnho
Sucurana
Rocampo Guaraçaí
S. Aquiles Gríma
Carnaubeira de Paraíba
Rocampo Arapuã
Angela de Paraíba
Farquesa
S. Aquiles Paranjaba
Bustamante Concebida
BustamanteMaringá
Bustamante Tertúlia
Rocampo Itaberaba
Doutora de Paraíba
Miniatura de Paraíba
Deborat de Paraíba
Pederneira
S.A. Dlnamica
Balança
Platina
Primavera
Rumbeíra de Paraba

16,300
14.300
15,300
18,300
13.050
22,400
13,500
16,0.50
16,770
25.800
14,200
22,150
17,950
21,000
29.150
18,450
18.250
19,200
13,150
26,350
19,000
18,900
14,100
24,250
15,250
19,100
18,500
20.150
14,100
14,450
13,600
13,750
13,350
14,500
16,950
14,450
13,550
15,950
15,200
i8 350

17,050
19,100
26,350
17,200
16,000
15,800
15,250
16,700
20.900
25.350
25,220
17.050

PCOC 10-11 1" 6

PCOC 11-7 8" 273
PO 12-5 5" 136

PCOC 10-0 3v 74

PCOD 8-10 8v 253

PCOD 9-2 4" 117

7/ 12-4 5v 144

PCOD 9-1 fi" 1.53

PCOC 8-10 1-^ 1

PCOD 9-9 1" 11
PCOC 7-10 8" 207

PCOD 8-6 3" 83

PCOC 8-9 l'' 1

PCOC 8-2 1" 5

PCOC 7-9 23

PCOD 7-7 1'^ 1

PCOC 6-7 3f 80

PCOC 6-2 S-' 210

PCOC 6-4 2u 68

PO If —

PO iv —•

PO 3-4 6" 181

PCOD 4-3 4v 140

PCOC 1" —

PCOC 6-0 8'' 193

PCOD 1« —

PCOC — S" —

PCOD 3-10 2" 43

PCOC 2-7 8f 218

PCOD 3-10 S"' 234

PCOC 6-4 8" 210

PCOD B" —

PCOD 4-1 õ® 144

PCOD 4-2 4u 115

PCOC 3-1 4" 101

PCOD 4-2 4v 106

PCOD 3-7 4" 99

NR 4v 112

PCOD 4-0 4" 93

PCOD 4-4 S-» 67

PCOD 4-4 30 70

PCOD 4-6 3o 77 •

PCOD 4-5 20 46

PCOC 3-4 10 13

PCOD 3-3 10 20

PCOD • 5-3 Io 8

PCOD 4-2 10 1

10 8

PCOD 7-3 Io 12

PCOD 9-9 10 1

10 6

PCOD 3-7 IO 5

0,526
0.701
0,508
0.772
0,53-1
0.795
0,447
0.679
0.548
0,840
0.583
0.705
0.556
0.694
0.925
0,668
0.678
0.589
0.489
0.831
0,631
0.658
0,606
0,814
0.582
0.6'47
0,653
0.619
0,583
0.4-19
0.559
0,498

.128
0,563
0,570
0,56n
0.664
0,600
0.635
0,662
0,687
0,697
0,840
0,620
0,568
0,708
0,619
0,669
0.592
0,745
0,880
0,811

xs*
3.53
4®

3.S0
3jn
3.33
332
4.66
235
339
333
3.05
3.74
337
3.48
3.04
3.63
4.6S
337
3.60
3.43
3.49
4.06

335
2.S8
334
3.34
2.96
4.13
339
333
3.04

4.Í

4.(
3.5

4.
3,
3.
3.
3.
3.
3.
3.
3,
3.
3.

FEVEREIRO DE 196G
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N» SCI-
<arâu Idade Dias
do anos Controle do Leite Gordur»

sangrue iii6ses lactaçAo

Sociedade Cooperativa «CASTROLANDA» Ltda.. Castro. Est. do Paraná.

Controle em .NOVEMBRO 1965.

IteRime <le pasto eom rnçáo sjiplenientar. 2 ordenhas.

7.18. )
10.772
1(..773
11.1-14
11.146
11.266
I.3.791

9.236

9.236
10.826
.12.311
13.92.6
9.298

31.178

3 3,597
15.205

10..581
12.441

II.286

31.176
7. 8S3

H .570

30.822
1 1.170
34.078
15.767

35.987
16.149
0.681
6.682
S, 965
9.279

10.013
10.829
11.174
11.667

32.530
36.146

4 .099
11.172
11.377
12.324
12.447
I.5.758
3 5.993
12.706

35.746
13.502
13.598

13.794
15.542
15.992
11.179
II.918
13.592
16.147
11.130
12.229
16.005
15.192
15.437
15,524
6.945

8.249
8.951

31.177
32.704
13.507
3.2.508
3.3.911
9.557
9.997

12.225
33.040
33.041
13.609
35.998
15.999
36.000
13.600
1.5.522
16.143
16.144
36.145
33.801
35.23.)
15.231
15,777
14.326
n .181

16,007
16.138

illa.
Hia.
Hia.
Ilia.
Cas.
Mia._
Hia.
Casl
Ca.sl.

Cast,
Ca.st.
Crist .

Casi.
Cn..<t.
Casl.
Mia.

Harea
Barca

Barca
Barca
Barca
Bar<a
Barca

Gerda 2
FransUi' l
Anjc 2
Annie 6

Pictje
Roiiitjo 7
Maaike 4

Fok Xijiandor 200
Fok Nljlander 200
Vos Tjitsko 10
.Stieiker Evcilen 12
Sstrcikcr Pasma 17
Drcntina''s Grletje 3
Tlaa Cliarlotto li)
Tina .Maaike

Tina Jantjc
Hia.
Hia.
Cast.
Cast,
Ca.st.
Cast.

Cast,

Cast.
Ca.st.
Cast,
Cast.

Cast.
Cast.
Mia.
Ca.st.
Cast,
Hia
Hia.
Hia.
Cast .

Hia.

Cast.

Ca.st.
Ca.st ,
Cast.
Hia
Hia.
Hia.

Hia.
Casl.
Ca.st.

Cast,
Hia.

Hia.
Hia.
Hia.
Hia.
Hia.
Hia.
Ca.st.
Cnst.

Cast.
Cast.
Cast.
Cast.
Cast.
Cast.
Cast.
Cast.

Hia.
Cast.
Cast.

Cast.
Hia

Hia.
Hia.

Cast.

Cast,
Hia.
Cast.
Cast.

Gast,
Cast.
Hia.
Cast,
Hia.
Hia.

KeeK'^1 fa Rientkje
Cassis ARatlia 62
Bckl Rieta

Bcld Rosa
•Ta^^or Sietsko 4
Boi-r Jantje
Borg Slotskc 6
Bnrg Jantje 1
Horpc Trlna 20
Borg Luiske 7
Bnrg letjc 8
Borg Sietske 10

Loman EIx.inn
I.oman Folkjo 2
J.oman Doutzon 74
Loman .Sictsko 40

Loman Marictje
I.oman Fok.1e 4
Loman Zuarte

I^oman Jantje
Loman Jr. Kromhonrm

Mirella's Coiske 7
Wilhelmina 35
Cast. Bur Wilmkje 23

Bur Wiilielminn
Bur Afke 42
Bur Wilmkje

Bur Mink 1
Bur TJilsk 1
Cassis Hertha
H. Linda

Raul Maaike
Harm Suze 41
Raul Suze 7

Harm Elizaboth 21
Holandia Bur Jr. Dora ;
Cast. Klers Lizo 38
Cast. Kiers S.)oilema 66
Cast. Kiei-s letje 18
Hia. Kiers Sara 4

Ca.ssis HeiTha 20
Cassis Herta 10
Cassis Aukjo 6
Deen Jannio 3
Deen Jantje 8
Deen Bertij
M. Heringa 19
Fini Leeuwarder
D. Klazína 3
Fini Heringa 33
M. Heringa 40
Moorlag Netto 72
M. Heringa B
Mporlag Tina 30
Conde Douvviena
Conde Ai.ie 114

Conde Gelle 5
Conde Dina
Conde Sita
Conde Janot

Conde Alie
Conde Gelle 3
Conde Pietje 3
Raul Henclrika 8

Hia Erica Trinjntje 36
Cast. Beld FelsFetske 17

Beld Mina 8
Erica Clara 2

Vo.s Antje 34
Vos Annek 4
Vos Lutske 5
Vos Nanke

Bur Marlene 1
Raul Romkje

Lucas Juliana
Lu<.'as Jantje 2

3

2
53

40

24

21

6

15
6
2*

44

l-EVEREIRO DE 196ft

15/16 9-4 4v 115
15/16 6-4 5" 126
7/8 8.2 3" 57
15/16 5-7 20 44
PO 7-7 4» 113
15/16 5-2 3" 59
:u/.32 4-2 2<' 47

PO 7-3 5v 136
PO 7-3 eo 158
PO 6-1 3" 70
PO 5-3 2o 48
PO 4.2 Io 8
PO 3"
PO 5-0 4p 116
PO 4-6 1" 13
NR 69 173

15/16 S.7 4v 107
PO 5-3 4>.' 58
PO 5-4 3o 69

PO 6-4 lo 1

PO 8-7 4" 115
PO 8-0 3o 92

PO 6-5 3o 79
PO 5-1 70 174

PO 3.3 Io 12

PO 2.2 3o 86
. - 2o 41
PO 2-3 10
PO 9-10 l-' 15

15/16 9.9 2o 49

PO • 7-0 Io 236
PO 7-7 1^' 27

15/16 6-3 4v 112
15/16 9-8 2^ 29

1/2 9-2 IV 2
PO 5-6 2o 35

7/8 6-3 20 33

PO 2-2 10 2

PO 12.11 Iv 20

PO 5-1 7v 179
PO 5-1 3o 83

PO 4-5 4" 103

PO 4-8 10 16
15/16 4-11 3o 81
15/16 5-1 2o 40
15/16 4-0 6o 154

15/16 5-5 3o 84

PO 3-4 3o 80
PO 3-3 4" 111

PO 3-2 3o 66
15/16 3-7 3o 89
15/16 2-7 2o 53
PO 6-5 2o 47

PO 4-2 5o 220
PO 4-3 5o 122

15/16 4-1 Io 7
1.5/16 7-10 2o 25
NR 5-5 Io 1
31/31 2-8 20 52
15/16 3-2 2o 36
15/16 . _ 5o 122
3/4 9-6 4o 81
PO 9-1 5o 123
PO 6-2 3' 57
PO 10-8 2o 48
PO 4-10 4o 92
PO 3-10 2o 47
PO 3-5 2o 40
PO 3-4 3o 78
PO 3-10 2o 46
PO 7-8 2o 30
PO 8-4 Io 9

.3/4 6-5 4o 96
PO 3-5 20 53
PO 3-1 6o 173
PO 4-6 3o 73
15/16 4-1 20 30
3/4 7-7 20 54
15/16 4-10 2o 35
PO 3-5 10 16
PC 1-11 4o 105

- Io 10
— 10 16

• - 3-2 Io 8
PO 4-11 2o 28
PO 5-0 4 o. 96
PO 3-2 4 o 94
PO 4-4 3o 62
7/8 6-0 3o 66
PO 6-4 2o 32
15/16 4-10 2o 41
7/8 3-1 10 11

19.250
21.720
24,300
26,200
18,100
22,400
22.800

18,000
18.350
19,700
19.100
18,900
19.100
20,400
26.760
20,600
21,260
19,120
19.220
30.060
20,870
24,150
22.740
18,750
25.400
19.900
18,200
20,830
19,470
21,530
18.680
24.680
24.970
25.100
24.130
18,450
18,850
19,650
1S.6S0
20.270
19,370
21,100
21.460
26,150
23,080
20,840
20,840

. 19.250
19.500
19,960
21,150
20,280
21,480
18,730
18,500
26,460
23.450
24,400
20.300
22,123
19,850
22.230
19,200
19,100
21.100
27,830
20,100
21.400
20.400
21.750
19,850
25,730
25,710
27.360
18,750
18,500
26,080
20,433
25,140
20.700
18,440
19.839
25.390
20.470
23.770
19,000
19,800
23,000
18,040
21,500
20,700
21,500

0,644
0,904
1.081
0.780
0.625
0,870
0,982
0,548
0.583
0,580
0,505
0,523
0.623
0,675
1,175
0.660
0,668
0.556
0,714
1,019
0,677
0,785
0,660
0.728
0.961
0,713
0,622
0,770
0.554
0.703
0,556
0,923
0.734
0,714
0,928
0.516
0.646
0.732
0,d46
0.779
0.620
1,001
0.714
0,580
0,817
0,598
0.772
U.551
0,525
0.669
0,766
0,557
0.771
0,652
0,633
0.934
0.839
0.S24
0.747
0.846
0,543
0,724
0,625
0,545
0.720
0.917
0,683
0.621
0,692
0.832
0,711
0,830
0,943
0.940
0.706
0.691
0,759
0,834
0,884
0.793
0,598
0.S13
0,892
0.633
0,760
0.796
0,572
0,907
0,621
0,716
0.707
0.733

3.35
4.1«)
4.Í14
2.97
3.15
3.SS
4.31

3.04
3,17
2.94
2.64
2.77
3.26
3.30
4.39
3.20
3.14
2.90
3.71
3,39
3.24
3.25
2.90
3,88
3.78
3.58
3.41
3.70
2,84
3.26
2.97
3.74
2.94
2.84
3.84
2.80
3.43
3.72
2.92
3.84
3.20
4.74
3.32
2,22
3,54
2.87
3.70
2,86
2.69
3.35 .
3.62
2.71
3.59
3,48
3,35
3.53
3.57
3,37
3.6S
3,82
2.73
3,25
3,25
2.85
3.41
3.30
3.40
2.90
3.39
3,82
3,53
3,22
3.67
3.43
3.76
3.7.3
2.91
4.08
3.52
3,84
3.21
4.10
3.51
3.09
3.20
4.19
2,89
3.94
3.44
3.33
3.41
3,27

N E L O R E
DE

SÃO BENTO:
VELOCIDADE DE GANHO

DE PÈSO, CONFORI\L\ÇAO

E PUREZA RACIAL

EGÍPCIO — por Tirano e Sedu
ção. Com 1066 quilos de pêso,
chefia um plantei de 200 fêmeas
registradas. Transmite aos filhos
sua precocidadc, conformação e

pureza.

ARGENTINA — demonstra em
suas linhas inegável pureza ra
cial, que a credencia como uma
das'expressões máximas do Ne-

lore no País

FAZENDA SÀO BENTO

Dr. José Carlos Vilela
e Irmãos

DRACENA — Est. de S. Paulo

•.£iá3L.-.

•H



SãoFrancisco

Sociedade

Ltda.

M o C o C A

ESTADO DE SAD PAIÍLO

Seleção de

Gir Leiteiro

CONTROLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A.P.C B.

CONJUNTO PRIMEIRO COLO
CADO — na IX Exposição de
Gado Leiteiro de São Paulo.
Constituído de filhos de vacas
que, em controle feito pela
. P C B., deram a média de

3,479 quilos de leite em 316 dias.

São Francisco
Sociedade Ltda

•' inillí "Ti I 1

MOCOCA

ESTADO DE SAO

1G.139
12.525

9.6CK>
10.785
13.G0r>
15.748
9.6fK)

10.785
13,005
11.472
13..591
13.798
10.008
7. G(Ki

10.379
12.109
13.26J

15.99G

11.282
12007
12.100
15.225
11.518

N* S< I.

Hlu.
Casl
Hia.
Casl

Cast
Cast

Mia.
Cast
Casl
Mia.
HIa.
Cast

Cast
Cast
Cast
Casl,
Ca.st

Cast

Hia.
Cast.

Hia.
Hia.
Cast

Lucas Jankf 2
. Calor Sctskc 5

Juliana Mina 1
, Juliana Hooski- I

Juliana .Sicl.sko 5
Juliana Kroiikje í

Juliana Mina 1
Juliana Itooskt?
Juliana Sloisk»* 5

Klr.s Trljnije 4
Kxc. Bontjo 1
Exc. Anna 'iO
Exc. Totje 010

, Uaui Coertje 382
Haul WliTsma 4
Kaul Pauilnu 5
Ilaul Wlepkje 55

. Ilaul Wler.sma G A
TInus Zv.aanlje
Tlnu» Bontjo 12
Drentina Lona
TInus Wllly

, Jagor Trljnije 2G

4

(•rúii Ithidf Diiis
«|<i .tnuH < Ollllolt- (ic

ouns*!** Li(-tuvA«>
i^llc GofdP»*

7 2-2 1 13 IH.ÍKX) 0.673
4..5 l 12 '-11.6(10 0.669

31 32 in..'. 2 3G .'13.050 1.000
l'o 5-5 .3 lus «8.590 0.613
PO 3-1 3 15 20.750 0.674
Píi 2-3 2 3.S 18,17(1 0,563
.31 32 ID.ri 3 5S 31.G<KI 03S9
PO 5..'> 4 ia<) I9.i:«) 0.622
PO 3.1 4 97 •21.830 0.71^
1.5 IG 5-2 2' 44 19.rxM) 0,576
15 IG 5-n 7i'- 131 19.100 0.70U
rf> .5.7 • } 24 19.600 0.743
PG

•>• 45 19.7(H» O,70S
IV> 9.1 \ IG 27.020 0.933
PO .5.9 4 9G 18.700 0,5SS
I'0 •1-1 i 1 12 20.5.5(» 0.G73
PG ! 20,980 0,7G6
l'0 2-7 2" 43 23,390 0.S16
15 ' IG 7.2 r>- 145 IS.GOO 0.576

Pf) G-l K2 •23.200 0.755
15 IG .5.G 3 • KG 22,2.50 0.735
15. IG 5-0 i 9S 21,700 0,651
PO .Mil 1 it; 20,9.50 0.774

Guilherjne Sleutje.s. Castro. I->t. d») paranii.

Controle em 8/11/9G5.

Boglme do pasto com ração Miplein«'iiUir • MTU-nha.-.

,.4 2' 74 28,96(f 0.S21
2" G7 24.350 0.732

;.2 r 1 29.7'20 0,833
ry-" 181 19,180 0,565
3 107 20.G6U 0,6o6

.11 2' 50 24.800 0.646
1 • 3S 18,170 0.495

13.802 Branqulnha Castrense
13.803 Esperança Casirense
13.928 Alfena Castren.se
14.978 Gaúcha Castrens»?
15.534 Bloque Castrense
15.781 Mina Castrense
LG.122 Franctsca Castrense

15 IG
15 IG
15 IG

Guilherme Sleutjcs. Castro. Esl. do ParaiiA.

Controle em 2G/11'9G.5.

lloKime do r)asio ooin ração supiernentur 2 ordonhas.

13.928
14.978
15.534
15.781

1G.122
1G.134
1G.135
;1G.13G
16.137

Alfena Castrense
Gaúcha Castrons*.»
Bloque Castrense
Mina Castrense
Franclsca Castron.se
Borboleta Castrense
Andorinha Castren.se
BettlJ Ca.strense
Formosa Castren.se

15' IG
13/IG
15'IG

.31 - 32
31/32

31/32

5.4 3' 92 20.31 II O.GTO
5-8 3' 85 2.3,380 O.GID
6-2 2" 19 24.720 0.741

G" 199 17,720 Ü.550
4" 12.5 23,250 0.S9S

-Ml 3" GS 24,73(1 0.741
2" 5G 18,500 0.536

2-2 1" 9 21,140 0,854
4.5 11 27.780 1,001
2-1 1" 12 IG.OGO 0,5d3

1" 8 28,170 0.974

Cooperativa Agro-Pecuária Hoiambra. Mogi Mirim. Est . do Shíj Paulo.

Controle em 25/11/965.

Regime de pa.sto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.48 Hoiambra Betsy XI PO 7-5 H" 179 18,550 0.630
9.808 Hoiambra Atje XI PO 5-10 195 18,850 0.697

11.711 Hoiambra Slpkje XXXV PO O-í 13,200 0,482
14.669 Hoiambra Holanda CXVII PO 8" 217 14,450 0,513
15.142 Hoiambra I-Iolander CX PO 5" 13.3 14,580 0.539
15.631 Hoiambra Maria XXX PO 3<.' — 16,120 0.547
16.055 Hoiambra Tletje XX PO 1" 13 17,750 0.G21
16.056 Hoiambra Coba XX PO - T' 5 1G,700 0.559

Colégio Adventista Brasileiro. Santo. Amaro.

Controle em 9/11/965.

Regime de Semi-e.stabulação, 2 ordenhaa.

3.T5
3:10
sjoa
33a

3J.J
303
3:33
3^

3^
3.TO
3^
3.A3
304
3J25:
3.6^
a.-t?
3a

3-30
3.00
3.T ^

3.636
6.196
9.104
9.516
9.761

9.762
10.677
10.866
10.916
11.000

11.277
11.288
11.289

11.497
11.883
12.483
2.1484

Lindoia Sentinel 11
C.A.B. Florlstica II Medalisi
C.A.B. Finança Medallst
Predileta Madcap C.A.B.
C.A.B. Calada Medallst

C.A.B. Jana Medallst
Regea Medallst C.A.B.
Fortuna Medallst C.A.B.
Fagonia Medallst C.A.B.
Brota Medallst C.A.B.
Relíquia M. II C.A.B.
Bordada Medallst C.A.B.
Diva Medallst C.A.B.
Bis Medallst C.A.B.
Realidade Med. II C.A.B.
Flnura Medallst C.A.B.
Liberta M. C.A.B.

PCOC 12-11 3" 104 19,700
PO 4-0 1" 44 28,800-
PO G-9 12'' 372 14,450
PCOC 6-8 10'' 285 14,500
PO 6-1 lOu 360 13,650

PO 7-1 ic. 28 19,850

PCOC 6-5 2" 74 22.400

PCOC 5-8 9" 278 16,440
PCOC 5.3 5" 157 21,300
PCOC 5-1 5" 166 20,320

PCOC 4-9 8" 267 18,020

PCOC 5-2 l"? 23 27.200

PCOC 6-0 3" 88 21,700

PCOC 5-0 5" 156 18,020

PCOC 5-5 9" 298 14,950

PCOC 4-11 5" 151 13,300

PCOC 4-3 3v 104 18.3.30

0.591
0,59T
0.547
0.515
0.545
0,681
0,692
0,608
0.841
0.70O
0,721
0.977
0.653
0,693
0.615
0,519
0.658

FEVEREIRO DE



Nv SC I.
Gráu Idado Dias
do anos Controlo do

sangue Inctacüo
I-eite Gordura

13..12S Rü.-^elamlia M. I C.A.B. PCOC 4-4 29 68 18.580 0.594 3,19
13.623 Bela Meciallst C.A.B. PCOC 3-3 59 ISS 15,600 0.616 3.95
14.898 Bogonia Medollst C.A.B. PCOC 3-1 19 13 18,400 0,595 3.23
1 -1.899 Feira I.ibro Modalist II PCOC 4-0 59 166 15,480 0.580 3,74
1.5.017 .Sai>loneia 11 Med. C.A.B. PCOC 5-7 59 159 16,450 0,578 3.51
15.048 I.ollta Medalist C.A.B. PCOC 3-9 49 147 13,500 0.450 3.33
1.5.404 Re.s|)o.«:ta Modnllst II C.A.B. PCOC 3-0 49 129 15,740 0,542 3.44
15.405 C.A.B. F. Mod. I PCOC 2-4 39 113 16,520 0,677 4.09
15.564 Fo.>(la Medalist C.A.B. PO 2-4 39 87 16,770 0,629 3.75

PCOC 2-6 29 69 19,250 0.481 2.50

[)r. Leiii) (Io Toledo Pi/.n c Almeida. Jnrinú. Est. de S. Paulo.

Controle cm 23/11/9G3.

Regime dc pasto com ração suplementar 2 ordenhas

7.026 .S. M. 739 E. 15 B. Michael PO 10-4 6' 162 14,750 0,530 3.59
8.582 Sanlaljrl L UA H. A . Ajax PO 9-7 113 15.450 0J>0S 3,29
8.686 Sanlabri C . R. A. Ajax PO 9-10 49 117 18,400 0,681 3,70
S.831 Dinbinha PCOC 8-2 6p 176 17.100 0,707 4.13
9.024 Dinamraca PCOC 7-9 79 214 18,350 0.650 3,54

10.145 Primavera Espoleta PO 6-11 69 166 19,300 0,640 3,31
10.717 Formosa PCOC 6-3 59 142 16,200 0,617 3,81
10.718 Gardênia PCOC 5-7 39 94 19,550 0.701 3,53
10.719 Primavera Frida PO 6-0 59 174 17.SCÍÍ 0,629 3,53
11.294 Primavera Flora PO 5-5 79 199 16,600 0.5S3 3,51
12.555 Elotra PCOC 7-6 29 70 22,600 0,698 3,09
12.998 Ciranatia PCOC 5-3 79 171 13,150 0.464 3,53
13.077 Hollado PCOC 4-0 99 247 14,800 0.609 4,11
13.323 Primavera Hastca PO 4-0 79 169 14,600 0,533 3,65
13.511 Primavera Iiatiba PO 2-10 59 113 13,150 0.570 4,33
13.532 Primavera Frinein PO 5-9 39 86 14,550 0.555 3,81
13.807 Primavera Goiana PO 4-10 29 47 15,200 0,573 3.77
13.808 Heroina PCOC 4-1 19 17 16,850 0,552 3,28
13.931 Primavera Imperatriz PO 3-9 29 37 18,000 0,580 3.22
15.132 Primavera Ibiuna PO 3-0 19 5 14,550 0,470 3.28
15.854 Impala PCOC 3-2 39 57 15,600 0.526 3.37

Emprôsa Bandeirantes de Administração S. A.. S5o Bernardo do Campo. Est. de S. P.

Controle em 29/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.150
12.406

Coroa
Dourada

PCOC
PCOC

9-3
5-3

50
1»

142
2

13,400 0,413 3,08
17,200 0,541 3,14

Dr. Guido Malzoni. Jundiaí. Est. de São Paulo.

Controle em 3/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

7.737
9.103

12.838
13.638

8.660
11.001

11.223
14.920
15.624

3 ordenhas

Estrela
Urca Rio das
Alerta
Copacabana

2 ordenhas

Saratoga
G. M. Marueíra
Espanhola
Pérola do R. das Pedras
Amazonas H R. das Pedras

Pedras
PCOD 10-4 49 98 37,300 1,257
PCOC 5-2 129 343 22,000 0,796
PCOD 7-3 19 13 31,600 1,052
PCOD 5-4 29 41 34,700 1,064

PCOD 11-1 19 6 15,100 0,577
PCOD 9.9 69 171 14,150 0,592
PCOD 11-0 29 50 19,850 0,628
PCOC 2-10 69 154 13,300 0,524
PCOC 4-3 39 69 17,600 0,563

Junqueira Dias. Carmo de Minas. Est. de Minas Gerais.

Controle em 9/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3,37
3.61
3,33
3,06

3,82
4,18
3,16
3.94
3,20

15.802 Ipanema II de Sta. Inês
15.803 Simpatia de Sta. Inês
15.804 Nhandú Biela

31/32
63/64
PO

2-9
4-11
3-9

3"
29
29

107
77
77

16,600 0,548 3,51
16,400 0,493 3,01
14.790 0,474 3,20

Jotamar Administração e Comércio S. A.. Campinas. Est. de S. Paulo.

Controle em 28/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.750 B. V. Bena 3569 2.» Solid PO 8-4 49 113 18,900 0,544 2,88
11.764 Brisa de Guarapiranga PCOC 4-10 69 158 13,100 0,480 3.66
12.137 Guarapiranga Bruma PO 5-2 29 56 18,300 0,492 2.59
13.621 Amazonas Mr, Belhota PCOC 4-6 39 89 14,200 0,441 3.10
14.910 Amazonas Mr. Brava PCOC 4-9 79 171 14,500 0,530 3,65
15.139 E. M. de Guarapiranga PCOC 2-4 69 156 13.600 0,418 3,07
15.140 Guarapiranga M. Diana PO — 79 149 13,600 0,560 4.11

FEVEREIRO DE 1966

SINDI
LEITE EM ZEBU

Registro genealógico

pela SRTM

Controle leiteiro pela

Associação Paulista de

Criadores de Bovinos

SITARI — filha de Símbolo

e Braúna. Iniciou lactação
aos 2 anos e 8 meses, sendo

fiel seguidora de sua mãe
Braúna.

FAZENDA

FORTALEZA

JOÃO CARLOS

PEDREIRA DE FREITAS

ARCEBURGO MG.



FAZENDA

M AC ACU

José Geraldo Arêas

GnVIlLQS CflMPOLIKfl E

MHNGflLflRGI

-w.
•ÍÍÍ^W

bambo de MACACU — raça
Mangalarga Marchador. Tam
bém presente em Belo Horizon
te defendendo o plantei da raça
que se vai difundindo em terras
Huminenses. Montando-o Jose
Geraldo Arêas Filho, classificou-

se o Melhor Cavaleiro do
certame.

subi-ime

FAZENDA MACACU
tTABORAÍ

. , . . Avenida FranklinEscritono: Avc pones*
Roosevelt, 23 - IS." andar - Fones.

42-8665 e 42-7214
Rio de Janeiro — G»

Gráii Idudc^ Dias

Nt SCL do a nos Conlríib- de l.clie Gordura %
Hitiigue ni lart a<;ão

Dr. Manoel Alves de Ca.slt'<'. Pasva Quatro. EM de .Mm l^ L-1'als.

Controle em 12/11/965.

Regime <le pa.sto com nicão sup)4-n)entai 3 íikI eli hj.-.

6.327 Arleie Clara .Sylvla !'0 10.fi S" 2H» 17.310 0593 3,43
9.466 Aríete .Sorala i>o 7-5 .3-' 79 16.310 0..518 3.17

10.648 Aríete Vitoria 59 i'0 6.1) S • 19S 18,490 0,588 3,18
14..388 Aríete Bailarina RO 17 1 1 • 291 M.UiÒ 0.507 3,50
15.279 Aríete Nina III RO .'1.5 •1 • I' )5 1 1.2.50 0.533 3.74
1.5.280 Aríete Cialera RO 3.K 1- 101 19.82(i 0,749 3.77

Olímpio Garcia Dias. Mococa. Est . de .São ]*auJo

Controle em 19/11/965.

Regime (ie pasto com racâ<» snplement.tr 2 ordenlia.s

15.81.5 Uabuja do Cdrvo Rc:oD .5.10 2- 89 17.2.50 0,515 2.98
15.816 Amaz. M. Devedoia I'COC 3.f) 2' 76 20,250 0,778 3.84
15.817 .Suzana do Côrvo I»COD 5.10 2' Kl 17,0.50 0,507 2.97
15.818 Amaz. Marmaut Dantian RCf)C 2-10 2' 81 20.K50 0,.517 2.62
15.819 Amizade do Côrvo RCOD .3-1 2" l.i 2.3,2.50 0.768 3.30
16.032 Barraca do Cãrvo I>COD !•' 14.14)0 0.592 4,11

Roynaldo Fore.sli. Varginlia. Est. de Mln.as Gerais .

Controle em 5/11/965.

Regime de pa.sto com ração suplemeiuar. 2 •nclcnhtis

15.782 Katia NR (í-G 2" 97 21,020 0,798 3.70
15.783 S. Gabriel Senhorita 31/32 .5.10 '2> 70 19,870 0,603 3,03
1.5.784 Grinalda 15/16 10-8 2v 70 16,620 ().:545 3,28
15.785 Zeiinda NR 2" 77 18.170 0,662 3,64
16.038 Cuica 7/8 6.0 1" 21 24,660 0,826 3,35

Dr. Milton Pannaln. Tcrezopoli.s. Est. do Illo de Janoiro.

Conti*ole em 6/ll/9fj5.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 c 2 rn-ílcnhas.

3 ordonhas

35.706 Cast. Leffers Annetta 9 PO — 3v — 22.0ÜÜ 0,800 3,63

2 or<£enha»

15.722 Correntinha — — 13.050 0,461 3.53

Nestor Chaves Filho. Itapecerlca da Serra, Est. de Suo Paulo.

Controle em 11/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.589 Cast. Erica Trijntje 35 PO 6-6 3" 88 14.480 0.558 3,10

Dr. Francisco Ferreira Pinto Pilho. Taubaté. Est. de São Paulo.

Controle em 20/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

15.574 Queluz
13.811 Cotia

NR
NR

— 3-?
— 2c

79 13,300 0,420 3,15
32 14,300 0,459 3,21

Bra.sil Agropecuária S. A. — Agrobrás. Curitiba, Est. do Paraná.

Controle em 29/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.845 Cast. Leffers Minke 45
11.257 Cast. Leffers Boukje 30
11.389 Cast. Leffers Aukje 11

PO
PO
PO

4-8

5-5

5-3

4f

1«

Io

92

21

22

18,550 0,637 3,43
18,450 0,733 3,97
18,000 0,548 3,05

Carlos Eduardo Baptístella. Tremembé. Est. de São Paulo.

Controle em 17/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.421
11.995
12.304
12.520
13.174
13.175

V. B. Eiva Senado
Ana's América Pabst
Amazonas Mr. Bicoca
Jandaia
Harpia de M. DyEste
Harpa de M. D'Este

PCOC 7-9 1" 4 19,450 0,538
PCOD 7-2 lOí- 337 15.300 0,465

PCOC 4-9 144 14,000 0,499

PCOD 5-4 1" 27 16,550 0,609

PCOD 5-5 4o 114 14,000 0,439

PCOC 5.6 4'j 105 20,600 0,768

2,76
3,04
3,56
3,68
3,13
3,72

FEVEREIRO DE 19tíl)



1?>
13
13

13

1-;
13
15.

ir>.

15
15

1»;

li.
IC

2-lS

6«1
7fil

Sí)7
131
17Í)
ISl

-lU»
55il
<i73

Í»T7
1)75

1)7Í)
227
22S

221)

N" SCL

Ainazíinas Mr, Buforu-
AU-yiia Tei-eca
ApaÍNonaila Tetci-a
Cr. P, \'u)kna P. Pahst
Ana".s Colina Palista
Ai-adenila Teria-a
Floresta K.K.P. A. 1213
A<ioia<.'âo Tcrora
S\i\ia 2235
K.K.P.A. (ài/ola 1241
Syivla 2321) Moai-ara
P-ylVia 2S2t) Mt)a«-aia
i"anajiii a
.lulleta (ie Sta. Anyiia
Sylvia 2443 Cuara; y
S\ Ivia 3001 Moaenrn

(iráu Idudc Uins
du anos Controle do

saiif^uc lactueão
Leite Gordura

PCOC l.S 296 17,150 0.577 3.36
PCOD l-i) 3" 82 21,150 Ü.716 3.3S
l>COD 4-3 2'-' 47 15,650 0,610 3,00
PCOC 3.10 1^' 15 17,850 0,587 3.28
PCOC 3-Õ 12'.' 337 13.650 0.455 2.91
PCOD 3.3 5" 139 14,750 0.493 3.34
PO 3-10 5^' 149 15,900 0.527 3,32
PCOD 3.4 4<- 100 13,950 0.447 3.2!)
PCOD S.(> 3" 71 13,950 0,460 3.29
PO 6.S 3^' 65 13,600 0.373 2,74
PCOC S.() 2' 55 18.000 0.666 3.70
PCOC 6-2 2^' 44 14.4tHl 0,514 3.57
PCOD õ-S 2'-' 33 15,350 0,552 3.60
PCOD 3.9 48 16,300 0,616 3.78
PCOD 7.10 l--' 12 16,900 0,594 3.51
PCOC 3-5 1^' 18 13,050 0.440 3.37

Cai. A<1; iniíkIoi a T»'-. ni. a «• AhiícoUi «ATAGIU^. Plndamonhagaba. Est. do S. P.

Contirile ein 24'11/Í)(i5.

Poí;ime d.' pasto com rayâo siiplementnr. 2 ordenhas.

Iv). 180 Sutianozit dc Sta, Helena I'COD 8-3 5^• 173 13.150 0,406 3.09
11.741 Estupenda de Sta. Helena PCOD S.4 ã'-' 172 13.050 0,156 3.50
15.030 Pena PCOD 5-1 164 14.600 0.150 3.08
15.182 JangA PCOD 5-0 5*' 178 18,050 0.567 3.14
15.186 Indiana PCOD — 5'>' — 18,200 0,548 3.01
15.189 Lembrança PCOD õ-l 5'-' 172 17.120 0.577 3.37
15.190 Btdada PCOD 5-2 5" 783 14.200 0.494 3.18
15.191 Cimba PCOD 4.5 158 15.550 0.497 3.10
15.320 Atia de Sta. lleiena PCOD 5-6 4v 148 16,350 0,545 3..33
15.321 Alagoas POCD 5.3 4v 126 18.270 0.591 3.23
15.323 Sinea PCOD 5-2 Ak' 108 19.650 0,678 3.45
15.325 Seleta de Sta. Helena PCOD 5-2 4^• 132 18,950 0.607 3.20
15..326 Florida dc Sta. Helena PCOD 5-3 4^. 126 16.750 0.505 3.01
15.327 Formosa de Sta. Helena PCOD 8-5 -L' 149 16.150 0.558 3.45
15.328 Denizia do Stti. Helena Xlí 2-11 4^• 149 13.350 0.427 3.20
15..329 Queimada PCOD 5-1 qv 109 16,000 0.454 2,84
15.3.30 Londrina i'COD 5.5 A-' 159 14,600 0.488 3.34
15.658 Beta de Sta. Helena PC(3D 4-5 3v 96 20.950 0.712 3.4v^
15.659 Barata PCOD 5-4 2^' 75 21.500 0,603 2.80

15.600 Broca PCOD 5-3 3^' 69 21,250 0.726 3.11
15.661 Colômbia PCOD 5-4 3-^< 79 17.200 0,490 2.8.5
15.662 Corrente PCOD 5-4 3^' 77 17.400 0,417 2.40
15.664 Delicia de Sta. Helena — 3-3 3v 63 15.000 0,462 3.08
15.665 Hípica PCOD 5-5 3" 78 17,100 0,580 3.39
15.666 Índia PCOD 5-3 2'> 99 20.000 0,706 3.53
15.667 Martha 4 PO —

— 15.200 0.501 3,29
15.900 Boia PCOD 5-5 2^' 45 18,800 0,606 3.22
15.901 Brasília PCOD 8-9 2v 53 22,900 0,661 2.38
15.902 Carola PCOD 4-1 2'.' 53 20.100 0.59S 2,98
15.903 Denda de Sta. Helena NR 2-9 2^' 59 17.450 0,580 3,32
15.904 Sta. Rolina's Beta PO 2-8 20 39 13,700 0,413 3.01
16.209 Gabiroba de Sta. Helena PCOD — 10 — 18,350 0,502 2.73
16.210 Aleluia PCOD

—

1"
—

17,200 0,564 3.28

í^air Antônio de Snu/.a. Araras. Est. de São Pnitlo.

Controle em 29/11/965.

Redime de pasto cnin ração siiplemetttar, 2 ordenhas.

16.214 Querida PCOD 6-3 l-.' 30 13.080 0,622 4,76
16.218 Roseira 7/8 3-1 7 15,180 0.716 4,72
16.219 Nogales C. Pontiac PO 7.9 1" 5 16,110 0,451 2.80
16.200 Holambra Anije XLV • PO 3-10 1" 4 15,830 0.733 4.63
16,221 Garcinha 7/8 3-0 3 15,650 0,641 4,09

Urbano Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais.

Controle em 27/11/965.

Regime da pasto com ração .suplementar, 2 ordenhas.

4.693 Esperança II J. B. 63/64 12-1 20 90 13,560 0.488 3,60
6.485 S. M. R. A. Lochinvar PO 10-3 50 128 14,900 0,534 3,58
8.456 Riquesa J. B. PCOC 10 — 20,600 0,570 2,76
8.627 Bonte Andringa 240 PO 10 17,200 0,500 2,90

11.,201 Marchará J. B. PCOC 6-1 50 121 16,050 0,507 3.15
11.362 Interrogação J .B. NR 30 75 13,700 0,448 3,27
12.354 Mantena J. B. NR — 2o 54 21,150 0,697 3,30
12.574 Marginal J. B. NR 5-1 30 87 14,050 0,507 3,61
12.646 Olinda J. B. NR — 50 121 19,200 0,660 3.44
12.683 Cast. Leffers Beatrix 2 PO — 10 — 16,020 0,460 2,87
13.242 Manon J- B. PCOC 5-10 40 99 15,240 0.488 3,20

Fernando de Alencar Pinto S. A.. Pindamonhangaba, Est. de S. Paulo.

Controle em 22/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas

11.563 Falupa E. E. . . . A . 1044
11.907 Existêneia E. E. P. Ã. 1135
11,910 Havana E. E. P. A. 1341

IL FEVEREIRO DE 1966
PO
PO
PO

7.0 120
8-2 70
5-3 00

•'•^1 ftf^ I fcjarfjftwi )

207
155
148

16,900 0.694
20,600 0,665
17,709 6,54

4.10
3,22
3,70

B
FAZENDA

CAMPO ALEGRE

ESPOLIO

DR. JOÃO BÁTISTÁ DE

FIGUEIREDO COSTA

a mais antiga seleção de Gir lei

teiro no Estado de São Paulo

CONTROLE LEITEIRO PELA

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE

CRIADORES DE BOVINOS

CAMPO ALEGRE TOSCANA —

Reg. A-6494. Mãe dc Curvelo, um
dos atuais reprodutores do plan

tei Campo Alegre. Pureza racial
e pêso aliados a produção leitei
ra superior a 18 quilos diários.

FAZENDA

CAMPO ALEGRE
Casa Branca — Estado de

São Paulo



Obêr(o da marca F
106 anos

de criação a seleção das
raças Campoiina.Mangaiarga

Machador e jumento Pêga
A marca F significa AGI-
L I D A D E, COMODIDADE
BELEZA E RESISTÊNCIA

m

MIRAI DE PASSA TEMPO —
notável chefe do plantei Campo-
lina da Fazenda Campo Grande
e até hoje o cavalo que maior
número de pontos obteve no
registro genealógico. Com 1,62
de altura, é atualmente um dos
mais típicos representantes de

da sua raça.

7TMABRE DE PASSA TEIVffOSesundo Rio Verde de
5 TemDO e Aliança de Passapassa Tempo v
iSo oMTngalarga Marchador.

- P venda de reprodutores equseleção e ve" por-

iovinos das raças Holao-
desa e Guzerá.

Fazenda Campo
Grande

BoUvar de Bndrade e rimos
passa tpMPO — IVMNAS

Gráit Idade Dins
N? SCL do anos <'uii irole do i-elte Cordurà

sangue nn*s«'s laelavao

12.080 Hclicula E.E.P.A. 1391 PO .5.3 Hr' •j; í 20.650 0.683 331
12.961 Holambra Conda VII PO •1-3 7 • 17.100 0,601 331
13.025 Jangada Boa Vista PO 3-7 IO 2 i«> 17,950 0.605 3.37
13.574 Jangada Boa Esperança PO l-l 1- 2 1 21.850 0.758 3.45
14.107 M's Fond H.S. Refieclion 12 po 3-6 1' .3 24,S<M) 0.752 3,03
15.006 M'8. Güiden P. Madcap 13 PO 2-9 7 • l.*)S 16,350 0.581 335
1.5.007 M's Rag Ai»i)ie G. PrJlly 15 PO 2-.S 7 • 153 17.600 0,527 2.99
15.163 Jangada Caridade PO 3-1 6-- 15o M.450 0,509 332
15.164 Jangada Collê PO 2-6 fív 150 15.800 0,619 3,92
15.657 M'B Aipha .Madcap 36 vo 2.16 3v 78 11.600 0,466 339
15.906 Jangada Duquesa PO 2-7 2-' 38 18,850 0,630 3.34
15.907 Jangada Divina I'0 2-5 • »., 35 20,3(X) 0,657 333
16.206 Jangada Corearu i'o 3.«) 1 M 18,900 0.585 3,09

Z ordenhas

11.709 Hansa E.E.P.A. 13K4 PO .5-1 •i- 94 IS.OOO 0,697 3,87
12.079 Honra E.E.P.A. 1383 PO l-K» •Iv loi 15.10Ü 0.55U 3.G4
12.184' Garatuza E.E.P.A. 1322 PO 5-9 3-' 83 19,3.50 Ü.634 337
13.493 Jangada Barbai ha PO •1-5 •1" 113 17.700 0.93-1 537
13.663 Jangada Canaflstula PO ,3-1 89 14.550 0,564 3.87
13.664 Jangada Cascavel PO 3-1 .3'' 89 17,450 0,679 3,89
13.762 Impetuosa E.E.P.A. 143.3 PO 4-0 91 16,250 0,603 3,71
14.213 M's Neli Front Uow 10 PO :í-iu 1' I 15,830 0.733 4.63
14.756 Jangada Catorlna PO 2-9 Hv 20(i 13,200 0.524 3,97
14.757 Jangada Cristais PO 2-7 7' 191 14,400 0.538 3,73
15.165 M's. Aipha Lochinvar 38 PO 2-8 5'' 161 13,300 0,418 337

Karls Walter Pfestorf. PlndamonhanRaba. Esi. ilo S. Paulo.

Controle em 20/11/965.

Regime de pasto com ração suplemenuir. 2 ordenhas.

16.208 Blrltlba PCOD 2-7 lo 2 13,850 0,412 2,97

Dr. Flávio Castelo Branco Gutlerrez. Sete Lagôas. Est. do Minas Gerais.

Controle em 1/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 o 2 ordenhas.

Controle de Inspeção

S ordenhas

6.271 Jardim Narceja

Z ordenhas

15/16 30 23,350 0,760 3,23

14.710 Linda 31/32 ~ 8' 235 15.250 0,526 3.45
14.713 Onlx Marselhesa 15/16 — 8» 205 13,950 0.472 3,38
15.115 Caipira 3/4 — 60 132 15,880 0,531 3,34
15.118 Mantiqueira 7/8 — 60 150 17,140 0,651 3,80
15.125 Onix Medalha 7/8 — 6' 130 14,600 0,494 3.38
15.178 Laguna 15/16 5v 117 18,800 0.561 2,98
15.296 Onix Moscarita 49 96 14,220 0,475 3,34
15.298 Onix Pianista — 4o — 17,240

14,000
0,568 3,30

15.742 Providência Estreia — 30 — 0,435 3,10
15.743 Tróia — 3" — 22,000 0,726

0,482
3,30

15.744 Inhandú Duquesa 39 — 16,470 2.93
15.745 Bélgica

—
— 3'

—
17,900 0,582 3,25

Dr. Flávio Castelo Branco Gutierrez. Sete Lagóas. Est. de Minas Gerais.

Controle em 24/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

6.271 Jardim Narceja

14.705
14.706
14.710
14.718
14.719
15.112
15.115
15.118
15.125
15.178
15.296
15.298
15.742
15.743
15.744
15.745
16.224

Z ordenhas

Caçula
Coramina
Linda
Granfina
Ode lia
paulina
Caipira
Mantiqueira
Oníx Medalha
Laguna
Onlx Moscarlta
Oníx Pianista
providência Estrela
Tróia
Inhandú Duquesa
Bélgica
Boa Sorte

15/16 —
•—

49
—

25.970 0,879 3.38

8o 226 14,450 0,510 3.53
80 249 13,070 0,365 2,79
9o 258 13,360 0,438 3,28
9o 230 14,160 0,452 3,20
80 226 13,560 0,461 3.40
60 200 13,230 0.493 3,73
79 155 14.970 0,536 3,58
TO 173 17,520 0,633 3.61
70 153 13,940 0,473 3,40
6o 140 16,160 0,402 2,48

50 119 13,780 0,463 3.36

50 17,950 0,505 2,81
40 13,420 0,446 3,32
49 20,630 0,705 3,41
49 17,920 0,535 2.98
49 17,460 0,511 2.93

— 1' 29 21,640 0,575 2.66

31/32
NR
31/32
15/16

NR

3/4
7/8
7/8
15/16

NR

FEVEREIRO DE 1966



NO SC L
(>rrni Idade Dias
du anos Controle de Leite

saiiK"<í niêscs InctnçAo
Gordura

Artur Ca) lo> Ayi cs Diarula. Amparo . Est. de São Paulo.

Conlioic em 12'll/965.

lícgimc de pasto rom ração suplementar, 2 ordenhas

14.889 A lha PCOD 4-3 5^' 184 14.150 0.511 3,61
14.890 Ta rtnruga PCOD 7-S G'-" 197 16,650 0.551 3,31
14.891 Amazonas do Rancho Iza PCOD 2-6 197 14,500 0,569 3,92
15.087 Man.sinba do Rancho Izu PCOD 3-1 5^ 139 14,800 0,477 3,22
15.088 Granfina PCOD 9-4 5^' 157 13,000 0.558 4,29
15.089 A niada PCOD 3-5 5' 15^1 14.450 0.442 3.06
15.090 F. (1. Oimsby Canfia PCOC 4-5 5' 162 14,600 0.450 3.ÜS
15.091 Mineira PCOD 7-10 õ'' 163 16,000 0.620 3.87
15.092 Alemã do Rancho Iza PCOD 4-7 Õí' 163 14.350 0 570 3.97
15.267 Alieza PCOD 5-S 4" 123 15.800 0,480 3.01
15.268 Alvorada PCOD 5-5 4;. 106 20,550 0.641 3,12
15.269 Al dosia 7/S 5-8 4'.- 121 15,100 0,597 3.95
15.270 Ai'gcntina PCOD 4-4 4" 109 14,850 0,557 3.75
15.271 Vingança PCOD 3-7 4" 126 13.650 0.514 3,76
15.273 Jto.scii-a PCOD 4-1 5-^ 135 16,900 0.511 3,02
15.274 Nobi-cza PCOD 9-1 40 102 19,300 0,572 2.96
15.551 Otdalha do Rancho Iza PCOD 4-4 3o 68 19.050 0.560 2,94
15.813 Fio de O. O. Fortuna III PCOC 5-5 2o 47 14,800 0.485 3,28
15.814 Colina PCOD 8-7 2o 46 18,400 0,570 3,10

Dr. L.UÍZ Horãeio de Mello e Tóiila Jórdan. Sorocaba. Est. de S. Paulo.

Controlo em 18/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar 2 ordenhas

12.127 Nügales L. Sovereign PO 8-10 2o 44 19,900 0,693 3.48
12.128 Oíion"s 2732 S. Estatua PCOC 4-10 50 154 13,600 0,486 3,57
12.129 Oi'ion"s 2847 S. Fartura PCOC 4-9 10 31 17,200 0,533 3,10
12.252 Auca I.ady Carnatlon PO G-8 4o 104 17,600 0.866 4,93
12.856 Orion's 2730 S. Economia PCOC 4-6 100 280. 13,600 0,542 3.99
12.857 Oi"ion's 2672 S. ElOã PCOC 5-5 2o 47 17,950 0.667 3.71
13.017 Nogalcs S. L. Colina PO 5-5 6o ISO 15,550 0.578 3.71
13.094 Oi-k)n"s 2678 S. Espuma PCOC 5-5 10 19 15,450 0,493 3.19
13.305 Nogales Mislress Delia PO 8-10 2o 56 18,200 0,703 3,86
13.458 Orion"s 2706 S. Estrada PCOC 5-2 20 58 18,300 0.601 3,28
13.460 Oi"ion"s Dina 11 PO 5-7 4o 99 15,600 0.582 3,73
13.461 Auca Spring PO 7-0 40 114 16,200 0.556 3.43
14.611 Auca TJorkje Violeta PO 5-8 8o 242 13,600 0,599 4,40
15.072 Auca Vei-bena 4 PO 8-6 50 157 17,350 0,663 3,82
15.342 Auca Gaivoia Violeta PO 7-0 4o 122 15,000 0,576 3.84

Jcão Arihur Ribas Vlanna. Cotia. Est. de São Paulo.

Controle em 19/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordcniias

9.905 Holambra Tietjc XV PO 6-5 li- 21 17,400 0,566 3.25
10.619 Estrela do Mar Visser X PO 6-0 49 100 20,900 0,676 3,23
11.577 Hoiambra Baukje XCV PO 4-10 19 11 35,050 1.139 3.25
13.442 Ch. P. Helvetia Fi-ed Pabst PO 3-11 39 80 29,100 0,910 3,12
15.391 Sylvia Cai'olina M. 'Burke PO 5-9 49 152 16.SÕ0 0,520 3,08
15..392 Sylvia 2S38 MOACARA PCOC 6-0 49 106 22,150 0,582 2.G2
15.549 Sylvia 2270 Irapuã PCOC 8-4 39 69 21,750 0,744 3,42
15.8f33 S3*JvJa Jurili Danton PO 6-6 29 49 17,900 0,600 3,35

2 oídcnlias

12.558 V. Brandina Dida Senado PCOC 6-4 11" 327 15,500 0,565 3.65
15.864 Sylvia 3030 Burke PCOC 5-6 2" 39 13,000 0,413 3.17
15.865 Viviane do Cafezal PO 11-4 29 37 17.500 0,567 3,24

Cia. AgricoJa Fazenda Sta. Maria da Posse. Itiipeva . Est, de S . Paulo

Controle em 28/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.546 Marilisa da Prata
13.548 Amazonas Mr. Chuieta
13.549 Amazonas G. M. Clara
13.550 Amazonas G. M. Chinesa
13.551 Amazonas G. M. Cômica
13.554 Amazonas G. M. Clemência
13.555 Amazonas G. M. Cita
13.630 Macieira da Prata
13.632 Amazonas Mr. Campeona
13.693 Marisetela da Prata
13.811 Mai'celina da Prata
14.485 Amazonas G. M. Célia
14.737 Amazonas Mr. Certa
16.077 Macatuba da Prata

FEVEREIRO DE 1966

PCOD 3-7 29 45 22,600 0,752 3,33
PCOC 3-10 59 120 15.500 0,537 3,46
PCOC 4-0 59 134 19,650 0,734 3,73
PCOC 4-0 19 7 21,630 0,614 2.84
PCOC 4-0 59 142 16,250 0.529 3,26
PCOC 3-9 5" 128 18,800 0,685 3.64
PCOC 3-9 5" 137 24,250 0,795 3,27
PCOD 3-9 1" 13 21,450 0,733 3,41

PCOC 4-2 1" 8 21,650 0,661 3,05
PCOD 3-7 1" 1 23,050 0,620 2,69
PCOD 3-7 39 62 14.250 0,570 4,00
PCOC 3-8 10" 265 17,700 0,576 3,25
PCOC 3-11 7" 222 13,350 0,427 3,20
PCOD 3-9 1" 34 17,400 0,386 2,22

FAZENDA

BOA VISTA
tle

Roberto Diniz

Junqueira

ORLANDIA — C.M.

MARCA RJ

WHISKY — por Sheik e Batéia,
reprodutor da Fazenda Boa Vis
ta. Pai de Bandeirantes, 1." prê
mio na E.xposição de São Paulo
em 1963 e de Fragata, Campeã

de Barretos em 1963.

Plafitel registrado na ACCRM,
descendentes de Astuto, Sheik,

Abssinto € Burité.

Lote formado pelas éguas
Estimada, Calabria, Anhuma,

Etiqueta e Litorina.

Fazenda Boa Vista

Roberto Diniz Junqueira

ORLANDIA — C.M.

NOSSOS PRODUTOS

ACHAM-SE ESPALHADOS

POR VÃRIOS ESTADOS
DO BRASIL.

n



REVISTA DOS
CRIADORES

uma secretária ativa, que

zela pelos seus interesses
dia e noite:

® estuda os vários mercados
do País, para que os pro
dutos de sua fazenda se
jam vendidos sempre pelo
melhor preço

® consegue, para sua criação,
os conselhos dos mais ex
perientes criadores e téc
nicos do País ^

o obtém, nos grandes cen
tros técnicos do mundo
inteiro, as novidades mais
úteis para o seu progresso
na criação, na lavoura e
na industrialização agríco
la

• no fim de cada mês apre-
senta-lhe u m relatório
completo de todo trabalho
feito, com farta documen
tação fotográfica e todos
os assuntos divididos pa
ra facilitar a leitura.

Essa secretária, com 36 anos
de experiência comprovada,
Ltá às suas ordens por
oito mil cruzeiros por ano. É
a "Revista dos Criadores .

Pedidos de assinatura:

rua CANUTO do val,
216 — S. Paulo -

brasil

(Remessa de
ern nome daem nome
Criadores")

w

N9 SOL
Gráii Idado l>ia&

do anon Controlo I>*lto
miriRiic môso«* lartacâo

Gordura %

Açúcar e Álcool São Luiz S. A. Plrrassununga Est. de S. l'aulo.

Controle om 24/11/965.

Regime do pasto com ração suplementar. 2 ordenhns.

61

37
16.033

16.034

Maravilha
Baiana

PCOD
16/16

I •'.}

5-9

!•>

l''
2n.l9()
l-l.lõi)

0,903
0 501

4.47
354

16.036 Agraria 3/4 6.7 1' 19 20.270 0.547 2,70

Dr. Antônio Luiz do Rego Netto. Pirrassununga. Est. do São Paulo.

Controlo em 18/11/965.

Regime de pasto com ração suplemontar, 2 ordenhas

9.372 Rancheira PCOD 9.9 9'' 262 15.860 0,541 3.41
9.653 Artista PCOD 7-11 .Jv 112 18.SOO 0,774 4.12

13.264 Pirassununga Balalaica PCOC 6-3 4-' 123 17.29D 0.677 3,91
13.429 Avelã 7/8 7-1 5» 146 13.680 0.453 3.31
15.606 Pira.ssununga Manllha F^COD 4-5 3' 84 14.870 0.550 336
16.072 F. de Ouro Doninha PO 3-9 10 17 15,900 0.483 3.04

Irmãos Beviláqua. Queluz. Est. de São Paulo.

Controle em 17/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhns

Hortãncia da B. Aurora PCOD 6-5

2 ordenhas

Caneta NR —

15.275

15.278
15.820
15.822

Loteria
Leiteira

NR
NR

2-11
3-6

40 129 21.100 0.687 3,25

3o 136 13,350 0.53S 4.03
20 53 18.500 0.573 3.09
20 49 14,850 0,525 3.53

Domingos Pereira Junqueira. Carmo de Minas. Est. do Minas Gerais.
Controle em 13/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.459 Depejota Sevilha I
13.350 Depejota Sevilha III
15.098 Nhandú Bonança

31/32
63/64
PC

5-6
3-5
3-6

4»

6''
6''

98

144
161

18,170
14,490
14.520

0,581 3,20
0.448 3,09
0,507 3,49

Cláudio Paiva. Indaiatuba. Est. de São Paulo.

Controie em 9/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

16.044
16.045

Neusa
Lembrança

NR
NR

8-4
9-2

1"
1'

13,350 0,436 3,26
13,460 0.315 2.34

Lauro Miguel Saker. Sorocaba. Est. de São Paulo.

Controle em 15/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Gloria16.059

14.226
14.529
14.530
14.762
14.763
14.945
14.946
14.947
14.948
14.949
14.950
15.065
15.066
15.067
15.068
15.069
15.070
15.071
15.261
15.562

2 ordenhas

Frota
Geieia
Geladeira
França
Felina
El Faizan Gralha
Filadélfia
Gazela
Florzinha
Fabulosa
Gleba
Gelatina
Farroupilha
Geada
Franquesa
Francesa
M's F. R. Lochinvar
Fortuna
Gloriosa
El Faizan Granfina

PCOD 3-8 19 4 18,450 0,780 4.22

129 32 13,100 0,602 4,59
PCOD 2-11 109 311 13,550 0.493 3,64
PCOD 3-0 109 282 14,100 0.541 3,84
PCOD 3.7 89 196 17,000 0,673 3.95
PCOD 3.4 89 213 13,400 0,503 3.75
PCOD 3-0 79 242 14,700 0,515 3.50
PCOD 3-2 79 206 14,050 0,582 4.14
PCOD 3-7 79 186 13,950 0.473 3,39
PCOD 3-8 79 194 13,050 0,567 4,34
PCOD 3.3 79 199 18,250 0,647 3.54
PCOD 3-1 79 169 16,700 0,573 3.43
PCOD 3.4 69 157 16,550 0,669 4,04
PCOD 3-4 69 156 13,700 0.554 4.04
PCOD 3-3 69 140 16,650 0,702 4.21
PCOD 3-6 69 167 14,150 0,579 4.09
PCOD 3.7 69 158 13,550 0,564 4,16
PO 5-7 69 166 16,700 0,670 4.01
PCOD 3-6 59 170 13,800 0,283 2,05
PCOD 3-5 59 136 15.050 0,586 3.90
PCOD 3.5 49 68 16,700 0,575 3.44

Joaquim Moreira Filho. Capela do Alto. Est. de São Paulo.

Controle em 12/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.052
16.053

Auca Guerreira
El Faizan Guiné

PCOD
PCOD

iT.:

3-6
3-10

10
10

24
39

16.600 0,569 3.42
14,600 0,478 3.27
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Nv SCI.
(•rAu Idade Dias
do nnos Controle de Leito

françuc luêscs Inctaçâo
Gordura

is foihkíhs niDis peios

João FiRueireclo Frota. Varginha. Esl. de Minas Gerais.

Controle cm 16/11/965.

Jtcgime (Io pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

15.788 Bíirra Mansa 3/4 10-11 2o 168 20.560 0,770 3,74
15.789 A bclha 31/32 9-2 2» 107 21.810 0,632 2,89
15.790 CulEitra .XR 6-0 2o 31 28,310 0,892 3,15
15.791 Alba 3/4 6-10 2o 30 25,750 0,732 2,8-1
15.792 Cachoeira 7/ S 8-0 2o 100 17.630 0.672 3,81
15.793 DuJl NR 4-5 2o 79 18.700 0,729 3.89
15.794 Intimidade NR 8-0 2o 81 20,870 0,824 3,95
15.795 Amcjia 31/32 7-0 2o 35 21,160 0,708 3,34
15.796 Carollna NR 5-1 2v 36 2o.:5sn 0.748 3.67
15.797 Díuliva NR 4-7 2o .55 16.710 0.564 3.37
15.798 Clcopatrn — 5-1 20 30 18.230 0,182 2.Ü4

15.799 Anaboia 31/32 — 2o — 24,240 0,883 3.64
15.800 Bacatia NR 6-0 2o 74 1S.2S0 0,594 3.25
16.064 Acacfa NR 6-11 10 27 21.230 0,656 3,09
16.065 Acriana NR 6-0 10 22 23,370 0,671 2,87
16.066 Roma NR 7-0 10 23 21,250 0,570 2,68
16.067 Babilônia NR 6-4 10 18 22,320 0,870 3,89
16.068 Pernambucana NR 6-0 10 16 24.970 0,732 2,93
16.069 Dandoca NR 4-4 10 13 24,790 0,821 3,31
16.070 Pauii.slana NR 6-0 10 9 25.860 0,740 2,86
16.071 Califórnia NR 6-0 10 3 26.060 0,754 2,89

Quanta ferragem pode comer um
herbívoro?

A pergunta não pode ser respon
dida facilmente, pois, precisamos
saber, antecipadamente, se o ani
mal está ingerindo forrasens ver
des ou sêcas; se recebe concentra
dos ; se a forragem é ministrada em
pasto ou no còcho, em estábulo; se
foi empregada alguma droga capaz
de acelerar ou modificar o ritmo de
ingestão do alimento (hormônio,
antibiótico, etc.).

Ademais, é necessário saber se o
consumo é tomado em função do
peso vi\'o do animal; da composi
ção química do alimento; do clima;
do grau de aceitação, ou apetibi-
lidade.

As respostas podem ser dadas de
várias formas e de diferentes ângu
los da questão. Entretanto, toma-
-se conveniente compreender quais
as necessidades do animal quanto
a volume de forragem e a nutrien
tes específicos para dar a produção
máxima.

MATÉRIA SÊCA

Nas ferragens, o conteúdo de
água é muito variável. Quando se
estuda seu consumo pelos animais,
há que levar em consideração a
matéria sêca, isto é, a forragem li
vre de seu teor de umidade.

Há duas espécies de matéria sêca:
"matéria sêca ao ar" e "matéria sê
ca absoluta". Convencionou-se cha
mar m.s. ao ar, a m.s. absoluta

com 10% de umidade. Êste conceito

de matéria sêca ao ar pode valer
nos climas temperados, mas não
nas regiões desérticas ou tropicais
úmidas. Ademais, é sabido que os

José Miguel Saker Filho. Sorocaba. Est. de São Paulo.

Controle em 17/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.905 Diferença E.E.P.A. 1065 PO 9-S l'" 19 22,200 0,S34 3,75
12.995 Encomenda E.E.P.A. 1138 PO S-0 8" 193 13,900 0,614 4,42
15.262 Euroka PO — 5» 103 16,600 0.775 4,67

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanã. Marquês
de Valença. Est. do Rio de Janeiro.

Controle em 10/11/965.

Regime de semi-cstabulação, 2 ordenhas.

9.675
11.973

F. S. M. Uma
F. S. M. Jangada

PO
PO

7-8
6-3

10
10

38
5

13,600
15.200

0,438
0,487

3,22
3.20

Cia. Agrícola São Quirino. Campinas. Est. de São Paulo.

Controle em 30/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

4.673
9.882

2.919
7.483
7.686
8.212
8.929

10.280
10.666
10.855
10.930
11.306

11.443
13.186
13.187
13.191
13.192
13.193
13.425
13.644
13.645
15.414
15.672
16.256

3 ordenlias

São Quirino Arapuá
S. Q. Formosa C. Xeura

2 ordcniin.s

Willy's Rossana M. Alegria
Chica 12 M. Baradero
São Quirino Deliciosa
Sao Quirino Eureka
S. A. Eliana C. Africana
S. Quirino Gamboa
S. Q. Glsela D. Bastilha
São Quirino Gabola
Sao Quirino Gineta
Sao Quirino Favlnha
São Quirino Hesplendida
S. Q. Incrédula Effy 7
S. Q. Imagem Guando 30
S. Q. Invicta Rossana
S. Q. Idealista C. 6 Master
S. Q. Incola Ciranda
S. Q. lolanda Casualidad 8
São Quirino Ilustrada
Sao Quirino Imbauba (283)
Pabst Champion Qi-ieen
São Quirino Imuni
S. Q. K. 54 cometa

PCOC 12-1 12o 343 20,150 0,620 3,07
PO 6-8 50 113 29,200 0,865 3,30

PO 13-8 60 129 25,500 0,933 3,66

PO 9-6 3o 84 16,100 0,431 2,67

PCOD 9-4 50 94 15,500 0,466 3,00
PCOC 8-8 10 15 15,700 0,552 3,51

PO 7-9 3o 65 16.300 0,569 3,49
PCOD 6-2 30 88 17,750 0,791 4,45
PO 6-5 3o 73 31,700 0,901 2,34
7/8 5-11 6o 157 18,350 0,547 2,98
PCOC 5-10 8o 243 15,550 0,521 3,35

PCOC 7-2 10 26 25,800 0,736 2,85
PCOC 5-2 60 148 18,000 0,630 3,50

PO 4-6 2o 57 19.850 0,557 2,80
PO 4-7 20 51 18,500 0,527 2,85
PO 4-5 2o 31 23,300 0,709 3,04
PO 4-7 20 58 18,500 0,499 2,70
PO 4-7 10 5 22,800 0,678 2,97
PO 4-8 20 43 21,750 0,794 3,65
PCOC 4-6 3o 72 15,050 0,564 3,74
PCOC 4-5 30 62 18,000 0,593 3,29
PO 50 96 16,300 0,597 3,66
PCOC 4-1 30 69 16,550 0,586 3,54
PO 2-5 10 10 16,600 0,541 3,26

KAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

Doher Barbosa Nicolau. Arapotl. Est. do Paraná.

Controle em 16/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.033
12.909
13.402
15.471
15.488
15.971

Holambra Elza XXX
Castro Lili
Holambra Theodora XXI
Arapotl C. Castro Mientje
Arapoti Curral Caluru
Castro Aafje 21

FEVEREIRO DE 1966

PO
PO
PO
PC
PC
PO

4-0
3-9
3-0
4-0

3-8
3-1

8'
70
7o
3o
4o
2o

226
161
173

73
111

31

15,350
15,000
16,500
17,400
17,900
20,850

0.603
0;679
0,632
0,932
0,726
0,801

3,93
4,52
3.83
5,35
4,06
3.84
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animais em pastoreio consomem
ferragens com conteúdo de água
que varia de 30 a 90%.

Dados mais precisos e moder
nos sóbre consumo de forragens
são'pubUcados pelo Conselho Nacio
nal de Investigações dos EUA, ba
seados em numerosas experimenta
ções Nessas publicações, verifica-
-se que o requisito mínimo de rna
nutenção dos bovinos e de 1,6 a 1.8
de matéria seca ao ar por 100
de peso vivo, vale dizer, de 1,4 a 1.6
de matéria sêca absoluta por 100 kg
de Dcso vivo. Esta proporção fpi
calculada para a vaca, mas, quando
se consideram outros herbívoros,
como o cavalo e a ovelha, as pro-
T-tofcões sao diferentes. ^

Os valores referidos valem so
mente para as condições de manu-
mncão do animal e foram obtidoscom espécimes abrigados e que re
ceberam alimentos concentrados.

No que se refere as forragens
• exclusivamente, um in-

fStf-adS-' norte-americano, Cramp-
CCC estima que o consumo seja de

inn Vc de péso vivo.

^ OuSCdo o animal apresenta pêsoQuanao ^ ^ considerado
supeinor a 4d I ingestão
padrao sua pêso. Por

"ma váca de 730 kg e^"""^r^irada bem alimentada quan-consideiaaa .^ivo

do consome 1.2/o vaca.
em metade dêsse pêso,

S",6S"Í íiSt» <1=
por tinto para o gado
principio vauu quanto para as
ãe corte ^ le^iro, istoovelhas e q ^ espécime mais
T,ão mais eficiente. Quer
pesado seja requer menor
dizer, unidade de pêso vivo.
consumo g^j pêso maior, tem
mas. como POS.^^^P^ botais
maiores u

de ao maior consumoRelativamente ^ fenômeno
por os animais novos, na
ocorre com gnto mais raP"J°'
fase de cre f,ezerros de
como no caso ^cham entre 90
pas leiteiras que fase, o

-"íárie S-iímo"de^leV produzido,
unidade ^^^^3 pastos.

Vacas leiteiras^^ em
o d"e correspondia^

™nF"par1'Su°verde,
pêso VIVO.

matéria ^3
Tnma-se necessário con ^rêria

N» sen

GrUii Idade Uia-i
do ano» Confuli* do_ l>eUe

.sunRUe nié-v*-» l.u tavau

Adrianus SIcuiJos. Castro. Esi. do li'araná.

Controle em l.'>/lo/íM35.

Keglme cie pasto com raçüo suplemetu-ir, 2 «Jidenh.i.s

Gordura

5.672 Castro Aafje III PO 12.0 2' .55 2H.8<X> 0.744

5.943 Castro Aafje 4 PO 9-10 7' 217 13.490 0.46-1
6.807 Casiro Paula XI Píl 9-4 1 ' 102 18.750 0.569
9.320 Castro Toosje PO 0.9 7 • 1J<1 13.r)50 0.440

9.396 Castro Margiiefs IV PO (>-.5 IO-- 255 11.900 0,514

9.840 Castro Paula Xlil PO 0-1 l • 11 1 21.900 0,601
10.477 Holambra Truusje III P«I S.-y t" I7U 18.200 0,467
10.493 Castro Lona VII PO 5-11 3- 09 27.00ÍI 0.7S7
13.511 Cü.stro Linda II PO 3-1 5'-' 120 19.700 0.621
15.778 Casiro Koo.sje PO 7-1 •».. 73 29.IH)0 Ü.79S
15.779 Castro Aafje 23 Pt> 2.3 2' 45 20.350 0.726
16.004 S. C. Ipiranga f»o 0-7 l' 25 20.100 0.610

256
2.S5

Dr. Fernando José Santos. Santa Cruz do Itío Pardo. Ksl. <ic S. Paulo.

Controle em 24/10/9G5.

Kogimo de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.708 Argentina NR 3' G9 1G.G90 0,488 2.92
11.838 Kaçula PCOD 9.5 5'' 142 18.421) 0.531 2.SS
12.300 Santa Cru zCatlta PCOD 6^1 3' 72 22,7G0 0,658 2.89
12.301 Muquem Fantasia PCOC G-8 4" 99 13.910 0,415 2.9S
12.477 Santa Cruz Prefeitura PCOD 7-9 1" 23 lü,28l> Ü.42S 2.Ô3
12.665 Santa Cruz Amora PCOD 8-7 3'^ 7S 2<),05i) 0.658 3.2S
13.210 Santa Cruz Aranha 3/4 4-11 3" 72 18.920 0.578 3.05
13.466 Santa Cruz Sapeca NR — 50 — 11,250 0,483 3.39
15.649 F. S. Dlnorá PO 3-2 3o 75 13.130 9.475 3.62
15.911 Santa Cruz Andorinha PCOD 4-0 •2o 4 1 14.680 0.618 4.21
16.095 Santa Cruz Bandeirola PCOD 3-2 10 IG 16.690 Ü,GOl 3.62

Dr. Joaquim Procópio de Araújo. .São Carlos. Est. do S. Paul<i.

Controle em 10/11/96.3.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.978 Mar. Escrava A. Rollna's
9.789 Mar. Ingrid A. Diamantina

15.681 Galaxla Cacilda Eden

PCOC
PCOC
PCOC

9-9
7-1
2-4

2o
5"
3'>

54
109

67

14,400
13.6. )0
14.000

0.544 3,78
0.549 4.0-1
0.542 3,87

Cia. Agrícola e Imobiliária Brasil. São Carlos. E.st. de São Paulo.

Controle em 26/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

16.097 Ribalta
16.098 Bacana das Américas
16.100 Quita

PCOD
PCOC
NR

5-1
5-2

Io
10

10

30
13

33

15,050
13,020
15,270

0.618 4.10
0,500 3.84
0,598 3.92

Cia. Administradora Comercial e Agr. Sta. Filomena. Pinhal. Est. de S. Paulo.

Controle em 23/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.548
11.837
12.773
13.299
13.411
13.656
13.738
13.898
14.527
14.649
14.857
15.103
15.104
15-291
15.292
15.626
15.936
15.937
16.101

Alvorada
Martha 12 (2)
Holambra Jlkke X
H. W. Tjitske 4
Muquem Laica
Dina T. das Américas
Duquesa T. das Américas
Sta. Helena Jamaica
Certa T. das Américas
Diva
Dalva Jan das Américas
Sta. F. Etiópia Sjouke
P. Ivonete D. Galante
Sta. F. Estrada Yate
Sta. F. Elite Sjouke

F. Estrela Sjouke
F. Esteia Sjouke
F. Eva Ademas
F. Ethel Sjouke

Sta.

Sta.
Sta.
Sta.

PCOD 6-3 40 92 28,150 0,823
PO 5.5 50 137 13.750 0,539
PO 3-10 4o 108 13,760 0,496
PO 3-9 40 91 17,450 0,552
PCOC 30 26.780 0.S19
PCOC 30 — 22,210 0,941
PCOC 20 — 13,650 0,448
PCOC 6-8 2o 33 18,290 0.617
PO 100 273 15,920 0,582
PO 8" — 13,600 0,456
PCOC 2-6 6" 172 16,300 0,660
PCOC 2-2 5" 129 13,470 0,472
PCOD 2-7 50 126 13,950 0,439
PCOC 2-5 40 111 18,080 0,627
PCOC 2-5 40 123 13,610 0,539
PCOC 2-5 30 63 14.400 0,521

PCOC 2-4 2o 51 13,550 0.575
6-8 20 35 14.800 0,565

PCOC 2-3 20 27 15.840 0,548

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São José dos Campos. Est. de S. Paulo.
Controle em 26/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 oídentias.
9.160 Beduina

10.953 R. V. Deca Aukeana
11.684 Baunilha de Paraíba
12.171 Santana Alvorada

PO
PO
PCOD
PO

7-11
5-11

4-8

30
10
10

1"

87
15

15

19.600
16,050
17.300
20,150

0.683
0.616
0,768
0,812

2.92
3.92
3.61
3,16
3.05
4.24
3.28
3.37
3,GG
3.35
4,03
3.50
3.15
3.47
3.96
3.62
4.21
3.81
3.46

3.48
3.S4
4.4-1
4.0:1
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N® SC I.
OrAii Idade Dias
do anos Controlo de I^lto Gordura

sanf^tie mêscs Inclacão

Adriunus Sk'llt.ic^. Castro. Est. do Paraná.

Controlo cm f) 11. 965.

%

Ri-Cimo de pasio com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.672 Castro Aafje III PO 12-0 30 79 27.450 0,699 2.54
5.943 Castro Aafje 4 PO 9-10 8* 241 14,700 0,492 3,34
9.320 Castro Too.-íjo PO 6-9 So 208 14.150 0,428 3,02
9.840 Castro rauhi XIII PO 6-1 5" 138 20,700 0,537 2.59

10.493 Castro Lcna VII PO 5-11 4o 93 27,250 0.950 3.48
13.511 Castro Linda II PO 3-4 6o 150 17,330 0,585 3.33
15.778 Castro Koosje PO 7-1 3o 97 27,500 0,660 2,40
15.779 Castro Aafje 23 PO 2-3 3o 69 16.630 0.606 3.65
16.004 S. C. Ipiranga PO 6-7 2o 49 20.130 0,605 3.00

Cooperativa ARi-o-Pccuària Holambra. Mogl Mirim. Est. de S. Paxilo.

Controle cm 25/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

8.573 Holambra Bloem VI PO 8-2 50 155 21.450 0,675 3J4
10.846 Holambra EIsa XXV PO 5-9 10 6 22,750 0,819 3,60
15.141 Holambra Philomena XX PO 50 157 14,750 0.494 3,35
14.862 Holambra Mina XXV PO — 60 — 13.650 0,489 3.58

Dr. José Bastos Thompson. Itlrapina .Est. de São Paulo.

Controle em 12/11/965.

Regime cie pasto com ração suplementar 2 orclenhas.

6.735 Mar. Esmeralda Telana PCOC 10-7 4o 93 14,700 0,510 3.47

11.291 Famela Nogal PO 9-3 6o 166 15,800 0,554 3,50

11.941 Wolllne Nogal PO 4-7 50 118 15,050 0,476 3,16

12.045 Maronl Nogal PO 4-10 3o 71 17,400 0,546 3,14

12.557 Uberaba PCOD 7-2 20 50 17,250 0,516 ' 2.99

13.443 Contendas Catlta PCOD 6-7 10 177 13,250 0,454 3,43

13.619 Canela PCOD 6-7 3o 67 13,250 0,637 4.80

15.682 Contendas Faísca PCOC 3-5 3o 65 17,350 0,537 3.10

Dr. Pedro Conde. Itú. Est. de São Paulo.

Controle em 7/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.796 Cascata PCOD 5-7 60 169 19,350 0,701 3.62

12.603 Yvette PCOD 5-10 10 9 20,650 0,688 3,33

12.604 Bahia PCOC 5-2 4o 105 18,300 0,570 3,11

12.605 Palmeira PCOD 6-10 2o 35 24,950 0,809 3,24
14.952 Maravilha PCOD 8-4 6o 155 15,710 0,487 3.10
15.284 Dadiva PCOD 5-10 40 112 20,550 0,682 3.31

15.605 Dançarina PCOD 7-9 3o 76 25.050 1,009 4,02

16.076 Meiguice PCOD 4-0 10 17 21,600 0,949 4,39

João de Souza Dantas. Indaiatuba. Est. de São Paulo.

Controle em 14/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.039 Holambra Anna IV

15.647 Ruurdje 10

15.648 Sta. Rosa Caçula

PO

PO

31/32

4-11

4-5

5-3

2p

30

30

35

71

99

Dr. José Pires Castanho Filho. Ibiuna. Est. de São Paulo.

Controle em 13/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 «ordenhas.

22.200

18,000
17,200

3 ordenhas

12.493 Muquem Gazela PCOC 8-3 If 19 27,020 1,004 3,71

3 ordenhas

11.383 Muquem Cristalina PCOC 50 18,050 0,612 3,39
11.417 Muquem Cravina PCOC 7-5 10 190 15,780 0.599 3,80
11.689 Muquem Fronteira PCOC 10-2 60 168 16,300 0,727 4,46
11.760 Lobos Alianaç PCOD 7-1 9o 254 13,850 0,591 4.27
12.369 Muquem Malba PCOC 8-2 4o 87 23,800 0,773 3.24
12.370 Malandra PCOC 4-1 5o 137 14,850 0,506 3.41
12.492 Muquem Lapidada PCOC 7-8 3o 55 22,300 0,779 3,49
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presenta em ferragem produzida
pelos pastos.

A vaca padrão de 450 kg de pêso
para sua manutenção precisa de
1,7 kg de matéria seca por 100 kg
de peso vivo e, portanto, comerá
o total de 7,6 kg de matéria sêca.
Se o pasto à sua disposição contém
80^6 de água, as necessidades de
forragem verde são de 38 kg.^ Se
o pasto estiver maduro e contiver
409o de matéria sêca, o consumo
será de 19 kg. Mas, se o pasto esti
ver muito tenro e contiver 12®ó de
matéria seca, somente, o consumo
será de 63 kg de capim verde.

Em geral, o herbívoro prefere as
forragens de elevado teor de umi
dade. Isto foi confirmado em vá
rias experiências realizadas com
vacas leiteiras. Mas, a produção de
leite nem sempre acompanha essa
preferência, porque o consumo má
ximo de uma vaca típica de 450 kg
é aproximadamente de 60 kg de
pasto verde. Quando ela chega a
ingerir essa quantidade de um ca
pim muito apetecido, resulta que,
dos 60 kg comidos, tôcla a energia
contida na forragem é gasta com
a manutenção e nada resta da ma
téria sêca para as funções produ
tivas. . , . _ .

Um exemplo deste principio roí
obtido em Turrialba com novilhos
que inseriram grande quantidade
de talos de bananeira (909ò da ra
ção) em 3 meses e que não exibi
ram o menor aumento de peso, ape
sar de comerem êsse muito apete--
cido alimento em grandes quanti
dades.

É claro que os animais, cujo con
sumo chega facilmente a 2,8 kg de
matéria sêca por 100 kg de pêso
vivo. não podem proporcionar os
rendimentos máximos com alimen
tação exclusiva de pastos medío
cres. Para uma bezerra de 100 kg
de pêso vivo isto representa um
consumo de 14 kg de pasto com
80% de água. Verificado que 14%
do pêso vivo, em termos de^ capim
verde, são a capacidade máxima do
consumo de um bovino adulto, v̂e
rifica-se que a aludida bezerra, isto
é um animal em crescimento, nao-
obtém seus requisitos de matena
sêca com forragens que contem
mais de 80% de umidade ou. se o
consumo não chegar a 14 kg, por
falta de apetite, com forragens de
menos de 80% de água.

À vista do que acaba de ser ex
posto, não deve haver surprêsa se
Rimais em pastoreio, na América
Latina, não alcançam as normas de
crescimento e de engorda reconhe
cidas como ótimas pelos livros e
boletins técnicos editados em terras
de clima temperado. Essas normas
baseiam-se no emprêgo extensivo
de alimentos concentrados. O ani
mal em pastoreio exclusivo fica
com uma margem muito reduzida
de sobras de matéria sêca para cres
cer, produzir leite ou engordar de
pois de ter atendido às suas neces
sidades de manutenção, Além disso
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nas regiões que sofrem sêcas pro
longadas, ou que tem pastos de
qualidade inferior, o animal comu-
mente não consegue obter requisi
tos mínimos de mantença e começa
a perder péso.

Depreende-se do que foi dito que
as normas de alimentação, estabe
lecidas para os climas temperados,
não se ajustam aos animais que
vivem nos trópicos.

(Adatado de um artigo do Dr.
j. de Alba, intitulado "La capaci-
dad de consumo en relacion con
ei estúdio de Íos forrages", na re
vista interamericana de ciências
agrícolas "Turriaiba" 9 (3): 74/78/).

A FAZENDA TRÊS. . .
(Conclusão da página 12)

economizou CrS 3.870.000 de fare
lo de algodão, que forçosamente
teria que comprar para igual pe
ríodo se não tivesse essa reserva
Guardada na forma de silagem, onurpermitiu a construção dos me-
moramentos projetados com W
1 500 000, para três unidades comcapacidade para 142 ton^lad^ de
sdagem, carga e mao de obra na
construção.

é varc"on°struSrepetir a do® . trincíieira, dobrar a
mais tres j ultura de pas-
produção de a r ^

í,°" HP feltl nl "êca. Para tanto,do de '®"®,,.itando um planeja-estamos so^^ita pLANO DE
StAramento da ALIMEN-?o e^anejo do gado

leiteiro . ,
•Í-/-VC i<;to não constituipara mintos,

novidade, roa ^ íomecedo-
que dos J350 gete guardam
res sobras de verão, o que
parte ^^corre severamente pa-

^^""^A.nra de concentrados, riaora a % produçuo de leite,para ^^^^^^ra manter as vacas
corre o nsco de

P°Ao Vêlãs
seguinte,ano segu iirasileiro!

Mas. para que os alia-
Ainda e brasil. Cooperativa

dos (Banco do^ ^oce.
He Laticimos, «Iguma coisa pa-cooperado, gf^ de produção da
?r?edu.lr o o faz o To-Barr-^e —
outros '̂ ^^P^odem contra a crise
com o que ^om prejuízo"'="'=%odos''e a&ada elevaçao
para todos ede eonsultan-

do^o aírônSro!, To veterinário de
sua cooperativa.

«2

N9 SCl. du uriti*. ( undol** (1<- I.cite Gordura
ik.ãu

%

Pedro Lunardelü. Bragiinca. K.il, de São Paulo.

Controle em 2'l/ll/9íi3.

Peijiine de pasto com ração suplerru-ni-ir. '2 urdcnha

12.374 Castro Therezinha II PO i«)4; S3 16.():in 0,329 3.30
12.480 Batalha PCOC 1-7 5'' 122 13.:m)o 0,5(«3 4.25
12.523 Bellnha de Virgínia PCOC 5-5 .3' M lo.soo 0,703 3.83
12.731 Lfme's Matilde PO 1-11 • >, 5.5 22.'»(H) 0,78.3 3.55
12.820 E. S. Vermelha PCOD 1-2 T • 3 26.1iH) 0.924 3,34
13.001 Bela de VMrgínia Ml 230 ll.l.ÃO 0.4S0 3.32
13.002 Copacabajia l'COC .3.1» 4 ' •Ji II1 ll.6(.() l).505 3.46
13.089 Divina de Virgínia PCOC 3.6 1.36 16.750 0.631 3.77
13.,302 ContUena do Virgínia PCOC 3-<; -J" . 103 M..550 i).5i)4 3.46
13.912 Lemes Olímpia PO 3.2 2' 51 1.5.6511 0,616 3.93
11.767 E. S. Catarina II PO 2-2 7 ' 103 M.4l)(l 0.617 4.28
15.266 E. S. Carioca PO 2-6 •J' 11 IO 13.TO.) 0.513 3.74
15.862 Califórnia PO '», 51 13.0.50 0,513 3.9.3
16.079 E. S. Brigiie i'COD 3-0 l' 2i 17,61)0 Ü.õGl 3.19

Dr. Flavlo Castelo Branco Gullerrez. .Sete Da^íVi-s. Est. tio Mina.s Gerais.

Controle em 1/11/965.

Redime de pasto com ração suplemeniar, 2 ordenhas.
CONTROLE DE IN.SPEÇAO.

15.105 Fonix Columbia —, 6' 170 1.3.900 0,486 3.50
15.106 Ramona 15/16 — 132 1-1,7.10 0,560 3.60
15.293 Fantasia — •iv lU) 16.510 (>.•195 3.00
15.294 Lobos Itaca —

— in.s 18.020 0,574 3.18
15.297 Naná NR — .}v 112 16.790 0,511 3.ai
15.299 Sete Copas .31/32 — •1" 111 16,870 0,573 3.40
16.006 .Sta. Helena Frl.sla .31/.32 —

2' 15 26,100 0,685 2.62

Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez. .Sete Lascas. Est. de .Minas Gorais.

Controle em 24/11/965.

Regime de pa.sto com ração .suplementar, 3 e 2 ordonnas.

3 ordenhas

16.006 Sta. Helena Frisla 31/32 — 3" 38 28.230 0,723 2.56

Z ordenhas

15.106 Ramona 15/16 — 7" 155 14,830 0.541 3.65
15.110 Lobos Nerolína 63/64 — 6'' 176 16,.320 0,533 3.26
15.ix6 Sta a Helena Maglca 15/16 — G» 171 14,.370 0,346 2.40
15.293 Fantasia — 5'^ 133 14.480 0,505 3,49
15.294 Lobos Itaca — 5'' 131 15,920 0.467 2.93
1.5.29.5 Muquem Vedete 61/62 — 4" 140 13,750 0,503 3,65
13.297 Naná NR — 5" 135 15,330 0,458 2.98
15 299 Sete Copas 31/32 — S'' 1.34 16,000 0,488 3.0,5
15 741 Muquem Dança — 3'' 13,640 0,318 2,33
16.225 Lira NR — 1" 27 15.610 0,503 3.22
16.226 Madame — !•> 27 18,100 0.578 3.20

Urbano Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais.

Controle em 27/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.062
12.107

Jardineirinha J. S.
Jardineira Volta Mundo J.B.

31/32
PCOC

4-2
4-1

3"
49

82

94
18,700
16,720

0,568
0,564

3.04
3.37

Antônio Josino Meirelles. Batatais, Est. de São Paulo.

Controle em 12/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.797

lO.S^^O
11 551
13.6.53
13.654
13.964
14.621
14.766
14.773
14.774
14.775
14.777
14.914
15.337
15.338
15.339
15.908
16.062

Diva
Mineira
Risa
Marly
Bandeira
Elite
Ada
Miragem
Wiily's Danela II
Wiliys Juliana ii
Willys Diana
Artista
Berenice
Siriema
Bela Cruz
Mangueira
Risada
Wiliys Matinada

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
NR
7/8
PCOD
PCOD
PCOD

10-1 !•> 17 18,620 0,553 2.97
9-11 6" 184 20,080 0,740 3,68
8-10 100 297 14,920 0.502 3.36
3-10 5o 135 17,350 0,691 3.98

6-5 3o 93 20.390 0,735 3.60
3-1 20 37 23.050 0,713 3.09
6-5 8o 237 14,400 0,565 3.92

11-2 7o 171 18,230 0,609 3.34
2-8 70 210 15,600 0,639 4.10
2-7 7o 195 18,650 0,668 3.58

2-11 70 204 17,000 0,641 3.77
2-2 70 227 13,270 0,527 3.97
5-5 6o 183 15,000 0,521 3,47
3-6 4o 104 19,480 0,728 3.74

12-6 40 111 20,110 0,783 3,89
6-0 40 129 19,480 0,772 3,96
3-8 20 68 17,760 0,543 3,06
3-5 10 25 17,850 0,681 3.81
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Dr. Liu-iano \'as(Mm(ollos de Carvalho. Vinheílo. Est. de S. Paulo.

Contiole om 22/11/965.

Rc-gimo (Ic pa.-to com j-ação suplementar. 2 ordenhas

6.619 M:iraml)aia Delicia Tciana 7/8 11-2 3' 77 15.900 0.538 3.38
7.410 Mar. Eliana Toiana PO 10-7 3^ 76 15.550 0.699 4.4S
7.414 Mar. Fantasia A. Teiana PCOC P-S 1' 14 19.500 0,601 3.08
9.655 .Mar. Iara T. Diamantina PCOC 7-7 2» 49 17.680 0.774 4.39

1Ü.756 Mar. .lo.sefina Diamantina PO 5-11 4f 116 18.000 0.598 3.32
10.901 -Mar. Isldora A. Diamantina PCOC 6.S 9i' 284 13.850 0.496 3.58
11.219 Mar. Juvenia Diamantina PO 6-0 1" 24 13,600 0,432 3.1S
13.524 Mar. Mantilha H. Jóquei PCOC 4-t> 3' 90 14,300 0,511 3.57
13.525 Mar. Míss D. Jóquei PCOC 4-5 3^' 93 17.130 0.707 4.12
13.526 Mar. .Mussa D. Jóquei PO 4-2 2" 56 16,720 0.625 3.73
13.527 Mar. Marinha A. Meiniana PCOC 4-0 A" 114 14.730 0.498 3.38
14.629 Mar. Nlnfa T. Diamantina PCOC 2-9 9" 246 13,050 0,583 4.48
15.251 Mar. Nostalgia Jangrulelm PO — 4 o 114 13.700 0.660 4.82
15.604 Mar. Ofélia Tcio Royal PCOC 2-6 3<? 91 18.250 0.583 3.19
15.833 Mar. Qiimpin Teio Royal PO 2-5 2^ 45 15.600 0.535 3.42
15.835 Mar. Navarra Royal PO 2-11 2^ 44 17,230 0.620 3.59

Donimar S. A. Administração de Bens. Ilú. Est. de São Paulo.

Controle em 5/11/965.

I-(eRimc de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.624 Froukje PO 5-6 40 83 13,100 0,514 3,92
11.429 Muquem Manga Verde 11 PCOC 5-4 40 80 16.800 0,607 3,61
11.625 Holambra A. Joukjo XX PO — 3o 57 16.950 0,622 3.67
11.970 Muquem Patrulha PCOC 6-4 30 52 22,900 0.773 3,37
12.064 Muquem Ótima II PCOC 7-4 30 50 22,100 0,671 3,03
13.228 Muquem Rendeira PCOC 8-5 30 46 19.650 0,696 3.54
13.444 Muquem Cascata PCOC 5-3 So 190 19.650 0,759 3,86
13.446 Lcme'.ç Lavra PCOC 6-2 60 148 13.050 0,442 3,38
13.568 Dalida T . das Américas PCOC 3-5 3o 47 13,050 0,430 3.30
13.628 Muquem Caneta PCOD 7-1 6o 131 16,400 0,510 3,11
13.694 Muquem Paisagem PCOC 6-4 50 110 15.200 0,462 3.04
13.933 Riqueza PCOD 4-4 3o 39 19,300 0,900 4,66

Antônio Carlos Rachou Vaz de Almeida. São Manuel. Est. de S. Paulo.

Controle em 25/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

15.622 S. M. Paraíso Carola PCOD 3-3 3" 79 15,100 0,546 3,61

Carlos Whately. Bernardlno de Campos. Est. de São Paulo.

Controle em 20/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

8.157 Curiosa NR 20 49 18,280 0,601 3,28
9.338 Guatemala PCOC 8-3 4o 117 13,690 0,512 3,74
9.339 Framboise PCOC 8-10 7o 208 13,550 0,519 3,83
9.342 Goiabada PCOC S-9 10 26 14,400 0,510 3.54
9.528 Grotta PCOC 8-3 40 111 14,580 0,577 3,96.
9.699 Geada PCOC 8-4 2o 53 15,700 0,541 3,44

10.805 Gaita PCOC 8-5 20 50 18,840 0.609 3,23
11.093 Sta. Cecília Ivete PO 6-2 10 32 16,930 0,607 3,58

Adib Feres. Socorro. Est. de São Paulo.

Controle em 26/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

i4.8oJ HCiarrihra Roosje I PO — 6o — 18,200 0,461 2,53

Cia. Administradora Técnica e Agrícola «ATAGRI». Pindamonhangaba^ Est. de S. P.

Controlo em 24/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.744 Carla 2 PO 6-3 5o 178 16,300 0,519 3.18
15.183 Ria PO 6-5 5o 168 17,350 0,508 2.92
15.185 Marie 9 PO 6-5 50 143 13,000 0,340 2;C2
15.324 Coba 34 PO 6-4 40 117 22,500 0,855 3,80
15.668 Marle 36 PO 6-5 3o 92 15,500 0,466 3,01
15.660 S. H. Rias Alfa PO 3-9 3o 69 21,250 0,726 3,41

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação de Pinheiro. Pinheiral. Est.,do Rio
de Janeiro.

Controle em 20/11/965.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

9.982 Hortelâ de Pinheiro PO
16.233 Mudança de Pinheiro —

FEVEREIRO DE 1966
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13,500 0,423 3,13
13,000 0,421 3,24

O SISTEMA BRASILEIRO

DE EXTENSÃO RURAL
Uma obra benemérita no campo da

assistência ao homem do campo

Pala-ee freqüentemente em Ex
tensão Rural. Que vem a ser isso,
afinal?

Uma tese apresentada para dis
cussão ao IV Congresso Brasileiro
de Agronomia, reunido há pouco
em Belo Horizonte, assim defina
essa atividade; "Extensão Rural é,
em essência, um processo de ação
educativa, envolvendo os agricul
tores, suas familias e as próprias
comunidades, orientando de modo
a induzir mudanças quanto ao
comportamento individual e cole
tivo, por via de novos conhecimen
tos, atitudes, hábitos e habilidades
em face dos problemas de produ
ção, comercialização, adminstração
da propriedade e do lar, saúde e
outros, que são obstáculos ao pro
gresso da agricultura, à elevação
dos niveis de renda do agricultor e
à melhora das condições de vida
das populações rurais". Um belo
programa, sem dúvida, mas. dei
xem nos dizer, com nome obsoluta-
mente errado. O de aue se trata,
em essência, é, sim, de Educação
Rural. Mas, o que vale é o aue se
faz. tenha este ou aouele nome —
e, no caso, o aue se faz é realmen
te obra de todo ponto meritória.

Cuida-se adeouadamente da trans
missão dos conhecimento.s tecnoló
gicos. recorrendo a todos os meios
nossíveis e eficientes nesse assunto.
"As ciências agronômicas, veteri-
rárias e zootécnicas são a chave do
incremento da produtividade agríco
la e necuária", mais é nreciso aue
o cabedal de conhecimentos nor
elas acumulado seia posto "a ser
viço dos ane dele necessitam e de
vem anlicá-Io na prática. Onerar
es.sa transferência do conhecimen
to é a tarefa básica da Extensão
Rural". Todavia, cumm-e nue o ele
mento humano seia anrenarado no
ra recebre os dados de solução do
nroblema. Razão nela oiial este ex-
celente programa -^usa o homem, o
solo. as Plantas e os animais, nnr-
tes do meio em nue ocorre a ação
agro-pecuária. "O desenvolvimen
to de agricultura denende tanto do
próndio processo de produção quan
to do nível de vida e de renda do.s
produtores e sua família, cujos pa
drões busca elevar".

Aumento da produção e da pro
dutividade. melhor renda para o
produtor e, em conseqüência, maior
bem-estar, maior segurança social
e estabilidade para a familia rural
— são os pontos visados pela bene
mérita campanha, "a Exte^isãa
Rural considera o homem o ver
dadeiro agente da mudança e não
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um recipendiário passivo de assis
tência. O agricultor é quem deve
sentir e compreender a necessidade
ria coiT- Hrv mplhnrar ;ls
sentir e compreenaer a riecessiaaae

de sair do imobilismo, melhorar as
práticas de trabalho aumentar sua

^ ^ ^ *14" o oa 4*/^

U.cr Kjí^U<íLJ>í^ cvtAXiAÇ

renda. Somente então ele se toma
receptivo às idéias de progresso,
passa a deseja-las e quer adotá-las,
já certo de suas vantagens".

O Sistema Brasileiro de Exten-
f,ão Rural, ou Sistema ABCAR, es
tende-se hoje por dezesseis Estados
do País, cada um dos quais conta
com uma Associação de Crédito e
Assistência Rural, operando sob o
patrocínio do govêmo federal e do
governo estadual. Recorrem essas
entidades a métodos de ação junto
à família do agricultor e á sua
coletividade, orientando-as quanto
às práticas recomendáveis para me
lhor aproveitamento de seu esfor
ce de trabalho. Preparam seus li
deres os quais procuram realizar
tarefa de proselitismo, difundindo
Dráticas racionais de agricultura e
criação, assim como práticas ten
dentes a melhorar a alimentaçao,
a higiene e a saúde da família, as
eim como iniciando a juventude
•^o bom caminho, afim de que en
contre ela na roça o encanto que
Tvida rural pode proporcionar.

A cooperação é um dos grandes
elementos de que se vale o Sistema

flremlam a juventude em re-
2 miatro idéias: saber, sentir,

P servir Já passa de seisceiv
? ®Número dessas agremiações,tos o- iriais de treze mil jovens

^t"dez a^tate Promove o
ffo O feitiira de hortas e po-Sistema . pequenos ani-

""«fra conservação de alimentos,
"" í^or emprego do leite na aliraen-
™-o JSn como o planejamentotaçao, assim ^ ^ adoçao de no-
da aj^^^^ílg^alimentares. A higie-
vos lar se manifesta na
nizaçao fnssas séticas. aquisi-construção de f^^^^^l^^rniaação, de co-
ção de heiros, instalações elé-
^inhas e numa refor-

do agricultor. Exten
so organicamen-

são Rural financiamento
crédito paja os

unrS e sua família, nao co-agricultores . j^ediário mas com
mo simp es i , j. os empres-mo sin-iP 1 dequar os emprés-
o íunção educativa que pre-timos á fndn O trabalhofiníos á ^^Xri^lToZ o trabamo
side c.cara ^ ^jando a açao eau-extensionista. AP a efi-
cativa, o.credito auine^^.^^
rácia pois faculta levar á pra-
quais o agricultor p atribuindo
?lca o que «prende,^ processo de
assim para^acelera^ . emodemizaç^ oSnta tnas supeM-

<íos empre=tr
mos.

ÍA
. ..J Lr. .;L.

N» SCL
(irlíu Iflad«*

do anos <'on(rc(|«* do I>*itc
wtiiRUc mõM-H l.M-taa.-rio
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Fazenda SanfAna do liio Abaixo. São Jo.só d<i.s K-i. de S. Paulo.

Controle em 12/11/95.

Redime de pa.slo com raçüo suplemcfu.ir. 2 «o ilt-nh.» ^

6.928
2.626
4.2(Xi
4.692
5.688
5.816
6.060
6.188
6.189

6.419
6.846

7.390
7.704
7.705
8.3-13
8.&2U

8.822
8.824
9.011
9.014
9.078
9.081
9.361
9.480
9.481
9.618
9.700

10.053
10.221
10.222

10.514
11.012
11.206
11.421
11.775
11.813
11.814
11.885
11.887
11.889
11.890
11.891
11.892
11.893
12.ÜU3
12.029
12.030
12.123
12.146
12.147
12.148
12.343
12.345
12.472
12.624
13.161
13.471
13.472

13.529
13.845
14.005
15.093
15.242
15.244
15.247
15.609

15.610

15.838

15.839

15.841

15.842

S. A. Nlügara Patrlclan
.Mimosa Basll de Canela
ti. A. Harpa PatrJ<-lan
S. A. Banira Palrli.ian

Havana PatrJcjan
Novela Patrlclan
Regia Ret.ord.H
Granada Patncian
Canela Reeord.;
Realeza Patrlcian

B. A. Lapa l-^atrlciaii
S. A. Raquel 2.» Zanuluu
B. A. Nora 2.» Zanuiua
S. A. Coroada 2.* Coronatlon
B. A. Iraima Míüshipman
S. A, Grinaida 3.' paxíotd
ti. A. Hera 3.» Patncian
S. A. Esperança 3.-» Zanalua
B. A. Lampaüosa Pu.siord
B. A. Xmas 2." Zanalua
B. A. Heróica Zanalua
B. A. Confiança l'axf^/rd
B. A. Grinaida 4.-» itc.ords
Primeira Comury
Bercna Coinary
B. A. Esperança 4." Retrord.s
B. A, iNarrativa Zanalua
B. A, Xmas S.-" K. Gount
B.A. XnüonC-sIa K. Count
S. A. CrisUii 3.» K. Count
B. A. Canoa 3.'' K. Count
B. J. Alvorada Kecorus
B. A. Cubana Paxforti
B. A. Diana K. Count

Ondina Busii de Canela
B. A. Galiieia Zanalua

A. Herdade Zanuiua
A. Nosiaigia Cortes
A. Esfinge Hicsü

Lira invasor
Noiva Oceano
Bastilha Zanalua
Aiiantica K. Count

B. A. Estrelinha Zanalua
B. A, Novena Cortes

Ramagem Oceano
Fortuna K. Count
Idolatria Oceano

S, A. Energia Zanalua
S. A. Galera Oceano

A. Eleita Oceano
A. Martinica Zanalua
A. Baliza Zanalua

S. A, Havaiana Paxford
B. A. Manaiba" Oceano

A. Eunice Corinto
J. Odaiisca C. Prince

S.
ti.

A.
A.

ti. A.
ti. A.
S.

S.

ti.
ti.
ti.
B. A.
S. A.
B.

S.

S.
S.
s.

B.
S.
S.

s.
s.

A.

A.

A.
A.

A,
A.

A.

S A. Balada Cute Prince
S. A. Bertioga Midshipman
S.
S.

S.
S.
S.

S.

S.

S.

S.

S.

A.
A.

A.

A.

A.

A.

J.

Edda Bybil
Corveta K. Count

S. A. Naír_ Luzitano
S. A. Dlvana Barão

A. Nlnon Oasis
A. Padova Oasls
A. íris Oasis

Xandú Manifesto

Nirvana Lilac

Oradora Lilac

Gramlnha Lilac

Princesa C. Prince

PO 4.9 :p 71 26.750 0,938
I'0 i:t.H 1 ' 2Ml 10,860 0,561
PO ll-H lUv 262 II.UJO 0,518
PO 1 9- 267 12,206 0,594
PO 11-7 l' 121 13.166 0,633
PO 11)..') •t' lt»i) 15,45 1 0,728
p(J I')-l 2- J.-. 11,656 0,628
PO 1>I.I) •Iv 1U7 14.150 0,58'2
PO lo-l 1' 18 26.500 0.883
PO 9-9 •1' 119 17.66J 0.789
PO 8-8 6' 151 13,360 0,556

PO 8-1 12' 335 ll.lUi 0,527

PO 8-7 1' 6 17.156 0,779
PO 8-5 7'' 162 16.150 0,772
PO 7-11 6' 1 18 15,360 0,675
PO 7-8 1' 9 16,666 0.465
PO 7-1 7v 166 13,906 0,629
P(J 7-.} 3' 69 16.250 0,912
I'0 6-11 8" 211 15,756 0,829

PO 7-5 1' lU 16,860 0,787
I'0 7-2 3" 62 16.450 Ü.8S0

PO 6-8 7u 179 12,956 0.639

PO 6-lU 2" 32 18,866 0,935

PO lU-2 1" 16 16.266 0,662
i»o 6-9 4'' 96 13.266 0,638

PO 6-9 1' •1 14,156 0,662

PO 6-U b-' 269 11,656 0,539

PO 6-2 3-' 96 19.156 0,987
PO 5-lU •l" 126 16.656 0,699
PO 5-7 lü" 296 11,366 0 583

PO 6-1 3" 96 15,256 0.747
PO 5-3 3'.- 77 13,356 0,761
PO 8-4 2-' 59 10.456 0,467
PO 5-1 7" 184 14,556 0,762
PO 11-9 3'' 85 16,136 0.522
PO 5-5 2-' 58 14,656 0,676
PO 5-5 3-' 63 16,256 0,785
PO 4-5 4; 122 13,936 0,747

PO 4-11 3' 116 12,350 0,590
PO 4-9 9" 226 12,600 0,698
PO 4-0 6" 132 15,700 0,778
PO 4-11 5' 129 16,600 0.816
PO 3v 18,150 0,965
PO 5-2 3-' 73 15,256 0,759
PO 4-9 2v 66 13,420 0,645
PO 4-11 2-' 66 15,630 0,860
PO 5-8 3-' 63 17,500 0.929
PO 4-9 5'' 86 16,450 0,867
PO 5-ü 3v 66 12.500 0,688
PO 5-U iv 13 17,600 0,768
PO 4-8 4v 97 13,850 0,693
PO 5-3 1" 9 15,700 0,643
PO 5-2 2" 54 12,300 0,651
PO 6-2 4v 94 11,100 0,488
PO 4-7 2" 31 13.150 0,578
PO 3-11 6-' 150 13,500 0.667
PO 3-9 3" 81 10,250 0,499
PO 4-1 4" 110 10.140 0.527

PO 4-2 3" 65 15,300 0,793
PO 3-6 2" 40 15,350 0,930
PO 5-11 1'' 6 12,950 0,683
PO 2-4 5" 134 12,250 0,698
PO 2-8 49 109 13,300 0,759
PO 49 99 15,556 0,728
PO 119 12,850 0.654
PO 2-3 3'' 80 10,300 0,579
PO 4-3 3' 71 10,650 0.652
PO 2-1 29 59 12,650 0,605

PO 2-4 20 61 12,650 0,604

PO 2-4 29 52 10.350 0,501

PO 3-6 29 42 13,000 0,598

4.52
5,20
4.67
4.87
4,83
4.71
5.68
4.U
4.30
4.4S
4.18
4.74
4.54
4.78
4.41
4.38
4.32
5.61
5.26
4.68
5.35
4.93
4.97
4.08
4.98
4.7ü
4.88
5.15
4.35
5.16
4.90
4.95
4.47
5.23
5.H
4.61
4.83
5.35
4.78
5.82
4.95
4.92
5.31
4.98
4.80
5.49
5,31
5.27
5.50
4.36
5.ÜÜ
4.09
5.29
4,40
4,40
4.94
4,87
5.19

5.18
6.06
5.27
5.70

4.68
5.09
5.62

6.12

4.78
4.77
4,84

4,G0

Alain Bud'hors. Jundiaí. Est. de São Paulo.

Controle em 21/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

9.331 Garça (Ricota)
9.623 lemanjá W. Jubiiant

10.871 Vitoria do Banharão
15.556 Pinheirinho Eva As

PO 7-7 79 191 13,750 0,833 6.Ü6

PO 6-2 3" 96 12,450 0,608 4,88

PO 8-8 5' 137 14,150 0,603 4,26

PO 2-1 2'» 89 10,460 0,567 5.42

FEVEREIRO DE 1960



N9 SCL
Gráu Idade Dias

do anos Controle do Leite
sunguo môscs lactaçAo

Dr. Joüo Laraya. Jacarel. Est. de Sâo Paulo.

Controlo cm 9/11/965.

Regime de pa.sto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Gordura

6.496 Elite de Sla. Hilda PCOD 9-6 9-? 291 11,550 0,522 4,52
6.595 E.sponja B. de Sla. Hilda PO 10-6 2«- 41 14,300 0,638 4.16
6.932 Fagulha B. de Sta. Hilda PO 8-8 9' 275 12,400 0,554 4,47
7.858 Falson B. de Sta. Hilda PO 9-1 20 47 16,600 0,702 4.23
8.137 Euforia do Banharão PO 8-6 4o 106 12.800 0.578 4,51

10.067 índia J. dc Sla. Hilda PO 5-10 40 99 11,800 0,595 4,74
10.226 Iguaria B. de Sta. Hilda PO 6-1 50 147 12,650 0,564 4,46
10.418 Imigração B. de Sta. Hilda PO 5-10 5o 158 10,700 0.460 4,30
10.510 Jangada S. de Sla. Hilda PO 5-2 30 71 11,700 0,642 5,49
12.044 Jaci B. de Sta. Hilda PO 5-6 2o 32 12,200 0.689 õ.tí.5
13.660 Marquesa J. de Sta. Hilda PO 3-8 20 54 10,000 0,498 4.98

Dr. José dc Moraes Altonfelder Silva. SSo José dos Campos. Est. de S. Paulo.

Controle em 30/11/965.

Regime de pasto com racSo suplementar, 2 ordenhas.

11.010 Jaca Fanfarra Xenefonte PO 1» 14,600 0,461 4,39
13.0.52 Plpeta Comary PO 10-6 1' 4 12,300 0,733 5.96
13.575 Jaca Faceira Esmond PO 3-1 2o 56 13,800 0,643 4.GG
10.232 Iracema Comary —

—
10 5 10,050 0.493 4,90

RACA SCinVYZ

D, Pires Agro-Pecuárla S. A.. São Carlos. Est. de s. :Paulo.

Controle em 18/11/965.

R egimo de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.786 Ariana do Haras PO 9-9 3'' 85 13,800 0.491 3,56
9.292 Jurema PO 9-1 3o 64 22,400 0,735 3,28
9.636 Maracanã PCOC 9-4 90 238 14.650 0,488 3,33
9.643 Rainha PCOC 8-3 6o 144 15,400 0,621 4.Ü3
9.760 Llndola PCOC 7-6 4o 104 16,600 0,643 3,87
9.943 Morena PCOC 7-10 3o 85 14,550 0,555 3,82
9.947 Rola PO 7-8 20 36 16,850 0,098 4,14

11.690 Aliança de R. Claro PO 5-10 6o 135 13,000 0,420 3,23
11.691 Roselina PO 7-8 120 358 15,070 0.590 3,91
12.365 Bom Café Sozinha PO 5-3 9o 194 13,500 0,522 3,87
12.495 Camara da Cachoeira PCOC 5-9 10 24 21,450 0,824 3,84
13.657 Colaba da Cachoeira PO 5-6 20 57 13.200 0,462 3.,50
15.144 Copacabana Dalcota PO 3-10 6o 135 18,180 0,769 4,23
16.102 Copacabana Duartlna PCOC 4-4 10 12 13,380 0,510 3,81
16.103 Copacabana Ellza PCOC 2-9 10 22 15,400 0,633 4,11

Fazenda Santa Franclsca do Camandocala. Jaguarluna. Est. de S. Paulo.

Controle em 15/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.908 Berisa do Camandocala PO 6-10 2«
10.900 Esplendida de São Joaquim PO 7-5 1?
16.054 Valsa de Ressaca PO 3-7 !•>

52 15,860 0,645 4.06
2 15.820 0,512 3,23

21 13,550 0,521 3,85

Dr. Sylvio Lima Marinho. Andradina. Est. de São Paulo.

Controle em 2/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.875 Altaneira 1/2 7-6 50 102 15,000 0,636 4.54
14.251 Revista 1/2 7-5 10 1 14,000 0,636 4,54
15.008 Marili n 1/2 6-6 50 136 13,000 0,520 4,00
15.009 Roslnha PCOD 6-4 50 132 14,450 0..583 4,03
16.060 Clca NR 2-6 1" 3 14,000 0,566 4,04
16.061 Violeta PCOC 2-2 10 4 13,500 0,573 4,24

Silvio Lara Campos. Sorocaba. Est. de São Paulo.

Controle em 10/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.400 Adella do Haras PO 9-1 39 80 17,300 0,609 3.52

8.401 Aurora do Haras PO 9-3 39 69 17,100 0,689 4,03
11.702 Colombina de Sta. Marina PO 5-1 109 269 13,330 0,469 3,52
11.707 Alegria PCOD 11-0 69 140 13,150 0,546 4,15
11.765 Alteza PCOC 10-1 49 85 18.000 0,720 4,00
11.767 Aleluia PCOC 9-11 39 71 15,800 0,Ç38 4,04
11.945 Alhambra de Sta. Marina PO 6-7 59 84 14,100 0,611 4,33
15.283 Albania PCOD 9-7 59 94 14,600 0,591 4,05
15.557 Fuzil Nanei PO 5-11 49 68 13,550 0,592 4,36
16.043 Neve PCOD 7-11 19 13 20,200 0,941 4,66

FEVEREIRO DE 1966

No que respeita à criação de ga
do, tem sido valiosa a ação da
ABCAR, em Minas Gerais, parti
cularmente na bacia leiteira de Be

lo Horizonte, no Espirito Santo, no

Estado do Rio de Janeiro, no Pa
raná, em Santa Catarina, no Rio
Grande do Sul e em outros Esta

dos. I

A Associação Brasileira de Cré
dito e Assistência Rural tem séde

no Rio de Janeiro- GB — Av. Ma

rechal Camara, 210 — 7," andar.

ÚLTIMAS DA. . .

(Conclusão da página 55)

ingestão de vitaminas K, entre
grupos de aves de pèso equivalente
podem ter contrihuido para a ob
servação das diferenças no tempo
de coagulação do sangue, no tra
balho realizado por P. Griminger,
H. Fisher e H. S. Weiss, do De
partamento de Ciência Animal, da
Universidade de Rutgers (New Jer-
sey E.U.A.).

Estes resultados são de impor

tância para os nossas condições cli
máticas e mostram a influência de
cisiva de vitamina K na prevenção
das hemorragias nas aves, espe
cialmente nas coccidoses dos pin
tos, frangos e franga,s e nas poedei-
ras, quando provocam as manchas

de sangue nos ovos, com grande
depreciação comercial.

Atredita-se que, mesmo que as
rações contenham farinha de oL-
fafa, que condiciona um bom nivel

de vitamina K ruas rações^ uma su-
plementação com duas gramas des
ta vitamina, por tonelada de ração,
cobrirá todas as deficiências climá

ticas ou do próprio corpo das
aves.

EXPOSIÇÃO
A A. P. C. B. fará realizar a

X Exposição Especializada
de Gado Leiteiro de São

Paulo, no Parque da
Água Branca.

2 a 12 de jiuiho
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o QUE VAI. . .

(Conclusão da pái^ina 65)

4.949 kg de leite com 189,7 kg de
gordura ou 3,83 %, o que lhe ga
rante um LM. Já na Categoria de
adultas temos Roselina, filha de A.
Lany e Rosely, em sua 2.^ lactação
controlada, iniciada aos 7 8, em 365
dias 2x, registrando 6.597 kg de lei
te com 246,6 kg de gordura ou 3,73
% Esta vaca, aos 5.11, teve sua
primeira lactação controlada, ob
tendo um LM, com seus 4.538 kg de
leite de 3,85 %, em 272 lias.

GIR LEITEIRO : SETE LACTA-
ÇÔES ACIMA DE 3.000 KG
assinalam o esfôrço dos
CRIADORES NO DEMONS
TRAR A. CAPACIDADE DE

PRODUÇÃO DA RAÇA

passando ao Gir da variedade lei
teira podem ser destacadas as produzes de tres vacas. Antes, porém,
âeve ser assinalado que, no esforço
de mostrar a capacidade de produ-
rlo de vacas desta raça, nesse mes-
nio relatório vários criadores con-

propr^dad, lactação, inicia-
redo Costa, e ^x, obteve

fie leite com 150,1 kg de3.290 DO mesmo re-
gordura também a lacta-

r A IaL, PC. filha de As-çao que, sos 11-9, em sua

^á cimentada, nesta colu-'̂"'' nuando produziu 4.149 kg de
na, d^ias, deu nova pariçao
leite em 365 garantiu re-
.os 424 dias o que 1aos 424 di^» 305 dias. com
gistro na_^ g i6o,4 kg
a 4,30 % ficando com
de gordura «JW '^ ^ fer,de ^^^^^í%ítulo'de LE. O terceiro
direito acas desta raça cabe
destaque a do rebanho

a rima r^r j^o-
®- 125, não registrada,.0 • T5oa borct; ^ oiran-

de eordura ou 5, 3 ^,
vai bem o geus proprie-
merce do esio
tários.

.««TRA guzerá darumbewa, 3
CRIAÇAO D 3.236
PE abreu, t aCTAÇAOkg EM primeira LAC

• submetidos
Dentro dos zebuinos^^ destaque,

relatório,, a vacaa controle, .aparece vaca
também ça Guzerá,
Kumbeira. da 3. de Abreu,
dade do sr. o-

86

Si .sen
(irím IH.is

lio .imiH <'untro|r tl«i lx>itu Gordura •«

AíJaIpra S. A. Aerifola e C'>m'.T<-lol. Campinos. Ksf <ii- .s. Paulo.

Controle em 19/n/96.'í.

P^eglme de pasto com ração supiemi-ntar. 2 "r«len Itii.s

12.392 Ellzabeth do Oriente PO 6-2 •2' 46 16,470
J2.993 Elvlra PO H-6 9' 22.5 13.800
13.087 Gallleia do Oriente po •1..5 7^ 161 13,070
13.088 Batuira do Oriente PO fE9 2' 16 16,<HK)
13.698 Adalpra Alvorada PCOD .3-6 3' 57 14,300
15.362 Granílna do Oriente PO 3.11 96 13,600

0,550

4.U0
3.94
4,20
4.40
3,60
3.34

Ministério <la AgiMi uitura. P'azí.'mla de CrlavCto de Pinheiro. Plnhelral. Esl. do Rio
de Janeh"o.

Controle em 20/11/965.

ítCfílmo (Io semhCHtabulaç&o. 2 ordenhas.

8.842 Fala do Pinheiro po 9-8 9 13.9ÜÜ 0,421 3,03

ICACA GIR nKITKIRO

Dl'. .João Batista Figueiredo Costa. Casa Branca. Kst. de S. Paulo.

Controle em 4/11/965.

13.353
13.356
13.358
13.360
13.361
13.362
13.364
13.365
13.367
13.368
13.370
13.371
13.372
13.438
13.439
13.538
13.540
13.681
13.696
13.698
14.050

14.220
14.396
14.484
14.882
14.883
14.885

14.886
14887
15.034
15.312
15.314

15.315
15.316
15.318
15.319
15.565
15.567
15.568
15.569
15.570
15.830
15.890
15.891
15.892
16.029
16.030

C. A. Paquinha
C. A. Amada
C. A. Lagoa,
C. A. Jangada
C. A. Fogueira
C. A. Gralha
C. A. Andorinha
C. A. Surpro.sa
C. A. Ranehelrinha
C. A. Barca
C. A. Lonlta
C. A. Manja
C. A. Roma
C. A. Ladeira
C. A. Cachoeira
C. A. Jarrinha II
C. A. Cascata
Bahia
C. A. Iara
C. A. Paraguaia
Minerva
Luminosa
Seda
Tulipa
Malaguenha II
Juta
Ministra
Duquesa

Dama

Opala
Tabajara
Formiga
Esmeralda
Laranjeira
Jussara

Toscana
C. A. Opalinha
Barcelona
C. A. Apaixonada
Grécia
Platéia

-Lagrima
Espuma
Garimpeira
Pioneira
Brama
Amazonas

piementar, 2 (•j-denhas.

PCOC 7.8 5'^ 130
7/8 11-1 !•> 194

15/16 fí.2 40 118

PCOC 6-8 3" 73
7/8 6-7 4v 119

3/4 8-7 60 162
PCOC 5-10 G'-» 1.50

7/8 8-2 6-' 175
3/4 10.8 5'' 139

3/4 8-2 4v 114

PO 12-1 1'^ 10

PCOD 8-8 4<? 93

7/8 16-1 40 109

PCOC 12-0 5b 131

7/8 6-4 A'> 125

PO 4-7 2" 33

3/4 11-3 51 139

NR 7-7 21 43

PCOC 12-11 11 8

PO 8-7 21 32

NR 3.3 14<? 352

NR 9-9 12b 309

NR 4.9 10b 273

NR 10-8 11b 245

RE 9-11 7b 178

RE 11-10 61 175

NR 8-3 6b 163

NR 11-3 7b 164

NR 5.3 6b 160

NR 12-1 5b 142

NR 6-5 4b 124

NR 12-2 4b 118

NR 4-1 5b 117

NR 13-2 4b 116

NR 2-7 4b 113

PO 13-2 40 105

PO 4-9 3b 85

NR 6-3 3b 73

PO 7-6 3b 71

NR 3-6 3b . 64

NR 11-2 3b 59

NR 9-9 2b 40

NR 4-1 2b 56

NR 4.3 2b 56

NR 3-7 2b 55

NR 5.4 Ib 15

NR 12-5 Ib 15

São Francisco Sociedade Ltda. . Mocoea. Est. de S. Paulo.

Controie em 4/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar,

11.021
11.023
11.025
11.028
11.029

11.034
11.036
11.038
11.040
11.044
11.053

Dinamarca
Pompeia
Penteada
Violeta
Catita
Rainha
Champanha
Carreta
Granfina
Apurada
Campinas I

3/4
3/4
NR
3/4
3/4
NR
NR
NR
3/4
7/8
PCOC

2 ordenhas.

9.7 12b 308

3-1 5b 132

10-0 Ib 24

7-10 6b 179

5-2 3b 77

13-0 2b 55

9-4 2b 51

3b 73

8-3 4b 113

5-8 10b 251

9-2 4b 103

11.250
9,880

10,160
11.880
12,120
12,200

9,750
12,660
11,000
13,520
12,470
12,140
12,050
13,000
17,200
14,440

8,530
12,190
1-1,610
13,700

9,460
9,450
8,260
9,320
8,000

10,090
11,250

8,240
9,590

10,990
9.070
9,160
8,010
9,530

11.000
17,150

9,340
9,110
9.680

10,300
12,670

8,720
13,280

9,070
10,100
11,150
11,490

9,300
10,400
15,300
11,750

9,600
11,550
10,500
11.350
15,500
11,700
11,300

0.640
0,451
0.4G2
0.503
0,458
0,665
0.3S9
0.578
0.590
0.511
0.511
0.527
0.511
0.499
0.608
0.603
0.460
0.319
0.678
0,455
0,402
0,459
0,477
0,457
0,440
0.550
0,478
0,408
0,442
0,450
0.488
0.420
0,444
0.373
0,514
0.695
0.498
0,482
0,458
0.445
0.675
0.400
0,567
0.S50
0.420
0.502
0.540

.552

.494
,618
.586
.491
.536
,4.59
.465
.633
,696
,508

5.1
4.;
4.1
4.;
3.'
5.-

FEVEREIRO DE 196G



]1.054
J1. (K57
ll.OGl

IJ.002

11.004
11.005

11.000

11.241
11.324
11.329

11.332
ii.3:w
11.710
11.841

11.960
11.962
11.900
12.071
12.260
12.381
12.400
12.852
13.419
13.713

13.805
13.800
14.099
14.415
14.584
14.585
14.588
14.592
14.593
14.595
14.728
14,925
14.920
14.927
14.928
14.931
14.932
14.933
14.934
14.935
14.936
14.937
15.039
15.040
15.041
15.042
15.043
15.344
15.345
15.347
15.349
15.350
15.351
15.352
15.353
15.354
15.355
15.357
15.358
15.360
15.581
15.582
15.584
15.585
15.586
15.588
15.590
15.591
15.592
15.594
15.595
15.846

T5.847
15.848
15.849
15.850
13.851
15.852
15.853
16.081
16.082
16.083
16.084
16.085
16.086
16.087
16.088
16.130
16.131
16.132

N> SC L

Apólice
Indiana

Atalhada
Jicnda

Maravilha
A veia

Arii-anha

.Sombra
Paulirela
Audaela
Viia Nova
Aííuia
Armada
Vitrina
TraJdoríi
Eila
Japonesa
Anlilha
G uanabara

Soroeaba
Mulalinah
llonoea
Chacara
Campinas ]
Pintura
Abadia
tJauclia

Coroa
Marambaiíi
Labare<!a
Pairo

Paleia
Mansinha
iJndoia
Avenida
Brilhantina
Esperança
Morinsa
Garola

Chilena
InJiá
Mangaba
Estimada
Doutrina
Americana
Francesa
Canhota
Amazonas
Desordeira
Fidalga
Garça
Bahia
Aventura
Serenata

Princesa
Campineira
Nelbina
Morinha
Castanhola
Gambeva
Loirlnha
Caçula

Roleta
Paquinha
Javanesa
Bandeíja
Banda
Pituxa

Areia
Esmeralda
Abonada

Represa
Tampinha
Uberaba
Carlota
Pa teia

Manchada

Barreira
Correnteza
Paulista
Arraia
Caseira
Ribalta

Pinta Toxa
Campineira

Rolandia
Pitanga
Gaviana
Babel
Violenta

Catarata
Talaia

Artista
Angola

lEVEREIRO DE 1966

GrAli Ithidc Dins
do anos Controlo do IvOitc Gordxirn

sanífiie niésos InctacHo

NR
3/4
7/S
PO
NR
NR
3/4
NR
3/4
NR

3/4
7/8
NH
NR
PCOD
3/4
3/4
NR
7/S
3/4
3/4
PCOC
NR
3/4
NR
NR

PCOD
NR
NR
NR
NR

NR
NR

NR
NR

NR

NR
NR
NR

NR
NR

NR
NH
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

NR
NR

NR

NH
NH
NR
NR
NR

NH
NH

NR

NR
NR

NR
NR

NR
NR

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

NR
NR
NR
NR
NR

NR
NR

NR
NR

NR
NR
NR

NR
NR

NR
NR

NR
NR

7-0
11-8

6-7

9-1
13-0

6.0

6-11
S.ü

4-10

6-0

10-0
6-4

7-0
S-Ü

7-11
9-4

11-10
12-0

9-1
9-6

7-11
5-8

7-9

4-8
7-4

6-0
S.0
5-0
6-0

12.0

5-0

10-0
13-0

9-0
5.0

8-0
8-0
6-0
9-0

13-0
lÜ-O

5-0
9-0
5-0
6-0
9-0
9-0
3-0

4-0
9-0

10-0
7-0
7-0

8-0
7-0
5-0

9-0
5-0

4-0
3-4

3-5

9-0
3-0

9-0
7-0

10-0

3-3
9-0
7-0
6-0
6-0
5-0

11-0
6-0

12-0

5-0

10-0

3-0

4v

ll^-
110

40

Iv

Sí-
Go

3o

6o
20

4 o

10
6o
6o

70
10

6o
4 o

3o
60
6o

4o

5o

5o
2o
3o

140

110
IQo
IQo
10o

10
90

10o
• 70

60
6o
6o
60
6o
6o
6o
6o

6v
6o
6o
50
5o

5o
5o

50
40

4o
4o

40

40

4o
4o
4o

4o
40
4o

4o
4o

3o

3°
3o
3o

3o
3o
3o
3o
3o
30

3o
2o

2o
20

2o
20
20

2o
2o

10
10

10
10
Io

10
10

10
10
10

10

94
274
274

95
27

221
152

86
161

58

104
4

156
154
195

36
222
135

84
219
187
121

160
130

40
78

364

277

246
252
249

9
236
259
177
144
254
153
157

155
152
150
154
149
155
163
130
128
139
127
134
1Ü5
104
100

95
94

105
89

122

98
89

114

89
89

140
69
69

85
65
64

71
68
75

97
61

47
44

57
55
52

60
65
29
27

2
15
22

24
21
26

8
15

26

9,400
9,330
9.300

10,500
10,000

8,100
8,700
9.800
9,650

11,900
10.250
20,100
10,700

8,700
10,800
12,000
15,750

9,000
8,650

10,450
10,650
10,200

9,550
21,350
10,100
10,850

8.600
8,800

11,200
8,200

10,000
11,800

9,550
9,950

10,500
11,350

8.700
11,050

8,200
9,050
9,650

11,200
9,350

10,100
10,750

9,050
12,900

9,950
12,100

9,000
13,150

8,950
8,450

13,000
9,700

10,150
11,900
11,650
10,500
10,750

9,800
9,000

12,100
11,200

9,900
8.600
9,900

13,800
11,700

8,100
13,550
12.100
14,550
10,600
10,750
10,050

10,550
9,100

13,15_0
16,050
14,050
11,500

9,350
15.200
14,000
11,700
14,750
11,000

9.500
11.800

8.300
15,550
11,500
• 9,300

0,431
0,456
0,621
0,580
0,378
0,453
0,360
0,500
0,550
0.7Q6
0,579
0,895
0,498
0,459
0,576
0,546
0,724
0,476
0.467
0,565
0,551
0,626
0,586
1,126
0,379
0,535
0,574
0,462
0.496
0,464
0,642
0,553
0,507
0.499
0,551
0.504
0,510
0,619
0,636
0.434
0,537
0,603
0,500
0,560
0,635
0.563
0,721
0,554
0.672
0,516
0,568
0,512
0,442
0,664
0,562
0,530
0,589
0,605
0,530
0,582
0,506
0,494

0,637
0.496
0,616

0,381
0,432
0,793
0,674
0,450
0,592
0,534
0,741
0,567
0,503
0,480
0.447
0.436
0,600
0,818
0,737
0,497
0,421
0,821
0,709
0,508
0,623
0,561
C,Í5Ü
0,479
0,376
0,931
0,513
(j;409

4,58
4,87
6.67
5.52
3.78
5.60
4.13
5,10
5,70
5,94
5,65
4.45
4,65
5.27
5,33
4.55
4,60
5,29
5,40
5,40
5,17
6.14
6,13
5.27
3.75
4.93
6.68
5,25
4.43
5,67
6,42
4.69
5.31
5.02
5,25
4.44
5,86
5,60
7.76
4,80
5.56
5,38
5.35
5.55
5,91
6.22
5,59
5.56
5,56
5,73
4.32
5.73
5.23
5,11
5,79
5.22
4,95
5,19
5,0.5
5,41
5,J6
5,49
5.26
4,43
6.22

4,43
4.36
5.74
5.76
5.55
4.37
4,41
5.09
5,35
4,68
4.78

4.23
4.79
4.56
5.10
5.24
4,32
4,51
5.40
5.06

4,34
4.22
5,10
4,73
4,06
4,53
5,98
4,40
4,40

Cantagalo, RJ., não registrada, a
oual em primeira lactaçao contro
lada, obteve 3.236 kg de leite com
1114.3 kg de gordura ou 3,69 %.

RAÇA TROPICAL OU 5/8 RED
POLL X 3/8 GUZERA: PRI

MAVERA REGISTRA O ME

LHOR RESULTADO COM 4.577

KG DE LEITE

Finalmente, há a destacar, no re
latório de Novembro, algumas lac-
tações obtidas por vacas da raça
Tropical Leiteiro, ou 5/8 Red Poli
X 3/8 Guzerá, propriedade do Fri-

gorifico Angio S/A, Pitangueiras,
SP. Se bem que não mostre as me
lhores produtoras, apresenta 4 lac-
tações acima de 3.000 kg de leite,
Ires delas na Divisão de 305 dias,
ou seja, com nova parição em me
nos de 427 dias. Mas o melhor des

taque cabe a Primavera, que, aos
5-0, em 365 dias, 2x, registrou 4.577
kg de leite com 181,7 kg de gordura
ou 3,96 %. Esta vaca já está com
duas lactações em LM, a primeira
cbtida aos 3-10.

DE MINAS GERAIS

OR[GISIRO GEIj[íl[ÓGICO DE

A Sociedade Rural do Triângulo
Mineiro, com sede em Uberaba, que
por delegação do Ministério da
Agricultura se encarrega do regis
tro genealógico de zebuinos no
País, reuniu o CJonselho Técnico
do Serviço de Registro Genealógico
das Raças Bovinas de Origem In
diana, que tomou importantes de
liberações.

livros de REGISTRO ABER

TOS E FECHADOS

Uma dessas decisões prende-se ao
fechamento do livro de registro da
raça Guzerá fixado para agosto de
1968 por considerar que essa pro
videncia permitirá seleção em mol
des realmente técnicos.

O livro de Nelore continuará aber
to, pois essa raça ainda não está
convenientemente estudada quan
to à seleção genotípica e ainda é re
duzido o número de animais regis
trados em sistema de livro aberto.
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o Conselho decidiu ainda abrir o
registro da raça Kangayan, em re
gime de livro fechado, devendo o
padrão dessa raça ser estabelecido
por comissão a ser formada pelo
serviço de Registro Genealógico.

Quanto à raça Tabapuã, delibe
rou não abrir o registro, dado o re
duzido número de exemplares da
raça e sua pouca uniformidade ex
terior.

Abrir se-á o registro da raça Ne-
lore Mocho, como variedade da ra
ça Nelore, dentro do padrão já exis
tente com exclusão dos chifres.

GIR LEITEIRO

No que respeita ao Gir Lei
teiro, ficou estabelecido que o Ser
viço de Registro não poderá admi
tir a inscrição de animais mestiços
seiam quais forem as suas caracte
rísticas. O regulamento prevê a
criação de linhagens leiteiras den
tro do próprio padrão da raça, sem
oue se justifique o registro de am-
j^gis mestiços dotados de caracte
rísticas leiteiras.

Serão aplicadas medidas repres
sivas aos criadores oue usarem ile-
klmente a denominação de Gir
leiteiro para bovinos mestiços.

JUIZ ÚNICO NA INSCRIÇÃO

Viço de R^ único, em casos
%?í^ria5 para efetuar a inscriçãof ^^ovTnós para esse fim, a direto-

-1, do Serviço reconhecerá comoScnicos líén? dos agrônomos eve-
ífrííários habilitados, os criadoresíptífa oninar em matena de or-
dem pôde ser tomada

cf na nova regulamentaçãocom o de registro genealogi-
dos Ministério da Agn-
co jífp^revê a presença de um
cultura, no ato da ins-
técnico, P ^^ituií^^o de uma co-
cricao A oiém de ser nro-jn5spao com^ face das atividades
bTemática e juizes torna one-
partículares interessados

lTr^rn"tdencl.s de registro dos
piantéis.

^ r»U PESOS mínimos
tabela

tabela de nesos mi-
o critério da t registro foi

diflcuwade de dispoj-'̂ ,SomsX balança em í^^eiore s^^
de. A comissão d questão a elaÍeríu quanto ^ essa Q conver-
boração de uma taPua j^bora
são de rn^dldas em peso^ncia deconsiderasse ^essa P
difícil execução.

«8

.N> sc;i.
Uniu

HiinRUr

Idsido
unos

m f-/»*»s

Coi).

irolc

Dins
(Io ProdncAo

l.ict. Ix*lto Gorduras %

.São Frant-i.sco Sociedade Ltda.. Mococtj. Ksi. de .São Paulo.

Controle em 24/11/965.

Regime de pasto com racfio suplementar. 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

11.025 Penteada NR 10-0 2v 34 10,980 0,361 3.29
11.028 Violeta 3/4 7.IO 7" 191 8,820 0,163 5,23
11.029 Cattta 3/1 5-2 4' 87 8,200 0.317 3,87
11.031 Delta 7/8 _ 1' . 12,lK)0 0,113 3,44
11.036 Champanha NR 9-4 3' 63 8,720 0.382 4,39
11.038 Carreia NR . - 4" 83 9.1:10 0,314 3,44
11.040 Granflna 3/4 H.3 5'^ 125 9.G30 0,406 4,22
11.053 Campinas II PCOC 92 5« 113 8.350 0,359 4,30
11.056 Avenca PCOC 1" 12,480 0516 4,14
11.329 Audacla NR G-U 3-' 75 9,230 0,456 4,95
11.330 Faxina 3/4 — l" — 10,870 0,332 3,06
11.332 Vila Nova 3/4 10-0 5'' 114 8.010 Ü.397 4.95
11.334 Agula 7/8 6-4 14 13,230 0,426 3,22
11.960 Traidora I'COD 7-11 Hv 14 13,230 0,426 3,23
11.962 Eila 3/4 9-4 •Jv 46 8.670 0,28-1 3,27
11.966 Japonesa 3/4 11-10 7' 23-1 10,050 0,102 4,00
12.142 Parasita NU l" 11,050 0,104 3.66
12.381 Sorocaba 3/4 9-6 7« 231 8,600 0,383 4,40
12.466 Muiatlnha 3/4 7.11 7f 199 8,430 0,370 4,39
12.852 Boneca PCOC 5-8 5" 131 8.550 0,470 5,50
13.713 Campinas I 3/4 7-0 60 142 17,050 0,845 4.93
13.865 Pintura NR 3o 50 10,330 0,386 3,74
14.592 Baleia NR 12-0 2" 26 9,220 0,377 4,09
15.039 Canhota NR 9-0 6o 147 9,410 0,484 5.13
15.041 Dezordelra NU 6-0 6o 158 8.090 0.413 5,11
15.043 Garça NR 9-0 6o 153 9,400 0,154 4,83
15.347 Serenata NR 9-0 50 119 10,230 Ü.503 4,91
15.350 Campineira NR 10-0 50 111 10,270 0,517 5,03
15.351 Neblina NR 7-0 50 122 8,500 0,-117 4,90
13.352 Moirlnha NR 7-0 50 106 8,150 0,452 5.53
15.358 Roleta NR 9-0 50 106 8,500 0,514 6,03
15.585 Piluxa NU — 40 — 8,820 0,154 5,14
15.590 Baieta NR — 40 81 8,900 0,414 4.05
15.591 Represa NR 9-0 40 88 8.850 0,454 5.13
15.592 Tampinha NR 7-0 40 85 8,900 0,376 4,22
15.594 Uberaba NR lü-ü 4o 92 9,850 0,373 3,79
1.5.849 Correnteza NR 9-0 30 74 9,850 0,37.3 3.79
15.851 Arraia NR 6-0 3v 69 9,350 0,426 4,56
16.081 Pinta Roxa NR 11-0 2o 46 10,850 0,426 3,93
16.083 Rolandia NR 12-0 20 19 8.580 0,358 4.17
16.084 Pitanga NR 5-0 2o 32 11,270 0.584 5.18
16.130. ATAlala NR —

20 25 12,400 0,557 4,49

Dr. Lelio de Toledo Piza e Almelra. Jarlnú. Est. de S. Paulo.

Controle em 23/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordonhas.

11.860 Hulha J. 5 RE 11-11 59 142 8,950 0,440 4.91
11.975 Pinta Roxa de Brasília RE — 2« 50 15,700 0,642 4.09
12.429 Ancora RE — 3» 73 10,800 0.416 3,85
14.863 Begonia RE — S-} 132 12,150 0.418 3.44

Rubens Resende Feres. São Pedro dos Ferros. Est. de Minas Gerais.

Controle em 5/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

11.855
11.977
12.306
12.430
12.506
12.508
13.019
13.413
13.415
13.556
13.685
13.688
14.754
15.010
15.096

15.363
15.364
15.365

15.627
15.628
15.629
15.630
15.933
15.934
15.935

Brasilia de Brasilla
Alegria B. de Brasilia
Tróia B. de Brasilia
Japonesa de Brasilia
Maconha T. de Brasilia
Sibonei de Brasilia
Lagolnha de Brasilia
Bateria de Brasilia
Frisia de Brasília
Bandeira T. de Brasilia
Sota B. de Brasília
Veneza de Brasilia
juranda de Brasilia
Rumba de Brasilia
Renuncia de Brasilia
Baioneta de Brasilia
Caratlnga de Brasilia
Calibrosa de Brasília
Angola de Brasilia
Escovada de Brasilia
Orvalhada de Brasilia
Figueira de Brasilia
Indiana de Brasilia
Alsacia de Brasilia
Varsovia de Brasilia

PO 7-1 49 61
PO 11-7 96

PO 9-1 3v 40

PO 13-9 20 23
PO 11-6 60 104

PO 12-8 40 64

PO 70 —

RE 6-0 40 91

PO 8-8 49 64

PO 10-9 20 31

PO 6-8 30 43

PO 8-8 30 40

RE — 80 —

RE — 70 —

RE 8-0 60 127

RE 50 106

RE 5-0 60 88

PO 8-0 60 84

PO 13-0 40 81

RE 8-0 40 68

RE 5-1 40 65

RE 13-0 30 51

RE 3-9 20 22

RE 3.4 20 20

RE 4-8 20 11

14,280
15,530
15,280
ll.OffO
13,200
12,220

9,180
9,050

15.300
12,390
14,670
13,390

9,640
9,620

10,200
11.350_

8.870
14,750
12,150
11,200
11.470
11,480

9,080
9,650

16,730

0,594
0,850
0,604
0,529
0,569
0,612
0,442
0,456
0,758
0,599
0.641
0,562
0,472
0,433
0,535
0,518
0,422
0,545
0.558
0.517
0,493
0,479
0,443
0.528
0,723

4.16
5.47
3.94
4.80
4.30
5,01
4.81
5,03
4.95
4.84
4,37
4,20
4.90
4.50
5.24
4,56
4,76
3,69
4.59
4.62
4.30
4.17
4.88
5.47
4,32
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Santana Ayro Pastoril s. A.. Ka/.i-inia Far-Wosl. Calciolíindia. Esi. de Minas Gerais.

Control»' cm It) 11 ÍH»").

Hcítímc tU' pastii i om racân suplonicMilar, 3 e 2 ordcnhas.

3 ordrnlias

16.19-1 D.76 16 BE — 5 20,130 0,625 3,10

1G.195 Viola HE 4-11 iv 5 12,750 0,351 2,73

'1 ordfiilias

1'I.147 Il.-M-pa PCGC 10-1 7i. 175 10.640 0,623 5,84
1'I.154 Fn luicôa PO 6-11 7'.' 176 10.120 0.584 5.77
14.161 Katia Pf) 7-10 5'-' 80 14,720 0,576 3,91
14.174 iíoxnna PO — 6--' — 16,250 0.9vX5 5.56
14.195 Giiaira 15/16 7-6 1^' 12 14,900 0,718 4.81
14.526 Imbvita HE 10-2 10^' 274 8,030 0.384 4.74
14.612 Colciriiiha HE 4-11 Klv 255 8,430 0,365 4,32
14.61-1 Bordada HE 12-8 IVa' 247 8,210 0.473 5,74
M.957 Confusão HE 6-Ü 7\' 178 8.480 0,404 4,75
14.959 Brauna HE 7-1 6" 176 10.550 0.549 5.20
14.960 Colina HE 8-11 7v 163 11,300 0,361 4.93
15.157 Jarrinha NH 7-11 6^' 159 9,400 0.454 4.81
15.159 Lembrança I HE 9-0 6v 153 13.100 0,567 4,32
15.1GI) Bolívia HE 9-0 5" 137 8,650 0,470 5,43
15.306 Anhanguera H E — 5" 126 8,100 0,369 4.56
15.307 Su (• upira HE 4-0 4-' 114 8.120 0.414 5.10
15.308 Agala HE 3-10 5'' 112 13,340 0.763 5,71
15.704 Papiza HE 9-2 S" 60 10,010 0,532 5.31
15.980 IJborla KE 12-11 2«.' 54 8,800 0.465 5,23
15.981 Coroa NH — 2v 49 8,950 U.433 4.83
15.982 Uo.-ana HE 7-3 2^ 31 12,850 0,639 4.97
15.983 Maçã KE 2^' 29 13.850 0,479 3.4.5
16.196 Alvorada II HE 5-3 1" 12 12,450 0,541 4,34
16.197 Hiena HE 13-2 1^' 8 10.900 0.547 5.01
16.198 Turca HE — iv 2o 11.310 0.454 4.03
16.199 Minerva HE 3-9 l^• 24 10,100 0,426 4.21
1Ü.200 Doninha HE 8-4 l-.' 23 15,310 0,782 5,10
16.201 Mc.sçla RE 13-4 l" 12 9,220 0.461 5.00
16.202 Andorinha HE 12-4 2 12,440 0,587 4.71

Dr. .loílo I.cilo Sampaio Ferraz Jr.. líüRinópnlis. Est. de S. Paulo.

Contrule cm 23/11/9(15.

Itcgimc (ie i>astí) rom ração Miplcmcntar, 2 ordcnhas.

13.165 Peixinha NU — 141 12,050 0,546 4.53

14.901 Esperança NR — 5v 175 8,100 0,332 4,10

13.815 Fingida NR — 2'> 38 9,400 0,333 3,55

15.829 América NR 29 44 8,800 0,294 3.34

16.073 Brasília NR 19 11 8,100 0,333 4,11

16.074 Te.soura NR — 19 28 15,750 0,579 3.67

16.075 Carnelia NR 19 7 9,600 0,324 3,37

Roberto Antônio Jacintho. Franca. Est. de São Paulo.

Contro'o om 18/11/9G5.

Rogimc do pa.sio com ração suplementar, 2 ordenhas.

15.684 Bízcrla PO 10-1 30 114 11,500 0.507 4,40
15.685 Verdade PO 5-3 3o 84 12,100 0,537 4,43

15.686 Rainha 7/8 6-0 3o 67 9,900 0,446 4.51

15.913 Baderna RE 3-3 20 54 14.350 0,596 4,15
15.914 Garça 3/4 5-1 20 46 11,800 0,462 3,91
15.915 Bavlera RE 3-3 20 42 13,100 0,476 3,63
15.916 Agenda RE 4-0 2o 39 10,950 0,476 4,35
16.230 Carauna RE , 3-4 10 11 10,550 0,482 4,57
16.231 Arari RE 4-1 Io 5 11,100 0,519 4,67

Dr. Breno Lima Palma. Franca. Est. de São Paulo.

Controle em 29/11/965.

Regime cie i^asto com ração suplementar. 2 ordenhas.

15.371 Muamba PO 10-0 79 271 8,100 0,398 4,91

15.374 Paciência NR 10-0 69 180 8,200 0,345 4,20

15.379 Ervilha PO 12-0 4<? . 145 9,900 0,285 2,90

35.380 Harpa PO 9-0 49 131 8,600 0.247 2,87

15.382 Lola NR — 49 129 8,900 0.307 3,44

15.921 Lagôa NR — 29 72 12,200 0,275 2,25

15.687 Genuína NR — 39 86 15,000 0,385 2,56

15.920 Cafelandia NR _n. 29 — 8,950 0,351 3,91

16.237 Bordalina —

— 19 — 9,200 0,562 6,10

FEVEREIRO DE 1966
/

Estudar se-á uma tabela de peso
mínimo em relação à idade, variá
vel de acordo com o sexo, a qual
deverá ser levada em consideração
nas inspeções zootécnicas para efei
to de registro. A Diretoria do Ser
viço justificou tal proposta com "a
importância de considerar os fa
tores economicos no melhoramento
das raças, sem o sacrifício de suas
características fundamentais".

SELEÇÕES FÁBIO BASTOS
Recebemos exemplares das qua

tro primeiras edições de -Seleções
Fábio Bastos" — publicação dedi
cada à agropecuária. Trazem elas
interessante série de trabalhos téc-
nico-práticos acêrca da produção
e tratamento do leite: de assuntos
da agricultura e sua mecanização
além de notas informativas, resu
mos e transcrições.

Cumprimentamos a Companhia
Fábio Bastos, Comércio e Indústria
por essa iniciativa e os interessa
dos em receber as publicaçõeõs po
derão solicitá-las à matriz na rua
TGófilo Otoni, 81/83. 4.° andar. Rio
de Janeiro, ou às suas filiais em
r.odo o Brasil.

THIBENZOLE
THIBENZOLE. o eficiente vermi-

fugo contra vermes gastrointesti
nais que infesta o gado. agora tam-
btm é encontrado em latões de
Õ.400 g (envelopes plásticos com
450 g). Além da eficiência compro
vada de THIBENZOLE, ola-
tão poderá ser aproveitado
para vários serviços na fazenda
como recipiente de leite, água
e outros líquidos. THIBENZOLE —
e um produto de MERCK SHARP
& DOHME.

XV EXPOSIÇÃO DE

ANIMAIS E PRODUTOS

DERIVADOS

barretos

3 a 12 de maio
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PRODUÇÃO DE LEITE POR
HECTáRE-DIÁ

Um dinamarquês, fazendeiro em

Três Corações, Minas Gerais, tem
tem uma fazenda de 150 hectares.

Produz 13 litros de leite por hecta-
re-dia. Usando a técnica brasilei

ra mais moderna, não é difícil pro
duzir 15 litros de leite por hecta-
re-dia. É mesmo possível ir a 20
litros de leite. Satísfaçamo-nos
com 10 litros. Uma fazenda de 100

hectares pode produzir algo como
1.000 litros de leite por dia. De 200
hectares, 2.000 litros. Calculando-se

o leite a Cr$ 50 o litro, seriam Cr$
50.000 no primeiro caso e Cr$ 100.000

no segundo. Outra renda seria pro
porcionada pela venda de bois( va

cas velhas e chamurros, isto é, tou
ros velhos emasculados. Haveria

outras rendas proporcionadas pelas
vendas de porcos, de alguns pro
dutos da lavoura etc. Uma fazen

da assim é altamente produtiva e
lucrativa.

O PORCO TAMBÉM

(Conclusão da págr. 43)

do animal fica inchada e há mor
te, dentro de tres semanas.

Na localização no aparelho di
gestivo, que é a mais comum, o
animal emagrece muito, há falta
de apetite, modificações no intes
tino, podendo haver retenção de
fezes ou diarréia.

uma forma pouco freqüente é
a tuberculose óssea, que se nota pe
las "juntas" inflamadas, dificulda
des de movimentação e, ao ser des
carnado, ossos porosos.

Quando se examinam nos mata
douros principalmente, os porcos
suspeitos, e que mais fàcilmente se
Lcontra éa lesão dos gânglios lin-
fáticos da região da cabeça e da
. naoada-': entretatno, outros or-
? f vodem estar atacados, como

mtLinos (parede interna), rins
fpuCões (Sinais de brocopneumo-
nia) • 4.^ nãn é aconselha-^rSor^edminlrossuspei-
íos" (podendo ou

ílTJsZl :f„fecâo irs
culinização como diagnóstico.
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.Santana Agro Pastoril .S. A. fJranja Bfla C'al«-in!;,n(ii;t. Kst. do Minas Gerais.

Controlo em 23/11/965.

Iteglmo do pasto c*om ração .*iuplomonlar, 2 ordi-nhas

14.146 Abacá l'0 l-?) 3' 51 10.800 0.446 4 ao
14.15.) Medalha I'COC 6-11 .}v 92 13.350 0.9G6 7JiO
14.166 Dentína I'0 4.7 3' 49 9.45.) 0.480 5,10
14.183 Jarra PO í). i Iv 7 II.ÍKX) 0.520 4,7o
14.186 Maravilha Pt) 7-4 3-.' 72 io.o:;o 0.451 451
14.187 Duquo.sa 3. 4 !).() 1" 5 14.4.50 0.712 41#0
14.255 Renuncia I RE 5).4 3' .59 9..3.50 0.363 3.9J
14.276 Delicia i»o 1'^ 21 14,20.) 0.762 550
14.525 Descoberta RE 13.3 11- 26,1 9,()()n 0.469 351
14.961 Macetcira 7-f) 6' 12.00.) 0.5S9 450
14.964 Franca rp: 6' 174 8.000 0,382 4,30
15.966 Abalba RE 6-0 7' 169 10.400 0.196 4.8»)
14.967 Carangola RE lO-li) 7-' 160 9,900 0,598 6.04
14.968 BcJadona RE 9-3 5" 1.56 11.450 0,587 5.10
14.969 Ita RE 4-0 H'-' 1.56 10.800 0.55J 5ao
15.135 Granafla RE 84) 5'' 142 8.350 0.319 3,G0
15.136 Urbana RE r>.() 6'' 1,34 10.800 0,490 4,50
15.137 Araponga RE 3-4 5" 127 9.400 0.552 5.90
15.147 Bela Vista RE n-0 6v 124 16.200 0.959 5.90
15.304 SueJy RE li».5 4 b 115 10.100 0.409 4,00
15.305 Caneta RE 8-1 .5b lOH 9,000 0.354 3.90
15.688 Malva RE 11-2 3b 66 12.850 0.341 2.60
15689 Calçara RE 11-2 3 b 66 13.300 0,626 4.70
15.690 Violeta RE 7-1 5b 98 14.25!) 1,000 7.00
15.692 Grã Betanha iíE .5-4 4 b 65 10,500 0,543 5.20
15.693 Java RE 4-2 3b 66 9.100 0.409 450
15.694 Magia RE 3-2 3" 65 8.70i) 0,442 5,10
15.695 Rodílha RE 11-3 4b 59 9.900 0.442 4,50
15.696 Marani RE 7-1 4 b 97 13,900 0,657 4,70
15.698 Brllhantina RE 9-1 •Ib 88 9,700 0.543 5.60
15.699 Gravata RE 3-0 4b 77 11,650 0,735 6.30
15.700 Bilca RE 10-2 4 b 70 11,800 0,362 3.10
15.701 Simpatia RE 8-2 4b 66 14,000 0.622 4.40
15.893 Famosa RE 9-2 3b 58 8,950 0,331 3,70
15.894 Carteira I HE 7-6 3b 55 11,050 0,436 3,90
15.895 Pastorinha HE 8-3 3b 49 12,700 0,572 4.50
15.896 Prima RE 5-3 3b 49 10,300 0.431 4,20
15.897 Lendaria RE 12-3 3b 42 11.300 0,524 4.60
15.898 Calciolandia RE 7-3 3b 39 12,850 0,579 450
15.899 Bonita HE 7-3 3b 37 13,000 0,513 3.90
16.242 Lontra HE 12-3 4 b 44 9,000 0,419 4.60
16.243 Boneca HE Ib 33 12,150 0,566 4,60
16.244 Casa Branca RE 6-4 Ib 17 11,050 0,645 5,83
16.245 Barra Funda HE Ib 14 8,700 0,449 5.20
16.246 Alegria HE Ib 11 11,350 0,470 4,10
16.247 Inglaterra RE 7-10 Ib 11 12.200 0,522 4,30
16.248 Carteira II HE 7-4 Ib 10 10,950 0,543 4.90
16.249 Gaiola 9-lÜ Ib 8 11,300 0,559 4.93
16.250 Bastilha HE Ib 3 10,250 0,520 5.10
16.251 Colina RE 9-4 Ib 2 11,000 0.474 4.30
16.252 Varsovia RE 7-11 Ib 2 13,600 0,699 5,10
16.253 Ginga RE 13-1 Ib 1 10,300 0,491 4.80

RAÇA GUZERA

Allyrio Jordão de Abreu. Boa Sorte. Est. do Rio de Janeiro.

Controle em 10/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

14.666 Fortaleza RE 8-0 9b 252 9,850 0.451 4.58
15.334 Gaivota — 6-8 5b 123 9,000 0,528 5.S6
15.806 Pompeia — • 2b 13,150 0,638 4.85
15.807 Caravela — 2b 12,400 0,638 5,14
16.127 Caiçara — Ib 13,150 0,623 4.74
16.128 Promessa — — Ib — 12.450 0,516 4,14

Dr. Roberto Martins Franco. Sales de Oliveira. Est. de S. Paulo.

Controle em 16/11/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

15.880
15-881
15.886
15.888
15.889
ie.238
16.241

Moçona
Cédula
Guzerá
Patota
Granada
Giflosa
Caiçara

RE
RE
NR
RE
NR

6-9 6b 178 9,000 0,459 5.10
3-7 6b 199 8,500 0,337 3.96

9-8 4b 100 11,000 0,648 5.89
6-6 2b 82 10 500 0,442 4,21
4-7 2b 82 9,000 0,448 4.97

Ib 8,600 0,440 5,11
— Ib — 8,000 0.476 5.95

FEVEREIRO DE 1966 fe
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João Carlos Pedreira de Freitas. Arceburgo. Est. de Minas Gerais.

Controlo em 27/11/965.

ItORlnic <le pa.sio c-om ração suplementar. 2 ordenhas.

CONTROLE DE IN.SPECAO.

12.133 Fortale/.a
15.014 R. S. 22

RE
RE

4^
14-5

3v
6"

80
159

14.430 0,654 4.53
S,7Ü0 0,477 5,48

João Carlos Pedreiro de Freitas. Areeburgo. Est. de Minas Gerais.

Controle em 30/11/965.

Regime tio pasto coin ração suplementar. 2 ordenhas.

12.133
12.586

Fortaleza
Guanabara

RE
RE

4^
5-3

4tf

1"

83
2

14,300 0,570 3.99
10,150 0,609 6.00

OBSERVAÇÕES Mül. — Holanüôsn; pb — preta c branca; vb — vermelha e
branca; NR — não regisü-ada; PCOC — puro por cruza de ori
gem conhecida: PCOD — puro por cruza de origem desconhecida;
PO — puro do origem; RP — registro provisório RE — regis
trada.

São Paulo, NOVEMBRO de 1965.

Dr. Otto de Mello
Gerente Técnico

SERVIÇO DE CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO
PONDERAL

Fazenda Primavera

Agro-Pecuária Primavera S. A.
Jarlnú — S. Paulo

Raça Charolesa
pesagem realizada emb 13.12.65

NOME

MACHOS

Primavera Armande 28

Primavera André 27
Primavera Alexandre 29
Primavera Aristóteles 30

primavera Arquimedes 31
Comet 32 Euridlce Rajá
Camembert 34 Java San. Cy Fidalgo
Cabrion 35 Circe San Cy Fidalgo
Camus 36 Moglana CDaracoI
Calais 37 Dubarry Bebedouro
Calvus 38 Brasília Bebedouro
Calixto 39 Isis San Cy Fidalgo
Cambrige 40 Venus Caracol
Caracala 41 Dallla San Cy Fidalgo
Cameron 42 Maratona Bebedouro
Cantú 44 Pipoca Bebedouro

ir Ê M E A S

Catalini 119 Majorca San Cy Fidalgo
Catanía 120 Astorla Bebedouro
Carina 121 Cecília Bebedouro
Celta 122 Corvette Bebedouro
Celtica 123 Tanagra San Cy Fidalgo
Chabata 124 Atris Caracol
Chagrin 125 Saga Caracol
Chamoníx 126 Magnolia Bebcdou:o

Chablals 127 Zaba Caracol

Chaperone 128 Fartura Caracol
Caan-Sl 129 Pindaíba Bebedouro

FEVEREIRO DE 1966

IDADE EM MESES

11

11

11

11

11

9

9

7

7

7

7

7

6

3

1

1

Dr. Otto de Mello
Gerente Técnico

TÊSC

307

283

278

317

268

294

251

273

255

266

255

273

209

120

67

51

226

231

176

178

152

128

126

126

102

53

78

60

FEIRA
r IMACIONAL
' DE ANIMAIS

DE 6 A 12 DE

OUTUBRO

NO PARQUE DA

ÁGUA BRANCA, EM
SÃO PAULO

PROMOÇÃO DA
A. P. C B.

Os criadores devem ter em

dia suas fichas cadastrais

nos bancos abaixo relaciona

dos, os quais prestigiam a

ni mil DE HIIUIS:
Banco Mercantil de São
Paulo S.A.

Banco Brasileiro de Des
contos S.A.

Banco Comercial do Esta
do de S. Paulo S.A.

®Banco Novo Mundo S.A.

®Banco Comércio e Indús
tria de S. Paulo S.A.

®Banco Federal Itaú S.A.

® Banco do Brasil S.A.

Banco do Estado de São
Paulo S.A.
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Anúncios Classificados

CALENDÁRIO DE

EXPOSIÇÕES

ESTADO DE SAO PAULO

MARÇO

14 a 20 — IX Exposição Agro
pecuária e Industrial, cm Bragan
ça Paulista.

ABRIL

18 a 24 — Exposição de Animais
e Produtos Derivados, em Presiden
te Prudente.

MAIO

3 a 12 — XV Exposição de Ani
mais e Produtos Derivados, cm Bar-
rctos.

JUNHO

2 a 12 — X Exposição-Feira de
Gado Leiteiro, Caprinos, Coelhos e
Apicultura e X Exposição-Feip de
Cavalos Mangalarga, Campolina e
Jumentos, Capital de Sao Paulo.

22 a 25 I Feira de Gado de
Itapetininga.

JULHO

11 a 17 — III Exposição Esta
dual de Animais e Produtos Deri
vados, ern São João da Boa Vista.

agosto

8 a 15 — I^ Exposição de Ani
mais e
Bauru.

Produtos Derivados, em

SETEMBRO

A n 15 — IX Exposição-Feira de
^ 7pbu e outras raças de cor-Gado e aves e IX Expo-
'®'-o"'dr'cavXs de Esporte, Tra
balho e Fins Militares, Capital de
São Paulo.

OUTUBRO
11 _ V Feira Nacional de6 a 11 _ São Paulo.Animais Capi j, sição de .^i-

novembro

í>'t

AniLau'e ProduS Sivados, em
Araçatuba.

ANÚNCIOS ( LASSIl I( .ADOS

COLl NAS DL I cin

Cada f*m por rohma comporia no infixiit." i j
.-•al.-i .-1,.

ivi <>.. Inclusive nome c

Cl.Ç .l.íKíO pr»r r»-nlirr)« ' l o i po; |m.to.< in.idc . .

Ótima oportunidade pnra o.s srs. í;i/< i.<l< ii... i i ...iiotcs. coniercianlcs. etc..
faztM'cm suas ofertas. Todfj pedido d- [.utiio ,i<;.'io ticveui vir acompanhado

da resiwllvíi Importfim l;i liíjiiM;i i- «m nome da

REVISTA DOS
RUA CANUTO DO VAL, 210

C K I A DORES

SAO PAULO

PROTEÇÃO TOTAL CONTRA DOENÇAS

í { ' ' T f

para os quais c indicado,
eis o que Beniocreol ofe
rece COS animais. Por isse,
sigo os Criadores cxpen-
mcnfados o uso Benzo-
crcol, esse maravilhoso re
médio vcterínório consa
grado por uma preferêndo
absoluta de mais d<
50 ANOS. Peça grótis:
"O GUIA DO CRIADOR",
remetendo êsto onúncio è
Cx. Pt. 1002 - São Poulo.

CiCATRIZANTE • OERMICICA • F0XTIFI<:ANTE

um produto de Industrias J. B. Duarte S/A.
FEVEREIRO DE 196Ü



1.1'. ' jpi

EBERLE Sâo Paulo S. A.
Comércio, Indiistria, Importação e Exportação

FABRICAÇAO PRÓPRIA

Selas - - Arreios e artigos para montaria •— Arreíos para carroças e charretes —
Cabrestos para gado — Goleiras e guias para caes — Capas de lona — Capas de

retireiros.

Metalúrgica: Esporas — Eslribos — Freios — Ferragens para montaria — Artigos
para presentes — Cutelaria.

Revendedores: Capas Rener — Palas — Pelegos — Pastas — Malas.

:\IATRIZ - Rua Paula Souza. 146/164 ~ Fones: 34-5791 — 34-0584 e 34-8432
LOJA 2 Av. Cásper Libero, 598 — Fones: 37-2042
LOJA 3 - - Av. Adolfo Pinheiro. 256 — Fone: 61-2408. Caixas Postal 1282 e 2049 —

SAO PAULO

FORMULÁRIO

INDUSTRIAL

agrícola
com SUPLEMENTO DE

QUÍMICA INDUSTRIAL E
FARMACÊUTICA.

O maior LIVRO da atualida
de, contendo em um só vo
lume 1.000 Indústrias —
5.000 FÓRMULAS DIFE
RENTES.

INSTITUTO CIENTÍFICO
DE QUÍMICA

CAIXA POSTAL 6-ZC-OO

Solicito enviar-me por Reembol
so Postal exemplar (es)
do 'FORMULÁRIO INDUS
TRIAL" — (Cr$ 8.000)

Nome

Rua

Cidade Estado

AiA A

CERCAS ELÉTRICAS

BALLERUP
^ COlNAMARCA>
I w 80% DE ECONOMIA
^ EFICIÊNCIA COMPROVADA

SOCIEDADE ALFA LTDA.
REP. EXCLUSIVO PARA 0 6RASIL

RUA BÉLGICA, 152 - TEU: 80-6766
SÃO PAULO . ^

MOINHO

PICADOR

CIM S A

para rações

Trabalha ao mesmo tempo com en
trada e saídas separadas com:

Il.VÇõES VEKDES — batata doce o
rama, cana forrageira e folhagem,

mandioca, rama.

IIACOES VERDES — batata dOce e
inclusive palha e sabugo, milho, fu
bá fino e grosso, quirela, alfafa e

muitos outros prodtuos.

C I M S A

Rua Araritagiia-
ba, 228 - Vila
Maria - Tel.:
93-2734 - Caixa

Postal 14.271 —
São Paulo

o eeiiGMO minvo ithofii a meNie
ECONOMIZE MADEIRA, TEMPO E DINHEIRO .

ARAME DE AÇO "CATLELAND WIRE". (NOSSA EXCLU

SIVIDADE) extra resistente. (Marca registrada cert. I.P.T.

resist. 140/150 Kls. m/m2 — regula Cr$ 23, o metro).

Usado para cercar criação há mais de 50 anos... preferido pelos pecuaristas
tros uma lasca fincada, e cada 2 metros um balancim do próprio arame fíxo com presilha CAKKArAiU .
Firma de Fazendeiros para Fazendeiros — DIRETAMENTE AO CONSUMIDOR — Preços Especiais.

Soe. Com. S. PAULO-MATO GROSSO — São Paulo — Rua Quintino Bocaiúva, 231 — Fones: 33-4053 e 33-1548
PECUARISTA D OESTE — Araçatuba — Pres. Pruden te. Soe. Com. MATO GROSSO — Campo Grande —

Aquídauana — COOPERATIVA AGRO-PECUA RIA TRIÂNGULO MINEIRO — UBERABA.

FEVEREIRO DE 1966
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CARBOLINEUM

Protege e imuniza tôda a classe
de madeira contra a podridão e
cupim, principalmente as ma

deiras brancas de pequena

resistência.

OTTO BAUMGART

Indústria e Comércio S/A

AV. PRESTES MAIA, 356

Caixa Postal, 3492 — São Paulo

Anuario dos Criadores

volume correspondente a

1964/65

Peça hoje mesmo

seu exemplar por

Cr$ 5.000

Pedidos:

Rua Canuto do Vai, 216

SAO PAULO

tã

§i

(Vt^ Cü

fi]

PAGE S.A.
Praça da Sé,

Telefone: 35-0869 —

1° andar
São Paulo

ivt

í\-: 5.-'- •• : V,

Exposições de gado e máquinas em 1966
A Associação Paulista de Criadores de Boviiins, em colabora
ção com o D.P.A. da Secretaria da Agrienlima de São Paulo,

fará realizar:

X Exposição Especializada de Gado Leiteiro de S. P, no
Parque da A. Branca

2 a 12 de junho
V Feira Macional de Animais e Máquinas, no mesmo local

6 a 12 de outubro

10 MIL ROZÕES PARO V. EXIGIR O
PULVERIZADOR HATSUTA-SU

Existem mais de 10 mil pulverizadores motorizados MAISUTA traba
lhando nos mais diversos pontos do País. E trabalhando bem. Tanto

que resolvemos fabricá-
-lo no Brasil. Cona a
mesma peiTeição lécni-

f

ca dos modelos japone.
scs: revestido de latão
nas partes que têm cop.
laciü com os insetici.
das, pressão máxima
500 libras, adaptável ao
trator, de fácil manejo
c econômico.

HATSUTA - modelo SU
c o pulverizador reco-
mcndado para qualq^^^^.
tipo de tamanho de cuj.
tura. Garantia de

colheitas.
oti.

mas

FABRICAMOS TAMBÉM:

PULVERIZADOR MANUAL FUJI (que eqüivale a 5 aparelhos costais^
POLVILHADEIRA MANUAL HATSUTA (com processo especial de mis-
turador e alimentador. Permite o uso de todos os tipos de inseticida
em pó, mesmo com umidade).

GD IND. E COM. S.A.

VENDAS: Rua Barão de Duprat, 191 — São Paulo
FABRICA: Rua Endres, 840/910 — Guarulhos-SP

Orientação técnica da HATSUTA INDUSTRIAL Co. Ltd. —

Solicite-nos maiores informações:

Nome:

Distribuidor: sim: não

Enderêço:

Cidade: Estado:

Japà,

fevereiro de 19G(i
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. acâo éboa eunifonne, aFORCADA LIMPA O /S

•'"a ração éperfeitanaente balanceada, contendo as proteínas, vitaminas emineirais indis-
- crr^e^ maior aumento de pêso, com menor consumo de alimento.
- Pe^t oaproveitamento mãximo do milho ede outros produtos da fazenda, mandmca,
• Com um só concentrado, oSUPERSUIGO LD^. usado em diferentes proporções, se faraó

ra^es para as diversas idades e tipos de explorações.

SUPERSUIGOLD
Concentrado proteíco-vitamínico-niíneral

Kl

MATRIZ: AVENIDA JOAO DIAS, 1356
CAIXA POSTAL 12635-SANTO AMARO
FONES 6M712.6M856-SÃO PAULO

COMPANHIA

ZQOTÉCNICA AQRÁRIA

FILIAL. AVENIDA FARRAPOS, 29*53
C. P. 3.084-END TELEGR. "TQRTUGA"
PORTO ALEGRE - RIO GRANDE DO SUL

Distribuidores exclusivos dos produtos veterinários CARLO ERBA,
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Revista dos Criadores
ORGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Canuto do Vai, 216 — São Paulo — Brasil

Telefones; 51-9234 e 52-3429

End. Tclegráflco: «Críadoros»

CORRESPONDENTES

SÃO PAULO

Piracicaba
Octavlo de Almeida Penna
Rua Prudente de Morais. 679

GUANABARA
Rio de Janeiro
Armando de Almeida
Av. Churchill, 94 — s/ 1110
minas gerais
Uberlândia .
Lauro Coelho de Oliveira
Caixa Postal. 116

RIO GRANDE DO SCL
Livramento
Achylles Alves
Pórto Alegre .
Geraldo Veloso Nunes Vie/ra
parque Menino Deus
amazonas

Manaus

Danilo du Silvan
Rua Mandacaru, 109
PARANÁ

Mario Marcondes Loureiro
Ál. Cabral. 510
Caixa postal 1506
PERNAMBUCO

S^í^^íeandro Estima
GOIÁS

Fone: 21-16
Caixa postal 1506
BAHIA

Fone : S-.íJo'*»
argentina
Buenos Aires o
ga"&aUo^4318
AFRICA

fo°sfÃSSnfo Cardoso Vllhena
mípbbsbntantbs

B. Koc.a

GUANABARA
Rio de Geral de ço-

Te livros e Revistasjnércjo c:/278
Branco, 9

minas gerais
Belo d? Almeida

Áuãl
fanta
jSí/. de Fora
Francisco Gario»
Rua Mármore, Id^
Fone: 4025
lUO grande do sul

Nunes

piíàue^Menino Deus

>ilAt • i-i "

GOIÁS

Goiânia
Soiave Ltda.
Fone: 27-10
Rua 6, 17

PARANA

Curitiba
Dr. Mário Marcondes Loureiro
Rua dr. Cândido Xavier, 225
BAHIA

Salvador
Representações O, Tormlm
Rua Cons. Dantas, 20
faltos da casa Plrangy)
Fone : 2-26-15
Representações
End. Telog.: «XAR.MAN-

ESTADOS UNIDOS

New York

Halpern Associatos
]0H West 43rd .Street
New Vork, 36. N. Y. — USA

RE P f;í5LICA A RGE NTINA

Buenos Aires
Assui.-iacion Argentina de Cria-

dorcs do Cebu
Bartoiomõ Mitro, 754 2''

VENDA AVULSA E
ASSINATURA

GUANABARA

Rio de Janeiro
Sogeco — Soe. Geral de Co-

mórcio de Livros e Revistas
Ltda.

Av. Pt^io Branco, 9 — s/278

SÃO PAULO

Capital
Pedro Lazarinl
Livraria da Estação da Luz
Livraria do Aeroporto
Aeroporto de Congonhas
Interior
São José do Rio Prelo
Agência Comercial
Baurú
Salomão Gantus
Piracicaba
Licínio A. Huffenbaeccker
Taubaté
Judith Mazella Moura

MINAS GERAIS

Juiz de Fora
Agência Campos
Uberlândia
Agência Lopes
Montes Claros
Agência Thais
Eloi Mendes
Astolío C. Teixeira Filho
Cambuquira
Benedito l'erreira
Itajubá
Casa Lucy
Três pontas
Conceição A. R. Marques
Barbacena .
José Francisco de Assis
São Goncalo do Sapucai
José Siqueira Noronha
Lavras
papelaria Padia

DS°"d^e Jornais e Re
vistas

Wantvin Batista Co.sta
15AHIA
salvador
AXonso C. Queiroz

Di.strlbulflora de RfVjst;i>»
Souza

(iOIAS

(iolânia
UlsirJbiildora Jardim
Hua 6. C'sq. fom Rua 1'
Caixa Postai. 1.5

lUU GKA.NDF: DD SI I.

Rio íirandf
EinanI R.
I'órlo Alojjre
EtTfs?<i .Soveral
Ociavío Sagebíti -S/A
Santa Vltõrla do Palmai
Flor y\mar;ij
Laaòa Vermelha
Ch âílca Lagoense
.Santa .Maria
Livraria do Clobo
Santana «Io fJvramento
Lojas BrlHülJa
Júlio <le Ca.stllhos
.Malvlna Waíhrleh

ESPIRITO SANTO

Vitória
Alfredo Copolllo
Alegro
Emíllíi dos Santo.s
Mimoso do Sul
Zíldo ("orréa

CEARA

Fortaleza
J. Fellnlo & Cia.

Abreu

RIO (;r.\.\de do sul

Natal
Luiz Ronião

PERNW.MnurO

Iti-eifi'

Agén< ia de PcvlsUis Maurlcéti
PtM ife Distribuidora de

Revi- tas

Rua <1" Ho.sjilclo. 340
("aix.i Postal, 1.300

.•^ANTA C.VT.\KINA

At;«'n' i;i Distribuidora de
iP-VI st as

Flot l.iIKipolI-:
pòrlo t"nlfio

Livraria Igtias.sú

.S,ão Luiz
I.ivraiía IL C.
Rurt Tarqulnlo Lopes, 292
P.\R.\.V.V

("unt 1ba
Haroido Maciel Camargo
P< >n t;i (Iros-a

J.lviai Ia .Montes

PIAIT

Terezina
José Alves Martins

.sKIUilfE

Aiacajú
Winslon iNirrêa Dantas
Rua Slrlri. 969

1 It! <iUAI

.Mojiiividéo

J.ivraría Monteiro LObatO

AITHC.A O. PORTUGUESA

f.ourenço Marques
.1. A. Carvallio Cia. Ltda.

DEBULIIADDR DL .MILIR) ff).M A I.I MENTADOR .MANUAL

OU AUTflMATICO

De-spalha. <lel)uiiia «• v iitüa <om perfeição.

Totalmente de ferro, rotor «• pino.s sao ile ACO, construção
sólida, grande durabilidade.

Fabricado para 100. 2tio. 300. 600, e 1.000 sacas diárias, re-
quer pouca fórça. Faciiidade.s para pagamento

Poça informações sem compromisso à

METALÚRGICA SANTA LUZIA

FUNDIÇÃO E MECANICA

Fabricanle.s de Máquinas Agro-Pecuárias

Marca
Registrada

JAYME ESTEVAM BENEDETTI &
CIA. LTDA.

Praça Viccnto de F. (iiiLmarães, 30, 59, 04 - Fones: 2402 o 2404
Caixa Postal, 35 — End. Teleg. «BENEDETTI»

PINHAL — EST. DE SÃO PAULO

debulhador de milho

Alimentação manual para 100 sacas
diárias — Inteiramente de FERRO e AÇO

FEVEREIRO DE 196G
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o modo mais iá])ido e elicionte de controlar hernes e vermes de bo\inos

RUELENE

«fíKNrciOA fosroffAf>o

C com RUELENE 25E

O hernirida sistêmico KDELKNK* 25K, aplicado
pelo método dc derrame sôhre o lombo, expulsa
I)ernes e controla vermes itiiestinais, permitindo
maior «zanho de peso e menos estrajzos no <'ouro.
E aljsorvido ràpidamente através da epidenne e le
vado pelo sistema cirenlalório, exterminando to(b)s
os bernes de (luabpier parte do corpo. Ksle sistema
de tratamento, e muito mais prático e ecojibníico (pie

por pulverização ou com escova. KULLEM. oK
oode ser aplicado em animais de todas as idades,
inclusive nas vacas cm gestação. Para maiores deta-
11,es procurem nosso departamento teciium - Dow
A«rro-Pecuária Ltda. H. <bi Assemblcja.9_- l.>. andar
-srda I.Õ02- Poncr.l^-OOdl " Kio <lc jaiunn.. ^ão Paulo
Kua 'I'iml)iras. 390 -1- andar Fones: .33-7997. 3r>-^Ki7l).
3f)-329He37-d824.

• ilr II,'' hou CJicmi. ,i/



25anos

A 1>I0NE'R'*

TÍv;C;V- ••

r£A/w
6 mês^s

QUILO S!

O alimento representa 75 q 80% do

custo na criacõo de porcos. Qs outros

gastos por cabeça - instalações/ empre»

gados, remédios - não varioni» Porque

obter 100 quilos em 12 meses quando,

com alimentação adequada, se obteria

o mesmo peso em 6 meses ?

E consumindo a metade ern ração l

As proteínas sáo básicas para a produção de carne. Com os
CONCENTRADOS PROTÉICOS DA SOCIL^

seus lucros poderão duplicar.

SOCIL PRO'-PECUARIA S.A.
^ a R Campos Vergueiro, 85 - Tels.: 5-0298 e 5-0050 - C.P. 5013

A^i nrp' -"av. Plínio Brasil Milano, 2593 - Tel.: 2-1204 - C.P. 1966
P" _ R. Mal. Floriano Peixoto, 7024 - Tel.: 4-8163 - C.P, 503

. . .1 Ao PORCO CARNE, fornecendo plantas de instalações e assistência técnic^rampanha Nacionai u


